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P R E F A C I O D O A U T O R 

O QUE VOU M Z E B SOBRE AS POSSIBILIDADES DE UM MUNDO 
MESCLADO E PEBDIDO NO TEMPO, SOBBE AS OBIGENS DA ABTE 
POPULAB, E SOBBE A INFLUENCIA MÁGICA DA PINTUBA, NA CON­
DUTA E NA FOBMAGÃO DO POVO ITALIANO, SÃO NATUBALMENTE 
SUSPEITAS INTELECTUAIS, ALGUMAS BEM FUNDAMENTADAS, E 
QUE CABEM PEBFEITAMENTE NUM L I V B O DESSA NATUBEZA, QUE 
A F I N A L DE CONTAS NADA MAIS É SENÃO U M CADEBNO DE NOTAS 
PASSADO A LIMPO, CONTENDO IDÉAS QUE SÃO TENTATIVAS PABA 
UM ESCLARECIMENTO. 

COMQUANTO ESTEJA FOBTEMENTE INCLINADO A ACBEDITAB 
NAS CONCLUSÕES A QUE CHEGUEI, POB MOTIVOS OUTBOS QUE 
NÃO CONVÉM DESENVOLVEB NESTE LIVBO, ACBEDITO QUE ESTAS 
SUSPEITAS INTELECTUAIS SEBÃO SUFICIENTES PABA DESPEBTAB 
TURBULÊNCIA MENTAL E O CONSEQÜENTE MELHOB ESCLABECI-
MENTO DO ASSUNTO. 

ESTE LIVBO, ENCOMENDADO POB UMA EDITOBA QUE MAIS 
TARDE RECUSOU-SE A PUBLICA-LO, FOI CONFECCIONADO A ESMO, 
SEM PBEOCUPAÇÃO ESPECIAL, MAS SEMPBE O AUTOB DESEJANDO 
PBODUZIB UM L I V B O DE VIAJENS. 

O AUTOR. 





P r e f a c i o d e G i l b e r t o F r e y r e 

Este livro de Flavio de Carvalho nos col-

loca diante de uma das personalidades mais 

ricas e mais cheias de surprezas que o Brasil 

tem hoje. 

Flavio de Carvalho é dos que pela idade e 

pelas circunstancias — trinta e sete ou trinta 

e oito annos e paulista educado na Europa — 

poderia ter sido "modernista" em 23. Moder­

nista como qualquer dos dois Andrades, o mo­

reno e o louro. Mas não f o i . Sua geração in-

tellectual é outra. Elle é post-modernista legi­

timo: appareceu depois do "modernismo" e 

com outra mensagem. Intensamente moderno, 

mas despreoccupado do "modernismo" littera-

rio em que aquelles dois escriptores admirá­

veis se extremaram até quasi o ridículo 
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Sua geração intellectual é a de hoje; seus 

companheiros mais próximos de geração, Cí­

cero Dias e José Lins do Rêgo. Sua mensagem 

uma mensagem mais humana que esthetica, em­

bora de modo nenhum doutrinaria ou política. 

Como esses dois nortistas, Flavio de Car­

valho arregala olhos de menino e ás vezes de 

doido para vêr o mundo .Por isso vê tanta coisa 

que o adulto todo sophisticado não vê. Vê tan­

tas relações entre as coisas que os adultos cem 

por cento e os completamente normaes deixam 

de vêr. Do sentido dessas relações vem o ly-

rismo novo e profundo, cheio de grandes cora-

gens, que ha nas notas de viajante de Flavio 

de Carvalho. Ás vezes nestas notas elle não tem 

que vêr. Cícero Dias, no romance que o grande 

pintor nortista escreveu ha tres annos e con­

serva virgem até hoje: J u n d i á . O romance mais 

intensamente lyrico que já se escreveu no 
Brasil. 

Apenas o lyrismo em Flavio de Carvalho 

, se concilia com a sua objetividade de architecto, 

de engenheiro, de technico moderno. Com os 

seus estudos sérios das sciencias chamadas exa-

ctas. Com as suas pesquizas de psychologia. 

Mas só um homem com a pureza quasi de 

menino que ha em Flavio de Carvalho — pu­

reza no modo de ver as coisas, pureza no modo 
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de se sentir e de se ver a si próprio — seria 

capaz de escrever as paginas magnificamente 

sinceras que elle já escreveu sobre o medo. A 

sua coragem de ter medo — que hoje só os me­

ninos têm — de se analysar nas suas sensações 

mais profundas de medo, é das que o adulto 

convencional, deformado pelos preconceitos de 

bravura á hespanhola, de "he-man" á ameri­

cana, de "modernismo" á brasileira ou á Graça 

Aranha, não têm. Entretanto o medo é creador. 

Dá novas visões ao homem. Não ha razão para 

se fazer do medo um tabú. 

Toda a gente sabe que Graça Aranha fez 

do medo um tabú. Queria que não se tivesse 

medo diante de nada. O homem perfeitamente 

moderno seria o que não tivesse medo de coisa 

nenhuma. Que não faliasse de medo, pelo menos. 

E Ronald de Carvalho, este detestava os in­

divíduos que se confessavam incommodados 

com os ruídos das machinas modernas. Uma vez 

eu disse a Ronald que o ruído de certa ma-

china me incommodava. Ronald olhou-me com 

um grande desdém e disse: "Só parece que você 

não é moderno". 
"Só parece que você não é moderno" diria 

hoje Ronald a Flavio de Carvalho, e neste caso 

com toda a razão. Porque Flavio de Carvalho 

não é modernista, mas post-modernista. Elle 
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tem a coragem de ter medo e de descrever os 

seus medos. E tem a coragem de detestar os 

ruídos das machinas insubmissas que ainda nos 

cercam e de confessar essa repugnância. Elle 

já J2«o é da idade que Lewis Mumford chamou 

de paleotechnica — e a que pertenceram ainda 

os nossos "modernistas", principalmente os do 

Rio — mas da neotechnica. Já não é da idade 

do homem agachado diante das machinas gran­

diosas e com desgosto e até vergonha de ser 

de carne e de nervos, e não de ferro e de aço 

como as próprias machinas. É da idade do ho­

mem retomando o seu lugar de elemento mais 

importante que a machina na payzagem do 
mundo. 

Ha no autor deste livro uma grande sensi­

bilidade ao lado do gosto de ser objectivo. Um 

grande lyrismo, ao lado do senso scientifico. 

A capacidade de abstracção e de analyse ao 

lado de uma poderosa sensualidade de expres­

são. Não que elle seja um verbalista, muito me­

nos o que os francezes chamam com desprezo 

um tropicaiista. Ao contrario: é sóbrio e pre­

ciso. Mas ha côr e sexo nas suas palavras ás 

vezes meio soltas, sem nenhum controle rígido, 

nem da grammatica, nem da pontuação conven­

cional, nem mesmo do que um critico nosso 

conhecido chama "dignidade de linguagem". 
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Estamos diante de uma personalidade no 

mais puro sentido da expressão. São Paulo não 

tem hoje um artista, nem um intellectual, nem 

um scientista, com tantos poderes juntos. 

GILBERTO FREYRE. 





V 

V o a n d o s o b r e a s C o s t a s 

Brasileiras e Notas sobre 

a sensação do medo. 

Perdi o meu navio no Rio. Informa­

ç ã o e r r a d a d o s t e w a r d . S e g u i u - s e u m a s é ­

r i e d e p e r i p é c i a s e s u s t o s e 3 d i a s d e p o i s 

e m b a r c a v a e m a v i ã o , r u m o a o n o r t e , c o m 

u m a p r o m e s s a d o c o m a n d a n t e d e m e e s ­

p e r a r e m R e c i f e e u m a p r o m e s s a d a c o s i -

n h e i r a d a m i n h a t i a a S a n t a T e r e s i n h a . 
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5 h o r a s d a m a d r u g a d a . C a e s M a u á . 

A p r e s e n t a m - m e a o c o m a n d a n t e , o c o ­

m a n d a n t e K l u e t h — é a s u a p r i m e i r a v i a ­

g e m d e s d e h a 3 a n o s . A m a l a p o s t a l e n t r a 

n a l a n c h a e r u m a m o s p a r a a p e q u e n a i l h a 

d a P a n a i r . 
E s t a v a e s c u r o e , e m r e d o r , o s n a v i o s , 

a s b a r c a s e o s d i q u e s p a r e c i a m f a n t a s m a s 

f l u t u a n t e s . A a g u a , e m c a n t o m a t i n a l e 

a l e g r e t a t a r a t e a v a c o n t r a o b o j o d o n a ­

v i o a é r e o . . . H o m e n s d e m a c a c ã o c o m o 

b o n e c o s b r a n c o s m e x i a m e m s i l ê n c i o n o 

p r e p a r o d a a e r o n á v e . . . A s s o m b r a s d e s ­

p e r t a v a m v a g a r o s a m e n t e d o s o n o p e s a d o 

d a n o i t e e a s m o n t a n h a s a d o r m e c i d a s e n ­

g r o s s a v a m o a r f r e s c o d a m a n h ã . A s n u ­

v e n s m e x i a m , e e m b a i x o o t u b o d e g a z o -

l i n a g r o s s o e c o m p r i d o b r a n c o e r u g o s o 

p a r e c i a o p e n i s d e u m d e u s e s t r a n h o . D o i s 

h o m e n s e m m o v i m e n t o c o m s e r i n g a s g i ­

g a n t e s i n j e t a v a m ó l e o n o s m o t o r e s . . . a 

a e r o n á v e d a v a i m p r e s s ã o d e b e l e z a e e r a 

a c o l h e d o r a c o m o u m s é x o d e m u l h e r . 

N a c a b i n a d a i l h a o c o m a n d a n t e p r e ­

p a r a v a p a p e i s , m a p a s e c a r t a s d e v e n t o , 

e c o n v e r s a v a c o m o m e c â n i c o . — O t e m p o 

c l a r e a v a , a s g r a n d e s s o m b r a s d e s a p a r e ­

c i a m e o s o b j é t o s i l u m i n a d o s p o u c o a 
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p o u c o a s s u m i a m a f ô r m a c o n v e n c i o n a l — 

o c o m a n d a n t e i n f o r m a - m e q u e p a r t i r i a -

m o s " l o g o q u e c l a r e a s s e u m p o u c o m a i s " . 

E r a o ú n i c o p a s s a g e i r o ; s a í p a r a e x a ­

m i n a r a l u z ; n o h o r i z o n t e a s p r i m e i r a s 

m a n c h a s v e r m e l h a s d o s o l e s c o n d i d o , 

t u d o m a i s a i n d a e s c u r o e c i n z e n t o e p o n -

t i l h a d o p e l a l u z b r a n c a , d a s e m b a r c a ç õ e s 

e m t o r n o . 

A t r a v é s d a f u m a ç a d e u m c i g a r r o s a ­

b o r e e i o s ú l t i m o s c u i d a d o s d i s p e n s a d o s á 

a e r o n á v e ; e n t r e a s a z a s d o a p a r e l h o , b o ­

n e c o s b r a n c o s m a n i p u l a m s e r i n g a s g i g a n ­

t e s e c a m i n h a m , p i s a n d o c o m c a u t e l a e 

c o m a a g i l i d a d e d e a r a n h a s : e r a c o m o o 

p r e p a r o e o e n f e i t e d e u m a d e u s a p a r a 

u m r i t o s a g r a d o . O s i l e n c i o d a s s o m b r a s 

e m p r e s t a v a u m a r d e a l t a r e a d e u s a i m ó ­

v e l r e c e b i a a s c a r i c i a s e o c o n t a c t o d a s 

p e q u e n a s c r e a t u r a s . . . U m a p o r ç ã o d e 

m ã o s p u c h a m o t u b o ; a s e n t r a n h a s d a 

d e u s a r e t ê m a i n d a o g r a n d e s e x o b r a n c o 

e c o m p r i d o . . . M a i s u m e s f o r ç o e o t u b o 

c e d e p i n g a n d o . . . d a s u p e r f í c i e e s c u r a d a 

a g u a s á e o h i n o a l e g r e l o u v a n d o o f e i t o . 

É h o r a d o c a f é n a c a b i n a d e e m b a r ­

q u e , ó t i m o c a f é . — " V a m o s " . . . d i s s e o 

c a p i t ã o — e d o i s t o q u e s d e s i n o , e m b a r -

n 
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q u e d a t r i p u l a ç ã o . A t r i p u l a ç ã o é : c o m a n ­

d a n t e , r a d i o t e l e g r a f i s t a , m e c â n i c o a o l a d o 

d o c o m a n d a n t e n a c a b i n a d e c o m a n d o e 

c a b i n b o y p a r a c u i d a r a s b a g a g e n s e b e m 

e s t a r d o s p a s s a g e i r o s . A a e r o n a v e é d e 

d u p l o c o m a n d o e o m e c â n i c o , a o l a d o d o 

c o m a n d a n t e , p ô d e a s s u m i r o c o n t r o l e d o 

a p a r e l h o , p r o p o r c i o n a n d o a o c a p i t ã o u m 

d e s c a n s o m e r e c i d o . A n a v e t e m c a p a c i ­

d a d e p a r a 1 6 p a s s a g e i r o s e é u m m o n o -

p l a n o a c i o n a d o p o r d o i s p o s s a n t e s m o t o ­

r e s c a p a z e s d e p r o p o r c i o n a r u m a v e l o c i ­

d a d e d e c r u z e i r o d e c e r c a d e 2 0 0 k i l . p o r 

h o r a c o m o v e n t o a f a v o r — n a s c o s t a s 

b r a s i l e i r a s o v e n t o s o p r a q u a s i s e m p r e d e 

S u l p a r a N o r t e , o q u e é d e p a r t i c u l a r i n ­

t e r e s s e n o m e u c a s o . 

U m t o q u e d e s i n o : é o e m b a r q u e d o s 

p a s s a g e i r o s . P i s o s o l ê n e n a p a s s a r e l e , p e ­

n e t r a n d o n o b o j o d o a v i ã o . S o u o ú n i c o 

p a s s a g e i r o , m a s c o m i g o s e g u e , a s e r v i ç o 

d a c o m p a n h i a , u m o u t r o r a d i o t e l e g r a ­

f i s t a , u m s r . O s v a l d o A r a n h a — o c a b i n ­

b o y s o l í c i t o n o s a j u d a a p e n e t r a r n o 

a v i ã o . D e n t r o , r e c o s t a d o c o n f o r t a v e l -

m e n t e n u m s o f á , r e c e b o d o c a b i n b o y u m 

e n v e l o p e t r a n s p a r e n t e c o m a l g o d ã o e m 

r a j n a p a r a o s o u v i d o s ( r u i d o d o s m o t o -
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res) e chewing'gum perfumado para subs­

t i t u i r o c i g a r r o ( é p r o i b i d o f u m a r ) d e n t r o 

o u p e r t o d a a e r o n á v e . O s r . O s v a l d o A r a ­

n h a s o l i c i t a d o c a b i n b o y a l g o d ã o c o m u m , 

d e m o n s t r a n d o , a p ó s u m a l o n g a e x p l i c a ­

ç ã o , q u e o a l g o d ã o c o m u m e r a m e l h o r q u e 

o e s p e c i a l f o r n e c i d o p e l a c o m p a n h i a . O 

q u e n a t u r a l m e n t e c o n d u z i u a c o n v e r s a 

p a r a o s d i f e r e n t e s t i p o s d e a l g o d ã o . F a ­

l o u - s e e m a l g o d ã o d e S e r i d ó , n a a l t a d o s 

p r e ç o s e n a i m p o r t â n c i a q u e o B r a s i l a s s u ­

m i a n o m e r c a d o m u n d i a l d e a l g o d ã o . 

M o t o r e s e m m o v i m e n t o , p r i m e i r o 

l e n t a m e n t e p a r a a q u e c e r , f a l h a m u m 

p o u c o , l o g o d e p o i s m a i s r á p i d o e m a i s r á ­

p i d o : a a e r o n á v e r a s g a p o d e r o s a m e n t e a s 

á g u a s , p e l a s j a n e l a s s ó a g u a , j á t o s d e 

a g u a e s m u r r a m c o m v i o l ê n c i a a s v i d r a ­

ç a s , t u d o p a r e c e e s t a r e m b a i x o d ' a g u a . 

O s m o t o r e s p a r a m , a a e r o n á v e a s s u m e 

n o v a p o s i ç ã o — p a r a d e c o l a r s ó c o n t r a 

o v e n t o . 
E m a l g u n s m i n u t o s e s t a m o s e m v ô o : 

a n a v e l e v a n t a - s e m a c i a , s e m n i n g u é m 

p e r c e b e r , s u b í a m o s l e n t a m e n t e , e m b a i x o 

o s n a v i o s d i m i n u í a m d e t a m a n h o , a s c a -

* 
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s a s a d q u i r i a m u m a p e r s p e c t i v a n o v a , o 

s o l n o h o r i z o n t e i l u m i n a v a d e l a d o a c i ­

d a d e e a b a í a e o s s ê r e s h u m a n o s m e x i a m 

d e n t r o d a s b a r c a s e d a s r u a s e d o s q u i n -

t a e s c o m o f o r m i g a s o c u p a n d o o s d i f e r e n ­

t e s c o m p a r t i m e n t o s d e u m f o r m i g u e i r o , 

e s e t o r n a v a m t ã o p e q u e n o s q u e p a r e c i a m 

i n s i g n i f i c a n t e s e d e s p r e z í v e i s . 

T i n h a a i m p r e s s ã o q u e t e r i a u m a r ­

q u e ó l o g o q u e p a s s a n d o a s u a v i d a n a r e ­

c o n s t r u ç ã o d e u m a c i v i l i s a ç ã o , d e u m m o ­

m e n t o p a r a o o u t r o e n c o n t r a o s e u t r a b a ­

l h o p r o n t o : t o d o s o s p e d a ç o s d a c i d a d e 

e t o d o s o s d e t a l h e s e r a m v i s u a l i s a d o s a o 

m e s m o t e m p o . 

O h o m e m e m v ô o s e n t e - s e s u p e r i o r 

p o r q u e e n c h e r g a a c i d a d e e o m u n d o d a s 

c o u s a s c o m o s e e n c h e r g a s s e a t r a v é s u m 

o r g a n i s m o t r a n s p a r e n t e . A o m e s m o t e m ­

p o q u e v e j o u m p e r s o n a g e m c a r r e g a n d o 

u m a c a r r o ç a d e v e r d u r a s , v e j o u m o u t r o 

p e r s o n a g e m q u e n e c e s s i t a e p r o c u r a v e r ­

d u r a s , m a s a m b o s o s p e r s o n a g e n s n a d a 

s a b e m d a e x i s t ê n c i a u m d o o u t r o — e s ­

t ã o a p e n a s c o n c i e n t e s d a p r e d i s p o s i ç ã o 

i n d i v i d u a l e p o r s u p o s i ç ã o s a b e m q u e 

d e v e e x i s t i r p e r t o o p e r s o n a g e m c o m d i s ­

p o s i ç ã o c o n t r a r i a e p r o n t o a r e c e b e - l o . A 
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visão do homem em vôo adquire mais 

u m a d i m e n s ã o s o b r e a v i s ã o d o h a b i ­

t a n t e d a s u p e r f í c i e ; e l e é c a p a z d e p r e ­

v e r e c a l c u l a r o d e s t i n o d o h a b i t a n t e d a 

s u p e r f í c i e , o s e u p o n t o d e v i s t a p e r c o r r e 

o p r e s e n t e , o p a s s a d o e o f u t u r o d e s s e 

p e r s o n a g e m , p o r q u e e l e e n c h e r g a a p r e ­

d i s p o s i ç ã o p a r a r e c e b e r e p a r a e n t r e g a r 

d e u m d a d o p e r s o n a g e m . N a t u r a l m e n t e 

q u e t o d a a o r i e n t a ç ã o d o h a b i t a n t e d a s u ­

p e r f í c i e e s t á b a s e a d a n a s u a p r e d i s p o s i ­

ç ã o p a r a r e c e b e r e s t e o u a q u e l e a c o n t e ­

c i m e n t o , e e l e c a m i n h a p a r a u m r u m o c o n ­

f o r m e a s u a r e c e p t i v i d a d e , i s t o é , o s e u 

c o m p o r t a m e n t o n e s t e d a d o f u t u r o s ó 

p o d e s e r a l t e r a d o p e l a s u a p r e d i s p o s i ç ã o 

o u c a p a c i d a d e d e r e c e b e r c o u s a s . U m p e r ­

s o n a g e m s e g u i n d o u m c a m i n h o e m l i n h a 

r e t a e m u n i d o d e a p a r e l h o s c a p a z e s d e 

l h e f o r n e c e r u m a v i s ã o p e r f e i t a d o f i m d o 

c a m i n h o s e r i a p e r f e i t a m e n t e c a p a z d e e n -

c h e r g a r o s e u f u t u r o a u m d a d o m o m e n t o 

c o n s t r u i n d o u m p a n o r a m a d a s u a c o n d u t a 

n o f i m d o c a m i n h o . A v i s ã o e m v ô o d i s ­

p e n s a d a c o n d i ç ã o " e m l i n h a r e t a " , c o n ­

c e d e a o o b s e r v a d o r u m a e s p é c i e d e 

" t r a n s p a r ê n c i a " d a s c o u s a s ; n o e n t a n t o , 

o o b s e r v a d o r e m v ô o n ã o s e g u e o m e s m o 

2 
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destino que os habitantes da superfície; 

ê l e e n c h e r g a o d e s t i n o d o s s e r e s d a s u p e r ­

f í c i e e n q u a n t o q u e o s e u c o n s e r v a - s e u m 

t a n t o n u b l a d o . A s u a s u p e r i o r i d a d e e s t a 

e m c o m p r e e n d e r m e l h o r e m a i s r a p i d a ­

m e n t e o s v a l o r e s d a v i d a ; ê l e s á e d e u m 

b u r a c o e e l e v a - s e s o b r e a t e r r a ; ê l e s á e 

d e d e n t r o d a t e r r a , c r e c e s o b r e a s u p e r f í ­

c i e e a b a n d o n a e s t a . 

A c u l t u r a e a s e n s i b i l i d a d e d e u m h o ­

m e m e m v ô o n ã o p o d e s e r n e m m a t r i a r c a l 

n e m p a t r i a r c a l , p o i s q u e ê l e c a m i n h a p a r a 

a l g u m a c o u s a q u e n ã o t e m n e m c o n c a v i -

d a d e n e m p r o t u b e r a n c i a , q u e n ã o p e r ­

t e n c e a o s i s t e m a v e g e t a t i v o d a t e r r a , q u e 

n ã o t e m a s r a í z e s m a t r i a r c a e s n e m a a l e ­

g r i a d o b r o t o f á l i c o s o b r e a t e r r a ; o h o ­

m e m e m v ô o , a l é m d e s e r e x t r a - u t e r i n o é 

t a m b é m e x t r a - t e r r e s t r e , i s t o é d e u u m 

p a s s o a l é m d o m a t r i a r q u i s m o e d o p a -

t r i a r q u i s m o , a d q u i r e u m a d i m e n s ã o q u e 

p r o v a v e l m e n t e a s u a e v o l u ç ã o n ã o p o s ­
s u í a . 

O p o n t o - d e - v i s t a e l e v a d o p e r m i t i a 

c o n t e m p l a r , n u m s ó g o l p e , o s a f a z e r e s d e 

d i v e r s o s p e q u e n o s m u n d o s c a d a u m d e s ­

t e s a b s o l u t a m e n t e i g n o r a n t e d a e x i s t ê n ­

c i a d o o u t r o . A v i s ã o a é r e a p a r e c i a m u i -
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tiplicar enormemente a nossa sensibili­

d a d e , e n g l o b a r o m u n d o d o s h o m e n s n u m 

p e q u e n o e s f o r ç o m e n t a l ; c o m u m g o l p e 

d e v i s t a f a z i a m o s u m l e v a n t a m e n t o g e r a l 

e s i m u l t â n e o d e t o d o s o s a f a z e r e s d a c i ­

d a d e , o q u e s e r i a i m p o s s i v e l c o l o c a d o s 

n u m d o s c o m p a r t i m e n t o s d a c i d a d e , o n d e 

a n o s s a v i s ã o e s e n s i b i l i d a d e s e r i a m a p e ­

n a s a d o p e q u e n o m u n d o o r i u n d o d e s s e 

c o m p a r t i m e n t o . A c o n q u i s t a d o a r r e p r e ­

s e n t a , p a r a o h o m e m , u m a e n o r m e a m ­

p l i a ç ã o n a s u a s e n s i b i l i d a d e e n a s u a c a ­

p a c i d a d e d e p e r c e b e r e r a c i o c i n a r . U m 

h o m e m s o b r e a t e r r a é u m s ê r q u a s i c e g o 

e m e t i d o n u m b u r a c o , u m s ê r i g n o r a n t e 

c o m u m a g e o m e t r i a r e g i o n a l e c o m u m 

p o n t o d e v i s t a r e s t r i t o a o s e u b u r a c o . 

V o a n d o , s e n t i a - m e s u p e r i o r , p o i s v i a 

e s e n t i a o q u e o s o u t r o s e m b a i x o n ã o p o ­

d i a m e n c h e r g a r e s e n t i r — e q u e s u p e ­

r i o r i d a d e p o d e d e s e j a r o h o m e m s e n ã o 

a d a p e r c e p ç ã o m a i o r ? O h o m e m e m v ô o 

p o s s u e u m s e n t i d o a m a i s q u e o s o u t r o s ; 

ê l e a d q u i r e u m a " t r a n s p a r ê n c i a e q u i v a ­

l e n t e " d a s c o u s a s . 
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Antes de decer em Vitória atravessa­

m o s e m t o d o o p e r c u r s o u m v a s t o p a n o ­

r a m a d e p l a n í c i e s e b r e j o s m a i s o u m e n o s 

c o b e r t o p o r u m v é o d e n e b l i n a e c o m 

p o u c a m o r r a r i a . 

A a e r o n a v e a f a s t a - s e d o m a r á s v e z e s 

u n s 1 0 k i l s . d a c o s t a , á s v e z e s m a i s , c o ­

b r i n d o g r a n d e s e s t e n s õ e s d e b r e j o e t e r r a 

f i r m e ; a n e b l i n a o b s t r u í a a v i s i b i l i d a d e , 

v o á v a m o s b a i x o . P a r e c i a - m e p o u c o s e ­

g u r o p a r a u m h i d r o p l a n o a f a s t a r - s e t a n t o 

d o m a r , e h a v i a m o m e n t o s q u e e s p r e i t a v a 

a n c i o s a m e n t e a p a s s a g e m r á p i d a p e l o s 

t r e c h o s d e t e r r a , a g u a r d a n d o o a p a r e c i ­

m e n t o d o m a r c o m o u m a l í v i o . 

V i t ó r i a s i t u a d a n u m v a l e e e m c i m a 

d e p e q u e n o s m o r r o s d a v a a i m p r e s s ã o d e 

v i v e r l e n t a m e n t e n o s é c u l o p a s s a d o . 

E n t r e V i t ó r i a e C a r a v e l a s a v i a g e m 

é m o n ó t o n a , d o r m e - s e b e m a b o r d o , u m a 

s u c e s s ã o i m e n s a d e p r a i a s f l a n q u e a d a s 

p e l o q u e p a r e c e m s e r c o l i n a s b a i x a s , e 

l o n g e , b e m l o n g e , p a r a d a e i m ó v e l , s e m ­

p r e a m e s m a e t e r n a p a i s a g e m b r i l h a n d o 

n o s o l . O l h a n d o p a r a b a i x o , o m a r p e r f e i ­

t a m e n t e c a l m o d a v a a i m p r e s s ã o d e f a l t a 

d e m o v i m e n t o ; o a p a r e l h o p a r e c i a p a r a ­

d o , e n o e n t a n t o v i a j á v a m o s a c e r c a d e 

» 
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200 kils. por hora, com o vento a favor. 

S o b r e o m a r s e r p e n t e i a m a s c o r r e n ­

t e s , e e m f i l e i r a s a m a r e l a d a s u m a g r a n d e 

p r o c i s s ã o d e ó v o s d e p e i x e c ó b r e a s u p e r ­

f í c i e c o m o u m a r e n d a . Á m e d i d a q u e 

a v a n ç á v a m o s p a r a o n o r t e o s o l b r i l h a v a 

m a i s , a a e r o n a v e i m p a s s í v e l p a r e c i a i m ó ­

v e l p o r q u e ' d o m i n a v a , p e r f e i t a m e n t e , a 

s u a r ó t a , e s e m p r e o r o n c o m o n ó t o n o d o 

m o t o r e a o l o n g e , n a p l a n í c i e i m e n s a , 

u m a o u o u t r a f u m a ç a s u b i a , i n d i c a n d o 

u m a c i v i l i s a ç ã o q u e s e a p r o x i m a v a . A 

a g u a e m b a i x o t o r n a - s e r e p e n t i n a m e n t e 

v e r d e a m a r e l a d a ; a s c o l u n a s d e f u m a ç a 

a u m e n t a m e m n u m e r o , a p r o x i m a m o s d a 

t e r r a l e n t a m e n t e . . . a p l a n í c i e s e t r a n s -

f o r m á r a e m b r é j o c o m u m a c o u s a q u e 

d a v a a i m p r e s s ã o d e u m e s t u á r i o c o m p l i ­

c a d o e c h e i o d e r a m i f i c a ç õ e s ; e r a u m 

i g a r a p é . . . P a r e c i a u m a r e n d a d o C e a r á . 

A a e r o n a v e b a l a n ç a v a e a p l a n í c i e a u m e n ­

t a v a e s e e s t e n d i a a p e r d e r d e v i s t a . E m 

b a i x o m a t o e m a i s m a t o . O a v i ã o o s c i l a 

e p u l a ; f e c h a n d o o s o l h o s o m a t o d á a 

i m p r e s s ã o d e u m r e b a n h o d e c a r n e i r o s 

v i s t o d e c i m a — v o a m o s a l t o . A s e n s a ç ã o 

d e i n s e g u r a n ç a a u m e n t a á m e d i d a q u e 

n o s a f a s t a m o s d a p r a i a , o p i l o t o s ó b e e 
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e m b a i x o u m a p o r ç ã o d e c o q u e i r o s e u m a 

c h o u p a n a s ó r d i d a , m e v e m á c a b e ç a o 

d r a m a d o a v i ã o q u e p e g o u u m c o q u e i r o 

m a t a n d o o p i l o t o e o r a d i o t e l e g r a f i s t a , 

m a s q u e i m p o r t a — o a v i ã o d e s c e i n c l i ­

n a n d o f o r t e m e n t e , p a r e c e q u e v a e d e s c e r 

s o b r e o b r é j o . . . u m a c u r v a f o r t e e a p o n ­

t a m o s p a r a a a g u a . 

É C a r a v e l a s — u m a i g r e j a , u m a b a n ­

d e i r a d e S . J o ã o , a l g u m a s c a s a s e m r u í ­

n a s , u m a r u a n a f r e n t e d o p o r t o , c a ­

n o a s . . . C a r a v e l a s é s ó i s s o , o u p e l o m e ­
n o s p a r e c e s e r . 

S ã o 1 1 h o r a s . O a v i ã o p a r o u , r e t i r e i 

o a l g o d ã o d o s o u v i d o s ; v a m o s d e s c e r e 

e s t i c a r a s p e r n a s . N a i l h a f l u t u a n t e n o ­

v o s p r e p a r a t i v o s d e r e a b a s t e c i m e n t o e 

l u b r i f i c a ç ã o , s ó b e o a g e n t e , f o r m a l i d a d e s 

c o m o c o m a n d a n t e , d o i s n o v o s p a s s a g e i ­

r o s e u m a p a s s a g e i r a , i n g e r i m o s o c l á s ­

s i c o e s a b o r o s o c a f é q u e s e e n c o n t r a e m 

t o d a s a s i l h a s d a c o m p a n h i a . . . d o i s t o ­

q u e s d e s i n o e n o v a m e n t e e m v ô o . 

V o l t a a p a i s a g e m f i x a e i m ó v e l , o 

a v i ã o v i a j a c o m o s e e s t i v e s s e p a r a d o , g a l ­

g a m o s p a r a a p r a i a ; n a s m a r g e n s u m 

b r a ç o d e m a r e u m a a l d e i a a o l a d o , n o h o ­

r i z o n t e o p e r f i l t r u n c a d o d e u m p i c o q u e é 
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c o m o u m v u l c ã o e x t i n t o , e m b a i x o n a s 

e s t r a d a s i n d i v i d u o s m i n ú s c u l o s p a s s a m 

i n d i f e r e n t e s a o r o n c o d a a e r o n a v e ; p a ­

r e c e q u e t o d a a v i d a o u v i r a m p a s s a r p o r 

a l i a m e s m a a e r o n a v e . A s e n s a ç ã o é d e 

p e r f e i t a s e g u r a n ç a , d e t ã o g r a n d e s e g u ­

r a n ç a e e s t a b i l i d a d e q u e s e t e m a i m p r e s ­

s ã o d e q u e t u d o e s t á i n t e r r o m p i d o e q u e 

o p o s s a n t e n a v i o a é r e o s e a c h a a p e n a s 

s u s p e n s o n o e s p a ç o p o r u m f i o , e q u e i m ó ­

v e l c o n t e m p l a u m a p a i s a g e m i m ó v e l . O 

b r i l h o d o s o l f a z c o m q u e t u d o s e j a a i n d a 

m a i s i m ó v e l . O m u n d o e m d e t a l h e , e p a ­

r a d o , e m b a i x o , a d i c i o n a a s o n o l ê n c i a d a 

c ê n a . T o d a a s e n s a ç ã o p a r e c e s u m i r d o 

m u n d o e m e s c a l a m i n ú s c u l a ; a o l a d o o 

r o n c o r e p e t i d o d o s m o t o r e s r e l e m b r a o 

z u m b i d o d o g r i l o n o b r é j o t r o p i c a l , o 

m u n d o p e r d e o s s e n t i d o s e o s m o v i m e n ­

t o s e a d o r m e c e n o s o n o d o m e i o d i a . . . a s 

i m a g e n s p a r a d a s b r i l h a m s e m r e s s o n â n ­

c i a . . . e r a c o m o u m a m o r t e i l u m i n a d a 

p e l o s o l . D o r m i a - s e b e m a b o r d o . . . 

Olho para baixo, e minha imaginação 

t r a b a l h a d e u m a m a n e i r a i m p r ó p r i a . C o ­

m e ç o a r a c i o c i n a r e m e d i t a r s o b r e a s p o s -
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s i b i l i d a d e s d e u m d e s a s t r e ; o s t i r a n t e s e 

a s b a r r a s c o m p r e s s o r a s d o a v i ã o i n t e r c a ­

l a m a p a i s a g e m p a r a d a . . . q u e s u s t e n t a -

c u l o p a r a a s a s a s , m e u o l h a r e x a m i n a 

j u n t a p o r j u n t a p a r a v ê r s e e x i s t e u m a 

r a c h a o u u m a p o r c a s o l t a , p a s s o e m r e ­

v i s t a o s a r a m e s t o r c i d o s — n ã o h a v e r á 

u m f i o p a r t i d o ? — c o m e ç o a c o n t a r o s 

p e q u e n o s r e b i t e s n a s j u n t a s , s ã o a p e n a s 

a l g u n s m a s s ã o d e d u r a l u m i n i o , f a ç o u m 

e s f o r ç o , p r o c u r o c a l c u l a r a p r o x i m a d a ­

m e n t e o c i z a l h a m e n t o d e c a d a e d e d u z i r 

o e s f o r ç o b r u t o n o t i r a n t e , c h e g o á c o n ­

c l u s ã o d e q u e u m a d a s p e ç a s p r i n c i p a e s 

t r a b a l h a a 2 . 0 0 0 k i l o s . 

N e m p o r i s s o m e s i n t o m a i s s e g u r o , 

o s m e u s c o n h e c i m e n t o s d e e n g e n h a r i a 

m e p e r t u r b a m e m e p e r m i t e m c o n c e b e r 

t o d a a e s p é c i e d e d e s a s t r e s , t e n h o a t é 

m ê d o d e e s c r e v e r a p a l a v r a d e s a s t r e n o 
l i v r o d e n o t a s . 

O p i l o t o a u m e n t a c o n s i d e r a v e l m e n t e 

a a l t u r a d o a p a r e l h o , a p a i z a g e m m u d a , o 

m u n d o t o r n a - s e m a i s m i n ú s c u l o e a b e ­

l e z a d o m u n d o m e d i s t r ^ i e . . . n ã o m e 

l e m b r o m a i s d e d e s a s t r e s . . . n o e n t a n t o 

a i d é a v o l t a c o m m a i o r i n s i s t ê n c i a , q u a s i 

q u e n ã o p o s s o m a i s o l h a r p a r a a s j u n t a s 



VOANDO SOBRE AS COSTAS BRASILEIRAS 25 

d o a p a r e l h o , p e n s a n d o s e m p r e n u m p o s ­

s í v e l d e f e i t o n a m a n u t e n ç ã o d o m a t e r i a l 

o u u m d e f e i t o d e f u n d i ç ã o , a t o d o o m o ­

m e n t o e s p e r o v e r u m a j u n t a a b r i r - s e e 

u m a a z a p a r t i r a o s p o u c o s . . . q u e f a r i a o 

p i l o t o . . . p o b r e p i l o t o ! . . . s e h a f a t a l i ­

d a d e s e m d u v i d a i s t o s e r i a f a t a l i d a d e . . . 

c r e i o m e l h o r p e n s a r n o u t r a c o u s a , o l h o 

p a r a a t e r r a e p a r a o m a r , v o a m o s a l t o . . . 

q u e h e s i t a ç ã o . . . N ã o d e v i a t e r e s c r i t o 

n a d a s o b r e o a s s u n t o , s i n t o - m e i m p r e s s i o ­

n a d o . . . n ã o p o s s o n e m o l h a r m a i s p a r a 

a s p a r t e s d o a v i ã o n e m p a r a b a i x o n e m 

p a r a o s l a d o s . . . s ó f e c h a n d o o s o l h o s . 

S e n t i a c o m o q u e h i p n o t i s a d o . . . p a ­

r e c i a q u e e s c r e v e r s o b r e o a s s u n t o e r a u m 

m e i o d e p r e c i p i t a r o s a c o n t e c i m e n t o s , a t é 

m e s m o m e x e r p a r e c i a p e r i g o s o p o r q u e 

i n t e r r o m p e r i a o e s t a d o d e e q u i l í b r i o i n s e ­

g u r o m a n t i d o p e l o z u m b i d o d o s m o t o r e s , 

t i n h a a i m p r e s s ã o d e q u e p e r t u r b a r e s s e 

e q u i l í b r i o e r a o m e s m o q u e p r e c i p i t a r o 

d e s a s t r e . O m e u e s t a d o p s i c o l ó g i c o e r a 

i d ê n t i c o a o d o s o n o , o s f a t o r e s d e p e r i g o 

q u e m e c o l o c a v a m e m i m o b i l i d a d e s o n o -

l e n t a e r a m o s m e s m o s f a t o r e s e n c o n t r a ­

d o s n o p e r í o d o d o s o n o , a m i n h a i m o b i l i ­

d a d e e o m e u t e m o r e r a m a i m o b i l i d a d e 
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e o t e m o r d o s o n o , o s m e u s d e s e j o s e r a m 

d e s u i c í d i o , a t r a v e s s a v a u m e s t a d o p r é -

s u i c i d i o p e r f e i t a m e n t e c o m p a t í v e l c o m a 

h i p n o s e d o s o n o . E s c l a r e c e r o m i s t é r i o d o 

m e u t e m o r o u m e s m o m e x e r u m p o u c o 

s i g n i f i c a v a d e s a s t r e . 
O e s c l a r e c i m e n t o d o t e m o r p r o v o c a ­

r i a u m a r e a l i z a ç ã o d o p e r i g o , m a s i m a ­

g i n a v a e n t ã o : e x i s t e m o u t r a s p e s s o a s a 

b o r d o c o m a n i m o s i d a d e p o s s i v e l m e n t e 

c o n t r a r i a á m i n h a , t a l v e z m e s m o c o n t r a ­

b a l a n ç a n d o a m i n h a . S e m e l h a n t e r a c i o c í ­

n i o , e r r a d o o u c e r t o , m e r e p o u s a v a u m 

p o u c o , s e n t i a - m e m a i s s e g u r o , m a s s ó p o r 

u m m o m e n t o . A t r e m e n d a s e n s a ç ã o d e e s ­

t a b i l i d a d e e s e g u r a n ç a e r a q u a s i s i m u l t â ­

n e a c o m a s e n s a ç ã o d e p e r i g o , f l u t u a v a m 

d e u m p o l o a o o u t r o , s e n t i a - m e s e g u r o e 

i n s e g u r o a o m e s m o t e m p o o u q u a s i a o 

m e s m o t e m p o , e s t a e s t r a n h a f l u t u a ç ã o 

p r o l o n g o u - s e p o r a l g u n s m i n u t o s , e s t a v a 

e m p l e n o d o m í n i o d o m ê d o . 

E s t o u a n c i o s o p a r a c h e g a r a I l h é o s , 

c o m o s e c h e g a n d o a I l h é o s a c a b a r i a d e 

u m m o m e n t o p a r a o o u t r o t o d o o p e r i g o . 
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Voamos a uma grande altura, sinto 

q u e n ã o d e v i a t e r e s c r i t o s o b r e o p e r i g o , 

p r o m e t o a m i m m e s m o n ã o e s c r e v e r m a i s . 

A m i n h a m ã o e s t á s u a d a , s ó a m ã o , t e n h o 

c e r t e z a q u e e s t o u p á l i d o , c e r t a m e n t e q u e 

e s t o u c o m m u i t a f o m e , t r o u x e s a n d u í c h e s 

m a s n ã o p o s s o m e m e x e r , t e n h o r e c e i o 
d e m e m e x e r ( 1 ) . 

Subimos a uma grande altura. Ape­

n a s 1 0 0 0 m e t r o s . O s p a s s a g e i r o s m e d i t a ­

t i v o s c o n t e m p l a v a m a p a i s a g e m . N o t o 

q u e a p a s s a g e i r a n o c o m p a r t i m e n t o a o 

l a d o é i n t e r e s s a n t e , o l h o s a z u e s g r a n d e s , 

c a b e l o s c a s t a n h o s a t r a e n t e s , b o c a l a r g a e 

f o r t e m e n t e p i n t a d a , n a r i n a s s e n s u a e s , 

p a r e c i a r e u n i r o s d e f e i t o s e a s q u a l i d a d e s 

d e t o d a a r a ç a a m e r i c a n a e m f o r m a ç ã o . 

E r a a i m a g e m d a A m e r i c a . P a s s e i a 

a p r e c i a r v i v a m e n t e a i m a g e m d a A m e ­

r i c a . 

A s e n s a ç ã o d e m ê d o d e s a p a r e c e , 

a b s o r v i d o c o m o e s t a v a n o m e u n o v o p e n ­

s a m e n t o , m a s m e s m o a s s i m a g u a r d o a n ­

s i o s a m e n t e I l h é o s . 

(1) Ver os sintomas do rnêdo e eytado de panicu 
descritos em " E x p e r i ê n c i a n.° 2 " Flavio de Carvalho. 
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E s t a m o s c h e g a n d o a a l g u m l o g a r . 

E s p i o p e l a v i d r a ç a , e e f e t i v a m e n t e , l á e m 

b a i x o , I l h é o s b r i l h a . A a e r o n a v e e n t r a 

l e n t a m e n t e e m c u r v a , o c o m a n d a n t e p á r a 

o s m o t o r e s a 1 5 0 m s . d e a l t u r a , e d e s l i -

s a m o s g o s t o s a e v a g a r o s a m e n t e p e l o e s ­

p a ç o , e e n t r a n d o e m c u r v a m a c i a o h i d r o -

p l a n o a p r o x i m a - s e d o m a r s e m u m p u l o 

e s e m u m b a l a n ç o . . . é o c o n t á t o c o m a 

a g u a , n e m o m e n o r s o l a v a n c o . . . e s e m o 

j o r r o d a a g u a c o n t r a a s v i d r a ç a s p a s s a r i a 

d e s p e r c e b i d o . 
A a m e r i s s a g e m f o i u m a o b r a d e a r t e , 

m e l h o r a m e r i s s a g e m d e t o d a a v i a g e m . 

S a í m o s d o b o j o d o a v i ã o ; c u m p r i ­

m e n t o s a o c o m a n d a n t e , c a f é n a i l h a > 

o l h a r e s s o b r e a b e l a a m e r i c a n a . 

I l h é o s é m e n o r q u e V i t ó r i a . P a n o r a ­

m a : u m a i g r e j a g ó t i c a e u m g r a n d e n a v i o 

á v e l a d e q u a t r o m a s t r o s a n c o r a d o n o 

p o r t o , d a q u e l e s q u e j á n ã o s e v ê e m m a i s . 

V á r i o s p a s s a g e i r o s e m b a r c a m e m 

I l h é o s . T o d o s p a r e c e m a p r e e n s i v o s , e 

t ê m a f i s i o n o m i a i n d e c i s a d o s q u e m e d i ­

t a m , c o n t e m p l a m a p a i s a g e m c o m u m a 

c e r t a d u v i d a s o b r e o s e u v a l o r , p a r e c e m 
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u m p o u c o e n j o a d o s , o c o n t o r n o d a b o c a 

é s e m p r e u m í n d i c e . V o a m o s r u m o á B a í a . 

O p a n o r a m a e s t á t o d o m a n c h a d o d a s 

s o m b r a s n e g r a s d a s n u v e n s . R e p e t e m - s e 

a s s e n s a ç õ e s d a s o u t r a s e t a p a s . 

N o f u n d o d e u m c o m p a r t i m e n t o , c o ­

m o d a m e n t e r e c o s t a d a a u m s o f á , e s t á a 

b e l a a m e r i c a n a , c a b e l o s l i g e i r a m e n t e d e ­

s a l i n h a d o s s o b r e a t e s t a . A s u a b e l e s a 

e m a b a n d o n o d i z i a c o u s a s i n t e r e s s a n t e s . 

E s t a b e l e c i u m c o n t a t o m e n t a l c o m a 

p a s s a g e i r a , u m a e s p é c i e d e m a g i a p e l o 

p e n s a m e n t o . O c a b i n b o y p a s s a e p r o m o v e 

o a p a r e c i m e n t o d e u m " c o c k - t a i l " ; p a s s o 

a d e g u s t a r a s o s c i l a ç õ e s d o a v i ã o , d o á l ­

c o o l e d a p a s s a g e i r a . 

N a B a í a t i v e a s e n s a ç ã o d e q u e a p o ­

p u l a ç ã o e s c u r e c i a á m e d i d a q u e c a m i n h á ­

v a m o s p a r a n o r t e . D u r a n t e h o r a s p e r c o r r i 

r u e l a s e s t r e i t a s c o m c a s a s a n t i q u i s s i m a s 

c o l o r i d a s p e l o t e m p o ; a v i d a s e p a s s a v a 

h a 2 s é c u l o s a t r a z . V e r d a d e i r o s a m o n t o a ­

d o s d e c u b o s c o l o r i d o s , a a r q u i t e t u r a c o ­

l o n i a l d e g r a n d e e e x t r a n h a b e l e z a , l i s a 
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c o m o é , f a v o r e c e o q u a d r o . M a r g e a n d o o s 

a m o n t o a d o s e n c o n t r a - s e , d e q u a n d o e m 

q u a n d o , u m a a r t é r i a g r a n d e q u e é o es ­

f o r ç o d a c i v i l i s a ç ã o p a r a g u i a r e c o n d u z i r 

o s o p r o d e v i d a d a c i d a d e . A c i v i l i s a ç ã o 

a p a r e c e n o m o m e n t o d e a g o n i a d a c i d a d e 

e v e m c o m o c o n s e q ü ê n c i a d e s s a a g o n i a . 

D o n d e e c o m o v e m a c i v i l i s a ç ã o ? A 

a g o n i a c e r t a m e n t e p r o v e m d a s o n o l e n c i a 

e c o n d u z á e x t i n ç ã o c o m p l e t a ; a c i d a d e 

a t r a v a n c a d a e n t r a a o s p o u c o s n o s o n o d a 

i m o b i l i d a d e e a p o p u l a ç ã o h i p n o t i z a d a 

d e s e j a e a c a l e n t a e s s a i m o b i l i d a d e . N o 

c a s o d a B a í a a c i v i l i s a ç ã o s u r g e c o m o u m 

f a n t a s m a e s t r a n h o ; o s h a b i t a n t e s d a c i ­

d a d e p a r a l i z a d o s e n t r e a s f r e s t a s d o s 

c u b o s c u l t i v a m o t e m o r d a s c o u s a s e s t r a ­

n h a s , d a s c o u s a s q u e p o d e m p e r t u r b a r o 

s o n o s e c u l a r , r o m p e r o f i o d e u m a a r a n h a 

o u o z u m b i d o d e u m a m o s c a . 

A f r e s t a é t ã o c ô m o d a e t ã o c o m p a ­

t í v e l c o m a f a l t a d e a v e n t u r a e c o m a i m o ­

b i l i d a d e ; t e m o a c o n c h e g o d o u t e r o , m e ­

x e r d a f r e s t a s e r i a o m e s m o q u e s a i r d o 

u t e r o e e x e r c e r u m g r a n d e e s f o r ç o a v e n ­

t u r e i r o , u m e s f o r ç o m e l o s o , e n t r a r e m 

c o n t a c t o c o m o m u n d o d a l u z , o m u n d o 

d o p e r i g o e d a n o v i d a d e . 
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O b a i a n o , d e n t r o d a s f r e s t a s d a s u a 

c i d a d e e x p e r i m e n t a a s d o ç u r a s d a e s c u r i ­

d ã o i n t r a u t e r i n a e c u l t i v a p e l o t a c t o o 

g o s t o d a p o e i r a d a s s o m b r a s . A s u a f o b i a , 

a p r e n d i s a g e m e s s e n c i a l m e n t e c o l o n i a l , 

r e j e i t a o s f a n t a s m a s d a c i v i l i s a ç ã o c o m o 

e l e m e n t o s p e r i g o s o s a e s s a f ô r m a d e e s ­

t a b i l i d a d e , e c a p a z e s d e p r e c i p i t a r c a t á s ­

t r o f e . O s s i n o s d a s 3 0 0 i g r e j a s ( 1 ) e s t a ­

l a m n o t i m p a n o d o h o m e m a d o r m e c i d o , 

o r u i d o d o m u n d o s e a p r e s e n t a c o m o 

u m a c o u s a l o n g i n q u a f e é r i c a e i n a c e s s i -

v e l , t o c a r o r u i d o d o m u n d o s e r i a p e r t u r ­

b a r o d e l i c i o s o s u i c i d i o f u r a n d o a v o l ú p i a . 

N ã o s e e s q u e ç a q u e o r i t m o d o s i n o m a n ­

t é m e m c o n s e r v a a s o n o l e n c i a e i s o l a o 

h e r ó e u t e r i n o d o m u n d o d o p e r i g o . . . 

r e p i c a s i n o . . . r e p i c a e r e p i c a . . . a p o p u ­

l a ç ã o a n e s t e s i a d a t e a b e n ç o a , K i r i e E l e i -

s o n . . . o m u n d o e m p a z d o r m e ! 

O s o b j é t o s e s t r a n h o s , o s o b j é t o s d a 

c l a r i d a d e s u r g e m d o n ã o s e i d o n d e ; é o 

m o d o d a c i v i l i s a ç ã o . C o m o p r i s m a s t r a n s ­

p a r e n t e s s e m f i m p e n e t r a m e r a s g a m a s 

f r e s t a s , n i n g u é m s a b e d o n d e s u r g i r a m , 

c o m o s u r g i r a m , n e m p a r a o n d e v ã o , o 

(1) Consta que a Ba ía possue 300 igrejas. 
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n e g r o e m m o v i m e n t o i n t e r r o m p e o s e u 

g e s t o e i m ó v e l s e m i a g a c h a d o c o n t e m p l a 

o p r i s m a m i s t e r i o s o . . . a s u a a t i t u d e p e r -

p e t ú a - s e e o s e u p e n s a m e n t o s e t r a n s f o r ­

m a e m h i s t o r i a . 

B a í a j a m a i s t e v e u m p l a n o d e u r b a ­

n i s m o p a r a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o ( 1 ) . A 

c i d a d e a b a n d o n a d a a o c a p r i c h o a f o g a - s e 

p o r s i , c a m i n h a p a r a o s u i c í d i o , e n t r a e m 

s o n o , * o e s c o a m e n t o d a s u a v i d a a o a r l i ­

v r e i n t e i r a m e n t e o b l i t e r a d o e t a p a d o p e ­

l a s r u e l a s é u m e s c o a m e n t o s o p o r i f i c o e 

e n c o l h e - s e p a r a o i n t e r i o r s u j o e e s c u r o 

d o s a m o n t o a d o s d e c u b o s . T e m - s e a i m ­

p r e s s ã o d e q u e a s a r t é r i a s p r i n c i p a e s d e ­

v e m e s p a n t a r a p o p u l a ç ã o e n t o c a d a , e q u e 

f u n c i o n a m c o m o u m m u n d o e x t e r i o r i n ­

t e i r a m e n t e e s t r a n h o á v i d a d o s c u b í c u l o s 

e r u e l a s . É a c i d a d e q u e m a i s n e c e s s i t a 

d a i n t e r v e n ç ã o s é r i a e a u t ô n o m a d o u r b a ­

n i s t a . L á s e o b s e r v a q u a n t o r e a l m e n t e o 

u r b a n i s t a f u n c i o n a c o m o s é r i o f a t o r d e 

p r o g r e s s o n a h i s t o r i a d e u m p o v o . 

Vi a igreja de São Francisco, o ro-

c o c ó m a i s d o u r a d o e m a i s e s t r a n h o d o 

(1) Pelo menos nenhum plano eficiente. 
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m u n d o . S ã o F r a n c i s c o , s ó o u r o , b r i l h a 

c o m m i l h õ e s d e r e f l e x o s , f o i u m a g r a n d e 

e m o ç ã o , u m a d a s d u a s g r a n d e s e m o ç õ e s 

d a m i n h a v i a g e m ; o M a n g u e ( 1 ) n o R i o 

e S ã o F r a n c i s c o , n a B a í a . 

A e n t r a d a n a i g r e j a n ã o é u m a p e ­

n e t r a ç ã o v u l g a r n u m l o g a r q u a l q u e r ; 

q u e m l á e n t r a s e n t e q u e h a q u a l q u e r 

c o u s a d e e r r a d o c o m S ã o F r a n c i s c o , p o r ­

q u e t u d o é d o u r a d o , s ó n ã o é d o u r a d o * o 

p i s o . A l u z i n t e r i o r d e S ã o F r a n c i s c o n ã o 

é a m e s m a d a s o u t r a s i g r e j a s d o m u n d o , 

e é j u s t a m e n t e a í q u e r e s i d e a d i f e r e n ç a ; 

a a t m o s f é r a d e S ã o F r a n c i s c o n ã o s o ­

m e n t e é d i f e r e n t e m a s a n t a g ô n i c a c o m a 

i d é i a m e s m o d e i g r e j a . O i n t e r i o r d e u m a 

i g r e j a p r e e n c h e n d o u m a f u n ç ã o p r o t e t o r a 

e m a t e r n a l a c a l e n t a e n u t r e u m a e s c u r i ­

d ã o i n t r a - u t e r i n a ; o i n t e r i o r d a i g r e j a 

a s s o c i a - s e a o i n t e r i o r d o u t e r o e a s s o m ­

b r a s d e s s e i n t e r i o r s ã o s o m b r a s u t e r i -

n a s ( 2 ) . S ã o F r a n c i s c o a p r e s e n t a o a s p e ­

c t o d e u m s e x o d e m u l h e r e x c e s s i v a m e n t e 

e n f e i t a d o e p e r f u m a d o . A p r o f u s ã o d e 

(1) A zona do baixo mere t r íc io do B i o . 
(2) Vêr as origens da potencialidade da igreja no 

capitulo Madona e B a m b í u o . 

S 
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o u r o e n t r e c o r t a d a s ó p e l o a z u l c l a r o e o 

b r a n c o d a s f l o r e s d e p a p e l d á a a p a r ê n c i a 

d e u m e a b a r e t d e l u x o d e f i n s d o s é ­

c u l o X I X , a i l u m i n a ç ã o c a l i d a é e x t r e m a ­

m e n t e e x c i t a n t e e t e m a l g o d o e l d o r a d o 

e d o a v e n t u r e i r o . S a i n d o d a s d o b r a s d o 

b a r r o c o r o c o c ó e s t ã o a l g u n s d o s m a i s 

b e l o s e x e m p l a r e s d a e s c u l t u r a e m m a ­

d e i r a d o B r a s i l . S ã o f i g u r a s e x t a s i c a s , d e 

o l h a r a l u c i n a d o , c o l o r i d a s e m c o r e s l e v e s 

e v i s í v e i s s ó a o o b s e r v a d o r q u e p r o c u r a o 

d e t a l h e , p a r e c e m n a s c e r n o e n g r u v i n h a -

m e n t o d o b a r r o c o . 

M a s p o r q u e e s t a p r o f u s ã o d e o u r o 

q u e c r ê a t ã o e s t r a n h a i l u m i n a ç ã o ? S e n t i 

q u e d e v i a h a v e r u m a c o n e x ã o e n t r e a s o -

n o l ê n c i a d a p o p u l a ç ã o a n e s t e s i a d a e a 

c r e a ç ã o d o u r a d a d o t e m p l o d o m ê d o . P o s ­

s i v e l m e n t e o t e m p l o o f e r e c i a á e m o ç ã o d e 

m e d o u m a c o n c h e g o d i v e r s o , m a i s c l a r o 

m a i s c a l i d o q u e o a c o n c h e g o d a v i d a d i á ­

r i a q u e s e p a s s a v a n a s s o m b r a s d a s f r e s ­

t a s d o a m o n t o a d o p l á s t i c o d a s h a b i t a ç õ e s . 

O b e a t o p r o c u r a r i a n o t e m p l o n ã o u m r e ­

f u g i o n a s o m b r a , u m r e c u o n o e s c u r o 

c o m o o s b e a t o s d e t o d o o m u n d o , m a s 

s i m u m a a v e n t u r a s e x u a l p a r a a f r e n t e , 
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n a s e m i - c l a r i d a d e , u m a e s p é c i e d e a c o n ­

t e c i m e n t o d i f e r e n t e d o d a s u a v i d a d i á r i a . 

O a s s u n t o m e e m p o l g a v a . 

S a í d a B a í a p e s a r o s o d e n ã o t e r v i ­

s i t a d o a m u l t i d ã o d e i g r e j a s q u e d o m i n a 

a v i d a d a c i d a d e . P a r t i m o s á s 6 d a m a ­

d r u g a d a d e u m c á e s p o v o a d o c o m p o l i -

v e n t o r d o E s t a d o o s r . J u r a c i M a g a l h ã e s . 

A c h e i e s t e u m p o u c o g o r d o d e m a i s , u m a 

g o r d u r a d e p r e c i a d o r a . O S r . i n t e r v e n t o r 

d i s t r i b u e a m a v e l m e n t e a b r a ç o s e n t r e o s 

p o l í t i c o s , e n t r a m o s n o h i d r o a v i ã o e d e c o ­

l a m o s r u m o a A r a c a j ú e R e c i f e . 

A r a c a j u * é u m a c i d a d e b o n i t a e p r o ­

g r e s s i s t a , c h e i a d e c o q u e i r o s . A p a i z a g e m 

e r a i n t e r e s s a n t e . N a B a í a a l m o c e i b e m e 

c e d o , e s e n t i a - m e e m ó t i m a f ô r m a e e x c e ­

l e n t e e s t a d o d e e s p i r i t o , a n o ç ã o d e p e ­

r i g o h a v i a d e s a p a r e c i d o ; o e s t ô m a g o 

c h e i o d a v a a s e n s a ç ã o d e b e m e s t a r q u e 

e r a a n t a g o n i s t a a o p e r i g o , o a l i m e n t o 

f u n c i o n a v a c o m o u m p o n t o d e a p o i o , d i ­

m i n u i n d o c o n s i d e r a v e l m e n t e t o d o p r e -

o f i c i a i s e o i n t e r -
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s e n t i m e n t o d e p e r i g o . A p e s s o a a l i m e n ­

t a d a e r a a t é m e s m o m a i s a r r o g a n t e , p a r e ­

c i a d e s e j a r o p e r i g o e m v e z d e r è c e i a - l o . 

H a v i a m o m e n t o s q u e , i n v a d i d o p o r u m 

s o r r i s o d i a b ó l i c o o l h a v a p a r a o m a r e d e ­

s e j a v a a r d e n t e m e n t e s e n t i r o a v i ã o s e e s ­

p a t i f a r e m b a i x o , a e m o ç ã o v a l i a a p e n a , 

n ã o v i a n e n h u m a d i f e r e n ç a e n t r e u m a 

m o r t e h o j e o u d a q u i a 2 0 a n o s , p a r e c i a 

q u e u m a l e i d e c o m p e n s a ç ã o r e s o l v e r i a 

m e c a n i c a m e n t e q u a l q u e r d i f e r e n ç a c o l o ­

c a n d o a s e m o ç õ e s d o d e s a p a r e c i m e n t o 

p o r d e s a s t r e e m p é d e i g u a l d a d e c o m a s 

e m o ç õ e s d o s m a i s 2 0 o u 3 0 a n o s d e v i d a . 

O t i m i s t a e b e m a l i m e n t a d o d e s e j a v a s e n ­

s a ç õ e s d e p e r i g o . N o d i a a n t e r i o r n a d a t i ­

n h a c o m i d o a n t e s d a c h e g a d a á B a í a , e 

a s e n s a ç ã o d e m a i o r p e r i g o s e m a n i f e s t o u 

p r e c i s a m e n t e n o s m o m e n t o s d e f o m e 

a g u d a , p o r q u e o e s t ô m a g o v a s i o é i n c o m ­

p a t í v e l c o m a s e n s a ç ã o d e s e g u r a n ç a e é 

u m g r a v e e r r o n ã o c o m e r n o s m o m e n t o s 

d e m e d o . A c o m i d a a p a z i g u a o m e d o , o u 

o d i m i n u e c o n s i d e r a v e l m e n t e 

M e d o e c o m i d a n ã o v ã o j u n t o s a o 

m e s m o o r g a n i s m o . O h o m e m q u e c o m e u 

p a r e c e a b s o r v e r n a d i g e s t ã o a e n e r g i a 

q u e f a r i a d e l e u m s ê r m a i s s e n s í v e l , m a i s 
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e m o t i v o , e p o r t a n t o h a b i l i t a d o a t e r m e d o . 

M e d o é p o r t a n t o u m a s u p e r e m o t i v i d a d e , 

p r o d u t o d e i m a g i n a ç ã o e r a c i o c i n i o , e 

p a r a a s u a p r o d u ç ã o e f i c i e n t e n e c e s s i t a 

q u e a e n e r g i a d i s p o n í v e l n o o r g a n i s m o 

n ã o e s t e j a o c u p a d a c o m o u t r a c o u s a . O 

m e d o é u m p r o d u t o d a c i v i l i s a ç ã o ; p e r ­

t e n c e a o m u n d o d a l u z e á a v e n t u r a e x t r a -

u t e r i n a , e é a p r i m e i r a p s i c o n e v r o s e d o 

h o m e m c o r a j o s o e d o a v e n t u r e i r o e a 

g r a n d e a ç ã o r e f l e x a d o i n t e l e t o . 

O m e d o p o d e s e r p r o d u z i d o e m q u a l ­

q u e r m o m e n t o a p e n a s p e l a e x c i t a ç ã o d e 

a u t o i n f e r i o r i d a d e ; o o r g a n i s m o e m e s ­

t a d o d e i n f e r i o r i d a d e t e m u m d e s t i n o f a -

t a l i s t a a e n c a r a r , t e m o s e u c u r s o t r a ç a d o , 

e a p o n t a p a r a a c a t á s t r o f e , e é a v i s ã o 

d e s s e d e s t i n o c o n j u n t a m e n t e c o m a s r e ­

c o r d a ç õ e s d o p a s s a d o e d a s i d e a i s d o E u , 

q u e p r o v o c a m a a n g u s t i a d o m e d o . A a n ­

g u s t i a d e m e d o é p o r t a n t o f u n ç ã o d e u m 

e s t a d o d e i n f e r i o r i d a d e p s í q u i c a o u o r g â ­

n i c a e a s e n s a ç ã o d e f o m e é u m e s t a d o 

d e i n f e r i o r i d a d e . O a p a r e c i m e n t o d o 

I d e a l n o m o m e n t o d e p e r i g o v e m c o m o 

u m a s a u d a d e d o n ã o - r e a l i s a d o e n e s t e 

p o n t o a e m o ç ã o d e m e d o e a e m o ç ã o d e 

a r r o j o s e t o c a m , p o i s a m b o s n e c e s s i t a m 
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d a r e c o r d a ç ã o d o s i d e a i s p a r a s e r e a l i s a -

r e m . A e m o ç ã o d e m e d o r e c o r d a o s i d e a i s 

c o m o i n t u i t o a i n d a v i v o d e r e a l i z a - l o s , 

i s t o é v a l o r i z a o s i d e a i s , e n q u a n t o q u e a 

e m o ç ã o d e a r r o j o c o l o c a o s i d e a i s s o b u m 

p l a n o b u r l e s c o c o m i n t u i t o d e c h i s t e , e l a 

d e p r e c i a o s i d e a i s t r a n s f o r m a n d o - o s t o ­

d o s e m c o u s a s e n g r a ç a d a s e p e q u e n i n a s , 

e m q u a n t i d a d e s m e n o s p r e s í v e i s , e u m 

s o r r i s o c i n i c o i n v a d e o a r r o j a d o , u m s o r ­

r i s o v i n g a t i v o c o n t r a a n a t u r e z a . E ê l e 

p r o c u r a a s u a p r ó p r i a d e s t r u i ç ã o e d e s e j a 

c a t á s t r o f e . 

O a l i m e n t o p r o d u z c i n i s m o e a l t e r a 

a a p r e c i a ç ã o d a s r e c o r d a ç õ e s . A f a l t a d e 

a l i m e n t o n u m p e i c o n e v r ó t i c o a m o r o s o 

t e n d e a c o n s e r v a r o s e u e s t a d o d e a n g u s ­

t i a , q u e s e l i g a n a t u r a l m e n t e a o m e d o o u 

á s a u d a d e d o n ã o - r e a l i s a d o . 

O c a b i n b o y e s t á m e i o e n j o a d o ; a p r o -

x i m a m o - n o s d o f i m d a v i a g e m ; a o l o n g o 

d a c o s t a a s a r a p u c a s d e p e i x e e s p e r a v a m 

a l i n h a d a s , d o o u t r o l a d o o C o n d e Z e p -

p e l i n v o a v a b a i x o r u m o a o S u l , p a r e c i a 

p a r a d o . . . c o m o d e v e s e r v a g a r o s o v i a j a r 

n o C o n d e Z e p p e l i n . . . 
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E m R e c i f e b a i x a m o s e m c u r v a p a s ­

s a n d o a u n s 1 0 m e t r o s d e u n s a r m a z é n s , 

a m e r i s s a g e m m a c i a , o a v i ã o p o u s a g r a ­

c i o s a m e n t e n a e n s e a d a , s a l t e i d o a v i ã o 

a g r a d e c i a o c o m a n d a n t e p o r t e r a c e l e r a d o 

a m a r c h a , e a p a s s o d e c o r r i d a a l c a n c e i 

o m e u n a v i o d o o u t r o l a d o d o c a e s , c h e ­

g a n d o a b o r d o 5 m i n u t o s a n t e s d a p a r ­

t i d a . 





D e u s a s s i g n a l a d o a b o r d o 

A s v i a j e n s d e b o r d o s e p a r e c e m t o ­

d a s , s ã o t o d a s m a i s o u m e n o s c a c e t e s , e 

q u a n d o p i s e i a b o r d o e n t r e i c e r t o d e q u e 

n a d a e n c o n t r a r i a d e i n t e r e s s a n t e . E r a u m 

n a v i o c o m o t o d o s o s o u t r o s , o f i c i a i s e 

p a s s a g e i r o s s e r e p e t e m , a s m u l h e r e s s e m ­

p r e s ã o f e i a s ( n o c o m e ç o p e l o m e n o s ) , 

n o s a l ã o e n c o n t r e i H i t l e r e H i n d e n b u r g 

c o b e r t o s d e c r e p e , s e c o n t e m p l a n d o m u ­

t u a m e n t e . 
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As horas fugiam, os passageiros se 

e n t r e o l h a v a m p a r a v e r q u e p r o v e i t o p o ­

d e r i a m t i r a r u m d o o u t r o , a s v e l h a s f a ­

z i a m c r o c h ê e a s m o ç a s s e e x c i t a v a m v i ­

s u a l m e n t e c o m o q u e h a v i a d e j o v e m a 

b o r d o . 

A p o p u l a ç ã o d e b o r d o p a s s a v a o d i a 

n u a e n o b a n h o d e s o l ( n ú a m e n o s o s e x o ) 

e a s m u l h e r e s s e t o r n a v a m m a i s b o n i t a s 

á m e d i d a q u e n o s a f a s t á v a m o s d a t e r r a e 

q u e o i s o l a m e n t o c r e s c i a . H a v i a m e s m o 

u m a q u e e r a e n c a n t a d o r a . 

C e r t o d i a f o i o b s e r v a d a a p r e s e n ç a 

d e D e u s ; e r a d o m i n g o d e m a n h ã , u m d o ­

m i n g o d e s o l b r a n d o e c é o a z u l . A p a s s o s 

l a r g o s , e c e r t a m e n t e c o m u m s o r r i s o n o s 

l á b i o s , D e u s p a s s e a v a p e l o s t o m b a d i l h o s 

c o m u m a c h a r a n g a á c a t a d e f i e i s . 

N ã o t i v e a o p o r t u n i d a d e d e d e f r o n ­

t a r - m e c o m o d i v i n o g e n t l e m a n , s o n o -

l e n t o n a m i n h a c a b i n e o u v i a p e n a s o s g e ­

m i d o s d a c h a r a n g a q u e s u m i a m . 

O s d i a s c o r r i a m e o s p a s s a g e i r o s j á 

r e l a c i o n a d o s s e e n t r e t i n h a m p e n o s a m e n ­

t e . Á n o i t e d a n s a v a - s e , x a d r e z , b r i d g e , 

b a r , e t c — C o n h e c i a t o d o o m u n d o m a s , 

c e r t a n o i t e e s c u r a , v i a p o i a d o n o p a r a -

p e i t o d o t o m b a d i l h o u m h o m e m d e e s t a -
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t u r a g r a n d e q u e o l h a v a p a r a l o n g e , u m 

t i p o e s t r a n h o . N ã o o t i n h a v i s t o a n t e s . O 

s e u o l h a r m e l a n c ó l i c o s e d i r i g i a a o f u n d o 

d a e s c u r i d ã o e p a r e c i a q u e r e r p e n e t r a r n o 

d e s c o n h e c i d o . . . a p r o x i m e i - m e e v i q u e 

d o s s e u s o l h o s c o r r i a m l a g r i m a s . L a g r i ­

m a s e m a l t o m a r . . . S u r p r e s o p e r g u n t e i 

a o p a s s a g e i r o " q u e m é v o c ê . . . " 

O h o m e m n ã o r e s p o n d e u i m e d i a t a ­

m e n t e , m a s d e p o i s c o m o q u e a r r e p e n d i d o 

d i s s e c o m p e s o e d r a m a " s o u a i m a g e m 

d a t r i s t e z a " . E x t r a n h e i a f r a s e o l o g i a 

p o u c o c o m u m , e i n t r i g a d o e s p e r e i p o r 

u m a e x p l i c a ç ã o m a i s a m p l a , m a s o m e u 

n o v o a m i g o , c o n t i n u a n d o i m ó v e l n a d a 

m a i s d i s s e . A p o n t e i p a r a u m c l a r ã o n o 

h o r i z o n t e , u m a e s p é c i e d e m a n c h a b r a n c a 

q u e c o n v i d a v a o o l h a r , e e x p l i q u e i " v i u 

c o m o o c l a r ã o é b o n i t o ! " . O h o m e m t r i s t e , 

o l h o s g r a n d e s d i v a g a n d o n u m o u t r o 

m u n d o , f i s i o n o m i a d e s o f r e d o r , n ã o m e ­

x e u . O s e u r o s t o t i n h a a f r e s c u r a d e u m 

B u d a e a p e l e p a r e c i a m a c i a . 

Q u e m s e r i a e s t e t i p o q u e n ã o e s c o n d e 

o s e u s o f r i m e n t o . . . 

A o l a d o o b a r u l h o d o j a z z e o s g r i t o s 

d e a l e g r i a , l u z v e l a d a e s o m b r a ; m u l h e ­

r e s j á b o n i t a s o n d u l a v a m c o m o s s e u s m a -
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c h o s , p a r e c i a m m i n h o c a s s e m f i m p o u ­

s a d a s v e r t i c a l m e n t e . A l u z m u d a v a a s c o ­

r e s d o s v e s t i d o s e o b r i l h o d a s e d a r e s ­

s o a v a c o m o s o m d o á l c o o l e a a l e g r i a d a s 

f r a s e s c u r t a s , e n i n g u é m s a b i a d a e x i s t ê n ­

c i a d o h o m e m t r i s t e . 

E n c a n t a d o c o m a m i n h a d e s c o b e r t a 

d i r i g i - m e n o v a m e n t e a o c u r i o s o e s p e c i -

m e n e i n t e r r o g u e i - o e m s i l e n c i o . 

" N a d a m e i n t e r e s s a n a v i d a " r e s p o n ­

d e u ê l e , " e s t o u a c i m a d a v i d a " . . . e m s e ­

g u i d a c a l o u - s e . 

A neblina que tinha aumentado já 

e r a i n t e n s a , o n a v i o m u g i a c o m u m a v o z 

r o u c a e s o l i t á r i a , u m o u o u t r o p a s s a g e i r o 

m a i s n e r v o s o m a r c h a v a a p a s s o s c u r t o s , 

e a o l a d o á l c o o l e m u l h e r e s z u m b i a m ; 

p a s s a n d o n o s b r a ç o s d e u m a t l é t a v a l s a v a 

u m a m u l h e r p á l i d a e e x ó t i c a . E r a l o i r a , 

u m t i p o g e r a d o e m M o n t p a r n a s s e , p i n ­

t o r a e a m i g a d e P i c a s s o , e r a a l e m ã e v i a ­

j a v a s e m r u m o e s e m e n d e r e ç o . T i n h a 

e n t r a d o a b o r d o p a r a c u r t i r u m a e m o ç ã o 

a m o r o s a , u m a b a n d o n o c r e i o , e d e s c i a e m 

L i s b o a n o d i a s e g u i n t e ; t i v e o p o r t u n i -
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d a d e d e b e i j a - l a n u m a d a s p a r t e s e s ­

c u r a s d o c o n v e z , n a n o i t e a n t e r i o r . 

O l h e i p a r a a a g u a ; a m a r c h a d o n a ­

v i o d i m i n u i d a p e l a q u a r t a p a r t e , p o u c o 

f a l t a v a p a r a p a r a r , q u a s i n ã o s e v i a a g u a , 

t ã o f o r t e e r a a c e r r a ç ã o . O r o n c o d a b u ­

z i n a c o n t i n u a v a e a o l o n g e r o n c o s d e o u ­

t r o s n a v i o s q u e s e a f a s t a v a m o u s e a p r o ­

x i m a v a m . 

P a r e c i a m v a c a s p e r d i d a s n o o c e a ­

n o . . . U m a f a i x a b r a n c a d e v a p o r d e a g u a 

c o n t o r n a v a o t r a n s a t l â n t i c o , e s o b a e s ­

p e s s u r a d a n e b l i n a p r o j e t a v a - s e a s o m b r a 

e n o r m e d o p a s s a g e i r o t r i s t e . 

N e m m e s m o o p e r i g o l h e a g r a d a . . . 

p e r g u n t e i — a s o m b r a d o h o m e m t r i s t e 

c o n t i n u a v a i m ó v e l e m u d a , e m c i m a d a 

n e b l i n a . 

P r o c u r e i n o v a s d e s c o b e r t a s a b o r d o 

m a s n a d a c o n s e g u i ; a p e n a s s o u b e q u e o 

m e u s t e w a r d d o v i n h o e r a c o n t r a b a i x o 

n a c h a r a n g a . 

E m L i s b o a c e d o d e m a n h ã s u b i u a 

b o r d o u m a p r o c i s s ã o d e m u l h e r e s g o r d a s 

v e s t i d a s s ó d e p r e t o e c a r r e g a n d o f l o r e s ; 

p a r e c i a m t ú m u l o s e n f e i t a d o s n u m d i a d e 
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c h u v a , a p r i n c i p i o m e i m a g i n e i u m a s e ­

g u n d a v i s i t a d e D e u s a o n a v i o , m a s o c o ­

m a n d a n t e , t ã o p e r p l e x o q u a n t o e u , m e 

a s s e g u r o u s e r e s t a h i p ó t e s e p o u c o p r o ­

v á v e l , a a t r i z M a r i a n e H a r t n i g ( h a v i a a 

b o r d o u m a c o m p a n h i a a l e m ã ) d i s s e q u a l ­

q u e r c o u s a d e e n g r a ç a d o q u e n ã o m e l e m ­

b r o m a i s . 

P a s s e i a l g u m a s h o r a s d a t a r d e n a 

a t m o s f é r a c a l m a e s o b a l u z c o m o v e n t e 

d o m o s t e i r o d e S . J e r o n i m o , a o b r a n o t á ­

v e l q u e o a r q u i t e t o J o ã o d e C a s t i l h o e B u -

t a c a i n i c i o u n a s r e d o n d e z a s d o r e i n a d o d e 

D . M a n o e l , 1 5 0 0 — h a v i a l á u m a V i r g e m 

t o c a n d o ó r g ã o d e L e o n a r d o a t r i b u i d o a 

1 4 0 0 , e u m c u r i o s o ó r g ã o d e 1 7 0 0 q u e h a 

m u i t o n ã o a n d a v a , e n u m p a t e o i n q u i e t o 

e s u p e r d e c o r a d o e c h e i o d e ó r f ã o s u n i -

f o r m i s a d o s e s t a v a p l a s m a d a a o b r a d o 

b r a ç o e s c r a v o , o c r o c h ê d a s m ã o s m u s -

c u l o s a s e r u d e s d o t r a b a l h a d o r d o m a d o ; 

u m a g r a n d e p a r t e d o e s f o r ç o d e u m p o v o 

p a s s o u p e l o m o s t e i r o , a r c o s r e n d a d o s , c a ­

p i t e i s r e n d a d o s , c o l u n a s r e n d a d a s , b r i l h a ­

v a m n o s o l e g r i t a v a m o d r a m a d o s s é ­

c u l o s . . . " v o c ê é a c u l p a d o t e u s o f r i ­

m e n t o . . . " d i z i a m a o s s ê r e s u n i f o r m i s a -

d o s d e c a b e ç a r a p a d a . . . " a v i d a é a f é . . . 
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" v ê c o m o a v i d a é a f é " , r e p e t i a a v o z 

c r i s t ã v i b r a n d o n o s o l , e o s ó r f ã o s m e 

o l h a v a m m e d r o s o s , e m g r u p o s c o m o a n i -

m a e s , e e u , d o c e n t r o d o p a t e o , c o n t e m ­

p l a v a a s d e c o r a ç õ e s q u e s e p r o l o n g a v a m 

s o b r i a m e n t e c u p o l a a c i m a , 

N o f u n d o d o m e u o u v i d o u m s o p r o 

b a i x o e c l a r o m u r m u r a v a : " é a o b r a d e 

u m l o u c o . . . " , e o s a n g u e d a i n d i g n a ç ã o 

i n v a d i a o m e u r o s t o . . . e n a f i s i o n o m i a d e 

u m p a d r e q u e p a s s a v a v i a r e s p o s t a : 

" n ã o . . . é a o b r a d e u m p i e d o s o " . 

D e v e - s e o b s e r v a r q u e a p a r t e r e s t a u ­

r a d a d a f a c h a d a d o m o s t e i r o é n ã o s o ­

m e n t e p r e t e n c i o s a , m a s p r i m a p e l a a u ­

s ê n c i a d e s e n t i m e n t o . É f e i t a e m c i m e n t o 

b r a n c o e n ã o f a z p a r t e d a e s t r u t u r a ; o a r ­

q u i t e t o n ã o c o m p r e e n d e u o m o s t e i r o e 

f r a c a s s o u . 

N a T o r r e d e B e l é m u m t u r i s t a m a n i ­

f e s t o u o d e s e j o d e m a n d a r l i m p a r a s p e ­

d r a s e n e g r e c i d a s p e l o t e m p o . . . N u n c a 

t i v e m u i t a s i m p a t i a p o r t u r i s t a s , s e m p r e 

d i z e m e x a t a m e n t e a q u i l o q u e n i n g u é m 

q u e r o u v i r , e a a d m i r a ç ã o t u r í s t i c a d e 

c o s t u m e n ã o v a e a l é m d o " e n g r a ç a d i ­

n h o " d o " b o n i t i n h o " q u e , e m c i r c u n s -
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t a n c i a s a p r o p r i a d a s , g e r a l m e n t e s e a p l i c a 

a o f i l h o d e u m a M a d o n a . 

A o s m e u s o l h o s d e s u l a m e r i c a n o a 

I n g l a t e r r a s e a p r e s e n t o u c o m o r o m â n t i c a , 

s e n t i m e n t a l , p o d e r o s a , c i v i l i s a d a , e f i c i e n ­

t e e d e p o n t o d e v i s t a e s t r e i t o c o n s i d e r a n ­

d o a s u a p o t ê n c i a . S ã o c a r a c t e r í s t i c o s q u e 

b r o t a m d a s u a c o n d i ç ã o d e i s o l a m e n t o , o 

c l i m a e m m u i t o c o n c o r r e p a r a a d e p r e s ­

s ã o a n i m i c a d o i n g l ê s , q u e i s o l a d o c o m o é , 

p r o c u r a s e m p r e u m r o m a n c e c o m o p a s ­

s a d o . P a r a ê l e o p a s s a d o é n ã o s o m e n t e 

u m r e f u g i o , m a s o g r a n d e p o n t o d e a p o i o , 

o d e s c a n ç o n o m o m e n t o d a i n c e r t e z a e d o 

p e r i g o . 

O s e u p o n t o d e v i s t a e s t r e i t o é a p e ­

n a s c o n s e q ü ê n c i a d o i s o l a m e n t o d a i l h a , 

n ã o é d e p r e c i a t i v o , t o d o s o s p o v o s q u e s e 

i s o l a m s o f r e m d e s s e c a r a c t e r i s t i c o e n a d a 

t e m q u e v e r c o m a i n t e l i g ê n c i a n e m c o m 

a e n e r g i a l a t e n t e a " e n t r o p i a " d o i l h é o , o 

h o m e m , d e p o n t o d e v i s t a e s t r e i t o , é a p e ­

n a s a q u e l e c u j o t a c t o f i c o u c i r c u n s c r i t o a 

u m a p e q u e n a r e g i ã o , e q u e p o r i s s o m e s ­

m o t e m a f o b i a d o c o n t a t o c o m o u t r o s 

m u n d o s , u m a f o b i a q u e é q u a s i u m n o j o 
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e q u e l e v a a u m a c o n t i n u a s u p e r - e s t i m a -

ç ã o d e s i m e s m o a t é á h o r a d o d e s p e r t a r . 

O i n g l ê s m e p a r e c e u u m h o m e m 

d a d o a o c u l t o d o s l u g a r e s c o m u n s ; p o r 

e x e m p l o , ê l e c o n s t r ó e u m a r e l i g i ã o e m 

t o r n o d e u m " h a l l " d e h o t e l , d e u m c a ­

b a r é o u d e u m c l u b e d e a r i s t o c r a t a s , e 

t e n d e a d a r a e s s e s l o c a e s u m v a l o r d e c a ­

p e l a i d ê n t i c o a o d e W e s t m i n s t e r A b b e y . 

P a r i s p r o c u r a c o p i a r o i n g l ê s n i s s o m a s 

n ã o c o n s e g u e . A é t i c a e s p o r t i v a d o i n g l ê s 

é a p e n a s u m a c r e n ç a l o c a l q u e ê l e s e e s ­

q u e c e u d e r e v o g a r . O r e s t o d o m u n d o h a 

m u i t o n ã o a c r e d i t a m a i s n e s s a é t i c a . 

P a r a o i n g l ê s i s o l a d o n a i l h a , o m u n ­

d o é t o d o " s e l v a g e m " ; o s e u i s o l a m e n t o 

e x i g e e s s e a s p é t o d o m u n d o . . . e q u a n d o 

a v e n t u r e i r o ê l e a b a n d o n a a s u a i l h a é p a r a 

e x p l o r a r e s s e m u n d o s e l v a g e m . Ê l e t e m 

o i n s t i n t o d o m e n i n o a v e n t u r e i r o q u e p e ­

n e t r a n o b o s q u e p a r a c o n h e c e r o s m i s t é ­

r i o s d o b o s q u e , o s e u s e n t i m e n t o d e l i ­

b e r d a d e é f u n ç ã o d e s s e d e s e j o i n f a n t i l d e 

a v e n t u r a , o m u n d o é t o d o u m b o s q u e s e l ­

v a g e m p a r a o i n g l ê s i s o l a d o . Ê l e a m a o 

s e l v a g e m p e l a n o v i d a d e q u e c o n t e m ; n o -

4 
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v i d a d e c o n f u n d e - s e d e c e r t o m o d o e a s s o ­

c i a - s e c o m l i b e r d a d e . 
O p o n t o d e v i s t a d o i n g l ê s é t o d o ê l e 

c o n s e q ü ê n c i a d ê s s e e f e i t o d e i l h a . Ê l e é 

u m t u r i s t a e u m d e s c o b r i d o r e c o n s t r ó e 

a s s u a s i d é a s s o b r e o m u n d o d a m e s m a 

m a n e i r a q u e o m e n i n o a v e n t u r e i r o o f a z 

n o s e u a m b i e n t e s e l v a g e m , a o s p o u c o s ê l e 

t o r n a - s e u m i d o l a t r a e p r a t i c a m a g i a c o m 

f e r v o r , d e s c o b r e i m a g e n s , s í m b o l o s p e r ­

d i d o s , r e c o n s t r ó e c i v i l i s a ç õ e s , e c o m o 

o m e n i n o , q u e r s e t o r n a r o d o n o d a s s u a s 

d e s c o b e r t a s e d o m i n a r o m u n d o " s e l v a ­

g e m " . O s e u " h o m e " d e m a i s p e q u e n o e 

c o n t o r n a d o d e a g u a f a z c o m q u e a s s u a s 

s a í d a s s e j a m s e m p r e e m t e r r a s l o n g í n ­

q u a s d e o n d e ê l e v o l t a v i t o r i o s o d o m i n a ­

d o r o u m o r r e , ê l e n ã o t e m e s p a ç o p a r a 

s e r v i t o r i o s o e d o m i n a d o r e m s u a p r ó p r i a 

c a s a , a s u a s i t u a ç ã o é u m a d e a n g u s t i a , 

ê l e p a r e c e s o f r e r d e c l a u s t r o f o b i a , o t a ­

m a n h o d a s u a i n d i v i d u a l i d a d e e s t á f ó r a d e 

p r o p o r ç ã o c o m a p e q u e n a s u p e r f í c i e d a 

s u a i l h a e c o m o e f e i t o i s o l a n t e d a a g u a 

e m r e d o r ; ê l e n e c e s s i t a d e e s p a ç o p a r a 

a n d a r e p a r a s e n t i r o m u n d o . 

D e n t r o d a s u a i l h a ê l e é e x t r e m a ­

m e n t e b e m c o m p o r t a d o m e s m o c o m o é o 
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m e n i n o e d u c a d o d e n t r o d e c a s a , f ó r a d a 

i l h a ê l e é s e l v a g e m e d i s s i p a d o r e d á l a r ­

g a s a o s e c u l a r r e c a l q u e c r e a d o p e l o e f e i t o 

d e i l h a , ê l e é v i o l e n t o , c o n q u i s t a d o r e d o ­

m i n a d o r , o m u n d o s e l v a g e m é o p o n t o d e 

a p o i o o f e t i c h e p r ó p r i o á s u b l i m a ç ã o d e 

t o d o o s o n h o d e l i b e r d a d e a c a l e n t a d o e 

r e p r i m i d o n a s u a i l h a - r e f o r m a t o r i o . O i n ­

g l ê s " a b r o a d " n e m s e m p r e g o s t a d e v o l ­

t a r p a r a o c e n t r o c i v i l i s a d o e b e m c o m p o r ­

t a d o q u e é a s u a i l h a - r e f o r m a t o r i o — p a r a 

ê l e o ú n i c o p a d r ã o d e c i v i l i s a ç ã o r e s p e i t á ­

v e l d o m u n d o . E s s a r e s p e i t a b i l i d a d e é 

p r a t i c a m e n t e i n e x p r i m i v e l e m p a l a v r a s , 

p e r t e n c e á o r d e m d a s " l e i s q u e n ã o f o r a m 

e s c r i t a s , , , e a o q u e p a r e c e é c o u s a d e n a ­

t u r e z a m a t r i a r c a l , e t e m m u i t o d o " n ã o 

f a ç a i s s o " d a d o n a d e c a s a . É u m a r e s p e i ­

t a b i l i d a d e d o m e s t i c a d a e " s e s s i l e " , o r i u n ­

d a d a i n t i m i d a d e r e s t r i t a d o l a r . 

O i n g l ê s c o n s t r ó e u m a l t a r p a r a a 

m u l h e r e m q u a l q u e r c i r c u n s t â n c i a . D o 

c o m u n i s t a a o f a s c i s t a , d o b ê b a d o d e t a -

v e r n a a o p u r i s t a , d o a r t i s t a e m f r a n g a -

I h o s e a l u c i n a d o a o a r t i s t a c i r c u n s p e c t o , 

p i n t o r d e c a v a l o d e c o r r i d a , t o d o s a c a r i -
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c i a m n o s u b c o n c i e n t e o c u l t o d a V i r g e m , 

e d o i r r e a l i s a v e l a m o r o s o . O m a i o r s a u d o ­

s i s m o b r i t â n i c o é a i n d a h o j e o peso d e 

H e n r i q u e o i t a v o e o r o m p i m e n t o c o m o 

p a p a . O p r ó p r i o v i g o r o s o e s a u d á v e l m o ­

v i m e n t o a n t i c a t ó l i c o s ó e n c o n t r a é c o n o 

m e c a n i s m o é t i c o i n c o n c i e n t e d a g e n t e 

b r i t â n i c a , m e c a n i s m o q u e c o n s i s t e e m 

c r e a r u m a v i r g e m v a p o r o s a i n c r i v e l m e n t e 

l o i r a e c a p a z , p e l a s u a i n o c ê n c i a e " s w e e -

t n e s s " , d e r e d i m i r o s p e c a d o s m a i s r e ­

m o t o s , m a i s " n a u g h t y " e m a i s e s p o r á ­

d i c o s d a r a ç a . A v o z d a V i r g e m r e g e o 

" c o n c e r t o " e n t r e o s s e n t i d o s , e a i l h a 

t o d a é u m a s s e n t o p a r a a s u a d i g n i d a d e e 

p u r e z a f e m i n i l , t a n t o W e s t m i n s t e r A b b e y 

c o m o q u a l q u e r " p u b " e m L i m e h o u s e o u 

C h e l s e a f o r n e c e u m m o t i v o d e e n t r o n a -

m e n t o e d e e l e v a ç ã o r i g o r o s a á c a t e g o r i a 

d e V i r g e m " n o n p l u s u l t r a " . 

Q u a l q u e r m u l h e r p o d e s e t o r n a r V i r ­

g e m c o m o s i m p l e s p a s s e m á g i c o d o " n ã o 

d e i x a r f a z e r a q u i l o q u e n ã o d e v e " . D a 

m a i s d e s c a b e l a d a d e c a d e n t e q u e s a l t e a 

j a z z n o s " n i g t h c l u b s " d e " g a n g s t e r s " , á 

m a i s s e d o s a e c o n v e n c i o n a l s a n g u e a z u l 

a m a n t e d o s p r a z e r e s e x ó t i c o s e d a s " b o i -

t e s " h o m o s e x u a e s , t o d a s s ã o c a n d i d a t a s 
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i n v o l u n t á r i a s a o f e c h a m e n t o e s p i r i t u a l d o 

c o r p o . 

A m a i s a s t u c i o s a d a s p r o s t i t u t a s 

m a n t é m s e m p r e e m c o n s e r v a o d i r e i t o a o 

v é o , e a s u a i n o c ê n c i a s ó p ô d e s e r s u p e ­

r a d a p e l a b r a n c u r a d e u m a c e r t a c a t e g o ­

r i a d e a n j o s , m e s m o p o r q u e o s e u c é o d o 

g e n u s g a l i n a c e o n ã o v a e a l e m d o p é d i ­

r e i t o d o q u a r t o . 

A V i r g e m d o i n g l ê s a s s o c i a - s e f a c i l ­

m e n t e c o m a n a ç ã o m a t r i a r c a l d e f o r t a ­

l e z a e d e s a n t a M a d r e I g r e j a , e é n a t u ­

r a l m e n t e u m r e s i d u o q u e f i c o u , d e i x a d o 

p o r u m m u n d o p e r d i d o n o t e m p o . É o 

m e s m o t i p o d e r e s i d u o m a t r i a r c a l q u e e n ­

c o n t r á m o s n o s o u t r o s p o v o s , m a s n o c a s o 

d o i n g l ê s d e u - s e u m a e n t r o n i z a ç ã o n u m 

p l a n o m a i s a l t o . A f o r t a l e z a t o r n o u - s e 

i n e x p u g n á v e l ; o f e c h a m e n t o d o c o r p o 

c r e o u u m a v i r g i n d a d e i m p e n e t r á v e l e c o m 

u m p o d e r t e r a p ê u t i c o t ã o g r a n d e q u e u m 

m é r o c o n t a t o m e n t a l c o m a l u m i n o s i d a d e 

d a i m a g e m t r a n s l ú c i d a é r e f u g i o s u f i ­

c i e n t e p a r a r e c e b e r e p r o t e g e r a i n s e g u ­

r a n ç a ( 1 ) . 

(1) Ver estudos .do autor sobre "O Mecanismo da 
Emoção Amorosa" apresentado no V I I I ongresso Inter­
nacional dc Psicotécnica em Praga (1934). 
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E s t á c l a r o q u e o i s o l a m e n t o e m i l h a 

a m p l i a e f o r t a l e c e a a s s o c i a ç ã o e n t r e 

" f o r t a l e z a " e V i r g e m p r o t e t o r a ; a b r a n -

c u r a d a V i r g e m a p r o x i m a - s e m a i s a o 

9 0 % b r a n c o e o s e n t i m e n t o d e " i n t o c á ­

v e l " é m a i s d e s e n v o l v i d o . 
A s u a s i t u a ç ã o d e p o d e r o s a é t a m b é m 

u m r e f l e x o d e s s e i s o l a m e n t o , é m a i s u m a 

f i c t í c i a p o d e r o s a c r e a d a p e l a s u g e s t i b i l i -

d a d e e m r e d o r ; a i m p e n e t r a b i l i d a d e c o n s -

t r ó e u m e n c a n t a m e n t o e m t o r n o , u m 

c a m p o d e f o r ç a s q u e d i s p õ e e o r d e n a , a l i ­

n h a n d o o s e l e m e n t o s e n c a n t a d o s , m e s m o 

c o m o f a z u m c a m p o m a g n é t i c o c o m a 

p o e i r a d o f e r r o . O s e l e m e n t o s p e r t u r b a ­

d o r e s v o l u t u o s o s e c a r r e g a d o s s e c u r v a m 

q u a n d o e m c o n t a t o c o m o s p r i m e i r o s e n ­

c a n t o s d a d e u s a . M a s a c a r g a e a v o l ú p i a 

i n d e s t r u t í v e i s s u b s i s t e m , a c e n t u a n d o a s ­

s i m a p u r e z a d a i l h a , a d i a l é t i c a e m " c r e -

c e n d o " a d q u i r e o a s p e t o d e i n c h a ç ã o p r e ­

m a t u r a , s e t r a n s f o r m a e m c â n t i c o e a i l h a 

m a n t é m o s e u p o d e r d e a l t a r . O s q u e c o n ­

t o r n a m a i l h a c a n t a m a l a d a i n h a d a h o r a 

d a b e n ç ã o . 

A e f i c i ê n c i a e a c o n s e q ü e n t e c i v i l i s a ­

ç ã o s ã o c l a r a m e n t e p r o d u t o s d o i s o l a ­

m e n t o . 



DEUS ASSIGNALADO A BOROO 

N o i n g l ê s a e l a b o r a ç ã o é t i c a é u m 

p r o c e s s u s i n t e r n o , p r o d u t o d o c o o r d e n a r 

m e l ó d i c o d o s s e u s s e n t i d o s . Ê l e n ã o n e ­

c e s s i t a d e n e n h u m r e g u l a m e n t o p a r a a 

s u a c o n d u t a , o d e d o d a V i r g e m j á o r g a n i -

s o u e s s a c o n d u t a n o s e u i n c o n c i e n t e . É 

p r o v á v e l q u e o n ã o - é t i c o s u b s i s t a n u m a 

c a m a d a m a i s p r o f u n d a d o s e u i n c o n s c i e n ­

t e , m a s c e r t a m e n t e n ã o r e s o n a , n ã o é o u 

q u a s i n ã o é a l c a n ç a d o p e l o . d e d o d a V i r ­

g e m . E m q u a n t o q u e o a l e m ã o n e c e s s i t a 

d e u m r e g u l a m e n t o p a r a s e r é t i c o , o i n ­

g l ê s é é t i c o m e l o d i c a m e n t e , n a t u r a l m e n ­

t e . A é t i c a d o a l e m ã o p e r t e n c e a o d o m í ­

n i o d a h a r m o n i a d o a r r a n j a d o , e é p o r i s s o 

q u e o s i n g l ê s e s a c h a m o s a l e m ã e s e n g r a ­

ç a d o s . 

O m e s m o n ã o a c o n t e c e c o m a m u ­

l h e r ; a i n g l ê s a n ã o p a r t i c i p a d o m u n d o 

r e l i g i o s o d o s e u c o m p a n h e i r o , m u l h e r e 

h o m e m n u n c a s e c o m p o r t a m d a m e s m a 

m a n e i r a a u m d a d o m o m e n t o d a h i s t o ­

r i a ( 1 ) . E l a é n ã o - é t i c a , e n e s s e p o n t o s e 

p a r e c e c o m o s a l e m ã e s . A s u a m i s s ã o é 

d e f o r n e c e r a c o n t r a p a r t e a o s e u c o m p a -

(1) Ver o j á citado trabalho do autor na Conferên­
cia de Praga. 
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n h e i r o , i s t o é , f o r n e c e r o m a t e r i a l p a r a a 

c o n s t r u ç ã o d a i m a g e m i d e a l i s t i c a , e p a r a 

a m a n u t e n ç ã o e a c o n s e r v a ç ã o d e s s a i m a ­

g e m . O q u e e l a f o r n e c e t e m d e s e r u m 

c o n t r a s t e , p o i s q u e a i d é a d e u n i ã o e x i g e 

e s s e c o n t r a s t e . 
C o m p r e e n d e m o s a g o r a p o r q u e o f e ­

m i n i s m o é v i t o r i o s o n a I n g l a t e r r a ; o c u l t o 

d a V i r g e m q u e é a g r a n d e a n g u s t i a i n ­

c o n s c i e n t e d o i n g l ê s , é , e m s i , u m r e s i ­

d u o m a t r i a r c a l . 

O q u e e x i s t e d o c u l t o d a V i r g e m n o 

c o n t i n e n t e n ã o p a s s a d e u m a p e q u e n a 

p a r t e m i t i c a , a n t i g a , e x t r e m a m e n t e r e ­

c a l c a d a , e q u e , a o q u e p a r e c e , n ã o c h e g o u 

a t o m a r r a i z e s n o i n c o n s c i e n t e . F a l t o u 

i s o l a m e n t o p a r a q u e ê l e s e p l a s m a s s e 

n u m p l a n o t ã o v i r g i n a l , t ã o d e c o r p o f e ­

c h a d o q u a n t o o d o i n g l ê s . 

A s r e v o l u ç õ e s d e H i t l e r e d e M u s s o -

l i n i s ã o r e v o l u ç õ e s c o m b a s e s p a t r i a r c a e s , 

e q u e s ó a c e i t a m a M a d o n a q u a n d o a c o m ­

p a n h a d a d e u m b a m b i n o , e , m e s m o a s s i m , 

c o m o p a l i a t i v o , c a p a z d e o p e r a r p e l a m a ­

g i a d o c o n t a t o v i s u a l , u m a r e p e t i ç ã o d a 

g r a n d e f a ç a n h a p i c t o r i c a u t i l á r a ç a 



A T a v e r n a F i t z r o y 

A i m e n s i d ã o d e L o n d r e s é o p r e s s i v a , 

r a r a m e n t e s e v ê d u a s v e z e s a m e s m a c a r a . 

P o r t o d a a p a r t e e e m t o d a s a s h o r a s 

m a s s a s d e g e n t e e n c h e m a s r u a s e é i m ­

p r e s s i o n a n t e v ê r c o m q u e v e l o c i d a d e , e 

s e m v í t i m a s , o s ô n i b u s c o r t a m d e l a d o a 

l a d o a m e t r ó p o l e . 

O m o v i m e n t o d e L o n d r e s é g r a n d e 

a p o n t o d e a b a f a r e s o b r e p o r c o m p l e t a ­

m e n t e a a r q u i t e t u r a ; o o b s e r v a d o r q u e 
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atravessa as massas de gente, autos e 

" b u s e s " ( 1 ) é f a s c i n a d o p e l a t o r r e n t e d e 

e x p r e s s õ e s c o m a s q u a e s c r u z a ; a s l u z e s , 

o s c a r t a z e s , o s a n ú n c i o s , a t o r r e n t e h u ­

m a n a q u e s e e s c o a e m t o d a s a s d i r e ç õ e s , 

a t u d o s e s o b r e p õ e . O e l e m e n t o " v i d a " 

d e L o n d r e s é o p r e s s i v o e a a r q u i t e t u r a é 

a p e n a s u m a c e s s ó r i o i n s i g n i f i c a n t e ; a s 

m a n i f e s t a ç õ e s d a a l m a e o s d e s e j o s d o 

p o v o d o m i n a m o a m b i e n t e , p e l o s j o r -

n a e s , p e l o s t e a t r o s e p e l o f l u x o h u m a n o . 

Á s 9 d a n o i t e , s a í d a a g l o m e r a ç ã o f e s t i v a 

d e P i c a d i l l y e n u m a r u e l a a t r a z d e u m t e a ­

t r o j a n t e i , u m e x c e l e n t e j a n t a r d e 4 p r a ­

t o s , p o r 2 s h i l i n g s . N a n o i t e a n t e r i o r t i ­

n h a c o m i d o u m j a n t a r d e 2 p r a t o s , a d m i -

r a v e l m e n t e p r e p a r a d o c o m ó t i m o m a t e ­

r i a l p o r 1 0 p e n c e . i 

P e r a m b u l a v a p o r T r a f a l g a r S q u a r e , 

a a r q u i t e t u r a s o m b r i a e c l á s s i c a e n c h i a o 

a z u l d a n o i t e . N o " T h e a t r e L a n d " c r u ­

z a v a g e n t e d e t o d a s a s a t i v i d a d e s , h o ­

m e n s d e c a s a c a , m u l h e r e s d e c a l ç ã o , e l e ­

g a n t í s s i m o s v e s t i d o s d e b a i l e , t i p o s e s -

(1) Ô n i b u s . 
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p o r t i v o s c o n c e n t r a d o s e a l h e i o s a o m u n ­

d o , b o r b o l e t a s e m e s p e c t a t i v a , e , m e l a n ­

c ó l i c a e s c o a v a a g r a n d e m u l t i d ã o u n i ­

f o r m e q u e p a s s a d e s p e r c e b i d a . 

N ã o m u i t o l o n g e u m a m a s s a d e p o v o 

r o d e a v a u m o r a d o r s e m g r a v a t a ; e r a u m 

" m e e t i n g " a n t i - f a s c i s t a . O o r a d o r f a l a v a 

b e m e c o m c l a r e z a , p r o c u r a v a d e m o n s t r a r 

q u e o s p a i z e s n e c e s s i t a v a m u n s d o s o u ­

t r o s ; q u e a c o m p a n h i a e a c o n v i v ê n c i a 

e r a m p r o p o s t a s e c o n ô m i c a s , e p r e g a v a 

u m a d e m o c r a c i a l i b e r a l . I n f o r m e i - m e ; 

t r a t a v a - s e d a o r g a n i s a ç ã o G r e e n B a n d , 

n ã o s e c t á r i a a n t i - f a s c i s t a e a o q u e m e d i s ­

s e r a m l i g a d a á j u v e n t u d e a n t i - g u e r r e i r a . 

A m a s s a h u m a n a e s c u t a v a s i l e n c i o s a , 

o b s e r v a n d o o m a i s p r o f u n d o r e s p e i t o , 

m e s m o n o s m o m e n t o s m a i s j o c o s o s , 

q u a n d o m u i t o , v i a - s e u m s o r r i s o s a r d o -

n i c o o u u m o l h a r m a i s a c e n t u a d o . O o r a ­

d o r c e r t a m e n t e f a l a v a p a r a s e r e s c u t a d o 

e m e d i t a d o . S o m e n t e u m p o l i c i a g u a r d a v a 

a m u l t i d ã o . 

S e m r u m o p r e c i s o d e s c i P i c a d d i l l y a 

p é , p a s s e i p e l o R i t z , m e l e m b r e i d e 

A f o n s o X I I I , e s e g u i n d o p o r P a r k L a n e 

t o m e i u m ô n i b u s r u m o a C h e l s e a . 
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C h e l s e a n ã o é m a i s o q u e e r a a n t e s 

d a g u e r r a ; a a g l o m e r a ç ã o d e a r t i s t a s u m 

t a n t o d i s p e r s a d a s u b d i v i d i u - s e p a r a a s u a 

n o v a r i v a l S t . J o h n ' s W o o d , m a s m e s m o 

a s s i m c o n s e r v a C h e l s e a a i n d a a p r e d o m i ­

n â n c i a . O s a r t i s t a s g o s t a m d o r i o , o r i o 

e n c a n t a e a t r á e , n ã o s ó a r t i s t a s m a s o u ­

t r o s t a m b é m . 
O s a l u g u e i s s u b i r a m d e 2 5 % . E r a m 

m u i t o s o s q u e q u e r i a m s e r a r t i s t a s o u s e 

m i s t u r a r c o m a r t i s t a s , e é c o m u m v ê r 

" a t u d i o - p a r t i e s " c o m h o m e n s d e c a s a c a e 

m u l h e r e s e l e g a n t e s ; c o n s e q ü ê n c i a : o s a r ­

t i s t a s m e n o s d o t a d o s f i n a n c e i r a m e n t e 

a b a n d o n a r a m o l o c a l . C o n t u d o , a s p r o x i ­

m i d a d e s d a e s c o l a d e B e l a s A r t e s d e 

C h e l s e a e d o C h e l s e a A r t s C l u b , c o n c o r ­

r e m p a r a f a z e r d e C h e l s e a u m c e n t r o i n -

t e l e t u a l d e i n t e r e s s e . 

O s a r t i s t a s p a s s e i a m p e l o s c a e s , s ã o 

v i s t o s n o s b a r s , c a f é s , p e q u e n o s r e s t a u ­

r a n t e s e n a t u r a l m e n t e n o s s e u s s t u d i o s , 

e á s v e z e s a t é m e s m o n a s e s c o l a s d e B e ­

l a s A r t e s . S ã o i n d i v i d u o s c u r i o s o s p a r a 

q u e m o m u n d o e x t e r i o r t e m u m a f i n a l i ­

d a d e m a i s d e c o r a t i v a q u e u t i l i t á r i a ; p e -

r a m b u l a m c o m a s s u a s a m i g a s , a m b o s o s 

s e x o s s e m c h a p é o — c o n f i a m a e s t a s o s 
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seus planos mais Íntimos os seus ideais, 

g e r a l m e n t e a s s u n t o s d e t r a b a l h o . E e l a s 

s ã o q u a s i s e m p r e e n c a n t a d o r a s , j o v e n s , 

m u i t a s v e z e s a l u n a s d o m e s m o o f i c i o , 

q u a s i t o d a s c o m o o l h a r s o n h a d o r e r o ­

m â n t i c o , a l t a m e n t e a c e n t u a d o , q u e é o 

c a r a c t e r í s t i c o m a i s f o r t e d a m u l h e r i n -

g l ê s a . O i n g l ê s é i n d i s c u t i v e l m e n t e o 

p o v o m a i s r o m â n t i c o e m a i s s e n t i m e n t a l 

d o m u n d o , o q u e é m e s m o u m a e x i g ê n c i a 

d a s s u a s c o n d i ç õ e s g e o g r á f i c a s . 

P e r c o r r i a l g u n s a n t r o s p r i n c i p a i s , o s 

b a r s d e G o o d I n t e n t , o K i m s , o S i x B e l l s , 

" p u b s " c o m o s ã o c h a m a d o s a q u i , e e s ­

t i v e t a m b é m n u m a e s p é c i e d e e s t a b u l o , 

l o c a l d e p o u c a l u z , c o m m u l h e r e s d e c a ­

b e l o s c o m p r i d o s a t é o h o m b r o , p á l i d a s e 

d e l á b i o s v e r m e l h o s . D e m o r e i - m e n o 

L o m b a r d r e s t a u r a n t , u m a n t r o m i n ú s c u l o 

c o m m e s a s a o a r l i v r e , p e r t o d e u m a p o n t e 

p e n c i l q u e r e f l e t e s o b r e o r i o ; a s m e s a s 

e s t a v a m c h e i a s , c r e a t u r a s l o i r a s e e s q u e -

s i t a s e s e m p r e s o n h a d o r a s , i n g e r i a m c a f é 

c o m l e i t e e o u t r a s b e b i d a s , u m a s f a l a v a m 

s o b r e p i n t u r a e o u t r a s c o m e n t a v a m o a u ­

m e n t o n o p r e ç o d o ú l t i m o a r t i g o . N o f u n ­

d o a s s o m b r a s d o r i o c h a m a v a m o p e n s a ­

m e n t o e o o l h a r d a g e n t e . . . 
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C a m i n h a v a p e l o c a e s d e s e r t o s e m s a ­

b e r o n d e i a , a n o i t e e s t a v a p e r f u m a d a e 

a g r a d á v e l , a s m a s s a s s o m b r i a s e m p r e s t a ­

v a m u m a r d e s o n o l e n c i a e d e t r a n q ü i l i ­

d a d e p e r f e i t a m e n t e e s t á t i c a , L o n d r e s p a ­

r e c i a u m a e s c u l t u r a n e g r a f a b r i c a d a p e l o 

t a c t o , e s e m a s c o n s e q ü ê n c i a s d a l u z s o ­

l a r . P r e c i s a v a c o r r i g i r o m e u r o t e i r o , 

a p r o x i m e i - m e d e u m g r u p o d e m o ç a s e 

r a p a z e s q u e f u m a v a m a l e g r e m e n t e — e m 

L o n d r e s a s m u l h e r e s f u m a m e b e i j a m n a 

r u a a t o d a s a s h o r a s d o d i a . 

P a s s a v a e n t ã o p o r u m l o g a r e s q u e -

s i t o ; n u m a v i t r i n a r e c u a d a b r i l h a v a m h u ­

m i l d e m e n t e 2 v e l a s ; p e l a p r i m e i r a v e z 
v i a v e l a s a c e s a s e m L o n d r e s . 

A p r o x i m e i - m e c a u t e l o s a m e n t e , c o m 
o i n s t i n t o d o c u r i o s o ; e r a m d u a s d a m a ­

d r u g a d a , v e l a s a e s t a h o r a , c e r t a m e n t e 

q u e i n t e r e s s a v a — d e n t r o d e u m a s a l a 

b a i x a o u t r a s v e l a s i l u m i n a v a m u m a s c a ­

r a s c u r i o s a s e d i s c r e t a s , p e q u e n a s m e s a s 

d e p á o , e n o f u n d o u m a o u t r a s a l a i g u a l ­

m e n t e b a i x a . E n t r e i h e s i t a n t e e n c a m i -

n h a n d o - m e p a r a a s a l a d o f u n d o c o m o u m 

a n i m a l e x t r a n h o ; a s v e l a s e n c h i a m a s s a -
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l a s d e u m a r d e c a p e l a ; a s a l a e s t a v a v a -

s i a e s e n t a d a a u m a m e s a r e c u a d a n o 

c a n t o u m a s e n h o r a j á d e c e r t a e d a d e e d e 

c h a p é o n a c a b e ç a m a n e j a v a u n s n í q u e i s ; 

e r a u m a c a s a d e c h á — p e d i u m c h á e 

a f a s t e i o c a s t i ç a l p a r a o e x t r e m o o p o s t o 

d a m e s a . T r a t a v a - s e d o B l u e C o c k a t o o 

n o t ó r i o e m c e r t o s m e i o s . 

A t r a v e z d a p o r t a u m a j o v e m d e c a ­

b e l o s v e r m e l h o s c o n t e m p l a v a q u a l q u e r 

c o i s a d e n ã o - e x i s t e n t e ; a l u z d a v e l a f a ­

z i a o s e u o l h a r a i n d a m a i s s o m b r i o e m i s ­

t e r i o s o . I m ó v e l , e l a n ã o f a l a v a e p a r e c i a 

a l h e i a a o m u r m ú r i o b a i x o e i n i n t e r r u p t o 

d o s e u c o m p a n h e i r o . A a t m o s f é r a e r a d e 

i g r e j a . C o m c u i d a d o e s e m f a z e r b a r u l h o 

c r u z e i a s p e r n a s e m u d e i l e v e m e n t e d e 

p o s i ç ã o . O c h á a p a r e c e u n ã o s e i c o m o ; 

f o i c o l o c a d o s o b r e a m e s a , s e m o m e n o r 

r u i d o . A v o z d a c r i a d a s u r g i n d o d e n ã o 

s e i d o n d e e q u a s i a p a g a d a e e m s u s p e n s ã o 

m e p e r g u n t a s e d e s e j o a l g u n s b o l o s e q u e 

e r a m e x c e l e n t e s e f e i t o s e m c a s a . N a 

s e m i - e s c u r i d ã o o u v e - s e a p e n a s o m u r m ú ­

r i o d o j o v e m a p a i x o n a d o d a s a l a v i s i n h a . 

A c r i a d a a p a r e c e e d e s a p a r e c e á m a n e i r a 

d o s f a n t a s m a s . V i a p e n a s q u e e r a u m a 

v e l h a . 
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E n t r a u m p e r s o n a g e m d e c a p a d e 

b o r r a c h a e ó c u l o s e s e n t a - s e á m i n h a 

f r e n t e n o f u n d o d a s a l a . 

2 horas da manhã, o homem de capa 

d e b o r r a c h a o c u p a v a u m c a r g o i n t e l e t u a l 

e m u m d o s m u s e u s , a n o s s a c o n v e r s a v e r ­

s a v a s o b r e c i n e m a , a r t e , b a i l a d o , p s i c o l o ­

g i a d o p o v o i n g l ê s , e t c . . . . A d o n a d a 

c a s a , q u e a p r i n c i p i o t o m á r a p a r t e a t i v a 

n a c o n v e r s a , e s p a n t a d a c o m a l g u m a s d a s 

i d é a s a v e n t a d a s , m e o l h a v a c o m d e s c o n ­

f i a n ç a e a o m e u n o v o a m i g o d o a v a t o d a 

a s u a e x p r o b a ç ã o m e n t a l . 

S a í m o s j u n t o s , o " r i v e r - s i d e " d e s e r t o 

e r a a c o l h e d o r e d a v a a v o n t a d e d e d a n s a r 

u m p a s s o s e l v a g e m á l u z d a l u a — m a r ­

c h a m o s e m s i l e n c i o e n o a p a r t a m e n t o d o 

m e u a m i g o t o m e i u m á l c o o l e d e s p e d i - m e . 

O Fitzroy Tavern é perto de Char-

l o t t e S t r e e t , e é n e s t e m o m e n t o u m d o s 

" p u b s " m a i s f r e q ü e n t a d o s . É m o d a i r a o 

F i t z r o y T a v e r n s o b r e t u d o e n t r e o s e s c r i ­

t o r e s e a r t i s t a s j o v e n s , e n a t u r a l m e n t e a 

s a l a é p e q u e n a p a r a c o n t e r a m a s s a q u e 
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s e c o m p r i m e e s e a c o t o v e l a l á d e n t r o , e n ­

t r e 6 e 1 0 d a n o i t e — a I n g l a t e r r a s e m 

d u v i d a t e m e n d o a l g u m a e p i d e m i a d e a l ­

c o o l i s m o a i n d a c o n s e r v a o s r e g u l a m e n t o s 

d a g u e r r a d e 1 4 , e 1 0 h o r a s é a h o r a e m 

q u e t e o r i c a m e n t e o p o v o d e i x a d e b e b e r . 

I r a o F i t z r o y T a v e r n n ã o é u m a 

f u n ç ã o s o c i a l n e m u m á t o d e e l e g â n c i a . 

L á e s t ã o t o d a s a s c l a s s e s : o s c r o c , o g a n -

g s t e r , o p o e t a d i s s i p a d o r , o p i n t o r q u e n ã o 

r e p r o d u z a n a t u r e z a , a m u l h e r d o p i n t o r , 

o " t o u g h - g u y " o s m o d ê l o s d e a r t i s t a , a 

i n t e l e t u a l d e ó c u l o s e a i n t e l e t u a l s e m 

ó c u l o s d e c a b e l o s c o m p r i d o s e r o m â n t i c a , 

o c r i t i c o d e a r t e , o s g r a n d e s j o r n a l i s t a s , 

a u l t i m a s e n s a ç ã o l i t e r á r i a , p i a n i s t a s , 

c o m p o s i t o r e s , a c r o b a t a s , p r o s t i t u t a s c a ­

m a r a d a s , a r i s t o c r a t a s e m b u s c a d e s e n ­

s a ç ã o , o O x f o r d b l u e , a m u l h e r d e c o r a t i v a 

q u e s e c o m p õ e e x o t i c a m e n t e e q u e n ã o 

f a l a , a o c i d e n t a l v e s t i d a á c h i n e z a e a 

c h i n e z a á e u r o p é a , t o d o s s e a c o t o v e l a m 

n a f u m a r a d a e s p e s s a e e n t r e l a ç a d o s p e l o 

á l c o o l d e s p e m a s s u a s a l m a s d o p e c a d o 

i n ú t i l d a c i v i l i s a ç ã o . 
N o f u n d o u m p i a n o m e c â n i c o d i s t r i -

b u e a o e s p a ç o n o t a s d e m u s i c a , a s m e s ­

m a s q u e c o s t u m a m s a i r d o p i a n o m e c a -
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n i c o d e r u a d e s e r t a . N i n g u é m e s c u t a o 

p i a n o : o v o l u m e d e v o z e s e n c h e i n t e i r a ­

m e n t e o s o u v i d o s , e o d o n o d o e s t a b e l e ­

c i m e n t o q u e t e m c a r a d e s í r i o e f a l a c o m 

u m a c e n t o p r o n u n c i a d a m e n t e c o k n e y 

s o r r i a m a v e l m e n t e p a r a u m a p o r ç ã o d e 

p e s s o a s q u e n ã o s e o c u p a m d o s e u s o r ­

r i s o . O s g a r ç o n s , a t r a z d e u m v a s t o b a l ­

c ã o e n t r e g a m b e b i d a s c o m r a p i d e z i n c r í ­

v e l , e n o f o r r o u m a p o r ç ã o d e l a ç o s d e 

p a p e l d e s e d a p r e g a d o s a e s m o i n t r i g a m a 

i m a g i n a ç ã o d o f o r a s t e i r o ; p a r e c i a u m a d e ­

c o r a ç ã o s u r r e a l i s t a . M a i s t a r d e m e i n f o r ­

m a m q u e e r a m d o n a t i v o s p a r a o d i a d a s 

c r i a n ç a s p o b r e s . 

O mobiliário da taverna percebido 

c o m d i f i c u l d a d e e r a d e m e t a l n i q u e l a d o e 

l a c a v e r m e l h o e c o n t r a s t a v a c o m o a s p e t o 

V i c t o r i a n d o r e s t o . 

Q u a n d o e n t r e i h a v i a u m " H o l y 

G h o s t ( 1 ) p a r t y " n o e x t r e m o d o b a l c ã o . 

O e s c r i t o r F e d d e r n e x e r c i a a s f u n ç õ e s d e 

D e u s t o d o p o d e r o s o , u m j o v e m p o e t a e m ­

b r i a g a d o e s e m c o l a r i n h o e c u j o n o m e m e 

(1) Espiri to Santo. 
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e s c a p a r e s p o n d i a a o t i t u l o d e S ã o M a ­

t e u s . E m p u r r a d o n a q u e l a r e g i ã o , f u i 

i m e d i a t a m e n t e e l e v a d o á c a t e g o r i a d e 

a n j o G a b r i e l , e e x e r c i a f u n ç õ e s p r e p o n ­

d e r a n t e s j u n t o a B e t t y , a V i r g e m M a r i a , 

q u e t i n h a c a b e l o s c a s t a n h o s e g r a n d e s 

o l h o s a z u e s e b o c a l a r g a e s o r r i d e n t e . 

A u m d a d o m o m e n t o g r a n d e s n o t a s 

s o n o r a s d o m i n a v a m o a m b i e n t e , u m p i a ­

n i s t a c e l e b r e s e n t a d o a o p i a n o e n c h i a a 

s a l a c o m q u a l q u e r c o u s a d e S t r a w i n s k y ; 

o v o z e i r o p a r o u ; M a r i a M a d a l e n a d e -

p e n d u r a d a n o p e s c o ç o d e S ã o M a t e u s m e 

a p e r t a o b r a ç o -— e r a u m a j o v e m d e u n s 

1 9 a n o s c o m c a b e l o s s o l t o s e p a r a t r a z 

a t é o h o m b r o e f i t a c o r d e r o s a a t a d a n a 

t e s t a . E x t r e m a m e n t e p i n t a d a u s a v a u m a 

s a i a d e s e d a á m e i a p e r n a , u m a j a q u e t a d e 

s k i y e c a l ç a v a b o t a s , e r a a i m a g e m m e s ­

m o d a i n o c ê n c i a — a c a r i c i e i o r o s t o a r r e ­

d o n d a d o d e M a r i a M a d a l e n a , J e s u s C r i s ­

t o e r g u e n d o o c o p o e a g a r r a f a s a u ­

d o u o m u n d o . . . " e s c u t a . . . c o m o é b o ­

n i t o " m e d i s s e e l a . . . e o s ú l t i m o s a c o r ­

d e s d e s a p a r e c e r a m n o v o s e i r o e n a s p a l ­

m a s . 

A s r o d a d a s s a c u d i a m r e z a s p o é t i c a s , 

D e u s t o d o p o d e r o s o e x p l i c a v a a B e t t y ( a 
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V i r g e m M a r i a ) d e c o m o d e v i a r e a l i s a r - s e 

a c o n c e p ç ã o . C o m o i n t u i t o d e c o n h e c e r 

o u t r o s t i p o s , a b a n d o n e i a t e r r a s a n t a e 

d i r i g i - m e , e m p u r r a n d o a c u s t o , p a r a o o u ­

t r o l a d o d a s a l a . 

S e n t a d o á m i n h a d i r e i t a u m " t o u g h -

g u y " , t i p o q u e o s c i l a e n t r e o " p i c k -

p o c k e t " e o p u g i l i s t a p r o f i s s i o n a l , m e e x ­

p l i c a v a e m d e t a l h e s a s s u a s m a g u a s p r o ­

f i s s i o n a i s . Á m i n h a e s q u e r d a , A n a b e l a , 

p i n t o r a d e a n i m a i s , rígida e t r a n s l ú c i d a 

c o m o u m a e s t a t u a e g í p c i a , n ã o s e o c u p a ­

v a n e m c o m i g o n e m c o m o r e s t o d a s a l a . 

A f u m a c e i r a t a p a v a a v i s i b i l i d a d e ; a s n o ­

t a s d o p i a n o n o v a m e n t e m e c â n i c o s e d e ­

s e n c o n t r a v a m , o v o z e i r o e n t o r p e c i a o s 

s e n t i d o s e n a f r e n t e u m d e s e n h a d o r p r o ­

f i s s i o n a l a c e i t a v a a m i n h a r e c u s a d e u m 

d o s s e u s t i p o s d e r e t r a t o . 

A n a b e l a v e s t i a u m p a l e t ó s i a m e z 

c o l a d o a o c o r p o e t o d o b o r d a d o d e o u r o , 

o s s e u s d e d o s e r a m b r a n c o s e c o m p r i d o s 

e t e r m i n a v a m e m u n h a s e s m a l t a d a s d e 

p r e t o , t i n h a o l h o s c a s t a n h o s r e f o r ç a d o s 

c o m b a t o n v e r d e e b r a n c o , o s c a b e l o s f o r ­

m a v a m u m a f r a n j a e m c a r a c o l g r u d a d a 
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e m f i o s s o b r e a t e s t a , o s s e i o s s a l t a v a m 

f ó r a d a b l u s a d e s e d a e o s s e u s l á b i o s 

e r a m g r o s s o s e v e r m e l h o s . 

" N ã o g o s t o d e " t o u g h - g u y s " d i z - m e 

A n a b e l a . ( O " t o u g h - g u y " s u b m i s s o c o m -

p r i m e n t o u e a f a s t o u - s e ) . O s g a n g s t e r s 

n a I n g l a t e r r a s ã o g e n t l e m e n p e r f e i t o s , e 

e m l u g a r e s c o m o o q u e e s t o u d e s c r e v e n d o 

s e c o m p o r t a m d a m e l h o r m a n e i r a p o s s i -

v e l e n ã o e x e r c e m a b s o l u t a m e n t e a p r o ­

f i s s ã o . M e s m o o " t o u g h - g u y " , t i p o c o k -

n e y s e g u e r i g o r o s a m e n t e a é t i c a m a t r i a r ­

c a l d o m a c h o i n g l ê s , e é i n c a p a z d e p r o ­

v o c a r o m e n o r d e s a l i n h o n a s u a p e s s o a o u 

n o a m b i e n t e q u a n d o e m p r e s e n ç a d e s e ­

n h o r a s . N a s o c a s i õ e s f e s t i v a s d e u m m o d o 

g e r a l o " t o u g h - g u y " é m a i s g e n t l e m e n 

q u e o a r i s t o c r a t a e o s e u c o m p o r t a m e n t o 

s e a s s e m e l h a a o c o m p o r t a m e n t o q u e s e ­

r i a o b s e r v a d o n u m b a i l e , n a C ú r i a , o u 

n u m a r e c e p ç ã o e m p a l á c i o . O s " t o u g h -

g u y s " m e s m o c o m o f a z e m o s l a c a i o s e o s 

d i p l o m a t a s s e c u r v a m p e r a n t e a s u p e r i o ­

r i d a d e p s i c o l ó g i c a e e m b o a p a r t e d i f e ­

r e m d o s d i p l o m a t a s e d o s l a c a i o s n o u n i ­

f o r m e e n o f í s i c o a t l é t i c o , e f r e q ü e n t e ­

m e n t e n a l i n g u a g e m , b e m e n t e n d i d o . O 

t r e n a m e n t o e a e d u c a ç ã o d o d i p l o m a t a e 
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do lacaio, muitos pontos de contato tem 

c o m a a p r e n d i s a g e m d o " t o u g h - g u y " ; 

a m b o s s e d e s g a s t a m e m n e u r a s t e n i a s o ­

b r e a s p e q u e n i n a s m i u d e z a s i n h e r e n t e s á 

p r o f i s s ã o , a m b o s d e c e r t o m o d o s u a m c o m 

o p e s o d a m a n i a d e p e r s e g u i ç ã o . 

"Então você gosta de Ben Nichol-

s o n " d i z A n a b e l a . 
" B e n N i c h o l s o n é u m g r a n d e a r ­

t i s t a . . . a b s o l u t a m e n t e s i n c e r o . . . n e n h u ­

m a s o f i s t i c a ç ã o . . . b a s t a c o n h e c e r o s e u 

t r a b a l h o p r i m i t i v o " r e t r u q u e i . 

" P r e f i r o M o o r e . . . c o n h e c e H e n r y 

M o o r e . . . o h q u e h o m e m M o o r e , g o s t o 

m u i t o m a i s d a s u a e s c u l t u r a q u e a d e 

H e p w o r t h " . 

" N ã o c o n h e ç o M o o r e , m a s t e n h o 

u m a g r a n d e a d m i r a ç ã o p o r B a r b a r a H e p ­

w o r t h , s o m e n t e h a u m e n g a n o n a c l a s s i ­

f i c a ç ã o d e H e p w o r t h , e l a é m u i t o m a i s 

s u r r e a l i s t a q u e a b s t r a c i o n i s t a , a s u a p r o ­

d u ç ã o p a l p i t a c o m v i d a e é i m e n s a m e n t e 

h u m a n a e n ã o é r a c i o c i n a d a . . . v o c ê c o m ­

p r e e n d e . . . " A n a b e l a m e i n t e r r o m p e e 

a p o n t a n d o c o m o s d e d o s " o l h a q u e t i p o . . . 
p a r e c e u m a v e s t r u z " . 
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J á e r a h o r a d e f e c h a r . D o i s p o l i c i a s 

n o l o c a l c o n c i t a v a m a h o r d a a l e g r e e b a ­

r u l h e n t a a s a i r , o d o n o d o e s t a b e l e c i - . 

m e n t o g r i t a v a i n u t i l m e n t e n o o u v i d o d e 

c a d a u m q u e e r a h o r a d e f e c h a r , n i n g u é m 

s a í a n e m e s c u t a v a o q u e d i z i a o d o n o , m a s 

o s b a r m e n j á n ã o s e r v i a m m a i s , a l g u n s 

m a i s i l u m i n a d o s p e d i a m a p r e s s a d a m e n t e 

a u l t i m a b e b i d a o u a d q u i r i a m g a r r a f a s 

p a r a l e v a r p a r a o a p a r t a m e n t o , o H o l y 

G h o s t p a r t y m u n i u - s e d e u m s t o c k r e s ­

p e i t á v e l . N a p o r t a e n t u p i d a e m p u r r a v a - s e 

a m i g a v e l m e n t e . D e u s t o d o p o d e r o s o p r o ­

c u r a v a p o r t o d a a p a r t e o s e u g u a r d a -

c h u v a . 

B e b e m o s d e u m t r a g o o r e s t o d o 

u í s q u e " v a m o s c o n t i n u a r a n o s s a c o n ­

v e r s a l á f o r a " e p e g a n d o A n a b e l a p e l o 

b r a ç o g r u d a m o s n a m a s s a q u e e n t u p i a a 

p o r t a . 

F a z i a f r i o m a s n i n g u é m s e n t i a f r i o , 

a s d e s p e d i d a s e r a m c o m o v e n t e s e b u r ­

l e s c a s , n a r u a e s c u r a c h u v i s c a v a ; e s b a r r e i 

c o m o e s c u l t o r F r a n k D o b s o n " H e l l o 

D o b s o n " . . . " H e l o o o . . . v i m d a r u m a e s ­

p i a d a , d e t e s t o e s s e l u g a r . . . s ó b e b o l i ­

m o n a d a h o j e . . . H e l l o A n a b e l a " e D o -
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b s o n s u m i u d e m ã o s n o s b o l s o s e c h a p é o 

e n t e r r a d o n a c a b e ç a . 
" V o c ê s a b e " m e d i z A n a b e l a " a c o n ­

t e c e u o m e s m o c o m L a w r e n c e q u e a c o n ­

t e c e u c o m v o c ê ( 1 ) , L a w r e n c e a l é m d e 

e s c r i t o r . . . e r a p i n t o r , f a t o p o u c o c o n h e ­

c i d o n o e x t r a n g e i r o . . . a p o l i c i a q u e n ã o 

e n t e n d e d e a r t e , n u m i m p u l s o e s t r a n h o 

d e p u d o r a p r e e n d e u q u a d r o s c o m o m o n t e 

d e V e n u s c a p i l a r , m a s n a t u r a l m e n t e n i n ­

g u é m l i g o u p a r a a p o l i c i a e L a w r e n c e 

c o n t i n u a s e n d o o m a i o r e s c r i t o r d a I n g l a ­

t e r r a . . . D e p o i s d a s u a m o r t e a p a r e c e r a m 

u m a s e d i ç õ e s f a l s i f i c a d a s , d a v a a i m p r e s ­

s ã o q u e L a w r e n c e t i n h a r e n e g a d o o s e u 

t r a b a l h o — n a d a d i s s o a c o n t e c e u , a n t e s 

d e m o r r e r L a w r e n c e , p r e v e n d o , f r i z o u 

e x p r e s s a m e n t e q u e n ã o q u e r i a a p u b l i c a ­

ç ã o d e o u t r a s e d i ç õ e s " . 

" B o m , v a m o s e m b o r a " o r d e n o u A n a ­

b e l a . N u m a p e q u e n a p o r t a n a f a c h a d a d a 

t a v e r n a a c u m u l a v a g e n t e ; e r a o m i c t ó r i o , 

o s m i c t ó r i o s s ã o f r e q ü e n t e m e n t e d o l a d o 

d e f ó r a , u m p o l i c i a z e l o s o d i s s o l v i a , g r u ­

p o s b a r u l h e n t o s a m e a ç a n d o a l g u n s c o m a 

(1) Referia-se ao fechamento da minha exposição 
dc p in tura pela policia de S. Paulo. 



A TAVERNA FITZROY 

" c a n a " ( l ) ; p i a d a s p o r n o g r á f i c a s s u r ­

g i a m a q u i e a l i e o s i m p a c i e n t e s d o m i c t ó -

r i o i n c o m m o d a d o s c o m a e s p e r a i a m o p e ­

r a r e m o u t r o s l o c a e s . 

S ã o M a t e u s m e p e g a n d o o b r a ç o n o s 

a r r a s t o u r u m o s e u c a m i n h o . E n t r a m o s 

e m F i t z r o y s q u a r e , " s a b e " d i s s e S ã o M a ­

t e u s " n u n c a m e u t i l i s e i d o m i c t ó r i o , a 

n o s s a a r q u i t e t u r a q u e c o m e ç a a s e r h a b i ­

t a d a n o s u b s o l o , p o s s u e a b e r t u r a s n o n i -

v e l d o c h ã o p a r a a l u z e o a r q u e s ã o p r e ­

c i s a m e n t e a s a b e r t u r a s a p r o p r i a d a s a u m a 

s a í d a d e b a r , h a d e z a n o s q u e m i j o d i r é -

t a m e n t e e m b a i x o d o n i v e l d o c h ã o e s e m 

a b a n d o n a r o r e z d o c h ã o " . L i g a n d o o 

g e s t o a o p e n s a m e n t o , D e u s t o d o p o d e ­

r o s o , S ã o M a t e u s e e u r e c u a m o s n u m r e ­

c e s s o d a a c o l h e d o r a a r q u i t e t u r a . 

A n a b e l a r e s i g n a d a e l i g e i r a m e n t e e n ­

v e r g o n h a d a e s p e r a v a n a e s q u i n a . 

Era tarde; Anabela não queria acom­

p a n h a r o H o l y G h o s t p a r t y , d e p o i s d e 

u m a t r o c a d e p e n s a m e n t o s v a s i o s n o s 

a f a s t a m o s . M a r i a M a d a l e n a p a s s a v a n o s 

(1) Cadeia. 
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b r a ç o s d e u m a n j o , A n a b e l a i m p a c i e n t e 

m e a r r a s t a v a , " A d e u s , M a d a l e n a , a d e u s . . . 

n u n c a m a i s n o s v e r e m o s , n u n c a m a i s . . . " 

" N u n c a m a i s " r e p e t i u M a r i a M a d a ­

l e n a , e n v i a n d o u m b e i j o c o m a p o n t a d o 

d e d o , e D e u s t o d o p o d e r o s o c a m b a l e a n d o 

e m p ê n d u l o d i r i g i u - m e a s a u d a ç ã o f a s ­

c i s t a . 



A s R u í n a s d o M u n d o 

"A historia fará as re­

velações que você merece**. 

— N i e t z s c h e . 

M u s e u s , g a l e r i a s , c o l e ç õ e s , c a s t e l o s , 

s ã o c o u s a s i n t e r e s s a n t e s p e r f e i t a m e n t e 

c a p a z e s d e r e v i v e r o s o p r o d a s c i v i l i s a -

ç õ e s p e r d i d a s e e s q u e c i d a s , e e r g u e r a e s ­

p e r a n ç a d o h o m e m , e p o s s u e m a v a n t a ­

g e m d e o f e r e c e r a o o b s e r v a d o r d i s t a n -
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c i a d o , n o t e m p o , u m a v i s ã o m a i o r e m a i s 

c o m p r e e n s í v e l , q u e a v i s ã o d e u m o b s e r ­

v a d o r c o l o c a d o d e n t r o d a c i v i l i s a ç ã o e d o 

t e m p o e m q u e e l a a c o n t e c e u . 

O o b s e r v a d o r , n o m u s e u , t e m a c l a r i ­

d a d e e a " t r a n s p a r ê n c i a " d o h o m e m e m 

v ô o ; n ã o s o m e n t e e m a l g u m a s h o r a s ê l e 

p e n e t r a e m t o d a s a s f a s e s q u e u m a c i v i ­

l i s a ç ã o l e v o u s é c u l o s a d e s e n v o l v e r , m a s 

p o d e , á v o n t a d e , a p r o x i m a r - s e o u d i s t a n ­

c i a r - s e d e s s a c i v i l i s a ç ã o , f o c a l i s a n d o o s 

d e t a l h e s c o m u m a l u m i n o s i d a d e s u p e r -

r e a l i s t a , o u a p a g a n d o - o s n u m a n e b u l o s e 

i m p r e s s i o n i s t a , e q u a s i a b s t r a t a . 

O h o m e m d e n t r o d e u m a c i v i l i s a ç ã o 

t e m o s s e u s s e n t i d o s i m p r e g n a d o s e a f o ­

g a d o s , ê l e q u a s i q u e s ó e m a n a e r e c e b e d o 

q u e e x i s t e i m e d i a t a m e n t e e m r e d o r , ê l e é 

u m s ê r i s o l a d o p e l o s f a t o s q u e o r o d e i a m , 

u m s ê r s e m p o n t o d e v i s t a ; n ã o h a j u l g a ^ 

m e n t o p o r q u e n ã o h a c o n t r a s t e , e e l e é , 

c o m o o p e i x e d e n t r o d o m a r , q u a s i i n c a ­

p a z d e a p r e c i a r o s a c o n t e c i m e n t o s d e u m a 

v i d a v i z i n h a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o é s i ­
m u l t â n e a . 

P a r a e n c h e r g a r e a p r e c i a r , ê l e p r e ­

c i s a a f a s t a r - s e d o s a c o n t e c i m e n t o s , a d q u i ­

r i r u m p o n t o d e v i s t a . O a c o n t e c i m e n t o 
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r e m o t o é m a i s v i s i v e l e a p r e c i á v e l a o 

o b s e r v a d o r q u e o s a c o n t e c i m e n t o s q u e o 

a f o g a m . A i d é a m e s m o d e a p r e c i a ç ã o e n ­

v o l v e v i v e r f ó r a d o l o c a l , d o s a p r e c i a d o ­

r e s d e u m c e r t o l o c a l , j á q u e a q u e l e s q u e 

e n c h e r g a m n ã o s ã o n u n c a o s h a b i t a n t e s 

d o l o c a l , p o i s q u e e s t e s a c o s t u m a d o s á v i ­

s ã o d i á r i a d o a m b i e n t e d e i x a m d e p e r c e ­

b e r a s m u t a ç õ e s d o a m b i e n t e e o q u e ê l e 

p o s s u e d e s u g e s t i v o . O h o m e m , d e n t r o d o 

a m b i e n t e , t e m v i s ã o m u i t o l i m i t a d a e e n -

c h e r g a u m o u o u t r o a c o n t e c i m e n t o a u m 

t e m p o , e n q u a n t o q u e o h o m e m a f a s t a d o , 

o h o m e m e m v ô o , e n c h e r g a s i m u l t a n e a ­

m e n t e t o d a a v i d a d e u m m u n d o . O a r ­

q u e ó l o g o q u e e x a m i n a u m a é p o c a r e m o t a 

t e m a v i s i b i l i d a d e d o h o m e m e m v ô o ; é 

c a p a z d e j u l g a r p o r q u e e n c h e r g a a o m e s ­

m o t e m p o u m g r a n d e n u m e r o d e a c o n t e ­

c i m e n t o s . 

P o d e p a r e c e r e s t r a n h o , m a s a " v i s i ­

b i l i d a d e " a u m e n t a c o m a d e c a l a g e m , 

q u a n t o m a i o r é a s i m u l t a n e i d a d e m e n o r é 

a p e r c e p ç ã o r e c i p r o c a d o s a c o n t e c i m e n ­

t o s , m a s s e n d o o a c o n t e c i m e n t o b a s t a n t e 

a f a s t a d o o o b s e r v a d o r , e m b u s c a d e u m a 

v i s ã o , e n c o n t r a r á t a l v e z n o a c a s o d a s 

c o u s a s o s r e s í d u o s q u e i l u m i n a r á o s e u 
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p e n s a m e n t o . O p e i x e d e n t r o d o m a r n a d a 

s a b e d o v ô o n u p c i a l d a a b e l h a , n e m d a s 

i d é a s d e u m c o m a n d a n t e d e n a v i o , m a s 

p o d e r á u m d i a e n t r a r e m c o n t a t o c o m o s 

o s s o s d e u m homo-sapiens e p o n d e r a r 

s o b r e o s o s s o s . 
U m a c o l e ç ã o d e o s s o s é p o r t a n t o 

m a i s i m p o r t a n t e a u m o b s e r v a d o r q u e o s 

o s s o s d o p r ó p r i o o b s e r v a d o r . A l u z s o b r e 

o p a s s a d o é o ú n i c o t i p o d e l u z c a p a z d e 

i l u m i n a r o p r e s e n t e , e d e a j u d a r a d e r r e ­

t e r o v é o d a c e g u e i r a ; o p a s s a d o c o l e c i o ­

n a d o e m m u s e u a p r e s e n t a m a i s s u g e s t i -

b i l i d a d e q u e o t u m u l t o d e u m a g e r a ç ã o , 

e é e m i n e n t e m e n t e c a p a z d e c o n c o r r e r a o 

d e s a b r o c h a r d o i n d i v í d u o . 

D e s t r u i r o p a s s a d o é o m e s m o q u e 

d e s t r u i r a p r ó p r i a a l m a d o i n d i v í d u o . N ã o 

q u e o p a s s a d o n a é p o c a e m q u e e l e a c o n ­

t e c e u , t e n h a t i d o u m v a l o r p a r t i c u l a r ­

m e n t e i m p o r t a n t e , p o i s u m a d a d a é p o c a 

s ó a d q u i r e v a l o r a p r e c i á v e l , v i s í v e l , d e ­

p o i s d e s e t o r n a r p a s s a d a , d e p o i s d e f i g u ­

r a r c o m o c o l e ç ã o d e m u s e u . O v a l o r d a 

é p o c a n ã o é p e r c e p t í v e l d e n t r o d a é p o c a 

p o r q u e n ã o h a p o n t o d e v i s t a , n ã o h a 

c o n t r a s t e , f a l t a c o m p a r a ç ã o , e s e m c o n ­

t r a s t e n ã o p ô d e h a v e r j u l g a m e n t o . 
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U m h o m e m s e m p a s s a d o é u m h o ­

m e m " i m p o s s í v e l " p o r q u e n ã o e x i s t e 

p o n t o d e a p o i o . V e j a - s e q u e a d e s t r u i ç ã o 

a n á r q u i c a d e s i m e s m o , c o m o o d a d a i s m o , 

n e c e s s i t a , p a r a p o n t o d e a p o i o , u m p a s ­

s a d o . 
A s e n s i b i l i d a d e d o h o m e m s ã o , p r e ­

c i s a m e n t e , o s o s s o s d o m u n d o o r g a n i z a ­

d o s e m c o l e ç ã o ; s ó a s c o l e ç õ e s p o d e m f o r ­

n e c e r c o m p a r a ç ã o e d i a l é t i c a , e c o n s e ­

q u e n t e m e n t e s u g e s t i b i l i d a d e . O h o m e m 

v i v e n o s e u m u n d o m a s r a r a m e n t e s e d á 

a o t r a b a l h o d e e x a m i n a r o m u n d o e m q u e 

v i v e . U m e x a m e d o s o b j é t o s d o m u n d o 
e d a s c o u s a s e n c o n t r a d a s n o c o r r e r d a 

v i d a , n ã o s o m e n t e d e s p e r t a u m a n o v a 

s e n s i b i l i d a d e n o i n d i v í d u o , r e q u e a n t e s 

s e a c h a v a a d o r m e c i d a , m a s t a m b é m e s ­

t a b e l e c e u m a l i g a ç ã o a n i m i c a m a i o r e n t r e 

o i n d i v í d u o e o o b j é t o e x a m i n a d o ; o o b j e ­

t o a d q u i r e p a r a o i n d i v í d u o u m v a l o r e 

u m a s u g e s t i b i l i d a d e q u e ê l e d a n t e s n ã o 

p o s s u í a ; o o b j é t o t o r n a - s e u m a f o n t e d e 

r e c o r d a ç ã o d a s d u v i d a s e d o d r a m a d a 

v i d a . . . o o b j é t o v i v e t a n t o q u a n t o o p r ó ­

p r i o i n d i v í d u o . D e u m a c o u s a j o g a d a n o 

a c a s o d o m u n d o , ê l e s e t r a n s f o r m a n u m a 

c o u s a t r a n s b o r d a n d o d e s u g e s t i b i l i d a d e , 



80 Os Ossos r>o MUNDO — FLAVIO I>F R. CARVALHO 

êle adquire "atmosfera". Semelhantes 

s e n s a ç õ e s n ã o s ã o m e n s u r á v e i s p e l a f i -

s i c a m o d e r n a ( 1 ) , q u e f r a c a s s a c o m p l e t a ­

m e n t e , q u a n d o a n o ç ã o d e t e m p o p e r d e o 

s e u s e n t i d o v u l g a r d o c r o n o m e t r o . 

A a t m o s f é r a d e u m o b j é t o s ã o " a s 

r e c o r d a ç õ e s " q u e o o b j é t o o f e r e c e a o 

o b s e r v a d o r ; e s t a b e l e c e - s e u m a l i g a ç ã o 

e n t r e a s c a m a d a s p r o f u n d a s d o i n c o n s ­

c i e n t e ; e s s a s c a m a d a s p r o f u n d a s r e s s o a m 

a o a s p é t o d o o b j e c t o d o o b s e r v a d o r , e o 

a s p é t o d o o b j e c t o e s u r g e n a t o n a d o 

c o n s c i e n t e , n ã o p r o p r i a m e n t e u m a i m a ­

g e m m a s a s u g e s t i b i l i d a d e d e u m a r e c o r ­
d a ç ã o l o n g í n q u a . 

S e m d u v i d a , p o r u m a i r o n i a n a t u r a l , 

a s r e c o r d a ç õ e s d a h i s t o r i a s e c o n g r e g a m 

n o s r e s í d u o s a b a n d o n a d o s p e l o h o m e m e 

n ã o d e s t r u í d o s , e a s r e c o r d a ç õ e s c ó s m i ­

c a s , a s g r a n d e s f e r i d a s d o m u n d o s e c o n ­

g r e g a m e m t o d a a p r o d u ç ã o d o h o m e m e 

e m t u d o q u e a p a r e c e a o h o m e m . M a s e s ­

t a s r e c o r d a ç õ e s s ó s ã o p e r c e b i d a s q u a n d o 

s e d á u m a e s p é c i e d e r e s s o n â n c i a o u c o ­

m u n i c a ç ã o e n t r e a c a m a d a d o i n c o n s -

(1) A de hoje em todo o caso. 
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c i e n t e q u e s e r e f e r e a o p e r í o d o r e c o r d a d o 

e o o b j é t o . 

P o r q u e s e c o n g r e g a m a s r e c o r d a ç õ e s 

d a h i s t o r i a n o s r e s í d u o s s o b r e v i v e n t e s ? 

P o r q u e a s p e s q u i s a s d o h o m e m p r o c u r a m 

s e m p r e r e c o n s t r u i r o p a s s a d o , r e c o n s t r u i r 

a o r i g e m , s a b e r d e o n d e s a í m o s , p a r a c a l ­

c u l a r p a r a o n d e v a m o s . . . e o s r e s í d u o s 

s o b r e v i v e n t e s s ã o o s ú n i c o s p o n t o s d e 

a p o i o c a p a z e s d e a g ü e n t a r c o m s u f i c i e n t e 

s e g u r a n ç a a a n i m o s i d a d e p e s q u i s a d o r a 

d o h o m e m . Á m e d i d a q u e d i m i n u e a s e ­

g u r a n ç a , o r e s i d u o t o r n a - s e m e n o s " s o ­

b r e v i v e n t e " , m a i s m o r t o , m a i s r e m o t o e 

m a i s i m p a l p a v e l . O o b j é t o i r r e c o n h e c í v e l , 

d e t ã o r e m o t o q u e é , p o s s u e t a l v e z a 

m a i o r c a r g a d e s u g e s t i b i l i d a d e , m a s r e ­

q u e r a s i m p a t i a d e u m a c a m a d a m a i s p r o ­

f u n d a , m a i s a n t i g a d o i n c o n s c i e n t e , e a 

s u a b e l e z a é m e n o s a c c e s s i v e l á a p r e c i a ­

ç ã o g e r a l . 

A s f o r ç a s c ó s m i c a s e a s f o r ç a s t r a u ­

m á t i c a s , o s g r a n d e s q u a d r o s d e f e r i d a s 

r e q u e r e m t a l v e z " m a i s " q u e a s p r o f u n d e ­

z a s d o i n c o n s c i e n t e p a r a o s e u r e c o n h e c i ­

m e n t o . . . r e q u e r e m a i n t u i ç ã o p o é t i c a d o 

" c o m e ç o d a s c o u s a s " . 
6 
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T o d a a f ô r ç a q u e o r i e n t a a p e s q u i s a 

d o h o m e m s u r g e d a g r a n d e s u g e s t i b i l i ­

d a d e d o s r e s i d u o s d o m u n d o . A m e d i t a ­

ç ã o d o homo-sapiens é j á u m a p ê l o d e s s a 

s u g e s t i b i l i d a d e , u m a d u v i d a . 

D e m a n e i r a q u e , a e x p r e s s ã o " a t m o s -

f é r a " d e u m o b j é t o q u a l q u e r , é a s o m a a l -

g é b r i c a d e t o d a s a s s u g e s t i b i l i d a d e s p e r ­

c e p t í v e i s n o o b j é t o . 

A p i n t u r a n ã o - n a t u r a l i s t a , e p a r t i ­

c u l a r m e n t e a s p i n t u r a s e x p r e s s i o n i s t a s , 

s u p e r - r e a l i s t a s e a b s t r a c i o n i s t a s , s ã o 

e x e m p l o s b e r r a n t e s d a e x i s t ê n c i a d e u m a 

" a t m o s f é r a " n ã o m e n s u r á v e l p e l a f í ­

s i c a m o d e r n a . E s s a s p i n t u r a s p o s s u e m a s 

r e c o r d a ç õ e s m a i s d r a m á t i c a s d a a l m a d o 

h o m e m ; e s t ã o c o m p l e t a m e n t e f ó r a d a 

i d é a c r o n o l ó g i c a d e t e m p o , a s f ô r m a s p i n ­

t a d a s s ã o a n i m i s t a s , e p o s s u e m t ã o g r a n ­

d e c a r g a d e s u g e s t i b i l i d a d e , q u e v i v e m e 

p e n s a m c o m o t u d o m a i s . S ã o f ô r m a s q u e 

p e r t e n c e m á m o r f o l o g i a d o s r e s i d u o s 

m a i s r e m o t o s d o m u n d o ( 1 ) , d o s r e s i d u o s 

(1) Vêr no " O mecanismo da E m o ç ã o Amorosa" , 
o cap. "Notas para a r econs t rução de u m mundo per­
d i d o " — apresentado em 1934 na Confe rênc ia Interna­
cional de Psicotécnica em Praga. 
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d e m u n d o s p e r d i d o s , d a q u e l e s q u e s ó o 

f u n d o d a a l m a e u m a i n t e n s a e l a b o r a ç ã o 

p o é t i c a p o d e m r e c o r d a r . A p r o f u n d e z a 

d o p e n s a m e n t o d a p i n t u r a m o d e r n a p r o ­

v e m d a s u a n a t u r e z a c o s m o g o n i c a , e s e 

c a r a c t e r i z a p e l a e s s ê n c i a d e " v e r d a d e " 

q u e p o s s u e . A p r i m e i r a c o n f i r m a ç ã o d o 

o b s e r v a d o r d a p i n t u r a m o d e r n a ( 1 ) é o 

" i s s o é v e r d a d e " q u e s a l t a a o s o l h o s e á s 

v e z e s c o n f u n d e , c h o c a e m e s m o d e s a ­

g r a d a o o b s e r v a d o r , q u e q u a s i s e m p r e n ã o 

g o s t a e r e p e l e a v e r d a d e . A v e r d a d e n ã o 

é u m a c o n d i ç ã o l ó g i c a n e m r a c i o c i n a d a 

o u r a c i o c i n a v e l , é m u i t o m a i s p r o f u n d a 

q u e a d i a l é t i c a r e g i o n a l d e u m a l ó g i c a . A 

v e r d a d e s u r g e d a " a t m o s f é r a " d o q u a ­

d r o e s ó p o d e p a r e c e r v e r d a d e p a r a a q u e ­

l e s q u e c o m p r e e n d e m a " a t m o s f é r a " . 

A v e r d a d e , q u a n d o a c e i t a c o m o t a l , 

é s e m p r e t e r a p ê u t i c a ; o f e r e c e a p o i o e s e ­

g u r a n ç a a o t u m u l t o i n t e r n o d o h o m e m . 

O a m a d o r d a p i n t u r a m o d e r n a c o m p r e e n ­

d e i s s o p e r f e i t a m e n t e e é p o r i s s o q u e ê l e 

a a m a , p o r q u e ê l e s e n t e a f o r ç a t e r a p ê u ­

t i c a e m a n a d a d a " v e r d a d e " , ê l e s e n t e u m 

(1) Existe mui ta p in tura falsa que passa por mo­
derna, esta es tá excluida do argumento. 
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r e p o u s o q u e s e a c h a v a p e r d i d o a t r a z d a 

h i s t o r i a , u m b a l s a m o p a r a u m a f e r i d a 

a b e r t a . 
É f á c i l d e c o m p r e e n d e r o p o d e r t e r a ­

p ê u t i c o p o p u l a r d a p i n t u r a " M a d o n a e 

b a m b i n o " , p o i s q u e e s t a p i n t u r a c o n t e m 

v e r d a d e s q u e e s t ã o m a i s o u m e n o s a o a l ­

c a n c e d e t o d o s . A f a l s a i n o c ê n c i a e o " e n ­

g r a ç a d i n h o " d o b a m b i n o e a s e x u a l i d a d e 

o u a e s t e r i l i d a d e d a m a d o n a , s ã o c o u s a s 

q u e a p e l a m e p e r t e n c e m á s u p e r f i c i e d o 

m u n d o d a s e n s a ç ã o . 

T o d o o m u n d o o b j e t i v o e e m p a r t i ­

c u l a r o s o s s o s d o m u n d o , o s r e s i d u o s a n ­

c e s t r a i s , f u n c i o n a m c o m o c o n d u t o r e s d e 

" v e r d a d e " e c o n s e q u e n t e m e n t e o f e r e c e m 

u m p o d e r t e r a p ê u t i c o p o u c o c o m p r e e n ­

d i d o h o j e d e v i d o a o i n f e l i z e t a c a n h o e s ­

p i r i t o c i e n t i f i c o d o s é c u l o . S ó a s c i v i l i s a -

ç õ e s a f r i c a n a s e a s i á t i c a s c o m p r e e n d e r a m 

b e m o v a l o r t e r a p ê u t i c o o r i u n d o d a s u ­

g e s t i b i l i d a d e d o o b j é t o , s ó e l a s s o u b e r a m 

c o l o c a r a s e q ü ê n c i a d o s a c o n t e c i m e n t o s 

f ó r a d a i d é a d e t e m p o . 

O m u n d o o b j e t i v o t e m o a s p é t o d e 

u m v a s t o c e m i t é r i o o n d e c a d a o b j é t o f u n ­

c i o n a c o m o u m f e t i c h e c a p a z d e a g ü e n t a r 
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um processo de magia (1). O amor á su­

g e s t i b i l i d a d e d o m u n d o o b j e t i v o c o n d u z 

r e f l e x a m e n t e á p r a t i c a d a m a g i a . A s e n ­

s a ç ã o d e b e l e s a e d e e n c a n t o p r o v o c a d a 

p o r e s s a s u g e s t i b i l i d a d e f i c a e é a c a l e n ­

t a d a n a a l m a d o h o m e m c o m o u m r e f u g i o 

m a r a v i l h o s o n o s s e u s m o m e n t o s d e t r i s ­

t e z a . U m c o n t a t o q u a l q u e r c o m o o b j é t o -

f e t i c h e t r a z á t o n a a e m o ç ã o d e e n c a n t o 

e r e a v i v a t o d a a g l o r i o s a v o l u p t u o s i d a d e 

d a b e l e s a , a m a g i a é e n t ã o u m c u l t o n e ­

c e s s á r i o , u m c u l t o c u j a p r a t i c a s a t i s f a z e 

r e p o u s a , é a g r a n d e p r a t i c a t e r a p ê u t i c a . 

Q u a n d o u m o b j é t o e n t r a p a r a o s d o m i n i o s 

c u r a t i v o s d a m a g i a ê l e é r e c o n h e c i d o 

c o m o s a g r a d o , i s t o é , c a p a z d e e n c a n t a r 

c o m a s u a b e l e s a u m n u m e r o a p r e c i á v e l 

d e f i e i s . B e l e s a e m a g i a s e a s s o c i a m c o m o 

c o n d i ç õ e s c o m p l e m e n t a r e s . A m a g i a é o 

p r o c e s s o p a r a a r e a l i s a ç ã o d e c e r t o s d e s e ­

j o s v o l u p t u o s o s . O á t o s e x u a l é u m á t o d e 

m a g i a , c o m o t a m b é m é u m á t o d e m a g i a 

o m é r o t o c a r c o m o d e d o n o v e s t i d o d a 

s a n t a . A m a g i a é a s u b l i m a ç ã o d a b e l e s a , 

a s a t i s f a ç ã o d o s d e s e j o s c r e a d o s p e l o e n -

(1) Vêr o desenvolvimento teórico da idéa de fe-
tiche no l iv ro ao autor "Expe r i ênc i a n . 4 2 " . 



86 Os Ossos DO MUNDO — F L A V I O DE R. CARVALHO 

c a n t o d o o b j é t o - f e t i c h e , é a c o n s u m a ç ã o 

d e u m c u l t o . A i d é a d e c o n s u m a r u m 

c u l t o , d e e n t r a r e m c o n t a t o c o m o e n ­

c a n t o e c o m a b e l e s a , e n v o l v e a d e s t r u i ­

ç ã o o u a p e r t u r b a ç ã o d a b e l e s a . O s p r o ­

c e s s o s d a m a g i a i m i t a t i v a e h o m e o p á ­

t i c a ( 1 ) s ã o j á c o n s e q ü ê n c i a s d e u m a i n ­

t i m i d a d e m a i o r e n t r e s u j e i t o e o b j é t o -

f e t i c h e , e r e p r e s e n t a o p e r i o d o e m q u e 

o e n c a n t a m e n t o e o a m o r d o s u j e i t o , p e l a 

b e l e s a d o o b j é t o - f e t i c h e , t o r n a - s e t ã o i n ­

t e n s o q u e o s u j e i t o s e i m a g i n a q u e c o n ­

t r o l a n d o o o b j é t o - f e t i c h e ê l e c o n t r o l a r á o 

m u n d o . E o o b j é t o - f e t i c h e é e n t ã o u s a d o 

c o m o a t o r , p a r a r e p r e s e n t a r o s d r a m a s 

d a v i d a c o m a b e n e v o l ê n c i a e a m a l e v o -

l e n c i a o r i u n d a s d o s u j e i t o . 

T o d o o m u n d o o b j e t i v o f u n c i o n a 

c o m o f e t i c h e , q u a n d o p e r c e b i d o p e l o 

h o m e m ( 2 ) . T o d o s n ó s , m e s m o c o n t r a a 

n o s s a v o n t a d e , p r a t i c a m o s m a g i a . 

O d r a m a d e u m r e s i d u o s e c a r a c t e r i s a 

p o r q u a t r o f a s e s d i s t i n t a s . A p r i m e i r a 

(1) Para uma descrição desses tipos dc magia vêr 
"O Ramo de Ouro" de Sir James Frazer. 

(2) Vêr " E x p e r i ê n c i a n . ° 2 " do autor. 
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q u a n d o é u s a d o a n i m i s t i c a m e n t e p e l o h o ­

m e m n a é p o c a d a s u a f o r m a ç ã o ; é a f a s e 

a m o r o s a , a f a s e d a r e a l i s a ç ã o e s t é t i c a , 

é p o c a e m q u e o h o m e m c o n s t r ó e a s u a 

f a n t a s i a e a p l i c a o s e u a m o r e a s s u a s c a -

r i c i a s n a s s u a s c o n s t r u ç õ e s , o m u n d o o b j e ­

t i v o s e i n t e g r a a n i m i s t i c a m e n t e n a v i d a 

d o h o m e m e r e c e b e o o d i o e o a m o r d o 

i n t e l e t o , e é t r a t a d o c o m o u m i g u a l — é 

o p e r i o d o d e m a g i a e d e m o c r a c i a , o g r a n ­

d e p e r i o d o d e f e r v o r r e l i g i o s o . O s r e s i ­

d u o s d a c o n s t r u ç ã o d a f a n t a z i a n a t u r a l ­

m e n t e s e c o m p õ e m d e r e s i d u o s d e o u t r a 

c a t e g o r i a e n c o n t r a d o s e v a l o r i z a d o s p o r 

u m a e s c o l h a l i g a d a a o d e s e j o d e v a l o r i ­

z a ç ã o e s t é t i c a . E s t a e s c o l h a , q u e s e b a ­

s e i a n a s u g e s t i b i l i d a d e o b j e t i v a , e e m 

g r a n d e p a r t e m o v i m e n t a d a p e l a f o r ç a 

é t i c a i n c o n s c i e n t e d o i n d i v i d u o , e q u e 

q u a s i s e m p r e d o r m e o " s o n o d a i n o ­

c ê n c i a " . 
N a s e g u n d a f a s e d o d r a m a , o a b a n ­

d o n o d o m i n a a s e m o ç õ e s , o e s p e t á c u l o é 

d e h i p o c r i s i a e d e a l e g r i a : a f a n t a s i a c o n s ­

t r u í d a d e i x a d e s e r u m a f a n t a z i a , o h o ­

m e m c a n ç a d o l a r g a d e l a d o a s u a o b r a 

p l á s t i c a e d e i x a p l a s m a d a s e m r i g i d e z e s ­

t á t i c a a s f ô r m a s d o s s e u s d e s e j o s , e o s 
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ú l t i m o s t o q u e s d o s s e u s d e d o s t r ê m u l o s 

n ã o s ã o m a i s q u e u m a c o n d e s c e n d ê n c i a 

p a r a c o m a s u a e s c u l t u r a , n ã o a s p i r a m 

m a i s a u m a m é t a , é u m f i m d e v o l ú p i a . 

O r e s i d u o a b a n d o n a d o c a r r e g a a t r a ­

v é s o s t e m p o s t o d a a s i m p a t i a d e u m a 

é p o c a , a t é o m o m e n t o e m q u e o d e s c o b r i -

d o r - a r q u e o l o g o c o m a s u a p e r s p i c á c i a d e 

p o l i c i a s e c r e t a , d e s d o b r a e e x p õ e u m p o r 

u m o s d e s e j o s m i l e n a r e s e o t u m u l t o c o ­

l o c a d o p e l o h o m e m , n a s c a m a d a s p l á s t i ­

c a s . O d e s c o b r i m e n t o é a t e r c e i r a f a s e d o 

d r a m a , ê l e é s e m p r e i m p e r f e i t o p o r q u e o 

a r q u e ó l o g o r a r a m e n t e c o n s e g u e p e n e t r a r 

m u i t o a l é m d a s u p e r f i c i e ; o s a r q u e ó l o g o s 

t ê m m e d o d a i n t u i ç ã o p o é t i c a e p r e f e r e m 

s e r c i e n t i s t a s — n a t u r a l m e n t e o b o m 

c o m p o r t a m e n t o d o a r q u e ó l o g o n ã o v i s a 

o u t r a c o u s a q u e u m l o g a r s e g u r o n o c é o 

— m a s o d e s c o b r i m e n t o n ã o é u m m o n o ­

p ó l i o o f i c i a l , e t o d o a q u e l e q u e s o f r e a f e ­

l i c i d a d e d e n ã o s e r u m a r q u e ó l o g o b e m 

c o m p o r t a d o p ô d e s e m p e r i g o p a r a a s u a 

r e p u t a ç ã o p e n e t r a r a l é m d a s u p e r f i c i e . O 

a r q u e ó l o g o b e m c o m p o r t a d o s e p a r e c e 

u m t a n t o c o m o p s i c ó l o g o b e m c o m p o r ­

t a d o . M e c a n i s a d o s p o r u m c a t e c i s m o 

c i e n t i f i c o ê l e s t ê m m e d o d o m u n d o e d o 
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pecado e só enchergam a linha traçada 

p e l o c a t e c i s m o — s ã o e q u i l i b r i s t a s q u e 

p i s a m r e s o l u t a m e n t e s o b r e u m f i o s u s ­

p e n s o n o e s c u r o e p o u c a s v e z e s s e l e m ­

b r a m q u e p s i c o l o g i a e a r q u e o l o g i a n ã o 

s ã o á t o s d e e q u i l í b r i o m a s s i m c o u s a s q u e 

s u r g e m d a g r a n d e s u g e s t i b i l i d a d e d o 

m u n d o , c o u s a s c a t a s t r ó f i c a s q u e s e s e n ­

t e m e c u j a e m o ç ã o e s e n s i b i l i d a d e s ã o 

a p e n a s m e n t e a m p l i a d a s p e l o r a c i o c í n i o . 

U m a i n t r o s p e ç ã o a r q u e o l ó g i c a p r i v a d a d e 

s e n t i m e n t o , i s t o é d a f o r ç a p e n e t r a n t e d a 

e l a b o r a ç ã o p o é t i c a , n u n c a p ô d e r e s s o a r 

á p l á s t i c a d o r e s i d u o e r e s t a b e l e c e r o t u ­

m u l t o a n i m i c o c o l o c a d o p e l o h o m e m n a 

é p o c a e x a m i n a d a , m e s m o p o r q u e o H o ­

m e m q u e c r e o u o r e s i d u o n ã o e r a a r q u e ó ­

l o g o . P a r a d e s v e n d a r o s a c o n t e c i m e n t o s 

r e p r e s e n t a d o s p o r u m r e s i d u o é n e c e s s á ­

r i o s e n t i r a s u g e s t i b i l i d a d e d o r e s i d u o , 

s e n t i r a f o r ç a p s i c o l ó g i c a a c u m u l a d a , e 

e m a n a d a d o r e s i d u o , e c o m o a u x i l i o d o 

r a c i o c í n i o c o m p r e e n d e r a e m o ç ã o s e n ­

t i d a . 
O a r q u e ó l o g o t e m d e p e n e t r a r n a s 

s u c e s s i v a s f a s e s q u e p l a s m a r a m o r e s i ­

d u o , t e m d e s e r i n t e n s a m e n t e h u m a n o e 

s e n t i r o p a l p i t a r d a a l m a d o h o m e m e d a 
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civilisação que confecionou o residuo; 

a l é m d e h u m a n o , e d e s e n t i r t o d a s a s 

e m o ç õ e s d o a r t i s t a e d a c i v i l i s a ç ã o q u e 

c o n s t r u i u e f e z , ê l e t e m t a m b é m d e s e r 

p s i c ó l o g o , i s t o é , c o m p r e e n d e r o s m o t i ­

v o s d e s s a c o n s t r u ç ã o e d e s s a s f o r m a s . 

O p r o c e s s o d e c o m p r e e n s ã o a r q u e o ­

l ó g i c a é m a i s o u m e n o s o m e s m o q u e o 

p r o c e s s o d a c o m p r e e n s ã o n a a r t e . O s e n ­

t i m e n t o e m o t i v o , o s e n t i m e n t o c a p a z d e 

a l c a n ç a r a s p r o f u n d e z a s d a e s p é c i e , é 

c o n d i ç ã o p r i m o r d i a l s e m a q u a l n e n h u m a 

c o m p r e e n s ã o é a c o n s e l h á v e l . P a r a q u e a 

c a r g a d e v i d a d e a n i m o s i d a d e a c u m u l a d a 

p o r u m r e s i d u o n ã o s e c o n s e r v e e m m i s ­

t é r i o , é n e c e s s á r i o q u e o a r q u e ó l o g o s e j a 

m a i s q u e h u m a n o , é n e c e s s á r i o q u e ê l e 

a p r e e n d a a a ç ã o c o l e t i v a d e t o d o u m p o v o , 

d e t o d a u m a r a ç a e d e t o d a u m a h i s t o ­

r i a , p o r q u e o r e s i d u o n ã o r e c e b e u o c o n ­

t a t o d e u m s ó h o m e m i s o l a d o a u m d a d o 

m o m e n t o , m a s s i m o d e u m a h i s t o r i a , e 

o n d e u m a g r a n d e s e q ü ê n c i a a n c e s t r a l r e ­

c e b e u a s o s c i l a ç õ e s d o a m o r e d o o d i o . 

P a r a a p r e e n d e r e s s a s o s c i l a ç õ e s , o a r ­

q u e ó l o g o p r e c i s a p a s s a r p o r e l a s , v i v e r n a 

s e n s i b i l i d a d e d a s u a f a n t a s i a a v i d a d a 

é p o c a , e r e p r o d u z i r , ê l e m e s m o , a s r e a l i -
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s a ç õ e s e s t é t i c a s l i g a n d o - a s , n ã o á s u a 

é t i c a , m a s á é t i c a d a é p o c a e x a m i n a d a . A 

s u a é t i c a s e r v e a p e n a s d e j u l g a m e n t o o u , 

m e l h o r , d e e l e m e n t o d e c o m p a r a ç ã o . 

O a r q u e ó l o g o m a l c o m p o r t a d o t e m 

m u i t o m a i s p r o b a b i l i d a d e s d e c o m p r e e n ­

d e r o n ã o - t e m p o , d e v i v e r i g u a l m e n t e á 

v o n t a d e e m t o d a s a s é p o c a s q u e e x a m i n a , 

d e s a b r o c h a n d o t o d a s a s c a m a d a s , m e s m o 

a s m a i s p r o f u n d a s d a s u a s e n s i b i l i d a d e , 

e q u e e s t ã o n a t u r a l m e n t e a l h e i a s e b e m 

a f a s t a d a s d o c a t e c i s m o c i e n t i f i c o d o s e u 

m u n d o . A n o ç ã o d e t e m p o c o m o a c o m ­

p r e e n d e m o s p a r e c e n a d a s i g n i f i c a r n u m a 

s e n s i b i l i s s i m a i n t r o s p e ç ã o a r q u e o l ó g i c a , 

e o p o d e r d e s e n t i r o p a s s a d o e a e s p é c i e 

p a r e c e i n d i c a r a c a p a c i d a d e q u e t e m o h o ­

m e m d e v i v e r f ó r a d o t e m p o . 

" S e n t i r o p a s s a d o e a e s p é c i e " e s t á 

l i g a d o á i d é a d e s u g e s t i b i l i d a d e . U m a 

c o u s a é s u g e s t i v a q u a n d o e l a c a r r e g a e m 

s i u m g r a n d e n u m e r o d e e m o ç õ e s c a p a z e s 

d e r e p e r c u t i r n o o b s e r v a d o r e s u g e r i r a o 

o b s e r v a d o r a v i s ã o e a v o l ú p i a d e t o d o u m 

m u n d o . E s t a g r a n d e a c u m u l a ç ã o d e f o r ç a 

a n i m i c a n o o b j é t o - r e s i d u o , f a z c o m q u e 

ê l e s e j a o ú n i c o ó c u l o p e l o q u a l o h o m e m 

p ô d e u m d i a e n c h e r g a r o p a s s a d o e a e s -



92 Os Ossos DO MUNDO — FLAVIO DB R. CARVALHO 

p e c i e . A v i s ã o o f e r e c i d a é a s u b l i m a ç ã o 

d a s u g e s t i b i l i d a d e . 
O m i s t é r i o q u e e n c o b r e o d e t a l h e , o 

v é o q u e a p a g a e a f a s t a e s e d u z , d e s m a n ­

c h a n d o a c r o n o l o g i a d o t e m p o , s ã o a m é t a 

d o h o m e m , p o r q u e o f e r e c e m n o v i d a d e e 

j u v e n t u d e e t e r n a . S ã o f o r ç a s q u e f a l a m 

e q u e p o s s u e m u m a s e q ü ê n c i a a n i m i c a 

t ã o v i g o r o s a q u a n t o a d o p r ó p r i o h o m e m . 

A a p a r ê n c i a e s t á t i c a d o r e s i d u o p e r t e n c e 

m a i s á i d é a c r o n o l ó g i c a d e t e m p o , d o 

t e m p o e m q u e o p e r c e b e m o s , p o i s q u e o 

r e s i d u o t e m u m a a n i m o s i d a d e f r e q ü e n t e ­

m e n t e m u i t o m a i s f o r t e e m u i t o m a i s 

m o v i m e n t a d a q u e a d o o b s e r v a d o r . 

A s u g e s t i b i l i d a d e d e t o d o o " a b a n ­

d o n a d o " p e l a h i s t o r i a e p e l o h o m e m t e m 

a v o l ú p i a q u e t e m u m v u l t o a t r a z d e u m a 

c o r t i n a , a t r a z d e u m a g r a d e o u d e n t r o 

d a s s o m b r a s d e u m a f o l h a g e m . . . e x c i t a 

a i m a g i n a ç ã o p o é t i c a d o o b s e r v a d o r . . . e 

o a r q u e ó l o g o e o e t n o g r a f o p r e c i s a m e n ­

c o n t r a r n o r e s i d u o u m a f o n t e d e e x c i t a -

ç ã o p o é t i c a e d e s u g e s t i b i l i d a d e , p r e c i ­

s a m v e r n o r e s i d u o a m a g i a e a s e d u ç ã o 

q u e p e r t e n c e m a u m a m u l h e r o c u l t a . A 

p a r t e s u g e s t i v a e o e n c a n t o d o o b j é t o v i ­

s a d o , m e s m o c o m o p ô d e a c o n t e c e r c o m a 
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m u l h e r v i s a d a a o a c a s o , a u m e n t a m c o m 

a s d i f i c u l d a d e s q u e s e o p õ e m a u m c o n ­

t a t o i n t i m o e n t r e o b s e r v a d o r e o b j é t o . 

P o r q u e o d e t a l h e e s t á a p a g a d o , é e n ­

t ã o q u e o h o m e m t e m v o n t a d e d e c o n h e ­

c e r o d e t a l h e . O v é o q u e e n c o b r e o d e t a ­

l h e f o r n e c e a g r a n d e a t r a ç ã o , é o e n g o d o 

m a i s v o l u t u o s o q u e a t r á e l e i g o s e e s p e ­

c i a l i s t a s . 

A u l t i m a f a s e d o d r a m a d e u m r e s i ­

d u o é o s e u a r r a n j o e m m u s e u . U m h o ­

m e m c o l e c i o n a c a l ç a s d e m u l h e r p e l o 

c h e i r o o u p e r f u m e q u e a i n d a c o n t e m e 

p e l a s r e c o r d a ç õ e s q u e r e m e m o r a . N a s 

c o l e ç õ e s s e n t i m e n t a i s o c h e i r o o c u p a l u ­

g a r p r e p o n d e r a n t e p o r q u e r e a v i v a o f o g o 

e o g o s t o d o c o n t a t o s e x u a l , t a l v e z m a i s 

a i n d a q u e a v i s i b i l i d a d e . O c h e i r o c a r a ­

c t e r í s t i c o d o c o r p o é u m g r a n d e a f r o d i -

s i a c o . 
O u t r o s c o l e c i o n a m c a i x a s d e f ó s f o ­

r o s . O s j u d e u s c o l e c i o n a m p r e p u c i o s . A 

c o l e ç ã o d o j u d e u é , n a r e a l i d a d e , u m a o f e ­

r e n d a s e x u a l á I g r e j a , u m s a c r i f í c i o d e j o ­

v e n s v i r i s á s a n h a s e x u a l d e u m a d e u s a . 

E é u m á t o s i m b ó l i c o , p o r q u e s e t r a t a d o 

p r i m e i r o c o n t a t o s e x u a l d o j o v e m q u e , 

p e n e t r a n d o p e l a p o r t a d a i g r e j a , p e n e t r a 
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dentro de uma grande vagina, pois que a 

p o r t a d a i g r e j a é u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a 

v a g i n a e a i g r e j a e m s i u m a f i g u r a ç ã o d a 

m u l h e r ( 1 ) . 
C o n h e c i u m t i p o a s q u e r o s o q u e c o l e ­

c i o n a v a c a s c a s d e f e r i d a s e f a z i a g r a n d e s 

d i s s e r t a ç õ e s a o s a m i g o s s o b r e a v i d a e a 

e v o l u ç ã o d a s s u a s f e r i d a s . 

U m c u r i o s o e x e m p l o d e c o l e c i o n a ­

d o r , e s t á n o m a n i a c o d o c a s t e l o d e K o -

n o p i s t e ( 2 ) , o a r q u i d u q u e F r a n z F e r d i -

n a n d d ' E s t e , q u e c o l e c i o n a v a i m a g e n s d e 

S . J o r g e , p a r a f a z e r c o n c o r r ê n c i a a o r e i 

d a I n g l a t e r r a , p o s s u i d o r d e i m p o r t a n t e 

c o l e ç ã o . 

Q u a s i t o d o o c a s t e l o d e K o n o p i s t e s e 

a c h a o c u p a d o c o m S ã o J o r g e s e o r e s p e ­

t i v o d r a g ã o , s a n t o s e d r a g õ e s d e t o d o s o s 

t a m a n h o s , d e t o d a s a s c o r e s e c o m t o d a s 

a s f i s i o n o m i a s , e q u e m a t r a v e s s a a s n u ­

m e r o s a s s a l a s e h a l l s e n t u l h a d o s d o m a i s 

v a r i a d o e e x p r e s s i v o a m o n t o a d o d e s a n ­

t o s f e r o z e s e r e p t í s h u m i l d e s e s a n g r e n ­

t o s n o m u n d o , n ã o p ô d e d e i x a r d e p o n ­

d e r a r p o r q u e o c r i s t i a n i s m o n ã o a p r e -

(1) Vêr a obra do autor "O Mecanismo da Emoção 
Amorosa". 

(2) Na Checoslovaquia. 
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s e n t o u a c r u z a o d r a g ã o e m v e z d a e s p a d a 

d e S ã o J o r g e , d e s d e q u e s e t r a t a v a d e c o n ­

q u i s t a r o p a g a n i s m o s i m b o l i z a d o n o d r a ­

g ã o . E v i d e n t e m e n t e a h i s t o r i a d o d r a g ã o 

e d a e s p a d a d o s a n t o n a d a t e m q u e v ê r 

c o m a c o n q u i s t a d o p a g a n i s m o . A s e x p l i ­

c a ç õ e s c r i s t ã s p a r a o s v e l h o s s i m b o l o s d a 

h i s t o r i a , q u a n d o f e i t a s c o n s c i e n t e m e n t e , 

s e m p r e d e i x a m a d e s e j a r , e a m a i o r p a r t e 

d a s v e z e s s ã o c o m p l e t a m e n t e i m b e c i s . 

A c o n t e c e p o r é m q u e q u a n d o e s t a s s ã o 

f e i t a s p o r p u r a i n t u i ç ã o r e l i g i o s a , e x p r i ­

m i n d o a p e n a s o s e n t i m e n t o , e l a s p o s s u e m 

i n c a l c u l á v e l v a l o r p s i c o a n a l i t i c o e s i m b ó ­

l i c o , e q u e , e s t á c l a r o , é d e s c o n h e c i d o d a ­

q u e l e q u e a s p r o f é r e . 

P o r q u e F r a n z F e r d i n a n d d ' E s t e e s c o ­

l h e u o d r a g ã o e S . J o r g e p a r a f a z e r c o n ­

c o r r ê n c i a a o r e i d a I n g l a t e r r a , e p o r q u e 

n ã o u m a o u t r a m o d a l i d a d e d a v i d a d o m o ­

n a r c a i n g l ê s ? . . . 

O e s p i r i t o q u e m o v e u m c o l e c i o n a ­

d o r a a g r u p a r o b j é t o s p ô d e s e r o d a s i m ­

p l e s r e c o r d a ç ã o d a v i d a d o i n d i v i d u o o u 

d a r a ç a , o u d e u m a i d é a d e p o t ê n c i a c o m o 

p ô d e t a m b é m s e r o d e s e j o d e d e t e r m i n a r 

a i n t e n s i d a d e d e u m c a r a c t e r í s t i c o . 
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D u r a n t e a m i n h a v i a g e m f i z u m a r a ­

z o á v e l c o l e ç ã o d e p a p e l h i g i ê n i c o d o s 

p a i s e s a t r a v e s s a d o s . 
A i d é a d e d i s c u t i r ê s t e a s s u n t o p ô d e 

p a r e c e r d e s l o c a d a n u m s i m p l e s l i v r o d e 

v i a g e n s , m a s e s t e l i v r o n ã o é u m s i m p l e s 

l i v r o d e v i a g e n s , e s i m u m l i v r o d e m e d i ­

t a ç õ e s l i v r e s s o b r e v i a g e n s , u m r e s u m o 

d e i d é a s e s e n s a ç õ e s c o l e c i o n a d a s s e m 

p r e o c u p a ç ã o d e o r d e m o u d e e s t é t i c a e 

n ã o v i s a n e m d e s t r u i r , n e m c o n s t r u i r , e 

n e m q u e r s e r é t i c o , n ã o é u m l i v r o p a r a o 

g r a n d e j a r d i m d a i n f â n c i a c o n s t i t u í d o p e ­

l a s m a s s a s ; q u a n d o m u i t o p ô d e a t u a r 

c o m o u m e s t i m u l a n t e p a r a o c é r e b r o s e ­

g u i n d o a p e n a s o t u m u l t o d o s a c o n t e c i ­

m e n t o s p e s s o a e s d o a u t o r . 

O b s e r v e i n a s m i n h a s p e r e g r i n a ç õ e s 

q u e o s h á b i t o s e o s a p e t r e c h o s h i g i ê n i c o * 

d o s p o v o s v a r i a m c o n s i d e r a v e l m e n t e ; n ã o 

s ã o f u n ç ã o e x c l u s i v a d e u m a c o n d i ç ã o 

e c o n ô m i c a , p o i s q u e f r e q ü e n t e m e n t e s ã o 

v i s t o s a g r u p a m e n t o s a b a s t a d o s n ã o u s a ­

r e m u m a p e t r e c h o o u h a b i t o r e c o n h e c i ­

d a m e n t e c i v i l i s a d o . C e r t o s p o v o s s ó c u i ­

d a m e l i m p a m a s p a r t e s d o c o r p o e x p o s ­

t a s á v i s t o r i a d o p a s s a n t e . P r o c u r e i a s s o ­

c i a r e s t a s o b s e r v a ç õ e s c o m o s e n t i m e n t o 
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d e s u p e r i o r i d a d e q u e s e m p r e p o s s u e o 

h o m e m l i m p o , e m a r c a d a m e n t e o h o m e m 

" b e m " v e s t i d o . M e p a r e c e u q u e a h i g i e n e 

d o c o r p o d a v a a o i n d i v i d u o u m n o v o d i ­

r e i t o s o b r e a s c o u s a s , u m " d i r e i t o d e s u ­

p e r i o r i d a d e " . E s t a h i g i ê n e p o s s i v e l m e n t e 

a j u d a a r e c o m p o r o e q u i l í b r i o d e u m p e r ­

s o n a g e m e n f r e n t a n d o o m u n d o . 

C o m o c u i d a m o s p o v o s d o s s e u s 

a n u s . . . e d e c o m o e s s e c u i d a d o v a r i a 

c o m a s c l a s s e s s o c i a e s . . . é , c r e i o , u m a i n ­

d i c a ç ã o , e n t r e m u i t a s , d o n i v e l d e v i d a d o 

p o v o e d o i n d i v i d u o . O r e q u i n t e n o p a p e l 

h i g i ê n i c o r e p r e s e n t a n a t u r a l m e n t e a v a -

l o r i s a ç ã o d e u m d o s l o c a e s m a i s d e s p r e -

s a d o s d o c o r p o h u m a n o , m a i s d e s t r u í d o 

p e l o c h i s t e d a p a l a v r a e d o g e s t o — p o s ­

s i v e l m e n t e o m a i s d e s p r e s a d o d e t o d o s 

— e p a r a m i m , u m i n d i c e q u e i n d i c a v a o 

v a l o r d o l o c a l m a i s d e s p r e s a d o d o c o r p o 

e r a t a m b é m u m d o s Í n d i c e s d a c i v i l i s a ç ã o 

d e u m p o v o e d o d e s e j o d e e l e v a ç ã o d o i n ­

d i v í d u o . C u i d a n d o h i g i e n i c a m e n t e d e u m 

d o s l o c a e s m a i s d e s p r e s a d o s e m a i s e x ­

p o s t o s a o c h i s t e , o h o m e m e l e v a o s e u 

s e n t i m e n t o d e s u p e r i o r i d a d e . O d e s p r ê s o 

p e l o a n u s é d e s c o n h e c i d o d a c r i a n ç a d e 

h o j e e d o " s e l v a g e m " a t r a z d a h i s t o r i a . 
7 
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O p s i c o a n a l i s t a o b s e r v a e s a b e c o m o a 

c r i a n ç a d á g r a n d e i m p o r t â n c i a n ã o s o ­

m e n t e a o a n u s m a s a o p r o d u t o d o a n u s , 

a m b o s s ã o f o n t e s d e o r g u l h o p a r a o j u ­

v e n i l p o s s u i d o r , o d e s p r e s o p e l o a n u s e 

o p u d o r q u e o r o d e i a é c o m p a r a t i v a m e n t e 

r e c e n t e ; e m é p o c a s p e r d i d a s n o t e m p o , 

é p o c a s t a l v e z p r e m i t o l o g i c a s , a s s o c i e d a ­

d e s n ã o u s a v a m o p u d o r d o a n u s e o s e u 

p r o d u t o , e r a t i d o e m a l t a c o n s i d e r a ­

ç ã o ( 1 ) . U m a c o l e ç ã o d e t i p o s d e p a p e l 

h i g i ê n i c o é e m a l g u m a f ô r m a u m a m o s t r a 

d o v a l o r e d o c u i d a d o q u e c a d a p o v o c o n ­

f e r e á p a r t e m a i s d e s c u i d a d a e m a i s c h i s -

t o s a d o c o r p o é , p o r t a n t o , u m a m o s t r a , 

c r e i o q u e b a s t a n t e b o a , d a e l e v a ç ã o d o 

i n d i v i d u o e m c a d a p o v o . O m e d i c o q u e 

d e s e j a c o m b a t e r a m o l é s t i a d e u m d o e n t e 

p r o c u r a o m a l n a p a r t e m a i s d e p r e c i a d a 

p e l a m o l é s t i a , n a p a r t e q u e m e n o s r e s i s ­

t ê n c i a o f e r e c e u á m o l é s t i a ; o s o c i ó l o g o 

q u e o r g a n i s a a s s u a s f o r ç a s d e c o m b a t e 

d e v e p r o c u r a r l o c a l i z a - l a s n a s p a r t e s m a i s 

e n f r a q u e c i d a s , m a i s d e p r e c i a d a s ; o j o r n a ­

l i s t a q u e b u s c a e s c â n d a l o e f o r ç a p a r a o 

(1) Vêr " O Mecanismo da EmoçSo Amorosa", do 
autor. 
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s e u j o r n a l , p r o c u r a s e m p r e a s r e g i õ e s e n ­

f r a q u e c i d a s e d e p r e c i a d a s p e l o o r g a n i s m o 

s o c i a l , u m h i g i e n i s t a e u r b a n i s t a q u e 

e x a m i n a o p l a n o d e d e s e n v o l v i m e n t o d e 

u m a c i d a d e s e m á g u a s e e s g o t o s , t e m 

c o m o p r i m e i r o c u i d a d o t r a t a r d e s s a i n f e ­

r i o r i d a d e a n a l d a c i d a d e , c u i d a r d a p a r t e 

m a i s e n f r a q u e c i d a e m a i s s u j e i t a a o e n ­

f r a q u e c i m e n t o e q u e o f e r e c e m e n o r r e s i s ­

t ê n c i a á m o l é s t i a . 

P o r t a n t o o p a p e l h i g i ê n i c o é u m í n ­

d i c e d e e l e v a ç ã o d o i n d i v i d u o e u m e l e ­

m e n t o d e e s t u d o p a r a o s o c i ó l o g o . O p u ­

d o r d o s p o v o s a i n d a p a i r a e m t o r n o d o s 

ó r g ã o s s e x u a e s e d o a n u s , e q u a n d o e s ­

t e s s ã o m e n c i o n a d o s e m p u b l i c o , o c h i s t e 

i n v a d e o s c o r a ç õ e s e o s r i s o s s e d e s d o ­

b r a m n a s f i s i o n o m i a s , s ã o r e g i õ e s a p r o ­

p r i a d a s p a r a a c o m o d a r o r i d i c u l o . S ã o l o ­

c a e s f r a c o s , q u e a s p i r a m á g r a n d e f o r ç a , e 

p a r a d o x a l m e n t e s ã o s í m b o l o s d e p o t ê n ­

c i a c o m o v e m o s n a e x p r e s s ã o p o p u l a r 

f r a n c e s a " i l a d u c u l o t " e a e x p r e s s ã o p o ­

p u l a r b r a s i l e i r a c o n h e c i d a d e t o d o s ( 1 ) e 

q u e i n d i c a m a u d á c i a . S ã o l o c a e s q u e s e 

t o r n a r a m s a g r a d o s n a s e l e ç ã o d o s s e -

(1) " Ê l e tem c ú " . 
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c u l o s , e d e c u j a s a n t i d a d e a i n d a e n c o n t r a ­

m o s r e s i d u o s n a s c r e n ç a s r e l i g i o s a s d e 

h o j e ( 1 ) . 
A p s i c o l o g i a m o d e r n a , i s t o é , a p a r t e 

q u e p e r t e n c e a o p s i c ó l o g o m a l c o m p o r ­

t a d o , c o n c e n t r o u u m a p o r ç ã o i m p o r t a n t e 

d o s e u i n t e r e s s e e m p e s q u i s a s s o b r e e s ­

t a s r e g i õ e s p o r q u e e n c o n t r a v a l á a b a s e 

d e o p e r a ç õ e s d e g r a n d e p a r t e d a m o r b i ­

d e z a n i m i c a d o h o m e m d e h o j e . 

D o s p a i z e s q u e v i s i t e i : I n g l a t e r r a , 

F r a n ç a , B é l g i c a , I t á l i a , C h e c o s l o v a q u i a , 

P o l ô n i a , H u n g r i a , Á u s t r i a , o p a p e l h i g i ê ­

n i c o i n g l ê s e r a i n d i s c u t i v e l m e n t e e p o r 

m u i t o o m a i s a p u r a d o , e t a l v e z p o r q u e o 

i n g l ê s é e n t r e e s s e s p o v o s o q u e m a i s 

c u i d a , d e n t r o d e c e r t a s l i n h a s , d e e l e v a r 

o s e u n i v e l d e v i d a , c o l e t i v o e i n d i v i d u a l . 

O b s e r v a - s e n o s p a i s e s n o v o s , o n d e 

p e r d u r a m t o d o s o s e s t a d o s d e c i v i l i s a ç ã o 

d o m a i s a t r a s a d o a o m a i s r e q u i n t a d o , q u e 

o u s o d o p a p e l h i g i ê n i c o d i m i n u e , e d e -

c r e s c e e m q u a l i d a d e , á m e d i d a q u e n o s 

a f a s t a m o s d o m a i s c i v i l i s a d o e n o s a p r o ­

x i m a m o s d o m a i s a t r a s a d o , c h e g a - s e a 

(1) Vêr "O Mecanismo da Emoção Amorosa", do 
autor. 
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u m p o n t o o n d e o p a p e l q u e j á é j o r n a l 

d e s a p a r e c e c o m p l e t a m e n t e e é á s v e z e s 

s u b s t i t u í d o p e l o s a b u g o d e m i l h o . N ã o é 

a d i f i c u l d a d e d e o b t e r p a p e l e n e m o 

p r e ç o q u e d e t e r m i n a m o u s o d o p a p e l h i ­

g i ê n i c o , m a s s i m u m i n s t i n t o d e c u i d a d o 

p e s s o a l e d e r e s p e i t o m u t u o , r e s p e i t o p e ­

l o s d i r e i t o s d o a l h e i o q u e n ã o e x i s t e n o 

s ê r i s o l a d o e q u e p e r t e n c e m a i s a o s n ú ­

c l e o s c i v i l i s a d o s e p o v o a d o s . T a l v e z s e j a 

e s t a a g r a n d e s u p e r i o r i d a d e d o h o m e m 

l i m p o e s o c i a l . 

O arranjo das coleções em museu 

c o n c e d e a o a r q u e ó l o g o e a o p s i c ó l o g o n ã o 

s o m e n t e u m a r e c o r d a ç ã o d a v i d a d a e s p é ­

c i e , m a s t a m b é m u m m e i o d e e s t u d a r c e r ­

t o s t r a ç o s m ó r b i d o s d a v i d a e u m m e i o d e 

c o m p r e e n d e r o s m o t i v o s q u e g e r a r a m a 

r e a l i s a ç ã o e s t é t i c a d e t o d o s o s t e m p o s . 

P e l o e s t u d o d a s c o l e ç õ e s e d a m o r b i d e z 

g r a v a d a n o r e s i d u o e d a s f l u t u a ç õ e s d e s s a 

m o r b i d e z é a t é m e s m o p o s s i v e l r e c o n s ­

t r u i r a s r e a l i s a ç õ e s e s t é t i c a s q u e n u n c a 

f o r a m e n c o n t r a d a s , p o r p e r t e n c e r e m a 

é p o c a s d e m a i s r e m o t a s . 

O v a l o r d a s c o l e ç õ e s é i n e s t i m á v e l e 

a i n d a m a l c o m p r e e n d i d o h o j e . 
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A r e v o l t a c o n t r a o s o s s o s d o m u n d o 

p e r t e n c e á s a t i v i d a d e s d o i c o n o c l a s t a ; 

p a r a d o x a l c o m o p ô d e p a r e c e r é u m a r e ­

v o l t a b e n é f i c a ; o i c o n o c l a s t a n ã o c o n s e ­

g u e c o n c i l i a r o s e u e n t u s i a s m o p e l o m u n ­

d o d a l u z c o m o e s t i l o r o c ó c ó d a r u g o s i -

d a d e v a g i n a l r e p r e s e n t a d a p e l o a c u m u l o 

d o p a s s a d o . Ê l e n e c e s s i t a d e e s p a ç o p a r a 

s e m e x e r , ê l e e m p u r r a o s e u m u n d o p a r a 

s e f a z e r u m c a m i n h o . O a c u m u l o o i n c o ­

m o d a , a r u g o s i d a d e r o c ó c ó a m e a ç a s e t o r ­

n a r u m c l a u s t r o , e ê l e t e m m e d o d o c l a u s -

t r o p o r q u e o c l a u s t r o s i g n i f i c a a e s c u r i ­

d ã o i n t r a u t e r i n a . C o m o r e a ç ã o d o s e u 

m e d o , o ú n i c o g e s t o d e s e g u r a n ç a , o ú n i c o 

m e i o d e v e n c e r o m e d o é a d e s t r u i ç ã o d o 

c l a u s t r o . Ê l e r o m p e o c l a u s t r o e m p e d a ­

ç o s p a r a q u e u m p o u c o d e l u z i l u m i n e o s 
á t o s d a s u a v i d a . 

Q u a n d o d e n t r o d o p a s s a d o c l a u s t r a l , 

t e m e r o s o e t i m i d o ê l e c o n t o r n a e a c a r i c i a 

a s r u g o s i d a d e s c o m t o d a a f o b i a t a t i l a o 

c o l e c i o n a d o r p r o f i s s i o n a l , e m a l p e r c e b e 

o c r e s c i m e n t o d a f o r m a ç ã o r o c ó c ó q u e d i a 

a d i a i n c h a e d i m i n u e o s e u r a i o d e a ç ã o ; 

ê l e t o r n a - s e t ã o c o n v e n c i o n a l i s a d o e m 

r e s p e i t o e i d o l a t r i a , t ã o i m p r e g n a d o d e 

m a g i a e d e m o c r a c i a , q u e o s e u c o n t a t o e 
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a s u a c a r i c i a s o b r e a s u p e r f i c i e d a s c o u s a s 

n ã o p o s s u e m a i s u m p o d e r p e n e t r a d o r . O 

m e d o d o m u n d o f e z d e l e u m p s i c o n e v r o -

t i c o q u e s ó s e s e n t e b e m e e m s e g u r a n ç a 

e n c l a u s t r a d o . 

Ê l e p e r d e o p o d e r d e c o m p a r a ç ã o e 

d e j u l g a m e n t o , o s e u r a c i o c i n i o p a r a l i s a -

s e e m n i r v a n a e s e n t e - s e s a t i s f e i t o d e p e r ­

m a n e c e r s o b a c o u r a ç a p r o t e t o r a d a s e m i -

e s c u r i d ã o v a g i n a l ; o a c o n c h e g o r o c ó c ó 

d a v a g i n a t e m a p o m p a e a s u g e s t i b i l i ­

d a d e d e a c o n c h e g o d o t ú m u l o , o d o u r a d o 

d a s f r u t a s e o s o r r i s o d a s c o n c h a s a c u m u ­

l a m t u d o q u a n t o p o d e r i a t e r d i t o a g r a n d e 

f e r i d a m a t r i a r c a l . P a r a ê l e s e m e x e r t o r ­

n a - s e u m p e r i g o e u m a o u s a d i a i n c r í v e l , 

u m a o f e n s a á r e v e r e n c i a d o s e u g r a n d e 

n u m e r o d e i d o l o s . E e n c h e r g a r é u m p e ­

c a d o d e c a l i b r e s e x u a l . O s e u o l h a r c o n ­

f u n d e - s e c o m a p o t ê n c i a d o s e u p e n i s e 

u m m á o o l h a d o p o d e r i a p e r t u r b a r o g r a n ­

d i o s o i n t e r c â m b i o s e n t i m e n t a l d o s e u 

i m u n d o m u n d o r o c ó c ó . Ê l e é e n g a i o l a d o 

n a f o b i a d o p a r a l i t i c o e a m a a s u a f o b i a , 

a s u a f o b i a c a s u a m a n i a , d o m i n a d o p e l o 

m e d o e p e l a v o l ú p i a d o m e d o ê l e e s t i c a - s e 

s o b r e o s e u l e i t o d e m o r t e e f a z d a s u a i n ­

f e r i o r i d a d e e d o s e u i s o l a m e n t o u m g r a n -
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d e c é o , o n d e o b r i l h o t é p i d o d o d e c o r t o r ­

n o u - s e c a l a d o , o p a s s a d o a p a g a - s e , é o 

f i m . 

N e m s e m p r e a a u r o r a d e u m n o v o d i a 

é c a p a z d e r e v i v e - l o . 

Num contato amoroso e sentimental 

c o m o p a s s a d o , o a r q u e ó l o g o m u i t a s v e ­

z e s e s q u e c e - s e d e q u e o p a s s a d o n ã o f o i 

c o l e c i o n a d o p a r a f a z e r m i l a g r e s , e o s e u 

a m o r t e m u m a t e n d ê n c i a i d o l a t r a e p e n d e 

p a r a a p r a t i c a d a m a g i a . O i c o n o c l a s t a 

p o d e r i a s e r c h a m a d o d e a r q u e ó l o g o r a t é , 

a l g u é m q u e a s s a s s i n a a a r q u e o l o g i a , t a l ­

v e z p o r q u e n ã o c o n s e g u i u c o m p r e e n d e - l a , 

m a s c r e i o q u e é m a i s c o n v e n i e n t e c o n s i ­

d e r a - l o c o m o a l g u é m c u j o i m p e t o d e p e ­

n e t r a ç ã o é f o r t e d e m a i s p a r a o e s t i l o r o c ó ­

c ó q u e a a c u m u l a ç ã o a r q u e o l ó g i c a t e n d e a 

a p r e s e n t a r , a l g u é m q u e a b a n d o n o u a m a ­

g i a e q u e d e s t r ó e o i d o l o p o r q u e e s t e n ã o 

m a i s o f e r e c e s e g u r a n ç a e d e i x o u d e o p e ­

r a r m i l a g r e s e d e s e r p o d e r o s o . A a l e g r i a 

e o e n t u s i a s m o d o i c o n o c l a s t a e s t á j u s t a ­

m e n t e e m d e s t r u i r o o b j é t o q u e a n t e s l h e 

m e t i a m e d o , q u e o t r a n s f o r m a v a n u m s ê r 

i n f e r i o r e a g a c h a d o . P e l o c o n t a t o g u e r -
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r e i r o ê l e r e c u p e r a e m b a t a l h a e e m s a n ­

g u e e c o m p e n s a g r a n d e p a r t e d a h u m i ­

l h a ç ã o s o f r i d a ; m u i t a s v e z e s ê l e d e s e n ­

v o l v e t o d o u m r i t u a l p r e p a r a t ó r i o á d e s ­

t r u i ç ã o ; p e l o c h i s t e d a p a l a v r a e d o g e s t o , 

p e l a m i m i c a , p e l a d a n s a , p e l o c a n t o , ê l e 

a r r e l i a o i d o l o . . . e p r e p a r a n d o - s e p a r a a 

g r a n d e t r a g é d i a r e c e b e c c a c a r e j o d a i m a ­

g e m s o n o l e n t a . A d e s t r u i ç ã o d o i d o l o 

p e l o i c o n o c l a s t a é c o m o u m u l t i m o á t o 

d e m a g i a , e o s e u p r i m e i r o g e s t o v i r i l , a n ­

t e s d e p e n e t r a r n o m u n d o d a l u z e d a n o ­

v i d a d e . Ê l e n ã o é m a i s o m o n o e n c o l h i d o ; 

e r é t o ê l e d o m i n a — o d e u s o u a s f o r ç a s 

d o p a s s a d o q u e o i n c o m o d a v a m n ã o m a i s 

o i n c o m o d a r ã o , p o i s q u e d e s t r u i n d o o r e -

c e p t a c u l o d e s s a s f o r ç a s ê l e s e i m a g i n a 

q u e a s p r ó p r i a s f o r ç a s e a s u g e s t i b i l i d a d e 

a c u m u l a d a f o r a m d e s t r u i d a s . 

Ê l e é o m a t e r i a l i s t a e n ã o a c r e d i t a n a 

v i n g a n ç a d a a l m a d o c a s t i g a d o . O s e u 

g e s t o d e s t r u i d o r t e m a v i o l ê n c i a e o s d e ­

s e j o s d e u m u l t i m o g e s t o d e a n i m i s m o ; 

ê l e m a t o u a a l m a d o c a s t i g a d o c o m u m 

" l i q u i d o m á g i c o " m e s m o c o m o f a z o n e ­

g r o f e i t i c e i r o c o m a " s a c r i f i c a d a d e N a -

m u g o n g o " . 
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D e p é , n o m u n d o d a l u z e n o m e i o 

d a s r u i n a s , o e x - d e m o c r a t a e p i e d o s o i m ­

p õ e a n o v a l e i d a p a l a v r a ; ê l e n ã o n e c e s ­

s i t a m a i s d o p r ó x i m o e s e d i r i g e a o m u n ­

d o c o l e t i v a m e n t e . . . " V ó s " . . . d i z ê l e . 

A f a s e i c o n o c l a s t a d a r e v o l t a c o n t r a 

o s o s s o s d o m u n d o a p r e s e n t a - s e s e m p r e 

c o r n o c o n t r a r i a a o p e r i o d o d e m a g i a e d e ­

m o c r a c i a , p a r e c e q u e o p e r i o d o d e m a g i a 

e d e m o c r a c i a p e r t e n c e a u m a f ô r m a d e 

v i d a i n t r a - u t e r i n a n o m u n d o d a m e i a l u z 

o u d a e s c u r i d ã o c o m p l e t a , e n q u a n t o q u e 

a r e v o l t a i c o n o c l a s t a é d o m u n d o e x t r a -

u t e r i n o d a l u z e d o s d o m i n i o s d a r e a ç ã o . 

A s t r e v a s s ã o s e m p r e n i v e l a d o r a s . 



D o i s C o n g r e s s o s S o f i s t i c a d o s 

Em Praga, assisti á sofisticação de 

d o i s c o n g r e s s o s a o a c o m p a n h a m e n t o d e 

" a l g a z a r r a n a z i s t a " ( 1 ) ( a ú n i c a c i ê n c i a 

a d m i s s í v e l c o m o s u p e r i o r , é , s e g u n d o a s 

b o c a s a m a r e l a s d e b o n e c o s r o s a d o s , a 

c i ê n c i a n a z i s t a ) ( 2 ) . " O s p o v o s d o m u n ­

d o " d e c l a r o u u m d e l e g a d o d e s s a £ é " s ã o 

(1) Nazismo: seita poli t ica á l emã muito em voga 
nas v i s inhanças dê 1934. 

(2) V I I I Congresso Internacional de Psicotécnica em 
Praga, 1934. 
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d e m a i s i n f e r i o r e s p a r a c o m p r e e n d e r o 

p o n t o d e v i s t a s u p e r i o r d a n a ç ã o a l e ­

m ã " . . . e o s p o v o s d o m u n d o , t o d o s a l i 

r e p r e s e n t a d o s , s e c o n t o r c e r a m e m d o r e s , 

e s p r e m e n d o e m v o z e s u ó r o e s p i r i t o a d o r ­

m e c i d o d e s u a s r a ç a s . 

" O s m é t o d o s a m e r i c a n o s f r a c a s s a ­

r a m n a A l e m a n h a p o r q u e a r a ç a a l e m ã é 

p o r d e m a i s s u p e r i o r e n ã o p ô d e s e s u b m e ­

t e r a s e r m a q u i n i s a d a " . . . c o n t i n u a v a a 

e s f i n g e e m t o m i n c e s t u o s o . . . 

L a h i s o s e c r e t a r i o g e r a l d o c o n g r e s ­

s o , f r a n c ê s m e r i d i o n a l d e s a n g u e q u e n t e , 

f u r i o s o e e m n o m e . d a c i ê n c i a e a r r u m a n ­

d o u m s o c o s o b r e a m e s a p r o t e s t a c o n t r a 

o a b u s o d a l i b e r d a d e d a p a l a v r a p a r a f i n s 

p o l i t i c o s . O h u m o r a l e m ã o c a í a c o m o g o ­

t a s d e c h u m b o d e r r e t i d o s o b r e a f i n a p e l e 

d a s e n s i b i l i d a d e e s t r a n g e i r a . P o r t o d a a 

p a r t e h a v i a p a l a v r a s á s p e r a s ; a s d e l e g a ­

ç õ e s e s t r a n g e i r a s a m e a ç a m a b a n d o n a r o 

C o n g r e s s o ; o s i t a l i a n o s m a l c o n t ê m a 

s u a i n d i g n a ç ã o . . . e c e r t a m e n t e s e m o s 

s u b t e r f ú g i o s d a i n t e l i g ê n c i a , a l u t a s e r i a 

l i v r e . F i n a l m e n t e , a d i p l o m a c i a e n t r a n o 

m e i o e o s a l e m ã e s p r o c u r a m p a s s a r c o m o 

v í t i m a s e t u d o s e a c o m o d a c o m a m u i t o 

c o n h e c i d a e m e l a n c ó l i c a " s a t i s f a ç ã o g e -
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r a l " , c o n s e r v a n d o s e m p r e o s d e l i c i o s o s e 

a s m a t i c o s s e n t i m e n t o s r e c a l c a d o s . 

N o c o m e ç o , j á , o s a l e m ã e s r e c u s a v a m 

t o m a r p a r t e n o C o n g r e s s o p o r q u e e s t e 

s e r e a l i s a v a s o b o s a u s p í c i o s d a L i g a d a s 

N a ç õ e s , e e n t r e o s i n c i d e n t e s p i t o r e s c o s 

d e s t a c o u - s e o d o s d r s . L i p m a n e S t e r n q u e 

s e d e m i t i r a m d o C o m i t ê I n t e r n a c i o n a l 

a l e g a n d o q u e e r a m n ã o - a r i a n o s . A a s s e m -

b l é a n ã o a c e i t o u a s d e m i s s õ e s e i n f o r m o u 

a o s n ã o - a r i a n o s q u e " f o r a m e l e i t o s n ã o 

p e l o s r e p r e s e n t a n t e s a l e m ã e s m a s s i m 

p o r u m a a s s e m b l é a d e p s i c o t e c n i c i s t a s d e 

t o d o o m u n d o . . . e q u e n u n c a s e r á t o ­

m a d a e m c o n t a a n a ç ã o á q u a l p e r t e n c e 

u m s á b i o m a s s i m o q u e ê l e v a l e p a r a a 

p s i c o t é c n i c a " . 

O s a l e m ã e s n ã o q u e r i a m q u e o C o n ­

g r e s s o s e r e a l i z a s s e e m P r a g a p o r q u e o 

g o v e r n o c h e c o t e m s e m p r e a c o l h i d o ' c o m 

c o n s i d e r a ç ã o o s e m i g r a d o s d o 3 . ° R e i c h 

— a p r o p a g a n d a h i t l e r i s t a n o C o n g r e s s o 

s e d e s t a c a v a p e l a d e s o b e d i ê n c i a a o s r e ­
g u l a m e n t o s . 

O C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e F i l o ­

s o f i a q u e a n t e c e d e u a o d e p s i c o t é c n i c a 

m u i t o s e a s s e m e l h o u a ê s t e e m i n c i d e n ­

t e s . U m e n t u s i a s t a n a z i s t a a l e g a n d o q u e 
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o a l e m ã o - e r a a l í n g u a f i l o s ó f i c a p o r e x ­

c e l ê n c i a p r o p o z q u e t o d o s o s i d i o m a s , i n ­

c l u s i v e o i d i o m a l o c a l o c h e c o , f o s s e m s u ­

p r i m i d o s d o c o n g r e s s o c o n s e r v a n d o a p e ­

n a s o a l e m ã o . H o u v e a l g a z a r r a . U m d e l e 

g a d o o b s e r v a q u e a l i n g u a c h e c a e r a u s a ­

d a n o s é c u l o X I V e X V c o m o l i n g u a d i ­

p l o m á t i c a e m q u a s i t o d a s a s c o r t e s d a 

E u r o p a , e q u e o s d o c u m e n t o s o f i c i a i s , t r a ­

t a d o s , e t c , e r a m e s c r i t o s e m c h e c o . A 

p r o p o s t a n ã o é a c e i t a e, n o f i m , d e r a i v a , 

o d e l e g a d o a l e m ã o r a s g a e m p u b l i c o o 

c o n v i t e d a f i l h a d o p r e s i d e n t e M a s a r i k 

p a r a a r e c e p ç ã o e m p a l á c i o . O á t o i m p í o 

d o f i l o s o f o e n t u s i a s m a d o n ã o e r a a p r o ­

p r i a d o a u m a a s s e m b l é a c i r c u m p e c t a d e 

C o n g r e s s i s t a s , e m u i t o s f o r a m o s q u e s e 

d e i x a r a m l e v a r p e l a i n d i g n a ç ã o p a t r i ó ­

t i c a o u p e l a i n d i g n a ç ã o i n t e r n a c i o n a l i s t a . 

O s f i l ó s o f o s e r a m m a i s v e l h o s e m a i s 

b a r b u d o s , m a s o s p s i c o t e c n i c i s t a s c o m i a m 

m a i s e e r a m m a i s b a r u l h e n t o s e a s m u ­

l h e r e s p s i c o t e c n i c i s t a s e r a m m a i s b e l a s e 

m a i s f o l i o n a s . P a r e c i a m f a l s a s p s i c o t e c n i ­

c i s t a s ; q u a s i n ã o c o m p a r e c i a m á s s e s s õ e s 
d o c o n g r e s s o . 

O s d o i s g r a n d e s c o n g r e s s o s s e r e u n i ­

r a m e m P r a g a q u e é u m c e n t r o i n t e l e t u a l 
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a r n a i s d e 6 0 0 a n o s , e a " q u e r i d a " p o l i t i c a 

d a E u r o p a d e h o j e . U m a s 7 0 0 s u m i d a d e s 

m u n d i a i s t r o u x e r a m p a r a o c a m p o d a d i s ­

c u s s ã o o s a s s u n t o s m a i s p a l p i t a n t e s e 

m a i s c o m o v e n t e s d o p e n s a m e n t o h u m a ­

n o . P r o l i f e r o s e m i n c i d e n t e s , a m b o s o s 

c o n g r e s s o s s e e s c o a r a m c o m d i p l o m a c i a 

a l e g r e e n t r e f l o r e s , m o v e i s a n t i g o s , q u a ­

d r o s r o m â n t i c o s , u n i f o r m e s e t o i l e t e s b r i ­

l h a n t e s . P r a g a m o n u m e n t a l d a i d a d e m é ­

d i a e P r a g a m o d e r n a c o m f o n t e s l u m i n o ­

s a s e c o l o r i d a s , e n q u a d r a v a o c e n á r i o d a s 

d i s c u s s õ e s e d a s r e c e p ç õ e s l u x u o s a s d e 

B e n é s e d a d r a . A l i c e M a s a r i k , f i l h a d o 

p r e s i d e n t e , e e n t r e f l o r e s e o r i s o a l e g r e 

d a s m u l h e r e s l o u r a s o a p e t i t e n o t á v e l d o s 

f i l ó s o f o s d e v o r a v a m e t i c u l o s a m e n t e t o ­

d o s o s " b u f f e t s " a p r e s e n t a d o s c o m r a r a 

p e r í c i a . S e m e l h a n t e a p e t i t e e r a m a i s p r ó ­

p r i o a o a p e t i t e s e c u l a r d o s f a n t a s m a s q u e 

a i n d a p o v o a m a v e l h a P r a g a n a s s o m b r a s 

d a n o i t e ; á s v e z e s e u i m a g i n a v a q u e n ã é 

e r a m r e a l m e n t e f i l ó s o f o s m a s s i m o s p r ó ­

p r i o s f a n t a s m a s q u e a l i e s t a v a m . 

F a l a v a m - s e t o d a s a s l i n g u a s e t o d a s 

m a l , m a s p r i n c i p a l m e n t e o f r a n c ê s . O s 

l a n c e s d r a m á t i c o s e a g i t a d o s s e s u c e ­

d i a m , e a a t u a l i d a d e p o l i t i c a m o n o p o l i -
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z a v a a s a t e n ç õ e s . A " c r i s e d a d e m o c r a ­

c i a " f o i o q u e m a i s e m p o l g o u , e m u i t o 

f i l o s o f o e s q u e c e u a s u a f i l o s o f i a n o c a l o r 

d a d i s c u s s ã o . A d e l e g a ç ã o f r a n c e s a u n a ­

n i m e b r a d o u c o m c o n v i c ç ã o d r a m á t i c a o s 

p r i n c i p i o s d a s u a g r a n d e r e v o l u ç ã o , e a 

d e l e g a ç ã o i t a l i a n a , s e g u i n d o a o r i e n t a ç ã o 

f a c i s t a , i n s i s t i u d e m a s i a d a m e n t e e m d e ­

m o n s t r a r o c o n t r a r i o , e o s a l e m ã e s t a m ­

b é m . K o s a k o f i l o s o f o c h e c o , e l e m e n t o d e 

e s q u e r d a , ( c o m o t o d o s o s f i l ó s o f o s c h e ­

c o s , s e g u n d o a s m á s l i n g u a s ) , a p r e s e n t o u 

i n t e r e s s a n t e e i m p a r c i a l c o m u n i c a ç ã o s o ­
b r e o a s s u n t o . 

E r a m c o n s i d e r a d a s c o m o p a r t i c u l a r ­

m e n t e b r i l h a n t e s a s d i s c u s s õ e s s o b r e l ó ­

g i c a e l o g i s t i c a , e S c h i l l e r , d e O x f o r d , 

a p l i c o u u m a d u c h a g e l a d a e m t o d a a l o ­

g i s t i c a , c l a s s i f i c a n d o e s t a d e " b r i n q u e d o 

i n t e l e t u á l i n c a p a z a t é m e s m o d e a f i n a r o 

i n t e l e t o " , e t e r m i n o u d i z e n d o q u e a ú n i c a 

v a n t a g e m q u e v i a n a l o g i s t i c a e r a a d e 

c o n s e r v a r o s l o g i c i s t a s a f a s t a d o s d e o u ­

t r o s p e r i g o s . B e n e d e t t o C r o c e , c u j o n o m e 

e s t a v a n o p r o g r a m a p a r a f a l a r s o b r e a 

m i s s ã o d a f i l o s o f i a , n ã o c o m p a r e c e u . D i ­

z e m a s m e s m a s m á s l i n g u a s q u e t a n t o 

C r o c e c o m o G e n t i l l e , q u e t a m b é m n ã o 
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v e i u , n ã o s e d ã o b e m c o m M u s s o l i n i ; 

c o n s t a q u e a m b o s s ã o a n t i f a c i s t a s . 

E n t r e a s d e c l a r a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s e 

p i t o r e s c a s a p a n h a d a s a o a c a s o n a m a s s a 

e s p e s s a d e p e n s a m e n t o q u e e s c o a v a p e ­

l a s s a l a s d a u n i v e r s i d a d e , d e s t a c a - s e p o r 

e x e m p l o e s t a d o f i l o s o f o f r a n c ê s B a c h e -

l a r d , e x - f u n c i o n a r i o d o s c o r r e i o s : " O s 

c o n c e i t o s i m p o r t a n t e s n ã o s a í r a m d a 

o b s e r v a ç ã o , m a s s i m d o c é r e b r o h u m a n o 

p a r a c o n t r a d i z e r a o b s e r v a ç ã o " . O d e l e ­

g a d o i t a l i a n o f e z t a m b é m c u r i o s a d e c l a ­

r a ç ã o i n f o r m a n d o q u e n a I t á l i a e x i s t e 

a b s o l u t a l i b e r d a d e d e p e n s a m e n t o f i l o ­

s ó f i c o ( s e m d u v i d a p e n s a v a n a " c r i s e d a 

d e m o c r a c i a " ) , e u m a d a s d e c l a r a ç õ e s 

m a i s e l u c i d a t i v a s f o i f e i t a p e l o f i l o s o f o 

f r a n c ê s B r u n s c h w i g n o e n c e r r a m e n t o d o 

C o n g r e s s o e q u e r e z a : " é e s p a n t o s o v ê r 

f i l ó s o f o s d i s c u t i r e m s e m n e n h u m m é t o ­

d o ; u n s d i z e m u m a c o u s a e o u t r o s r e s p o n ­

d e m o u t r a , e s e c o m p o r t a m c o m o v e r d a ­

d e i r a s c r i a n ç a s . A g r a n d e m a i o r i a d o s f i ­

l ó s o f o s r e p e t e m a s s u a s t é s e s f a v o r i t a s , 

s e m s e p r e o c u p a r c o m o q u e o s o u t r o s d i ­

z e m " . 
8 



114 Os Ossos DO MUNDO — FLAVIO DE R. CARVALHO 

O s r . B r u n s c h w i g f o i c e r t a m e n t e 

m a i s q u e u m f i l o s o f o , f o i u m o b s e r v a d o r 

h u m a n o . 
D e u m m o d o g e r a l u m a o n d a d e i d e a ­

l i s m o p a i r a v a s o b r e o c o n g r e s s o , u m a 

o n d a q u e t e i m a v a e m f a z e r d a f i l o s o f i a a 

" c o r o a d e t u d o " . D a s e n t r e v i s t a s q u e 

c o l h i , o n d e a b o r d e i s o b r e t u d o o t e m a d a 

p r o d u ç ã o i n c o n s c i e n t e e d a p r o d u ç ã o r a ­

c i o c i n a d a , o b s e r v e i u m a t e n d ê n c i a g e r a l 

e m q u a s i t o d o s o s f i l ó s o f o s p a r a u m c e r t o 

" p a t r i o t i s m o c i e n t i f i c o " , t e n d o c o m o p á ­

t r i a a c i ê n c i a r a c i o c i n a d a . 

E m P r a g a a g i t a m - s e o s m o v i m e n t o s 

m a i s m o d e r n o s d o p e n s a m e n t o , e m p o e ­

s i a , e m f i l o s o f i a , e m t e a t r o , e m p i n t u r a ; 

t u d o q u a n t o o c é r e b r o p r o d u z d e i n t e r e s ­

s a n t e e c u r i o s o é v i s t o e a p r e c i a d o . P r a g a 

s e m p r e r e c e b e u i n f l u e n c i a c u l t u r a l d a 

A l e m a n h a e d a I t á l i a e h o j e m u i t o p r o ­

n u n c i a d a m e n t e d a F r a n ç a e d a R ú s s i a , e 

o p o u c o d e i n f l u e n c i a a s i á t i c a p r o v e n i e n ­

t e d o s u l c a r a c t e r i s a - s e m a i s d e m a n e i r a 

r a c i a l e n t r e a p e q u e n a p a r t e m o r e n a d a 

p o p u l a ç ã o . A i n f l u e n c i a p o l i t i c a e c u l t u ­

r a l p r o v e n i e n t e d e P a r i s e M o s c o u é a g o r a 
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e x c e p c i o n a l m e n t e f o r t e . B e n é s , q u e é u m 

v e r d a d e i r o o t i m i s t a , n a r e c e p ç ã o d o s f i ­

l ó s o f o s , n o s ó b r i o e b e l o p a l á c i o C e r n y , 

d e c l a r o u q u e n ã o a c r e d i t a v a n a i m i n ê n ­

c i a d e u m a g u e r r a e q u e c o n f i a v a a i n d a 

n a d i p l o m a c i a ( 1 ) . B e n e s a c r e d i t a n a 

L i g a d a s N a ç õ e s e a s u a g r a n d e i n f l u e n ­

c i a d i p l o m á t i c a n a E u r o p a d e h o j e r e ­

l e m b r a e m m u i t a c o i s a a e x e r c i d a p o r 

S t r e s s m a n a n o s a t r a z . N o m o m e n t o e m 

q u e e s c r e v o , a E u r o p a a g i t a - s e e o s a c o n ­

t e c i m e n t o s n ã o p a r e c e m q u e r e r d e m o n s ­

t r a r a s c r e n ç a s o f i c i a i s d e B e n é s . A s 

c r e n ç a s o f i c i a i s s ã o q u a s i s e m p r e f e i t a s 

p a r a a c o n v i v ê n c i a d o m o m e n t o , p a r a 

u m a p r o t e ç ã o q u a l q u e r á p o l i t i c a q u e 

p a s s a , e a s c r e n ç a s o f i c i a i s e x p o s t a s e m 

c o n g r e s s o s d e f i l o s o f i a p o s s u e m a i n d a 

m e n o r v a l o r q u e a s o u t r a s , p o r q u e v a ­

g u e i a m p e l o t e r r e n o d e u m c e r t o i d e a l i s ­

m o q u e n ã o é o b s e r v a d o n a r e a l i d a d e d a 

v i d a e q u e f a z p a r t e d o m u n d o f a n t a s m a ­

g ó r i c o d o h o m e m . . . d o m e d o q u e ê l e t e m 

d a v i d a . 

C o n t u d o , o s f i l ó s o f o s g o s t a r a m d a 

p i l u l a d e B e n é s , e c h e i o s d e h a r m o n i a e 

(1) Setembro de 1934. 
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a u t o - c o n t e n t a m e n t o e l e v a r a m a s s u a s d i s ­

c u s s õ e s a o s o i t o c a n t o s d o p e n s a m e n t o e 

a p a l p a r a m a s d o ç u r a s d a " m o ç a s u b t i l " . 

A d e u s a r a z ã o t i n h a a i n d a o e n g o d o e o s 

a t r a t i v o s d o s p e c i m e n d a r e v o l u ç ã o f r a n ­

c e s a — e s p e c t r a l e p r o v o c a d o r a a r i n h a v a 

o s d e s e j o s p a n t a g r u e l i c o s d a s u a entou-
rage. 



O M a p a d a S a u d a d e , o p r i m e i r o 

Mapa do Mundo (D 

"Da natureza intrínseca 

da m a t é r i a . . . a ciência nada 

sabe. . . tanto quanto s a f e ­

mos a matéria pôde até mes­

mo ser mental". ( D e u m d i s ­

c u r s o d e E d d i n g t o n , e m 

C a m b r i d g e , 1 9 3 1 ) . 

Na Slovaquia o canto é a grande fôr­

m a d e m a n i f e s t a ç ã o d e a l e g r i a . T o d o o 

(1) O autor pretende colocar num outro livro as 
suas prsquizas sôbre o assunto: "Origens da Arte Po­

p u l a r " . 
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m u n d o c a n t a : n o s c a f é s , n o s c a m p o s , e m 

t o d a a p a r t e , m o ç o s , m o ç a s , v e l h o s e v e ­

l h a s , e n t o a m c a n ç õ e s d e u m a m e l a n c o l i a 

p r o l o n g a d a , q u a s i s e m p r e l u b r i f i c a d a s 

p e l o v i n h o s u a v e d a M o r á v i a . A a l e g r i a 

d o c a n t o p e r t e n c e a t o d a s a s c l a s s e s , e é 

c o m u m v ê r - s e n o s c a f é s m e s a s p o v o a d a s 

p e l o s m a i s d i v e r s o s p e r s o n a g e n s , e q u e 

e n t o a m o m e s m o c a n t o a o m e s m o t e m p o : 

t o d a s a s e t i q u e t a s d e c l a s s e d e s a p a r e c e m 

n a m e l a n c o l i a d o c a n t o e n a s u a v i d a d e d o 

v i n h o . C a n t a r n a S l o v a q u i a é q u a s i t ã o 

n e c e s s á r i o q u a n t o c o m e r . O c a n t o f u n ­

c i o n a d e u m a m a n e i r a n i v e l a d o r a e a g r e -

g a d o r a . N i v e l a p e l o s e u c a r a c t e r i s t i c o d e 

f e s t i m e o r g i a , p o i s a i d é a m e s m o d e o r g i a 

é u m a i d é a n i v e l a d o r a — é a c o m e m o r a ­

ç ã o d e u m a v i t ó r i a , e p o r f o r ç a d e v e i m i ­

t a r o r e b a i x a m e n t o d e u m i n i m i g o e d e 

u m p o d e r o s o : t o d o s t ê m o s m e s m o s d i r e i ­

t o s a o j ú b i l o e á a l e g r i a , t o d o s d e v e m p a r ­

t i c i p a r d o c o n t a t o , p o r m a i s v a p o r o s o q u e 

s e j a , d o p o d e r d o v e n c i d o , t o d o s d e v e m 

p r o v a r d a f ô r m a d e a l e g r i a e d e l u x u r i a 

g o s a d a p e l o v e n c i d o . O c a n t o a m o r o s o e 

s e x u a l é f r e q ü e n t e m e n t e u m a a n c i ã p a r a 

a v i t ó r i a . 
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Q u a n t o á p a r t e " a g r e g a r " , j á d u r a n ­

t e a m i n h a e x p e r i ê n c i a s o b r e u m a p r o c i s ­

s ã o d e C o r p u s C r i s t i ( 1 ) e m 1 9 3 1 , h a v i a 

e u o b s e r v a d o e s s e f e n ô m e n o : o p o v o e n ­

f u r e c i d o e a o s g r i t o s d e " p é g a " , " l i n ­

c h a " , e a g i t a n d o v e l a s , c r u c i f i x o s , t o c o s 

d e l e n h a , e t c . . . . c o r r i a a o m e u e n c a l ç o . 

U m a h o r a d e p o i s , r e f u g i a d o n u m a l e i t e -

r i a e p r o t e g i d o p o r u m p e l o t ã o d e g u a r ­

d a s c i v i s a r m a d o s , o u v i a o s c â n t i c o s q u e 

r e c o m e ç a v a m a o l o n g e . . . e f u i i n f o r m a ­

d o p o r u m g u a r d a c i v i l q u e o p o d e r d o 

c â n t i c o h a v i a d e n o v o c o n g r e g a d o o s 

c r e n t e s ( 2 ) . 

O c a m p o n e z s l o v a c o s e u t i l i z a d o 

c a n t o c o m o a c e s s ó r i o d a s s u a s t r a d i ç õ e s ; 

e m t o d a s a s c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s q u e 

m a r c a m a v i d a d o h o m e m d o u t e r o a o t ú ­

m u l o , o c a n t o t o m a p a r t e ; s ã o m u i t a s v e ­

z e s c a n ç õ e s p o r n o g r á f i c a s c o m o a p ó s a 

c e r e m o n i a d e b a t i s m o e d u r a n t e a c e r e -

m o n i a d e i n i c i a ç ã o d a n o i v a . E f r e q ü e n ­

t e m e n t e e s s a s c a n ç õ e s p o r n o g r á f i c a s p o s ­

s u e m u m e s p i r i t o p r o f u n d o e d e a l t o 

(1) Vêr obra do autor: Expe r i ênc ia n . ° 2. 
(2) Vêr a minha con fe rênc i a realizada no Ins t i tu to 

de Engenharia e in t i tu lada " A pin tura do som e a m u ­
sica do espaço**. 
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cunho poético, são higiênicas porque in­

v a r i a v e l m e n t e p r o v o c a m o c h i s t e e a a l e ­

g r i a . 
Q u e m p e r a m b u l a p e l o s c a f é s e p e l o s 

c a b a r é s t e r á o c a s i ã o d e o b s e r v a r o g r a n ­

d e v a l o r d a m u s i c a n a c o n q u i s t a d a m u ­

l h e r . A m u l h e r s l o v a c a , e s o b r e t u d o a m u ­

l h e r h ú n g a r a , d e s f a l e c e d e g o s o a o o u v i r 

r e n t e a o o u v i d o a m u s i c a l a n g o r o s a d e u m 

v i o l i n o c i g a n o . O s e u o l h a r t o r n a - s e n u ­

b l a d o e p a s s a r a p i d a m e n t e d o s o n h a d o r 

a o d e s m a i o v o l u p t u o s o e q u a s i v e s g o . 

P a r a e l a a m u s i c a é u m a f r o d i s i a c o p o d e ­

r o s o e e l a t u d o c o n c e d e a o m a c h o q u e l h e 

p r o p o r c i o n a r o p r a z e r d e u m v i o l i n o c i ­

g a n o r e n t e a o o u v i d o ; o m u n d o d a r e a l i ­

d a d e c o m o u m s o r v e t e f u n d e - s e e d e s a ­

p a r e c e n o c o n t a t o d o s e u c a l o r , e o s e u 

m u n d o é s ó o m u n d o d o s o n h o , l o c a l o n d e 

e l a e n c o n t r a u m a f e l i c i d a d e i n e x p r i m i v e l . 

M u i t o s s e u t i l i z a m d e s s e f r a c o p a r a o b t e r 

d a m u l h e r d e s e j a d a o c o n s e n t i m e n t o p a r a 

u m a i n t i m i d a d e m a i o r , e m u i t o s c o l o c a m 

o s o m e x c i t a n t e d a m u s i c a a o l a d o m e s ­

m o d o l e i t Q o u d o s o f á d o s a c r i f i c i o , p a r a 

q u e a m u l h e r p o s s a s e e n t r e g a r c o m m a i s 

c a l ó r o u c o m m e n o r r e s i s t ê n c i a . 



O MAPA DA SAUDADE 121 

U m r e s i d u o d a v o l u t u o s i d a d e d o s 

p o v o s d a E u r o p a c e n t r a l e s t á n a e p i d e ­

m i a d e v i o l i n o q u e p o r l á a i n d a p e r d u r a . 

T o d o s t o c a m : m e n i n o s , m o ç o s , v e l h o s , e 

o q u e é m a i s c u r i o s o a i n d a , v e l h a s d e s c a -

b e l a d a s e e m t r a p o s , e m p u n h a m h e r o i c a ­

m e n t e o v i o l i n o p a r a a p a z i g u a r a s u a 

f o m e . 

O c i g a n o d o c a f é e d o c a b a r é , q u e é 

s e m p r e u m s e n h o r m o r e n o d e o l h o s g r a n ­

d e s , v e s t i n d o i m p e c á v e l c a s a c a o u s m o ­

k i n g , q u a n d o t o c a p r o c u r a f i x a r o s o u ­

v i n t e s c o m o s o l h o s ; p a r e c e q u e ê l e q u e r 

t r a n s m i t i r a s u a e m o ç ã o a o o u v i n t e , o s e u 

m o d o d e a g i r i n c o m o d a a o o u v i n t e , é d e -

s a g r a d a b i l i s s i m o , t e m - s e a i m p r e s s ã o q u e 

o s d e s e j o s d o c i g a n o m u s i c o n ã o s ã o o 

q u e ê l e s d e v e r i a m s e r . O o l h a r e v i d e n ­

t e m e n t e o c u p a u m a p a r t e i m p o r t a n t e n a 

m i m i c a m u s i c a l e n o a n d a r d o c i g a n o t o ­

c a d o r , e , q u a n d o o b s e r v a v a e s s e s c i g a n o s 

a s s u a s m u s i c a s l a n g o r o s a s e d e o l h a r 

l u s t r o s o e g r a n d e , n ã o p u d e e v i t a r r e c o r ­

d a r - m e d a l i g a ç ã o s i m b ó l i c a q u e e x i s t e 

e n t r e o o l h a r e o p r ó p r i o á t o s e x u a l , c o m o 

p o r e x e m p l o o o l h a r e s t r a n h o d e B e l 

M a r d u k , a n t e s d e e n t r a r e m b a t a l h a c o m 

K i n g e T i a m a t , e o o l h a r p r o l o n g a d o d o s 
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d e u s e s s o b r e o g u e r r e i r o B e l , a n t e s d a 

s u a p a r t i d a , e a f r a s e d e C r i s t o l i g a n d o o 

o l h a r a o s e x o d o h o m e m — c e r t a m e n t e 

q u e o o l h a r d o m u s i c o c i g a n o é u m o l h a r 

f a l i c o . 
O s h ú n g a r o s s ã o m a i s s e n s í v e i s a 

e s s e p o d e r f a l i c o e a f r o d i s i a c o d a m u s i c a 

q u e o s c h e c o s . T a l v e z o q u e m e d i s s e , 

c e r t a v e z , u m a f i l o s o f a c h e c a , e x p l i q u e 

i s t o : 
" O h ú n g a r o t e m o t e m p e r a m e n t o 

f a n t á s t i c o e r o m â n t i c o ; g o s t a d e c o n s ­

t r u i r c a s t e l o s c o m f ô r m a s a g r a d á v e i s " 

d i s s e e l a . 

E r a t a r d e , R o g e r C a i l l o i s e e u d e s -

p e d i m o - n o s d e K a r e l K r e j c i . H a v í a m o s 

c o n v e r s a d o l o n g a s h o r a s c o m o e s p e c i a ­

l i s t a d e l i t e r a t u r a s l a v a , d e s c e m o s S e l e -

t n a e p a r a m o s n u m a " v i e h a " , c o n h e c i d a 

p e l o s v i n h o s g r e g o s q u e i m p o r t a v a . 

T i n h a e n c o n t r a d o R o g e r C a i l l o i s v a ­

g a n d o p e l a s p l a n í c i e s d a R ú s s i a S u b c a r -

p a t i c a e d a S l o v a q u i a , e r a u m h o m e m e s ­

t r a n h o , m a g r o , a l t o , j o v e m , p á l i d o e a n -

g u l o s o , e e r a d e m o n o l o g o . E x c e s s i v a ­

m e n t e i n t e l e t u a l e n e r v o s o , t i p i c a m e n t e 
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f r a n c ê s , C a i l l o i s q u a n d o f a l a v a , f a l a v a 

c o m t o d o o c o r p o e a t é m e s m o c o m a 
p o n t a d o s d e d o s . 

O v i n h o d e S a m o s e r a g e n e r o s o . B e ­

b e m o s d i v e r s o s c o p o s , e a c o n v e r s a q u e 

s e h a v i a i n i c i a d o s o b r e o t e m a p o p u l a r 

" m u l h e r e s " j á s e a c h a v a n o s v e r s o s q u e 

s e s u p u n h a m d o s é c u l o X I I , f a l s i f i c a d o s 

n o s é c u l o X V I I ( 1 ) . O s f a m o s o s v e r s o s 

f a l s i f i c a d o s e n g a n a n d o e s p e c i a l i s t a s e e n ­

t e n d i d o s h a v i a m s i d o t r a d u z i d o s p a r a u m 

g r a n d e n u m e r o d e l i n g u a s . O p r ó p r i o 

L o u i s L e g e r , g r a n d e c i e n t i s t a f r a n c ê s , a u ­

t o r d a t r a d u ç ã o f r a n c e s a , a c h o u o s v e r s o s 

i n i m i t á v e i s e e x t r e m a m e n t e c a r a c t e r í s ­

t i c o s d a p o e s i a p o p u l a r m e d i e v a l . A b e ­

l e s a m e d i e v a l d o s v e r s o s f a l s o s i m p r e s ­

s i o n a v a t a n t o e a a u t e n t i c i d a d e e r a t ã o 

s e g u r a e g a r a n t i d a p e l o s e n t e n d i d o s , q u e 

h o u v e d i v e r s a s t r a d u ç õ e s i m p o r t a n t e s 

p a r a o a l e m ã o , e a t é m e s m o G o e t h e c h e ­

g o u a a c h á - l o s i n c o m p a r a v e i s c o m o p o e ­

s i a a n t i g a . N a t u r a l m e n t e a p a l a v r a d e 

(1) Alguns jovens entusiastas quizeram dar á pá ­
t r i a alguma coisa de semelhante a grande poesia medie­
val e fabr icaram versos escritos em velho checo sôbre 
u m papel velho, os quaes passavam como autênt icos ver­
sos do século X I I e mesmo do século X . 
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G o e t h e s o b r e o a s s u n t o e r a c o m o a u l t i m a 

s a n c ç ã o , n i n g u é m m a i s o u s o u d u v i d a r d a 

a u t e n t i c i d a d e d o s v e r s o s , a t é o f i m d o s é ­

c u l o X I X , q u a n d o u m g r u p o d e s á b i o s 

c h e f i a d o s p o r M a s s a r i k m o s t r o u a f a l s i ­

f i c a ç ã o , e o e r r o d e G o e t h e f o i p o s t o d e 

l a d o e e s q u e c i d o e a p a g a d o p e l o s e u v a l o r 

e p e l a s u a g r a n d e p e r s o n a l i d a d e . 

A b a n d o n a n d o o v i n h o d e S a m o s e 

o u t r o s , d e s p e d i - m e d e C a i l l o i s e s e g u i s ó -

s i n h o r u m o a o M u s e u d o R e i n o d a B o h e -

m i a : C a i l l o i s m e h a v i a i n f o r m a d o q u e o 

m u s e u a l o j a v a i m p o r t a n t í s s i m a c o l e ç ã o 

d e c o n c h a s . 

P r a g a é u m a d e s s a s c i d a d e s q u e e n ­

c a n t a m p o r q u e , a l é m d a m o d e r n i d a d e e d a 

e f i c i ê n c i a q u e s e c o s t u m a e n c o n t r a r n a s 

g r a n d e s c i d a d e s d e h o j e , r e t é m t a m b é m 

a s f ô r m a s d e u m p a s s a d o l o n g í n q u o a g i ­

t a d o e r o m â n t i c o ; q u a s i q u e s ó b a r r o c o , 

e s s a s f ô r m a s s e c o n t o r c e m n a s s o m b r a s 

d a s r u e l a s , n u m a a t m o s f é r a d e c a l m a s e ­

c u l a r s i t u a d a d o o u t r o l a d o d o r i o , o n d e 

o r u i d o d o m u n d o n ã o p e n e t r a o s j a r d i n s 

e n c a n t a d o s d o s p a l á c i o s , e a c a l m a d e c e ­

m i t é r i o d a s p e q u e n a s p r a ç a s p u b l i c a s , d e 

v e g e t a ç ã o v e r d e , m i ú d a e d e l i c a d a , p a r e -
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c e n d o i s o l a r a i n d a m a i s a s g r a n d e s c o n -

t o r ç õ e s b a r r o c o , d a l u z d o s é c u l o a t u a l . 

D e i x e i o m u s e u p a r a d e p o i s d o a l ­

m o ç o , a t r a v e s s e i a p o n t e C h a r l e s , o s s a n ­

t o s d a p o n t e m e o l h a v a m c o m o o l h a r p a ­

t i n a d o d a p e d r a , p a r e c i a m a t r a p a l h a d o s 

c o m a s d o b r a s i n ú t e i s e v o l u m o s a s d o 

v e s t u á r i o , n ã o s a b i a m b e m c o m o s e g u r a r 

a s d o b r a s e m p o s i ç ã o e a o m e s m o t e m p o 

m a n t e r a p o s e e x i g i d a p e l o e s c u l t o r e 

c e r t o s t i n h a m m e d o d e c a i r d o p e d e s t a l , 

a l g u n s a n j o s s e a b r a ç a v a m e a n g u s t i a d o s 

v i a m m o ç a s e h o m e n s q u e p a s s a v a m e m 

b a i x o , o u t r o s s e g u r a n d o a n g e l i c a m e n t e , 

i s t o é , p e l o p o d e r d a s a s a s , o p e s o d e u m a 

c r u z , l e v e s , s e r e n o s e c o m b o c h e c h a s i n ­

c h a d a s , v o l t e j a v a m g r u d a d o s d e s e l e g a n -

t e m e n t e n a e s t r u t u r a d o s a l v a d o r d o 

m u n d o , p o i s q u e o m o n t i c u l o d e t e r r a e m 

b a i x o é f u n d a ç ã o i n s u f i c i e n t e p a r a a g r a n ­

d e m a s s a p e s a d a . 

S a n t a L u i t g a r d a e m ê x t a s e , b o c a e n -

t r e a b e r t a , l i g e i r a m e n t e a g a c h a d a , r e c e b i a 

o b a l s a m o v o l u p t u o s o d e C r i s t o ; a s d o ­

b r a s d o p a n o q u e a e n v o l v i a m p a r e c i a m 

q u e r e r e s c o r r e g a r e e n t r e a b r i a m - s e n o 

m o m e n t o m e s m o q u e C r i s t o d e s c i a d a 

c r u z , e t i n h a - s e a i m p r e s s ã o q u e a n u d e z 
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d e C r i s t o i a f i c a r m e r g u l h a d a n o p a n o f e ­

m i n i n o , e q u e a o d e s c e r ê l e s e r i a i n t e i r a ­

m e n t e e n v o l v i d o e d e s a p a r e c e r i a e n t r e a s 

d o b r a s , m e s m o c o m o a c o n t e c e u c o m P o -

r o n o m i n a r e , o S a l v a d o r d o m u n d o ( i n d i o ) 

d o v a l e d o A m a z o n a s , c o m e s t a d i f e r e n ­

ç a ; q u e P o r o n o m i n a r e s e e n c o n t r a v a i m ó ­

v e l e m b a i x o e o e l e m e n t o f e m i n i n o d e s ­

c i a e n v o l v e n d o - o . 
N ã o s e i q u a l a i n t e n ç ã o o u a i n s p i r a ­

ç ã o d e B r a u n q u a n d o e s c u l p i u ê s s e c u r i o ­

s o g r u p o , m a s o q u e é c e r t o é q u e t o d a a 

a l m a e t o d o o s i m b o l i s m o s e x u a l d a e s ­

c u l t u r a b a r r o c o e s t a v a p r e s e n t e , e c o m o 

e s t e s s ã o f a t o r e s i n c o n s c i e n t e s , p e r t e n ­

c i a m á e s s ê n c i a m e s m o d a v o l u p t u o s i d a d e 

r e l i g i o s a . 

A e s c u l t u r a b a r r o c o n e m s e m p r e c o n ­

t e m o s s i m b o l o s c l a r o s e c o n c i s o s q u e l o -

c a l i s a m p s i c o l o g i c a m e n t e ê s s e e s t i l o n a 

a r q u i t e t u r a , m a s a r u g o s i d a d e e a e x p r e s ­

s ã o q u a s i s e m p r e a l u c i n a n t e e e x t a s i c a 

d a d a a o t e m a r e v e l a m a s e m o ç õ e s d a 

a l m a b a r r o c o . P r a g a e s t á c h e i a d o t o m 

d o m i n a n t e b a r r o c o d a e s c u l t u r a d e B r a u n , 

e á s v e z e s i n d i v í d u o s c o m o e u c h e g a m 

a t é m e s m o a a c h a r B r a u n a g r a d á v e l , s o ­

b r e t u d o a l g u m a s d a s s u a s o b r a s q u e e x -
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p o s t a s a o t e m p o a d q u i r e m u m a s p e c t o 

c u r i o s o , u m p a t i n a d o n i v e l a d o r , u m v é o 

d e m i s t é r i o . . . . e s e t o r n a m q u a s i i n t e r e s ­

s a n t e s q u a n d o v i s t a s d e u m a c e r t a d i s t a n ­

c i a . A ú n i c a q u e r e a l m e n t e m e a g r a d o u 

f o i a M a d a l e n a d e i t a d a , e s c u l p i d a a o a r 

l i v r e n o m e i o d e u m b o s q u e e m K u k s 

o n d e s e e n c o n t r a . P e r t e n c e á v e l h i c e d e 

B r a u n , é p o c a e m q u e B r a u n s e t o r n a m a i s 

p r i m i t i v o e m a i s s i n t é t i c o , é o s e u p e r i o d o 

m a i s b e l o . . . o d e s g a s t e d o t e m p o p o e t i -

s o u e s s a o b r a d e B r a u n ( 1 ) . 

D e t o d a a e s c u l t u r a d e i x a d a n o p a s ­

s a d o d a C h e c o s l o v a q u i a , u m a ú n i c a d e s ­

t a c a - s e p e l a s u a b i z a r r i a e p e l a s u a g e ­

n i a l i d a d e , é a o b r a d e V a c l a v L e v y ( 2 ) 

( 1 8 3 0 ) , a p a r t e q u e p e r t e n c e a o s e u p e ­

r i o d o r o m â n t i c o . Q u a n d o j o v e m , L e v y 

e s c u l p i a n a s r o c h a s d a s f l o r e s t a s e d o s 

c a m p o s . E s t a p a r t e d a o b r a d e L e v y r e ­

l e m b r a u m p o u c o a s e n o r m e s c a b e ç a s 

e n i g m á t i c a s d a I l h a d a P á s c o a . 

(1) Uma fotograf ia dessa escultura encontra-se no 
meu l i v r o : " A inquietude do Ocidente". 

(2) Vêr fotografias no l i v r o do autor: " A inquie­
tude do Ocidente*. 
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M u i t o s s ã o o s q u e n e g a m a o s c h e c o s , 

e m e s m o a o s s l a v o s , u m v a l o r p l á s t i c o . 

C e r t a v e z , e m c o n v e r s a c o m a p i n t o r a E s ­

t e r F r i d r i k o v á , e s t a p i n t o r a , a b o r d a n d o o 

p r o b l e m a , d i s s e a c h a r q u e " o s s l a v o s n ã o 

e r a m p l á s t i c o s e q u e t i n h a m u m a p r o d u ­

ç ã o e m i n e n t e m e n t e d e c o r a t i v a , e e s t a 

n ã o p a s s a v a d e u m a b o r t o d o d e s e j o a o 

p l a s t i c i s m o " . 

P o s s i v e l m e n t e F r i d r i k o v á t e n h a r a ­

z ã o ; t a n t o n a P o l ô n i a c o m o n a C h e c o s l o -

v a q u i a e n a H u n g r i a a c h e i , d e u m m o d o 

g e r a l , a a r t e q u e a h i s t o r i a d e i x o u , m u i t o 

i m p e s s o a l , c a r a c t e r i s t i c a m e n t e a r t e " s o ­

b r e v i v ê n c i a " ; p e r t e n c e n t e a o s d o m i n i o s 

d o c o p i s m o — n ã o i n c l u i n d o , b e m e n t e n ­

d i d o , a a r t e p o p u l a r , p o i s q u e e s t a p e r ­

t e n c e r i a a u m a f ô r m a d e s o b r e v i v ê n c i a 

i n c o n s c i e n t e , a u t o m á t i c a . N o e n t a n t o e n ­

c o n t r e i n a C h e c o s l o v a q u i a u m a a r t e m o ­

d e r n a q u e f a z e x c e p ç ã o : n o m e i o d e t o d a 

e s s a g r a n d e i n f l u e n c i a p r o v e n i e n t e d e 

P a r i s , f i c o u a s i n c e r i d a d e e m o c i o n a l , q u e 

t o m o u r a i z e q u e p r e s e n t e m e n t e a t ú a 

c o m o d i r e t r i z i d e o l ó g i c a d e t o d o o g r a n d e 

a r t i s t a . A d e s t r u i ç ã o d o s v a l o r e s , e n c o n ­

t r o u e m t o d a a p a r t e , a s u a m a i o r o p o s i ­

ç ã o e n t r e o s c o p i s t a s , o s f a b r i c a n t e s d a 
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" s o b r e v i v ê n c i a ' ' d a a r t e , p o i s q u e e s t e s 

p r i v a d o s d o s s e u s c l á s s i c o s m o d e l o s s e 

s e n t i r a m a b o b a d o s e i n c a p a z e s d e p r o ­

d u z i r . A c r e d i t o s e r p o s s i v e l q u e a e m o ç ã o , 

a v i t a l i d a d e e o s e n t i m e n t o d a a r t e m o ­

d e r n a v e n h a m a t u a r c o m o u m a c u r a d a 

m a n i a d e c o r a t i v a d o s p o v o s s l a v o s . S e ­

m e l h a n t e t e r a p ê u t i c a n ã o d e s t r u i r á n e ­

n h u m d o s v a l o r e s r e g i o n a i s e t o p o g r á f i ­

c o s d a a r t e c o m o p o d e p a r e c e r á p r i m e i r a 

v i s t a , p o i s q u e e s t e s v a l o r e s j á f a z e m 

p a r t e d o i n c o n s c i e n t e a n c e s t r a l d e o n d e 

p r o v e m t o d a a " v i v a c i d a d e " d a a r t e m o ­

d e r n a . O s e n t i m e n t o d e r e v o l t a é a p e n a s 

u m a m a n i f e s t a ç ã o a n t i t é t i c a , p r o v e n i e n t e 

d e u m p r o f u n d o s e n t i m e n t o r e l i g i o s o , 

m a n i f e s t a ç ã o e s t a , q u e v e m á t o n a a c h a ­
m a d o d a s u g e s t i b i l i d a d e d a " s o b r e v i v e n -

c i a . 
A t é c e r t o p o n t o a m a n i a d e c o r a t i v a 

d o s s l a v o s e s t á l i g a d a a o g r a n d e d e s e n ­

v o l v i m e n t o e n t r e ê l e s d o b a r r o c o e d o r o ­

c ó c ó . E s t e s e s t i l o s r e p r e s e n t a m u m a i n ­

t e n s a f a s e d e e n f e i t e e d e d e c o r a ç ã o d a 

h u m a n i d a d e , e a g r a n d e d i f e r e n ç a e n t r e 

a a r t e d e c o r a t i v a p r a t i c a d a e n t r e os^ s l a ­

v o s e o s e s t i l o s b a r r o c o e r o c ó c ó e s t á e m 

q u e o b a r r o c o e o r o c ó c ó c a r a c t e r i s a m a 

9 
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i d é a d e s e x o s e n f e i t a d o s , o r n a m e n t a d o s e 

p e r f u m a d o s , e n q u a n t o q u e a a r t e d e c o r a ­

t i v a d o s s l a v o s , a p e z a r d e n ã o s e a c h a r 

i n t e i r a m e n t e l i v r e d e s s a i d é a , s e p r e o c u p a 

m a i s c o m o v a l o r d a u n i d a d e " e n f e i t e " . 

V i a j a n d o p e l a s v a s t a s e x t e n s õ e s d e 

t e r r a s c u l t i v a d a s d a E u r o p a C e n t r a l , n o ­

t e i q u e o c a m p o c u l t i v a d o , v i s t o d e u m a 

c e r t a d i s t a n c i a , o f e r e c e u m p a n o r a m a 

c u j o d e t a l h e e n f i l e i r a d o e a r r a n j a d o a s s o ­

c i a - s e f a c i l m e n t e a u m " p a t t e r n " d e c o r a ­

t i v o . O b s e r v e i q u e á m e d i d a q u e a u m e n ­

t a v a a d i s t a n c i a e n t r e o o b s e r v a d o r e o 

c a m p o , o " p a t t e r n " s e c a r a c t e r i s a v a e s e 

f o r m a v a — e i m a g i n e i , e n t ã o , q u e u m i n ­

d i v i d u o p r e s o á t e r r a e a c o s t u m a d o a a c a ­

r i c i a r d i a r i a m e n t e o p r o d u t o d a t e r r a , 

q u a n d o c o l o c a d o a u m a l o n g a d i s t a n c i a 

d o s e u a f é t o s e n t i r i a p o r f o r ç a u m a e m o ­

ç ã o d e a n g u s t i a . I n t e r r o m p i d o s o s p o n ­

t o s d e c o n t a t o e d e e s c o a m e n t o d a s u a 

a f e t i v i d a d e s ó l h e r e s t a v a p a r a o a c a l e n t o 

d a s u a a n g u s t i a , a v i s ã o l o n g i n q u a d o 

" p a t t e r n " . O " p a t t e r n " d o c a m p o c u l t i ­

v a d o t o r n a - s e e n t ã o u m a f ô r m a d e i d e a ­

l i s m o s a u d o s i s t a d o s e u E u , u m a v i s ã o 
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i n s p i r a d o r a e s u g e s t i v a ; a v i s ã o d o h o ­

m e m n a m o n t a n h a . 

Q u e m o b s e r v a a a p a r ê n c i a r u g o s a , 

s e c a e v e r m e l h a o u a m a r e l a d o c a m p o -

n e z e a v e s t i m e n t a q u e ê l e u s a , s e n t e q u e 

ê l e p e r t e n c e á t e r r a q u e o s e u a s p e t o e a 

s u a m e n t a l i d a d e s ã o p r o d u t o d a t e r r a , e o 

g o s t o q u e ê l e t e m p e l a t e r r a é m i l e n a r e 

é a l g u m a c o i s a d e i m p o r t a n t e n o c o r r e r 

d a h i s t o r i a , s e n t e q u e o v a l o r d a t e r r a é 

g r a n d e e q u e e s t a p o s s u e u m a p o p u l a ç ã o 

c a r a c t e r i s t i c a m e n t e p r ê s a a e l a e d i f e r e n ­

t e d a s o u t r a s , e q u e u m e s t u d o d a v i d a e 

d o m o v i m e n t o d e s s a p o p u l a ç ã o e l u c i d a r i a 

a l g u m a s d a s d u v i d a s q u e o r a t e m p e r a o 

e s p i r i t o d o h o m e m . 

T e m - s e a i m p r e s s ã o d e q u e , o u o 

c a n i p o n e z f a z p a r t e d o j o g o f e c u n d o d a 

t e r r a o u a t e r r a f a z p a r t e d o s o b j é t o s í n ­

t i m o s d o c a m p o n e z e q u e ê l e c u i d a d a 

t e r r a c o m o c a r i n h o c o m o q u a l ê l e c u i d a 

d a s u a p r ó p r i a v e s t i m e n t a . 

C r u z a n d o p e l a S l o v a q u i a n o t e i q u e 

o s o r n a m e n t o s s l o v a c o s s e p a r e c i a m c o m 

o s c a m p o s o r n a m e n t a d o s p e l a c u l t u r a — 

e i m a g i n o q u e s e m d ú v i d a o s o r n a m e n -
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t o s d e o u t r o s c a m p o n e z e s t a m b é m s e p a ­

r e c e m c o m o s s e u s c a m p o s c u l t i v a d o s . 

Ê s s e s e n t i m e n t o a r t i s t i c o e s t á n a 

a l m a d o c a m p o n e z : a r e p e t i ç ã o d o m o ­

t i v o n ã o é o u t r a c o i s a s e n ã o a r e p e t i ç ã o 

d o e l e m e n t o v e g e t a l n o c a m p o e m c u l ­

t u r a , e a m a n e i r a d e d i s p o r o o r n a m e n t o 

á s v e z e s s e g u e o a l i n h a m e n t o d e s s e s 

c a m p o s , e o " p a t t e r n " g e r a l é s e m p r e o 

" p a t t e r n " d a s c u l t u r a s , a t é m e s m o n a 

u n i f o r m i d a d e d a c o r , p o i s q u e a r e p e t i ç ã o 

d a c ô r n o " p a t t e r n " d e c o r a t i v o é u m a c o ­

p i a d o q u e a c o n t e c e c o m o a g r u p a m e n t o 

d o e l e m e n t o v e g e t a l d a m e s m a c ô r , n u m a 
c e r t a z o n a . 

O s m o t i v o s d e c o r a t i v o s q u e o r n a ­

m e n t a m a s c o s i n h a s s l o v a c a s , a s p a r e d e s 

d e c e r t a s s a l a s e a s r o u p a s d a s c a m p o n e -

z a s , p r o v ê m a o m e u v ê r d e u m movimento 

migratório e n t r e o c a m p o e a s m o n t a ­
n h a s . 

A p i n t u r a e a a r t e d e c o r a t i v a d o c a m ­

p o n e z s e d i v i d e m e m d u a s p a r t e s : o e l e ­

m e n t o d e c o r a t i v o q u e c o m p õ e o c o n ­

j u n t o e a o r i e n t a ç ã o g e r a l , o " p a t t e r n " 
d o c o n j u n t o . 

E x a m i n a n d o a m o r f o l o g i a d o e l e ­

m e n t o d e c o r a t i v o , o b s e r v a - s e q u e d e u m 
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m o d o g e r a l e l a s e a s s o c i a a o s d e t a l h e s d o 

p a n o r a m a d o c a m p o c u l t i v a d o v i s t o d e 

p e r t o , e e s t á c l a r o , q u e e s t a m o r f o l o g i a 

s ó é c o m p a t i v e l c o m a v i d a d o c a m p o n e z 

n a p l a n i c i e , o c a m p o n e z c o n t e m p l a n d o o 

v e g e t a l d e p e r t o é l i g a d o a e s t e p e l a s c a ­

d e i a s q u e a p l i c a c o m s e u t a t o e o s s e u s 

c u i d a d o s . 

M a s p a r a q u e o c a m p o n e z s i n t a o d e ­

s e j o d e p r o d u z i r a s u a m a r a v i l h o s a a r t e 

a g r í c o l a , p a r a q u e ê l e t e n h a s a u d a d e d o 

c a m p o , ê l e p r e c i s a a f a s t a r - s e d o c a m p o e 

c o n t e m p l á - l o d e a l t o e d e l o n g e . A a s -

c e n ç ã o á s m o n t a n h a s é u m a c o n d i ç ã o s e m 

a q u a l a a r t e c a m p o n e z a n ã o p ô d e e x i s ­

t i r . . . E i s t o e x p l i c a p o r q u e , c e r t a s c i v i -

l i s a ç õ e s d e c a m p o n e z e s , v i v e n d o a f a s t a ­

d a s d a s m o n t a n h a s , n ã o a d q u i r e m u m 

p o n t o d e v i s t a d e c i m a e d e l o n g e , e n ã o 

p o s s u e m u m a a r t e d e c o r a t i v a c o m o s c a ­

r a c t e r í s t i c o s d a q u e e s t a m o s d i s c u t i n d o . 

P a r a f o r m a r u m a a r t e d e c o r a t i v a 

c a m p o n e z a é n e c e s s á r i a u m a v i d a " s e s -

s i l e " , p a r a d a e p r ê s a d i r é t a m e n t e á t e r r a 

d u r a n t e m u i t a s c e n t e n a s d e a n o s . O s n ô ­

m a d a s n ã o p o s s u e m s e m e l h a n t e a r t e d e ­
c o r a t i v a . 



I 
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Á medida que o camponez se afasta 

d a p l a n i c i e e e m i g r a p a r a a s m o n t a n h a s , 

ê l e p e r d e d e v i s t a o d e t a l h e e o b t é m u m a 

v i s ã o d e c o n j u n t o q u e é p r e c i s a m e n t e a 

v i s ã o q u e c a r a c t e r i s a o " p a t t e r n " , q u e c a -

r a c t e r i s a a o r i e n t a ç ã o g e r a l o b s e r v a d a 

n o s b o r d a d o s e p i n t u r a s d e c o s i n h a . 

A p e r d a d o d e t a l h e é a p e r d a d a e x ­

p r e s s ã o e d a f i s i o n o m i a d o o b j é t o q u e r i ­

d o . U m v é o d e m i s t é r i o , o v é o - d i s t a n c i a , 

s e p á r a o c a m p o n e z d o s e u c u l t o m i l e n a r , 

ê l e d e i x a d e s e r t á c t i l p a r a c o m ê s s e m u n ­

d o e c o n s e r v a a p e n a s u m a v i s ã o i d e a l i s -

t i c a d o s s e u s r e p o l h o s e d o s s e u s n a b o s . . . 

ê l e é o s o n h a d o r n a m o n t a n h a e l o n g e d a 

p l a n i c i e ê l e g u a r d a o c a l o r d a s s u a s c a -

r i c i a s e r e t é m e m c o n s e r v a o s e u d e s e j o 

— a s u a a l m a s a u d o s a e n c o n t r a u m e s ­

c o a m e n t o n a p r a t i c a d e u m a m a g i a , ê l e 

c o n s t r ó e u m a i m a g e m h o m e o p á t i c a d o 

s e u c a m p o c u l t i v a d o , ê l e d e s e n h a o s e u 

p r i m e i r o m a p a , é o p r i m e i r o p a n o r a m a 

a é r e o d o s e u m u n d o , é o s e u p r i m e i r o 

m o d ê l o f i l o s ó f i c o , a s u a a l e g r i a é g r a n d e , 

ê l e d e s c o b r i u u m e f e i t o m e l ó d i c o , o e s ­

c o a m e n t o d e u m a c o i s a c o l o c a d a a t r a z d a 

o u t r a , o s e u m a p a é u m a r e p r e s e n t a ç ã o 

g r á f i c a o u e m r e l e v o q u e r e c o r d a a s s u a s 
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g r a n d e s e m o ç õ e s e o s e u c o n t a t o d e a g r i ­

c u l t o r e é , p o r t a n t o , u m f e t i c h e m a r a v i ­

l h o s o , p e r f e i t a m e n t e c a p a z d e r e c e b e r a 

m a g i a e s t r u c t u r a l d a s u a a l m a , e ê l e 

a p l i c a s o b r e e s s a i m a g e m a s e f u s õ e s e o 

r i t u a l d o s e u a m o r . A s s i m f a z e n d o ê l e s e 

i n i c i a n o s p r i m e i r o s p a s s o s d a s u a a r t e . 

A v i s ã o d e p e r t o e a v i s ã o d e l o n g e 

f o r m a m o s d o i s t r a u m a s ( 1 ) q u e o r i e n ­

t a m i n t u i t i v a m e n t e o c a m p o n e z n a s u a 

a r t e , e o m o v i m e n t o m i g r a t ó r i o d a s p l a ­

n í c i e s p a r a a s m o n t a n h a s a l i m e n t a ê s s e s 

t r a u m a s a t r a v é s o s s é c u l o s , e é o s a u d o ­

s i s m o d o h o m e m d a p l a n i c i e i s o l a d o n a 

m o n t a n h a e d e f r o n t a n d o u m p a n o r a m a 

d o s e u m u n d o d e h o n t e m , q u e e r a o m u n ­

d o c i v i l i s a d o e o r g a n i s a d o , q u e f a z c o m 

q u e ê l e c o n s t r u a u m a i m a g e m d ê s s e 

m u n d o . 

O s p r i m e i r o s m a p a s d o m u n d o s ã o 

r e p r e s e n t a ç õ e s d a v i d a " s e s s i l e " , p r e s a á 

t e r r a , s ã o c ê n a s d e u m m u n d o p e q u e n o , 

c ê n a s d e q u i n t a l ; o s s e r v o s t o c a n d o o s 

(1) O autor acha que a pr imeira impressão das 
duas visões, escolhendo uma dada v i t ima , fo ram su f i ­
cientemente fortes para marcar com a fer ida do saudo­
sismo a v i t i m a que mais tarde c o n s t r u i r á ura modêlo 
em pequena escala do ob jé to afetivo para dar salda ao 
seu saudosismo. 
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g a n ç o s d o g a l i n h e i r o , ü m t a n q u e d e a g u a 

r o d e a d o p o r p l a n t a ç õ e s d e r e p o l h o s , 

e t c . . . . c o m o e n c o n t r a m o s f r e q ü e n t e m e n ­

t e n a p i n t u r a e g i p c i a , u m a p i n t u r a q u a s i 

e s q u e m a t i c a e q u e n a d a m a i s é s e n ã o a l ­

g u n s d o s p r i m e i r o s m a p a s d o m u n d o . 

N ã o s ó o a r r a n j o d o s v e g e t a i s n o s 

c a m p o s e r a f o n t e d e i n s p i r a ç ã o p a r a o 

i s o l a d o d a m o n t a n h a , m a s t a m b é m o s 

g r a n d e s r e b a n h o s d e a n i m a i s q u e v a g a ­

v a m p e l a p l a n i c i e i n s p i r a v a m o c a ç a d o r 

s a u d o s o e a m o r o s o d a s u a c a ç a — e o s 

p r i m e i r o s m a p a s d a s c a ç a d a s e d a v i s ã o 

d e s s e s r e b a n h o s s e e n c o n t r a m , a i n d a 

h o j e , n o s d e s e n h o s s o b r e r o c h a s e n a s 

p a r e d e s d e c a v e r n a s . S ã o ê s s e s , a l g u n s 

d o s p r i m e i r o s a l t a r e s d o t u m u l t o a n i m i c o 

d o p r i m i t i v o . D u r a n t e o m e u v ô o s o b r e as 

c o s t a s b r a s i l e i r a s n o t e i c o m o j á f o i d i t o , 

q u e c e r t o s p a n o r a m a s i n v a d i d o s p o r b r a ­

ç o s d e m a r , i g a r a p é s , s e p a r e c i a m c o m 

r e n d a s , c o m a s r e n d a s d o C e a r á . P o r q u e ? 

T e r i a m o s c e a r e n s e s s u b i d o a u m a g r a n d e 

a l t u r a e m é p o c a r e m o t a ? . . . e s a u d o s o s 

t e r i a m e l e s c o n s t r u í d o a s u a r e n d a b a ­

s e a d a n a v i s ã o g e o g r á f i c a ? O u s i m p l e s ­

m e n t e t e r i a m ê l e s d e s e n v o l v i d o o s e n t i ­

m e n t o d a v i s ã o d e s s a s a l t u r a s ? 
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A n a t o l e J a k o v s k i , n u m a r t i g o n a r e ­

v i s t a d o K u n s t m u s e u m d e L u c e r n a , d e ­

c l a r a q u e a p a i s a g e m a p a r e c e n a p i n t u r a 

o c i d e n t a l l o g o d e p o i s d a s g r a n d e s d e s c o ­

b e r t a s g e o g r á f i c a s ( 1 ) . A c r e d i t o q u e J a ­

k o v s k i t e n h a r a z ã o , p o i s a s m i n h a s p e s -

q u i z a s s o b r e o a s s u n t o , d u r a n t e a v i a g e m , 

m e l e v a r a m a c r ê r q u e t o d a a a r t e d e c o ­

r a t i v a é o r i u n d a d e u m a v i s ã o o u d e u m a 

e m o ç ã o g e o g r á f i c a , m e s m o q u e e s t a p e r ­

t e n ç a a u m m u n d o i n s i g n i f i c a n t e e r e s ­

t r i t o . 

O b s e r v e i q u e n a p a r t e d a E u r o p a 

C e n t r a l : M o r a v i a , B o h e m i a , S l o v a q u i a , 

e t c , o c a m p o n e z c o n s i d e r a o m o n t a n h e z 

c o m o i n f e r i o r e s e l v a g e m , e u m a m u l h e r 

c a m p o n e z a q u a s i n u n c a s e l i g a e m c a s a ­

m e n t o c o m u m m o n t a n h e z , p o i s q u e e l a 

d e s e j a e p r o c u r a u m h o m e m q u e s e j a s u ­

p e r i o r á s u a c l a s s e o u p e l o m e n o s i g u a l a 

e s t a d i z e l a . C o n t u d o , o m a c h o c a m p o n e z 

f r e q ü e n t e m e n t e u n e - s e á m u l h e r d a s 

m o n t a n h a s . P a r a m i m i s t o é u m a i n d i ­

c a ç ã o u m t a n t o c l a r a d e q u e o s m a p a s , a s 

p i n t u r a s d a v i d a a g r a r i a , e x e c u t a d a s a 

(1) Vêr o numero de 21 de fevereiro e 31 de março 
de 1935, pagina 11. 
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p r i n c i p i o n a s m o n t a n h a s , e r a m p r o d u t o s 

s ó d a m ã o d o h o m e m , d a q u e l e q u e a b a n ­

d o n o u o c a m p o r u m o á n o i v a n a m o n t a ­

n h a , e q u e s a u d o s o d o q u e d e i x o u p a r a 

t r a z c o n s t r ó e u m m a p a d a s u a v i s ã o a p a ­

g a d a , u m m o n u m e n t o a o s e u p a s s a d o e 

s o b r e ê s t e ê l e e x e c u t a h o m e n a g e n s e r i ­

t o s d e m a g i a — é a m e s m a m a g i a d o s 

h o m e n s d e h o j e s o b r e a s p r a ç a s p u b l i c a s , 

n a s e s t a t u a s , n o s a l t a r e s , e t c . ( 1 ) , e s o b r e 

o u t r o s m a p a s d a s u a v i d a d i á r i a e d o s e u 

p a s s a d o . 

A a r t e d e c o r a t i v a é u m a a r t e m a c h o 

e £ e m e a > t e m s e x o d e f i n i d o e c o n t r a s t a 

c o m c e r t a a r t e " m o d e r n a " a d i a n t a d a , q u e 

p a r e c e s e r m a i s h e r m a f r o d i t a p o r q u e é 

c a p a z d e u m a e m o ç ã o m ú l t i p l a , e n q u a n t o 

q u e a a r t e d e c o r a t i v a f o r t e m e n t e d i v i d i d a 

e s e x u a d a p e r t e n c e a u m p e r i o d o o u m u i ­

t o p o s t e r i o r o u m u i t o a n t e r i o r a o h e r m a -

f r o d i t i s m o i n t e l e t u a l d a s a r t e s a c i m a d o 

e x p r e s s i o n i s m o . É p o s s i v e l q u e a a r t e d e - ' 

c o r a t i v a a p a r e ç a p e r i o d i c a m e n t e c o m o 

u m r e n o v a m e n t o o u u m a r e p e t i ç ã o d e u m 

c i c l o , c o m o t a m b é m é p o s s i v e l q u e e l a 

(1) Para urna d i scussão mais ampla dessa teoria 
vêr na obra do autor " E x p e r i ê n c i a n . ° 2 " , os capí tu­
los: O p a r â m e t r o da astucia e A t r i l og ia . 
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s e j a a c o n s e q ü ê n c i a d e u m p e r i o d o a n t e ­

r i o r , p e r i o d o h e r m a f r o d i t a e s e m a r t e e 

q u e s e r v e d e e s p e l h o p a r a a s d i v a g a ç õ e s 

d o h e r m a f r o d i t i s m o m e n t a l d a a r t e d e 

a g o r a . 

H o j e , s i n t o - m e i n c l i n a d o a a c r e d i t a r 

q u e a a r t e p u r a m e n t e d e c o r a t i v a é a n t e ­

r i o r á a r t e d a s g r a n d e s e m o ç õ e s , a n t e r i o r 

á a r t e q u a s i f i l o s ó f i c a e n ã o n a t u r a l i s t a , e 

q u e o p e r i o d o " a r t e d e c o r a t i v a " a s s o c i a -

s e a u m p e r i o d o d e c o g n i ç ã o s u p e r f i c i a l 

d o m u n d o i m e d i a t o , p e r i o d o o n d e o h o ­

m e m t o m a c o n h e c i m e n t o d o v a l o r d o 

o b j é t o m a s n ã o l i g a u m o b j é t o a o o u t r o , 

n ã o t e m u m a v i s ã o g l o b a l d a s c o i s a s . 

M e s m o h o j e a n o s s a v i s ã o g l o b a l d a s 

c o i s a s é i r r i s ó r i a . 





A M e m ó r i a d o N ã o - A c a b a d o 

O e n c a n t a m e n t o e a s u g e s t i b i l i d a d e 

d a p r o d u ç ã o a r t i s t i c a n o s l e v a m a e n c a r a r 

u m c e r t o n u m e r o d e p r o b l e m a s q u e p o ­

d e m s e r c h a m a d o s p r o b l e m a s b á s i c o s , 

p o r q u e r e s i d e n ê l e s a e x p l i c a ç ã o d e a l ­

g u n s d o s f e n ô m e n o s m a i s e s t r a n h o s e 

m a i s i m p o r t a n t e s d a n o s s a v i d a d i á r i a . 

P o r q u e a p r e c i a m o s , p o r e x e m p l o , a 

e s t a t u a r i a e a a r q u i t e t u r a m u t i l a d a p e l o 

t e m p o ? P o r q u e c o m p r e e n d e m o s t o d a a 
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e m o ç ã o e t o d a a s i g n i f i c a ç ã o d e u m d e s e ­

n h o f e i t o d e t r a ç o s i n t e r r o m p i d o s ? P o r ­

q u e n ã o d e s e j a m o s c o n c e r t a r a c o l u n a 

p a r t i d a o u c o n t i n u a r o t r a ç o i n t e r r o m p i d o 

d o d e s e n h o ? 

Q u e f a z u m h o m e m i n t e r r o m p e r u m a 

o b r a 4 a c h a n d o q u e i n a c a b a d a e l a é m e ­

l h o r ? 

P o r q u e e n c o n t r a m o s n a v i d a c o m 

o b j é t o s e c o i s a s a p a r e n t e m e n t e i n s i g n i f i ­

c a n t e s q u e f i c a m n a n o s s a m e m ó r i a a p a ­

r e c e n d o d e q u a n d o e m q u a n d o n o s m o ­

m e n t o s d e s o n h o e d e e n f a d o ? 

P o r q u e e n f i m , a m e m ó r i a a n g u s t i o s a 

r e t é m s o m e n t e a s p a s s a g e n s i n a c a b a d a s 

d a v i d a j o g a n d o s o b r e o c a m p o d o s m o r ­

t o s o s e p i s ó d i o s v e n c i d o s , c o n q u i s t a d o s e 

d o m i n a d o s ? P o r q u e , n o s m o m e n t o s d o 

s o n h o e d a v i g i a m e l a n c ó l i c a v e m o s n o 

c a l e i d o s c ó p i o q u e p a s s a o b j é t o s e s ê r e s 

q u e n u n c a a p a l p á m o s e c u j a s e x i s t ê n c i a s 

s ó f o r a m s e n t i d a s n u m r e l a n c e l o n g í n ­

q u o ; u m a v e l a , u m a m u l h e r c o m v e s t i d o 

d e g a l a , u m a f l o r , u m a s a i a a t r a z d e u m a 

g r a d e , u m a c o r t i n a q u e a b r e , e t a n t o 

m a i s q u e p a s s a e d e s a p a r e c e e d e i x a n o 

m e d i t a d o r a s e n s a ç ã o d e q u e ê l e r e a l -
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m e n t e p e r d e u a l g u m a c o i s a e q u e e s t a 

c o i s a j á m a i s c r u z a r á o s e u c a m i n h o . 

P o r q u e e s t a e m o ç ã o d e d e s a s t r e e d e 

t r a g é d i a : " j a m a i s c r u z a r e i c o m t u d o 

a q u i l o q u e e n c a n t a d o c e r t a v e z c u b i c e i . . . 

e o c i n i s m o h e r ó i c o d o r i s o e d a f u m a ç a 

q u e e n v o l v e e q u e d i z " o u t r a s c o i s a s p a s ­

s a r ã o r e n t e a o m e u t á t o . . . e e u n ã o t o ­

c a r e i . . . " 

A p a l a v r a c e n s u r a n ã o p ô d e s e r 

u s a d a c o m o r e s p o s t a p o r q u e é u m a p a l a ­

v r a g r a n d e d e m a i s a b r a n g e n d o t o d o o 

m u n d o o b j e t i v o e p r a t i c a m e n t e v a s i a d e 

s e n t i d o . 

T u d o q u a n t o é u m d e g r á o p a r a o p o ­

d e r e p a r a u m a m a n i f e s t a ç ã o d e p o t ê n c i a 

e d e s e x u a l i s m o d e i x a u m t r a ç o a n g u s -

t i o s o n a m e m ó r i a d o h o m e m . 

T o d o s o s d e s e j o s p a r e c e m f i g u r a s 

q u e d a n s a m o u p a s s a m n a n o s s a m e n t e ; 

s ã o f e r i d a s e s c o l h i d a s p e l a a n g u s t i a e 

p e l a i n s a c i a b i l i d a d e e q u e n ã o f o r a m t o ­

c a d a s , e s c o l h i d a s n i n g u é m s a b e c o m o . . . 

p o r q u e s ã o e l a s s u g e s t i v a s a u m d a d o m o ­

m e n t o ? . . . n i n g u é m s a b e . . . e l a s s u r g e m 

n ã o s e i d o n d e e e s p a n t a m o o b s e r v a d o r 
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c o m o r o m a n c e e o p o e t i s m o q u e c o n t ê m , 

c o m a v i s ã o d e g ô s o a c u m u l a d a n u m a f ô r ­

m a q u e a p e n a s p a s s a ; c a d a u m a a p o n t a n ­

d o a u m a d i r e ç ã o d e f i n i d a c o n t e m s u g e s ­

t i b i l i d a d e q u e c o n v i d a a l a m e n t o e p e s a r . 

T e m o s n a i m a g e m d r a m á t i c a d o s a ­

d i s m o e n a i m a g e m m a s o q u i s t a d o " n ã o 

f a ç a i s s o " , a s d u a s g r a n d e s v i s õ e s d a a n ­

g u s t i a d o m u n d o , a s d u a s g r a n d e s a f l i ­

ç õ e s d a m e m ó r i a d a e s p é c i e e d a m e m ó r i a 

d o i n d i v i d u o ; c o i s a s q u e f i c a m e q u e e s ­

p o n t a n e a m e n t e a p a r e c e m n a r e c o r d a ç ã o 

q u e p a s s a . 
O s a c o n t e c i m e n t o s q u e m a i s f i c a m 

n a n o s s a m e m ó r i a e m a i s n o s p e r s e g u e m 

d u r a n t e o p e r i o d o v i r i l d a n o s s a v i d a s ã o 

o s a c o n t e c i m e n t o s q u e e m c e r t a s é p o c a s 

d o p a s s a d o q u i z e m o s s a t i s f a z e r m a s n ã o 

c o n s e g u i m o s . O n o s s o p e z a r , a n o s s a s a u ­

d a d e é s e m p r e p e l a s c o i s a s q u e n ã o f i z e ­

m o s , p e l a s o p o r t u n i d a d e s p e r d i d a s e 

a b a n d o n a d a s , e n u n c a p o r a q u i l o q u e f o i 

f e i t o e r e a l i z a d o . T u d o q u a n t o f o i p e r c e ­

b i d o p e l o h o m e m e q u e a o m e s m o t e m p o 

p r o v o c o u n e l e u m t r e m o r d e d e s e j o e q u e 

p o r m o t i v o s c o m o o d e c o m p o r t a m e n t o e 

d e d e v e r f o i a b a n d o n a d o a o a c a s o q u e 

p a s s a e d e s a p a r e c e , c o n s e r v a - s e l a t e n t e 
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n o s d o m í n i o s d a m e m ó r i a e d e q u a n d o e m 

q u a n d o r e a n i m a - s e e s u r g e c o m o u m p e -

z a r , u m a s a u d a d e . É a m e m ó r i a d o n ã o -

a c a b a d o . 

Ê s t e t r e m o r é a p r i m e i r a m a n i f e s t a ­

ç ã o d e a n g u s t i a o r i u n d a d a i m a g e m d o 

a c o n t e c i m e n t o n ã o - a c a b a d o , e p r o v e m d o 

d e s e j o s a d i s t a , s e m p r e v i v o d e n t r o d e 

n ó s , d e d e s t r u i r a s b a r r e i r a s d o " n ã o f a ç a 

i s s o " , d e c o n q u i s t a r o m i s t é r i o d e u m a 

c o i s a e s c o n d i d a ; u m a n o v i d a d e . 

P a r e c e h a v e r s e m p r e u m a l u t a e n t r e 

o d e s e j o s a d i s t a d e d e s t r u i r a s b a r r e i r a s 

d o " n ã o f a ç a i s s o " , p r o m o v e n d o c o n t á t o 

c o m o o b j é t o d e s e j a d o e a a n g u s t i a m a ­

s o q u i s t a e b e h a v i o u r i s t a q u e é u m s e n t i ­

m e n t o q u e p e r t e n c e a o i n t o c á v e l d a s c o i ­

s a s , e q u e t e n d e a c o n s e r v a r a s c o i s a s i n ­

t e i r a s , e q u e a l i m e n t a e c o n s e r v a o m e d o . 

A i m a g e m q u e f i c a n a m e m ó r i a d e p e n d e 

d o r e s u l t a d o d e s s a l u t a . Q u a n d o a s b a r ­

r e i r a s s ã o d e s t r u i d a s e o d e s e j o s a d i s t a 

é s a t i s f e i t o , a m e m ó r i a n ã o c o n s e r v a u m a 

i m a g e m d o f e i t o , o f e i t o f o i c o m o a n i q u i ­

l a d o e v e n c i d o e e n t r a p a r a o r o l d a s c o i ­

s a s e s q u e c i d a s e p o u c o a p o u c o o s d e t a ­

l h e s d e s a p a r e c e m e a e v o c a ç ã o t o r n a - s e 

q u a s i i m p o s s í v e l . Q u a n d o o d e s e j o n ã o é 
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satisfeito, é recalcado pelo "não faça 

i s s o " , a m e m ó r i a c o n s e r v a u m a i m a g e m 

d o n ã o - a c a b a d o , i m a g e m e s t a q u e a p a ­

r e c e e r e a p a r e c e n o s m o m e n t o s d a v i g i a 

m e l a n c ó l i c a e c o m a s a u d a d e e a a n g u s ­

t i a d o n ã o - r e a l i z a d o . 

O m a s o q u i s m o é u m a c o n s e q ü ê n c i a 

d o b e h a v i o u r i s m o e é a c a u s a d o m e d o . 

O b s e r v a - s e e s t e f e n ô m e n o c l a r a m e n t e n a 

f o r m a ç ã o d a s i m a g e n s q u e c o n s t i t u e m a 

m e m ó r i a d o n ã o - a c a b a d o . P r i m e i r o , a 

c a u s a m ó r d a r e t e n ç ã o d a i m a g e m d o 

f e i t o n ã o - a c a b a d o é o c o m p o r t a m e n t o e o 

s e n t i m e n t o d e d e v e r q u e d o m i n a m a p e s ­

s o a , e i n t e r r o m p e m a r e a l i s a ç ã o d e u m 

d e s e j o e s e m o s q u a e s n ã o é p o s s i v e l o 

p r i m e i r o t r e m o r d e a n g u s t i a e o s p r i m e i ­

r o s p r a z e r e s d o s o f r i m e n t o . O s e n t i m e n t o 

d o d e v e r r e c a l c a p a r a a s c a m a d a s m a i s 

i n t i m a s d o i n d i v i d u a l i s m o a q u i l o q u e 

e m o c i o n o u o i n d i v i d u o . O s e n t i m e n t o d e 

d e v e r t o r n a - s e a s s i m u m a f o n t e d e e r o ­

t i s m o m a s o q u i s t a d e g r a n d e p o t e n c i a l i ­

d a d e e i m p o r t â n c i a , p o i s q u e a s i m a g e n s 

q u e s e f o r m a m c o m o c o n s e q ü ê n c i a d e s s e 

s e n t i m e n t o s ã o a s q u e m a i s f r e q ü e n t e ­

m e n t e a p a r e c e m n a n o s s a m e m ó r i a d u ­

r a n t e o p e r i o d o d e v i r i l i d a d e . 
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O s e n t i m e n t o d o d e v e r n ã o s o m e n t e 

e v i t a q u e o i n d i v i d u o p a r t i c i p e a u s p i c i o ­

s a m e n t e d a a l e g r i a e d a s u g e s t i b i l i d a d e 

d o m u n d o , m a s t a m b é m é c r e a d o r d e s i s ­

t e m a s d e p e n s a m e n t o e d e e n f a d o ; s i s ­

t e m a s q u e d e s c o n h e c e n d o o s Í m p e t o s d e -

m o l i d o r e s p e r m i t e m a o i n d i v i d u o p r e v ê r 

o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a o b r a e o r e ­

s u l t a d o f i n a l . A i n t e r r u p ç ã o e s p o n t â n e a 

d e u m a o b r a é f r e q ü e n t e m e n t e p r o v o c a d a 

p o r e s s a p r e v i s ã o d o d e v e r . E m p i n t u r a 

o b s e r v a - s e q u e o e n f a d o d o p i n t o r o l e v a 

f r e q ü e n t e m e n t e a d e i x a r o s e u t r a b a l h o 

i n a c a b a d o . O m o t i v o d e s s e a b a n d o n o é 

q u e o p i n t o r j á s a b e o q u e v a e a c o n t e c e r , 

j á s a b e a q u i l o q u e o d e v e r d i t a e q u e s e r á 

o r e s u l t a d o f i n a l d o s e u q u a d r o e o e n ­

f a d o s e a p o d e r a d o a r t i s t a q u e a b a n d o n a 

a s u a o b r a . M e s m o a s i n t e r r u p ç õ e s d u ­

r a n t e a e x e c u ç ã o d e u m a o b r a , q u e c o s t u ­

m a m s e r a t r i b u í d a s á n e c e s s i d a d e d e r e ­

p o u s o , s ã o q u a s i q u e e x c l u s i v a m e n t e p r o ­

v o c a d a s p e l o t é d i o d o c o n h e c i m e n t o p r é ­

v i o d o q u e v a i a c o n t e c e r . O p i n t o r v e r d a ­

d e i r a m e n t e i n t e l i g e n t e j a m a i s t e r m i n a a 

s u a o b r a , e a g r a n d e b e l e z a d a p i n t u r a a u ­

t o m á t i c a , s u p e r - r e a l i s t a , e s t á n o i n e d i t i s -

m o s e m p r e n o v o q u e a p r e s e n t a . 



148 Os Ossos DO MUNDO — F L A V I O DE R. CARVALHO 

A i n t e r r u p ç ã o p e l o s u i c í d i o é t a m ­

b é m u m a m a n i f e s t a ç ã o d e m a s o q u i s m o 

o r i u n d a d o s e n t i m e n t o d o d e v e r , t a n t o 

n a s u a f ô r m a d e e n f a d o p e l o m u n d o c o m o 

n a s u a f ô r m a d e a p r e c i a ç ã o p e s s o a l . O 

s u i c i d a q u e r s e m p r e e x h i b i r a m a l d a d e d o 

m u n d o e p e n s a q u e a s s i m f a z e n d o ê l e v a -

l o r i s a o s e u s i s t ê m a p e s s o a l d e d e v e r . O 

s u i c í d i o é u m a n e c e s s i d a d e q u e o h o m e m 

t e m d e d o r m i r , e o s o n o u m a e x i b i ç ã o d i á ­

r i a d a m a l d a d e d o m u n d o . 
A d m i t i n d o a priori q u e c e r t o s t r a ç o s 

a n i m i c o s c o m o s a d i s m o e m a s o q u i s m o 

p e r t e n c e m á m o r f o l o g i a q u e c a r a c t e r i s a 

o s s e x o s , e a o m o d o d e f u n c i o n a m e n t o 

d e s t e s , t e m o s o s a d i s m o c o m o s e n d o u m a 

c o i s a e s s e n c i a l m e n t e f á l i c a , q u e d e s t r ó e 

e m a c h u c a , e p e r t e n c e n d o a n o ç ã o g e r a l 

d e s e x o m a s c u l i n o , e n q u a n t o q u e o m a s o ­

q u i s m o p e l o s e u c a r á t e r d e c a p a c i d a d e d e 

r e s i s t ê n c i a e d e o r g a n i z a ç ã o , d e d e f e s a , 

d e a s t u c i a , é u m a c o i s a p e r t e n c e n t e a o 

s e x o f e m i n i n o . 

A m e m ó r i a d o n ã o - a c a b a d o t o r n a - s e 

e n t ã o e m a m b o s o s s e x o s u m c a r a c t e r í s ­

t i c o p o r e x c e l ê n c i a f e m i n i n o , e n q u a n t o 

q u e a f a l t a d e m e m ó r i a , ,os a c o n t e c i m e n ­

t o s f a c i l m e n t e e s q u e c i d o s e d i f i c i l m e n t e 
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r e l e m b r a d o s p e r t e n c e m a o í m p e t o d a e r e -

c ç ã o d o p e n i s . E m s u m a , o s e x o d a m u ­

l h e r a s s o c i a - s e á p r e s e r v a ç ã o e a o c u i ­

d a d o d a s c o i s a s , e n q u a n t o q u e o s e x o d o 

h o m e m e x e m p l i f i c a o c o n t r a r i o , a d e s ­

t r u i ç ã o e o e s q u e c i m e n t o . A m u l h e r a p a ­

r e c e c o m o o e n v o l u c r o p r o t e c t o r , a f o r t a -

l e z a - u t e r o e o h o m e m c o m o o d e s t r u i d o r 

d e s s e e n v o l u c r o . 

N o m o m e n t o s i n t o - m e i n c l i n a d o a 

c o l o c a r a m u l h e r m a t r i a r c a l c o m o u m a 

m u l h e r m a s o q u i s t a , p r i n c i p a l m e n t e d e ­

v i d o á s i n d i c a ç õ e s e n c o n t r a d a s e m c e r t a s 

v e l h a s l e n d a s d a h u m a n i d a d e q u e r e p r e ­

s e n t a m a g r a n d e m ã e n o " c o m e ç o d a s 

c o i s a s " ( T i a m â t , O m o r o c a , W a g a d u , 

e t c . . . ) f u n c i o n a n d o c o m o s c a r a c t e r í s ­

t i c o s d e u m a f o r t a l e z a . A p a r e c e e n t ã o a 

m u l h e r c o m o u m p r o t ó t i p o d a f o r t a l e z a , 

e c u j o u t e r o f u n c i o n a c o m o u m a b r i g o 

p a r a o s h o m e n s n o m o m e n t o d o p e r i g o 

e d o m e d o . A f o r t a l e z a t o r n a - s e n ã o s o ­

m e n t e u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a m u l h e r m a ­

t r i a r c a l m a s t a m b é m u m a c o m e m o r a ç ã o 

d a g r a n d e m ã e e u m m o n u m e n t o a o s e u 

p o d e r c a p a z d e r e p e t i r o s f e i t o s t u m u l -
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tuosos. A fortaleza tem uma função ex­

t e r i o r m a s o q u i s t a , c o m o a m u l h e r , e s t á 

s e m p r e d i s p o s t a e p r o n t a a r e c e b e r a s f e ­

r i d a s e a r e s i s t i r a o a t a q u e , a s s u a s f ô r ­

m a s l a r g a s , a b a s t a d a s e p r o t e t o r a s , s ã o o 

c o n t r a r i o d a p o n t a p e r f u r a n t e d o f a l u s e 

a s s o c i a - s e a o u t e r o . É o l o c a l s o m b r i o e 

a p r o p r i a d o a o m e d o , o m e s m o m e d o e o s 

m e s m o s t r e m o r e s d o g u e r r e i r o K i n g u r e ­

f u g i a d o d e n t r o d e T i a m â t ( 1 ) e s e m d u ­

v i d a n e n h u m a o m e s m o m e d o a i n d a h o j e 

r e p r o d u z i d o p e l o f e t o n o s p r i m e i r o s e s ­

t r e m e c i m e n t o s . 
P a r a m i m o m e d o é u m a c o n d i ç ã o d a s 

s o m b r a s i n t r a - u t e r i n a s , e a c a c o f o n i a h i s ­

t é r i c a d o m e d o , o r i s o e a g a r g a l h a d a , s ã o 

m a n i f e s t a ç õ e s d o h e r o i s m o e d a b r a v u r a 

d o m a s o q u i s t a . 

O s p r i m e i r o s i n d i c i o s d e m e d o a p a r e ­

c e m a p ó s c e r t a g e s t a ç ã o d a s i m a g e n s d o 

n ã o - a c a b a d o e s ã o e m f ô r m a d e c a l a f r i o s 

e p e q u e n o s e s t r e m e c i m e n t o s . 

N e s t a h i s t o r i a t o d a , a m u l h e r é n ã o 

s o m e n t e u m a f o r t a l e z a m a s o q u i s t a , s o f r e ­

d o r a , m a s t a m b é m é a c r e a d o r a d a f a l ­

e i ) Vêr Historia da Creação Babi lôn ica , Museu Bri ­
tânico , (ci l indros de barro cosido). 
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sidade e portanto o centro e a origem da 

i d é a m e s m o d e b o n d a d e ( 1 ) ; e l a f o r t a ­

l e c e e d i s t r i b u e r e l i g i ã o e d o g m a q u e s e 

t o r n a m , s o b o s a s p é t o s d a s u a i m p o s i ç ã o , 

q u a s i t ã o n e c e s s á r i o s a o h o m e m q u a n t o a 

p r ó p r i a c o m i d a . 

O s a d i s m o é u m a r e v o l t a c o n t r a e s s a 

s u a p r o t e c ç ã o a s t u c i o s a ( 2 ) . S a d i s m o é 

u m a f a s e p o s t e r i o r o u a n t e r i o r a o m a s o ­

q u i s m o , e q u a n d o a n t e r i o r , é p r e p a r a t ó ­

r i a a o m a s o q u i s m o e c a u s a d o d o g m a d o 

m e d o " n ã o f a ç a i s s o " , q u e é u m d o g m a 

m a s o q u i s t a . 

A m u t i l a ç ã o d o s a d i s m o t r a n s f o r m a 

u m a f i g u r a q u e a n t e s e r a i n t e i r a e m u m a 

f i g u r a c h e i a d e f e r i d a s e p o r c o n s e g u i n t e 

" d i g n a d e c o m p a i x ã o " , p r ó p r i a a p r o v o ­

c a r o " n ã o f a ç a i s s o " e o s e n t i m e n t o d e 

d o r , a c r e a r o d o g m a d o c o m p o r t a m e n t o 

e c o n s e q u e n t e m e n t e u m a i m a g e m q u e 

t e m a l g u m a s e m e l h a n ç a c o m o n ã o - a c a ­

b a d o , u m p r o d u t o d o " n ã o p e r t u r b e i s s o " . 

O p r ó p r i o m a r q u ê s d e S a d e , d e p o i s d e 

f u s t i g a r c o m u m c h i c o t e u m a m u l h e r 

(1) Vêr o Mecanismo da Emoção Amorosa, do 
autor. 

(2) Vêr cap. " 0 p a r â m e t r o da astucia", na Expe­
riência n . ° 2, do autor. 
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n ú a , p u x a v a d o b o l s o u m a c a i x a d e p o -

m a d a e u n t a v a a s f e r i d a s d o c o r p o d a 

m u l h e r v i s a n d o a s s i m r e s t i t u i r a a p a r ê n ­

c i a i n t e i r a e f e c h a d a d o c o r p o n ú . A p o -

m a d a d o m a r q u ê s c o n c e r t a v a u m a f o r t a ­

l e z a s o f r e d o r a . A a p a r ê n c i a f e c h a d a e 

i n t e i r a é u m a a p a r ê n c i a c r e a d a p e l o a r r e ­

p e n d i m e n t o , p e l o " n ã o f a ç a i s s o " , e c o n ­

f u n d e - s e c o m a p r ó p r i a a p a r ê n c i a " h e r -

m e t i c a m e n t e f e c h a d a " e i n t e i r a d a f o r t a ­

l e z a b o a e t a m b é m c o n f u n d e - s e c o m o 

" h e r m e t i s m o " d a v i r g e m . 

V e m o s e n t ã o q u e a d e p r e d a ç ã o d o 

s a d i s m o c o n t r a o " n ã o f a ç a i s s o " , c o n t r a 

a q u i l o q u e m a n t i n h a a a p a r ê n c i a i n t e i r a , 

é l o g o s e g u i d a d o b a l s â m o d o a r r e p e n d i ­

m e n t o e d o d e s e j o d e r e s t a b e l e c e r o " n ã o 

f a ç a i s s o " e d e t o r n a r o o b j é t o d e p r e d a d o 

" i n t o c á v e l " . Ê s t e f e n ô m e n o d e " v o l t a " e 

r e t r o c e s s o é o m e s m o o b s e r v a d o a p ó s t o ­

d a s a s r e v o l u ç õ e s . 

A i m a g e m d r a m á t i c a d o s a d i s m o 

a p o n t a p a r a o a r q u e ó l o g o c o m o s e n d o ê l e 

u m s o n h a d o r d o s a d i s m o , a m u t i l a ç ã o d o 

t e m p o t o r n a - s e u m a g r a n d e f o n t e d e p r a ­

z e r n a a r t e e n a a p r e c i a ç ã o ; a s r u i n a s d o 

m u n d o e n c a n t a m p e l o s e u p u j a n t e c o n ­

t e ú d o q u e s á e p e l a s f e r i d a s , e t a m b é m 
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pela própria eloqüência do inacabado que 

s u g e r e m , e o d e s e j o d e m a t a r t a l v e z s e j a 

u m d e s e j o v i n d o d o n ã o - a c a b a d o , i n c o m ­

p l e t o , e q u e p e r t e n ç a p o s s i v e l m e n t e a 

u m a r e c o r d a ç ã o d a e s p é c i e , t a l v e z u m a 

r e c o r d a ç ã o a n g u s t i o s a q u e f i c o u e q u e 

p r e c i s a s e r c o m p l e t a d a . A d e p r e d a ç ã o d o 

s a d i s m o é u m a r e v o l t a , u m a e r u p ç ã o d e 

f o r ç a s d i s s o n a n t e s e o s e u p r o d u t o d e ­

p r e d a d o a s s o c i a - s e a o p r o d u t o d a m u t i l a ­

ç ã o d o t e m p o ; o p r o d u t o m i s t e r i o s o a t r a z 

d o v é o d e p o e i r a q u e t a n t o f a z s o n h a r a o 

a r q u e ó l o g o e á s v e z e s a t é m e s m o a f é t a 

d e l o n g e a a l m a e s t a t í s t i c a e s u p e r f i c i a l 

d o s o c i ó l o g o . 

A s i m a g e n s d e l a p i d a d a s p e l o s a d i s ­

m o s u r g e m d a s s o m b r a s d o i n c o n s c i e n t e 

d o i n d i v i d u o m e s m o c o m o s u r g e m d o 

s o m b r i o i n c o n s c i e n t e d a h i s t o r i a a e s c u l ­

t u r a e a a r q u i t e t u r a m u t i l a d a s p e l o t e m ­

p o . E s t a s i m a g e n s d e c e p a d a s p e l a a n ­

g u s t i a e p e l o r e c a l q u e d o t e m p o e d o i n ­

d i v i d u o s e m i s t u r a m e s e c o n f u n d e m c o m 

a s i m a g e n s p a r a d a s d o s a c o n t e c i m e n t o s 

n ã o - a c a b a d o s e a p a r e c e m n a m e m ó r i a n o s 

m o m e n t o s d o s o n h o e d a v i g i l i a m e l a n c ó ­

l i c a . 
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O acontecimento é um sêr vivo, que 

nunca morre porque ha sempre homens 

no mundo que não conseguiram com­

preendê-lo. O a c o n t e c i m e n t o é a s o b r e v i ­

v ê n c i a p a r a u n s e a n o v i d a d e p a r a o u t r o s . 

D e u m m o d o g e r a l a r e c o r d a ç ã o p a ­

r e c e s e r s e m p r e d a q u i l o q u e c o n s t i t u i u 

d r a m a t i c a m e n t e u m i m p e d i m e n t o a o p r a ­

z e r . 



O B e r ç o d a F o r ç a P o é t i c a 

E m c e r t a p i n t u r a m o d e r n a c o m o e m 

i m p r e s s i o n i s m o , f a u v i s m o , c u b i s m o , e x -

p r e s s i o n i s m o , d a d a i s m o , s u r r e a l i s m o e 

a b s t r a c i o n i s m o e n a p i n t u r a p u r a m e n t e 

a u t o m á t i c a , o b s e r v a - s e q u e o o b j é t o n ã o 

p o s s u e u m v a l o r p r ó p r i o e i s o l a d o e d e s ­

l i g a d o d o r e s t o . Ê l e n ã o e s t á a l i p a r a s e r 

c o m i d o o u s u b t r a í d o p e l o i n c a u t o q u e 

p a s s a o u p e l o c r i t i c o d e a r t e s o f i s t i c a d o . 

Ê l e n ã o p r e e n c h e n e n h u m a f u n ç ã o d e c o -
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r a t i v a , p a n t a g r u e l i c a o u s e x u a l , n ã o r e ­

l e m b r a a s f ô r m a s m a i s c r u a s e s u p e r f i ­

c i a i s d o a p e t i t e , n ã o é n e n h u m o r n a m e n t o 

d e c a b e c e i r a n e m a l â m p a d a q u e i l u m i n a 

o o r n a m e n t o , n ã o p ô d e s e r a r r a n c a d o d o 

p a n o r a m a e n a d a t e m d o " b o n i t i n h o " 

p r i m i t i v o , q u e f a z d o o b j é t o , n a a r t e d e ­

c o r a t i v a u m a e n t i d a d e i s o l a v e l . 

O a d v e n t o d o i m p r e s s i o n i s m o j á é o 

p r i m e i r o v é o d e m i s t é r i o q u e c á e s o b r e o 

p a n o r a m a t o r t u r a d o p e l a m a g i a : o o b j é t o 

p a t i n a d o p e l o t á t o d o h o m e m e x a u s t o d o 

c a s t i g o d a s c a r i c i a s s a d i s t a s e d a p o m a d a 

d o m a s o q u i s t a , s o m e a t r a z d o v é o , o s l a ­

ç o s a m o r o s o s d a m a g i a , s e c c i o n a d o s , a o s 

p o u c o s d e i x a m d e a t u a r , e a g r a n d e c a r g a 

a n i m i c a c o l o c a d a p e l o h o m e m n o o b j é t o 

d u r a n t e o s e u p e r i o d o d e p a i x ã o p a s s a a 

a t u a r e i n f l u e n c i a r o m u n d o a t r a z d o v é o . 

O i m p r e s s i o n i s m o é a p r i m e i r a s i n f o n i a , 

a p r i m e i r a c o n v e r s a e n t r e o s o b j é t o s , o s 

o b j é t o s s e e n t e n d e m e n t r e s i , e é a p r i ­

m e i r a v e z q u e o h o m e m a f a s t a d o d o s s e u s 

i d o l o s f ô r m a u m a c o n c e p ç ã o f i l o s ó f i c a s o ­

b r e o m u n d o . 

N o p e r i o d o d e m a g i a d e c o r a t i v a , 

c a d a o b j é t o p o s s u í a u m c e r t o d o m i s o ­

l a d o d o o u t r o . T o d a a i d o l a t r i a e r a u m a 
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c o n s e q ü ê n c i a i m e d i a t a d a s n e c e s s i d a d e s 

u r g e n t e s d o s s e n t i d o s , c a d a o b j é t o e r a 

u m a c o i s a a l t a m e n t e e s p e c i a l i s a d a c o m 

u m a g r a ç a i s o l a d a , e o c u l t o d e u m o b j é t o 

e r a c o i s a s ó p o s s i v e l d e p o u c a d i s t a n c i a , 

p o i s q u e n ã o e x i s t i n d o n e n h u m a r e l a ç ã o -

e n t r e u m o b j é t o e o u t r o , u m a f a s t a m e n t o 

e r a o i n i c i o d e u m a c e g u e i r a e n ã o o d e 

u m a v i s ã o m a i o r . C o n t u d o , o p r i m e i r o 

a f a s t a m e n t o n u p c i a l d o m a c h o c a m p o n e z 

p ô d e s e r c l a s s i f i c a d o d e p e r i o d o p r e - f i l o -

s o f i c o , m o m e n t o e m q u e o s a u d o s i s m o e 

a a c ç ã o r e f l e x a d a s n e c e s s i d a d e s u r g e n t e s 

d o s s e n t i d o s e x e r c e m o p r i m e i r o e s f o r ç o 

g r o t e s c o p a r a c o n s t r u i r u m a g l o m e r a d o 

c u r i o s o , u m a j u n t a m e n t o d e o b j é t o s q u e 

e v i d e n t e m e n t e n ã o a p r e s e n t a m l i g a ç ã o 

u m c o m o u t r o p o r q u e s ã o t o d o s i d o l o s 

e g o c ê n t r i c o s m a s q u e , p e l o f á t o d é e s t a ­

r e m j u n t o s u m a o l a d o d o o u t r o , d ã o a i m ­

p r e s s ã o , e v i d e n t e m e n t e f r a u d u l e n t a , d e 

u m a g a s e n i v e l a d o r a . É o p r i m e i r o m a p a 

d o m u n d o . 

P a r a o o b s e r v a d o r d e s p r e v e n i d o , e s t e 

m a p a r ú s t i c o d o a m o r o s o i s o l a d o n a m o n ­

t a n h a p ô d e s e r c o n f u n d i d o c o m o v é o d o 

m i s t é r i o e c o m o e s p i r i t o q u e p o n d e r a . O 

o b s e r v a d o r d e s p r e v e n i d o n ã o s a b e q u e o 



158 Os Ossos no MUNDO — FLAVIO DE R. CARVALHO 

amoroso da montanha é um produto me­

l ó d i c o , u m m é r o c o l e c i o n a d o r c a p a z s o ­

m e n t e d e c o l o c a r u m a c o i s a a t r a z d a o u ­

t r a e q u e a s u a a r t e d e c o r a t i v a n a d a m a i s 

é s e n ã o u m m u s e u d o s e u s e n s u a l i s m o — 

ê l e e s t á a i n d a l o n g e d e s e r u m p e n s a d o r 

e u m i m p r e s s i o n i s t a . 

A c o n v e r s a e n t r e o s o b j é t o s é m a i s 

i n t i m a e a v i s ã o i n t r o s p e c t i v a e g l o b a l d o 

h o m e m s o b r e a s c o i s a s é m a i o r , á m e d i d a 

q u e a t r a v e s s a m o s s u c e s s i v a m e n t e a s e t a ­

p a s d o e x p r e s s i o n i s m o , d o d a d a i s m o e 

d o s u r r e a l i s m o : o s v é o s a u m e n t a m e m 

n u m e r o e e m e s p e s s u r a , o m i s t é r i o c r e s c e 

e c r e s c e a v i d a e a i n t i m i d a d e a t r a z d o 

v é o ; d o i s m u n d o s s e d e p a r a m e s e c o n ­

f r o n t a m ; o m u n d o a n i m i c o d o s o b j é t o s è 

o n o v o m u n d o d o h o m e m , o m u n d o d o 

p e n s a m e n t o e d a p o n d e r a ç ã o . C o l o c a d o 

n o e s c u r o , s u p e r e x c i t a d o , o h o m e m d e ­

s e n v o l v e a s u a s e n s i b i l i d a d e , a d q u i r e u m a 

n o v a v i s t a — a v o l t a á e s c u r i d ã o é s e m ­

p r e c o m o u m d e s e j o e u m a m a n i a d a e s ­

p é c i e . . . é a v o l t a a o u t e r o p a r a p o d e r 

n a s c e r d e n o v o — ê l e e n c h e r g a a t r a v é s 

d o v é o : u m a v i s ã o d i f e r e n t e a p a r e c e . Ê l e 

n ã o s a b i a q u e o m u n d o p e n s a v a e f a l a v a 

e e s t a v a c e r t o q u e s ó ê l e e r a c a p a z d e 
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t a n t o . O g o l p e d e v i s t a i m p r e s s i o n i s t a é 

u m a r e v e l a ç ã o . O m u n d o s e a p r e s e n t a 

c o m o l i g a d o ; t u d o p a r e c e s e r f e i t o d a 

m e s m a m a t é r i a : a l u z , a a r v o r e , a r o u p a 

n o c a b i d e , a t e r r a , a m u l h e r , a g a r r a f a d e 

v i n h o , t u d o e t o d o s s e i g u a l a m a t r a z d o 

v é o , s ã o f e i t o s d a m e s m a s u b s t a n c i a , p o r ­

q u e t o d o s c o n v e r g e m p a r a o m e s m o r u ­

m o , c o n v e r g e m p a r a a e s c u r i d ã o , u m a 

ú n i c a " u n i d a d e " c o m p õ e a e s s ê n c i a d e 

t u d o e f a z c o m q u e c a d a o b j é t o p o s s a s e 

e n t e n d e r c o m o o u t r o e n ã o s e a p r e s e n t e 

i s o l a d o , e s p e c i a l i s a d a m e n t e , c o m o n a 

a r t e d e c o r a t i v a . 

F e c h a n d o l e v e m e n t e o s o l h o s , o h o ­

m e m v ê u m c o n c e r t o s i n e s t e s i c o e n t r e o s 

o b j é t o s e a v i d a d o m u n d o ; o s o b j é t o s 

i g u a l a d o s n a p e n u m b r a s e c o n f u n d e m 

u n s c o m o s o u t r o s . A v i s ã o i m p r e s s i o n i s t a 

é a v i s ã o d a d e m o c r a t i s a ç ã o d o m u n d o , é 

o g r a n d e f e s t i m d o s e l e m e n t o s d i s s i d e n ­

t e s . . . e q u e f e s t i m ! 

Ê l e c r e o u u m n o v o d r a m a , o d r a m a 

d a s s o m b r a s , a v i d a q u e p a l p i t a n a s s o m ­

b r a s a p a l p a - s e c o m m a i o r f r e q ü ê n c i a , 

u m a c o i s a e n t r a e m m a i o r c o n t a t o c o m 

a o u t r a , a m a s c a r a d e a l e g r i a d o s i n d i v í ­

d u o s e s t o u r a e m g r i t o s d e v i n g a n ç a , n i n -
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guem sabe de quem é o grito, a visão de­

m o c r á t i c a o c o n f u n d e , é o g r i t o d a m a s ­

s a . . . A m o r f o l o g i a d a s c o i s a s s e i g u a l a 

e s e a p r o x i m a , o h o m e m a f a s t a d o e m v i ­

s ã o f i l o s ó f i c a p e r d e o d e t a l h e e a p a n h a 

s ó o s c a r a c t e r e s d e l i g a ç ã o e n t r e a s c o i ­

s a s d o m u n d o . O a f a s t a m e n t o d a l u z s o ­

l a r n ã o s o m e n t e i m p l i c a a p e r d a d o d e t a ­

l h e m a s m o s t r a c o m o u m a v i s ã o f i l o s ó f i c a 

p ô d e l e v a r o h o m e m a u m c o m e ç o , a u m a 

s i t u a ç ã o d e e s c u r i d ã o i n t r a - u t e r i n a . 

Ê l e p e n e t r o u n a s s o m b r a s d a m e l a n ­

c o l i a e f i r m o u a s u a v i s ã o f i l o s ó f i c a e g u a -

l i t a r i a . Ê l e s e i n i c i a n o c a m i n h o d o c h i s t e 

e d a c h a l a ç a d a s c o i s a s , q u e é a s u a m é t a . 

O c h i s t e é t r á g i c o e i n t r o s p e c t i v o , e e s s a 

i n t r o s p e c ç ã o o a g r a d a . 

Ê s t e p r i m e i r o " e n t e n d i m e n t o " e n t r e 

o s o b j é t o s , é o c o m e ç o d e u m a n o v a é r a 

e d e u m a n o v a s e n s i b i l i d a d e . O h o m e m 

d e s c o b r i r á q u e o u t r o s s e n t i d o s p o d e m e n ­

q u a d r a r o m u n d o d a e m o ç ã o . Ê l e d e s c o ­

b r i r á q u e o n a t u r a l i s m o é u m a p e r c e p ç ã o 

s u p e r f i c i a l q u e n e m m e s m o c h e g a a p e ­

n e t r a r a c r o s t a , e q u e é u m a c o n s e q ü ê n ­

c i a d a a r t e d e c o r a t i v a a p e s a r d e e m n a d a 

s e p a r e c e r c o m e l a . Q u e o n a t u r a l i s m o s e 

m a n i f e s t a c o m o p r o d u t o d o e s p i r i t o d e 
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m u s e u e d e m e l o d i a n a m o n t a n h a ; t e n d o 

o h o m e m c o l o c a d o d e c o r a t i v a m e n t e u m a 

c o i s a d e p o i s d a o u t r a , d e v o l t a n a p l a n i ­

c i e , ê l e p e r d e a s u a v i s ã o r o m â n t i c a e e x a ­

m i n a m i n u c i o s a m e n t e o o b j é t o d o s s e u s 

c u i d a d o s , c o m p a r a n d o a s u a o b r a d a m o n ­

t a n h a c o m o o r i g i n a l d a p l a n i c i e , e l a b o ­

r a n d o e m e s p i r i t o c i e n t i f i c o , p r o c u r a r e ­

p r o d u z i r e x a t a m e n t e a n a t u r e z a , p e n s a n ­

d o q u e é c a p a z d e c r e a r a i l u s ã o ó p t i c a d e 

u m a s e g u n d a n a t u r e z a . O s e u m é t o d o é 

r i d i c u l o e s e p a r e c e u m t a n t o c o m o p r i ­

m e i r o m é t o d o d o a r q u e ó l o g o , e n ã o p o d i a 

d e i x a r d e s e p a r e c e r , p o i s q u e e s t a f a s e d a 

v i d a d o h o m e m , f a s e n a t u r a l i s t a , é a q u e l a 

e m q u e ê l e a p u r a o e s p i r i t o d e c o l e c i o n a 

d o r , c o m p á r a a c o l e ç ã o d a m o n t a n h a c o m 

o o r i g i n a l e m b a i x o , e d e s c o b r e q u e o 

t r a b a l h o d a s s u a s e m o ç õ e s , a m a g i a d o 

s o n h a d o r d a s m o n t a n h a s , e m n a d a s e p a ­

r e c e c o m o o r i g i n a l . D a s s u a s c o r r e ç õ e s 

s u r g e a a r t e n a t u r a l i s t a . 

A v o l t a á p l a n i c i e r e t i r o u t o d o o i n i ­

c i o d e s o n h o e f a n t a s i a q u e s e e s b o ç a v a 

n o e m i g r a d o ; ê l e s e t o r n a g r o t e s c a m e n t e 

s e x u a l , n a t u r a l i s t a e p o r n o g r á f i c o ; o s e u 

c a n t o é u m h i n o á c r o s t a d o s e x o e a s u a 

a r t e é " o l e o g r a v u r a b a r a t a " , é p a n t a -

g r u e l i c a e " m a n g e m o i " , a s s u a s q u a l i -
11 
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dades culinárias, e portanto sexuaes (1), 

n ã o v ã o a l é m d o p r i m e i r o a p e t i t e d o h o ­

m e m , q u a n d o m u i t o e n c o n t r a m o s a " c o n ­

f e i t a r i a " d e c a r n e , e n f e i t a d a e p e r f u m a d a . 

O v é o d o i m p r e s s i o n i s m o é u m a m a ­

n i f e s t a ç ã o d e p e n s a m e n t o e d e s u p e r i o r i ­

d a d e ; o h o m e m f e c h a p a r c i a l m e n t e o s 

o l h o s p a r a m e l h o r s o n h a r , e a s s i m f a z e n ­

d o ê l e v ê c o u s a s q u e a n t e s n ã o t i n h a v i s ­

t o ; ê l e e n c h e r g a u m p o u c o d a e s s ê n c i a 

d a s c o i s a s ; a s e m i - e s c u r i d ã o m o s t r a - l h e 

a v i d a d e u m o u t r o m u n d o ; o s e u g o l p e 

d e v i s t a é a f a s t a d o d o p a n o r a m a , e n e s t e 

p o n t o t e m c e r t a s e m e l h a n ç a c o m o g o l p e 

d e v i s t a d o r e f u g i a d o d a m o n t a n h a . 

C u b i s m o é u m a a n a l i s e o b j e t i v a d a 

v i s ã o i m p r e s s i o n i s t a ( 2 ) , s e m n o e n t a n t o 

d e s t r u i r a " e s s ê n c i a u n i t i v a " , a l i g a ç ã o e 

a i n t i m i d a d e d ê s s e m u n d o . C u b i s m o é 

u m p a s s o a m a i s n a n o v a c u r i o s i d a d t , 

(1) O autor é de op in ião que apetite sexual e ape­
tite cu l inár io se confundem no in ic io das coisas ou de 
um ciclo vêr "O Mecanismo da E m o ç ã o Amorosa", do 
autor, apresentado pela pr imeira vez em setembro de 
1934, em Praga. 

(2) Comquanto o cubismo tenha se manifestado so­
bretudo após os primeiros Ímpe tos de expressionismo, 
post-impressionismo, o autor acredita que a fase cubista 
pela sua essência é anterior á grande m a n i f e s t a ç ã o ex-
pressionista. 
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u m a i n t r o s p e c ç ã o m a i s p r o f u n d a e , e m 

b a i x o d a s u p e r f i c i e d o o b j é t o , o h o m e m 

m a n i f e s t a - s e l e v e m e n t e i c o n o c l a s t a , r o m ­

p e u m v é o m a s c o l o c a u m o u t r o m a i s 

e s p e s s o . C o m o i m p r e s s i o n i s m o f o i d e s ­

c o b e r t a a i d e n t i d a d e d a s u b s t a n c i a e m t o ­

d o s o s o b j é t o s . . . e o c u b i s m o , ê s t e p r o ­

c u r a s a b e r a l g u m a c o i s a d a e x p r e s s ã o 

p e r t e n c e n t e a n a t u r e z a m a i s i n t i m a d e 

c a d a o b j é t o , é u m a s o n d a g e m a n a l i t i c a 

<3o i n d i v i d u o q u e c o m p õ e o p a n o r a m > , 

m a s n ã o é a i n d a u m a s o n d a g e m p s i c o l ó ­

g i c a . C o m o c u b i s m o o h o m e m d e s c o b r i u 

o e s q u e l e t o , a e s t r u t u r a e o m e c a n i s m o d o 

o b j é t o m a s n a d a s a b e a i n d a d a s f o r ç a s 

q u e m o v i m e n t a m ê s s e o b j é t o . O c u b i s m o 

é a p r i m e i r a m a n i f e s t a ç ã o d o s d e s e j o s a o 

e x p r e s s i o n i s m o , a p r i m e i r a b u s c a r u m o á 

e x p r e s s ã o , s e m n o e n t a n t o a l c a n ç a r e s t a , 

o s p r i m e i r o s p a s s o s q u e i n d i c a m a g r a n ­

d e i n q u i e t u d e d o p e n s a m e n t o , e q u e l e v a ­

r ã o e m l i n h a r é t a a o s d o m í n i o s d a a n a l i s e 

p s i c o l ó g i c a e d a s p r o f u n d e z a s d a a l m a d c 

h o m e m . 

N o e x p r e s s i o n i s m o , a f ô r m a s o l t a o 

c o n t e ú d o e é e n c o b e r t a p e l o c o n t e ú d o , 

p e l o q u e e s t á d e n t r o , o e s q u e l e t o é p r e o ­

c u p a ç ã o s e c u n d a r i a e o p r ó p r i o m e c a n i s -



1(U Os Os*os no MUNDO — FLAVIO DE R. CARVALHO 

m o d o s o b j é t o s p o u c o i n t e r e s s a a o h o ­

m e m ; e s t e c o m e ç a a s e p r e o c u p a r c o m o 

m o v i m e n t o e c o m o n ã o - m o v i m e n t o , c o m 

a q u i l o q u e p r o d u z a e x p r e s s ã o e a f i s i o ­

n o m i a d a s c o i s a s , c o m a s f o r ç a s o c u l t a s 

e e x i s t e n t e s l o n g e d a s u p e r f i c i e . O e s q u e ­

l e t o e n c o n t r a - s e m e s m o , á s v e z e s , i n t e i ­

r a m e n t e d e s t r u i d o , e o h o m e m i m a g i n a 

q u e p ô d e p r e s c i n d i r d o e s q u e l e t o , e q u e a 

e x p r e s s ã o i n t e r i o r t r a z i d a á s u p e r f i c i e é 

s u f i c i e n t e p a r a a c a l m a r o s s e u s d e s e j o s . 

O p a n o r a m a e x p r e s s i o n i s t a n ã o p o s -

s u e q u a l i d a d e s t a c t i s , i s t o é , n ã o p ô d e s e r 

t o c a d o p o r q u e n ã o t e m s u p e r f i c i e , t u d o 

q u a n t o e s t e p a n o r a m a o f e r e c e á v i s t a , 

p e r t e n c e á g r a n d e e m o ç ã o q u e v e m d e 

d e n t r o , e e s t a e m o ç ã o i n u n d a e e n t u m e c e 

a s u p e r f i c i e a t a l p o n t o q u e t o d a a i d é a 

t á c t i l é r e p u g n a n t e ; a e m o ç ã o o b j e t i v a é 

á s v e z e s t ã o g r a n d e q u e i n v a d e e s a t u r a 

o a m b i e n t e e d o m i n a d e s t r u i n d o t o d a 

t e n s ã o d e s u p e r f i c i e , g r a n d e p a r t e d a ­

q u i l o q u e p ô d e s e p a r a r u m o b j é t o d o o u ­

t r o , i n v a d i n d o e a b o l i n d o a f ô r m a . 

O c o n t e ú d o é m e s t r e d a s i t u a ç ã o . 

E s t a e s t r a n h a e b e l a o s m ó s i s e m o ­

c i o n a i t e m c o m o c u m e e e p o p é a o f a u -
v i s m o . 
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V ê - s e n o f a u v i s m o u m g r a n d e d e s e j o 

p l á s t i c o , m á s n ã o é a p l á s t i c a d a f ô r m a , 

é a p l á s t i c a d e u m m u n d o i n t e r i o r , a 

p l á s t i c a d o c o n t e ú d o q u e a p a r e c e , s ã o a s 

f e r i d a s e n s a n g ü e n t a d a s d o o b j é t o q u e s ã o 

m o d e l a d a s e i s o l a d a s d o s o u t r o s o b j é t o s , 

e é ê s t e d e s e j o a o p l a s t i c i s m o q u e o p e r a 

e s t a m o d e l a g e m , ê s t e i s o l a m e n t o d o r e s t o 

d o m u n d o o b j e t i v o . N o e x p r e s s i o n i s m o 0 

m u n d o i n t e r i o r d e c a d a o b j é t o e s t a v a l i ­

g a d o c o m o m u n d o i n t e r i o r d o s o u t r o s 

o b j é t o s , e n q u a n t o q u e n o f a u v i s m o a a n ­

c i ã a o p l a s t i c i s m o d e s l i g o u t o d o s o s o b j é ­

t o s , c a d a f ô r m a t e m a s s u a s f e r i d a s e n ­

s a n g ü e n t a d a s q u e a o c u l t a m e* q u e n ã o s e 

e n t r e l a ç a m c o m a s d a s o u t r a s . N o f a u ­

v i s m o q u a s i t o d a a " c a r n e " i n t e r i o r f o i 

e x p o s t a á l u z s o l a r , o h o m e m n ã o t e m 

m a i s v e r g o n h a d e s e e n c h e r g a r c o m o ê l e 

r e a l m e n t e é , e d e c o n t e m p l a r o s p e q u e n o s 

" p r ó s " e " c o n t r a s " d a c e n s u r a d o s e u 

m u n d o o b j e t i v o . A c e n s u r a é l a v a d a c o m o 

p e r f u m e i n ú t i l e j á d e t e r i o r a d o ; ê l e é 

m a i s r e s o l u t o , a c h a - s e a n i m i c a m e n t e d i s ­

p o s t o a o c o m b a t e e á b a t a l h a , e á c o n t e m ­

p l a ç ã o d a s c o i s a s d a s u a v i d a . 

O f a u v i s m o é o c u m e d e u m m o v i ­

m e n t o , e, p o r t a n t o , é t a m b é m o f i m d e 



166 Os Ossos 00 MUNDO — F L A V I O DE R. CARVALHO 

u m a l u t a , e m q u e p a r e c e s e t e r e s v a s i a d o 

t o d o o c o n t e ú d o , n o e x t e r i o r d a f ô r m a . 

O r a , r e p u d i a n d o o e s q u e l e t o e o v a l o r d a 

f ô r m a , n a d a m a i s r e s t a a o f a u v i s m o . Ê l e 

e s t á p r o n t o p a r a s e r d e s t r u i d o . 

O p e n s a m e n t o m o d e r n o n e c e s s i t a d e 

m o v i m e n t o . V i v e r r a p i d a m e n t e é a c o n ­

d i ç ã o m e s m a d a v i d a ; a d e s t r u i ç ã o é t ã o 

n e c e s s á r i a q u a n t o o p r ó p r i o m o v i m e n t o e 

t e m d e v i r q u a n d o u m a c o i s a a l c a n ç a o 

f i m d e u m c i c l o . 

C r i t i c i s m o é v i d a , é u m a a f i r m a ç ã o 

v i r i l d o h o m e m q u e p e n s a . P e l o c r i t i c i s ­

m o c o n h e c e m - s e a g e n e r o s i d a d e e a s i n f e -

r i o r i d a d e s d o c r i t i c o , m e s m o p o r q u e o c r i ­

t i c i s m o q u a s i s e m p r e m o s t r a m a i s a p e r ­

s o n a l i d a d e d o c r i t i c o q u e o a s s u n t o c r i t i ­

c a d o . A e v o l u ç ã o e a m o r t e d o s c i c l o s d e 

p e n s a m e n t o e s t ã o m u i t o a d i a n t e d a 

a p r e e n s ã o d a s m a s s a s e f r e q ü e n t e m e n t e 

o s c i c l o s , a p ó s o a b a n d o n o p e l o s p i o n e i ­

r o s , s e r e p e t e m e m g r u p o s o u e m i n d i v í ­

d u o s q u e s ó a b a n d o n a m e s t e s d e p o i s d e 

e s g o t á - l o s , d e p o i s d e a l c a n ç a r e c o m ­

p r e e n d e r a t é a u l t i m a e t a p a . E m u i t o s s ã o 

a q u e l e s q u e a i n d a h o j e r e v i v e m o s f i o s 

d e p e n s a m e n t o d e i x a d o s n a h i s t o r i a e 

q u e s ã o i n c a p a z e s d e e s g o t á - l o s , e m o r -
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r e m s e m m e s m o a l c a n ç a r o s p r i m e i r o s e n 

t u s i a s m o s d a g e r a ç ã o e m q u e v i v e m . 

T o d a d e s t r u i ç ã o é c o n s e q ü ê n c i a d e 

u m f i m d e c i c l o , d a a p r o x i m a ç ã o d e u m a 

m o r t e , d e u m e s g o t a m e n t o . O p r ó p r i o Í m ­

p e t o d o a n a r q u i s t a é u m p r o d u t o d a v e ­

l h i c e e d a d e c o m p o s i ç ã o d o n o s s o s é c u l o 

q u e é o i n i c i o d e u m f i m d e c i c l o . A d e s ­

t r u i ç ã o é c o i n c i d e n t e c o m o c h i s t e d a 

v i d a . O h o m e m r i p o r q u e a t i n g i u u m 

p o n t o d e s a t u r a ç ã o , a s u a c o m p r e e n s ã o 

d o m i n o u , e ê l e é u m m e s t r e d o a s s u n t o . 

O a s s u n t o d e i x o u d e s e r s u g e s t i v o e o r i s o 

v e m c o m o u m a d i s p e r s ã o c a c o f o n i c a d a s 

e m o ç õ e s e a s s o c i a - s e a o s e s t i l h a ç o s d e 

u m a b o m b a . O c h i s t e é a u l t i m a m a n i ­

f e s t a ç ã o f i l o s ó f i c a d o p e n s a m e n t o , e a 

m a i s p r o f u n d a , a q u e p r o v o c a a m a i o r f e ­

r i d a e a q u e m a i s m a r c a a d i r e ç ã o d o s p a s ­

s o s d o f u t u r o . A u l t i m a r i s a d a d o h o m e m 

é e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e p a r a a c i v i l i ­

s a ç ã o e p a r a a c u l t u r a . 

O f a u v i s m o a l c a n ç o u a u m f i m d e c i ­

c l o a u m a m o r t e , m a s n a s u a g r a n d e " f i -

n a l e " n ã o d e s t r u i u a f o r ç a v i t a l q u e o 

c r e o u ; c o n t i n u a a n o ç ã o p s i c o l ó g i c a d e 

e x i b i r a p o n t e n c i a l i d a d e d o c o n t e ú d o e d e 

e x p l o r a r a p r o f u n d e z a d e s s a p o t e n c i a l i -
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d a d e ; a s i d é a s d e e x p r e s s i o n i s m o i n f l u e n ­

c i a m v i g o r o s a m e n t e a p i n t u r a , a e s c u l ­

t u r a e a l i t e r a t u r a . 

O advento do dadaismo foi uma de­

m o n s t r a ç ã o d o c l i m a x a l c a n ç a d o p e l a a r t e 

e p e l a p o e s i a d a r e c u s a d e a c e i t a r a s o ­

b r e v i v ê n c i a d e v a l o r e s q u e j á p r o v o c a v a m 

o b o c e j o d o s o r g a n i s m o s i n a d a p t a v e i s á 

r e p e t i ç ã o c o n t í n u a , e d a c o m p r e e n s ã o d a s 

p o s s i b i l i d a d e s q u e o f e r e c i a u m a o u t r a o r ­

d e m , u m a j u s t a m e n t o d i f e r e n t e d o s v a l o ­

r e s , e t a m b é m d o g r a n d e p o d e r e m o t i v o 

d ê s s e n o v o a j u s t a m e n t o . 

O " a c a s o " d a e x p r e s s ã o p o é t i c a d a -

d a i s t a p o s s u í a u m e n c a n t o q u e o m u n d o 

a i n d a n ã o t i n h a v i s t o , p o i s q u e a s p a l a ­

v r a s e r a m t i r a d a s d o e s p a ç o m e s m o c o m o 

e r a m e n c o n t r a d a s e a s e q ü ê n c i a d e p e n d i a 

a p e n a s d a " v i v a c i d a d e " d o r e c e p t o r . O 

r e s u l t a d o e r a e x t r a n h o e b e l o , t ã o b e l o 

q u e o s p r ó p r i o s d a d a i s t a s s e c h o c a r a m . . . 

e s t a v a m d e f r o n t e d e u m a n o v a e m u i t o 

v i g o r o s a p o e s i a , q u e n e m m e s m o o d e s -

t r o ç a m e n t o e o d e s a p a r e c i m e n t o d o d a 

d a i s m o c o n s e g u i u a n i q u i l a r . A s u g e s t i b i 

l i d a d e d e s s a p o e s i a e r a g r a n d e d e m a i s e 
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dificilmente esgotavel, e ela continua 

g e r m i n a n d o e c r e s c e n d o d e n t r o d o s u p e r -

r e a l i s m o , e c o m o p o e s i a d e s t r u i d o r a d a 

l ó g i c a , q u e é , e l a n ã o p ô d e d e i x a r d e t e r 

u m g r a n d e e v i r i l f u t u r o . 

C o m o " u l t i m a r i s a d a " , o d a d a i s m o 

r e a l i s a t o d a s a s f i n a l i d a d e s a n a r q u i s t a s 

a t é m e s m o a d e d e s t r u i r a s i p r ó p r i o , — 

o q u e é u m a e x p r e s s ã o p u r a d e a n a r q u i s -

m o , — a l t o - d e s t r u i ç ã o c o m o f i m r a p i d í s ­

s i m o d e u m c i c l o , a c o m p r e e n s ã o d a n o s s a 

i n s i g n i f i c a n c i a , a c u r a p e l o s u i c í d i o , p o i s 

n e m o s u i c í d i o t e m p o r á r i o d o s o n o é c a ­

p a z d e c u r a r . T a i s p o e t a s s ã o i m b e c i s . . . 

d i z e m , e o i m b e c i l i s m o a p a r e c e c o m o c o n ­

s e q ü ê n c i a d e e x c e s s o d e p e n s a m e n t o , é o 

s u p e r - e s t a d o d e p e n s a m e n t o , a i d a d e d e 

o u r o d o f i l o s o f o . 

O s e s t i l h a ç o s d a u l t i m a r i z a d a d a -

d a i s t a s e r v i r a m d e m i r a g e m p a r a o s u p e r -

r e a l i s m o q u e s e e r g u e u s o b r e ê s s e s d e s ­

t r o ç o s ; f o i l i t e r á r i o e c o m u m a l i n g u a g e m 

c o m p o s t a d e f r a s e s t i r a d a s d a p o r t a d o 

s o n o , v i s a v a a l c a n ç a r o p r o b l e m a d a e x ­

p r e s s ã o h u m a n a p e l o p e n s a m e n t o a u t o ­

m á t i c o , s e m o c o n t r o l e d o r a c i o c í n i o e 

s e m p r e o c u p a ç ã o d e e s t é t i c a e d e m o r a l . 

C a d a e s t i l h a ç o d o d a d a i s m o e r a u m p o n t o 
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d e p a r t i d a m a r a v i l h o s o p a r a u m a s é r i e 

d e a s s o c i a ç õ e s d e i d é a s ; a s i n c u r s õ e s 

p o é t i c a s d o s d a d a i s t a s e d o s s u p e r r e a l i s -

t a í s f o r a m v e r d a d e i r a s s o n d a g e n s n u m 

m u n d o d e s c o n h e c i d o , n a s p r o f u n d e z a s d e 

u m m u n d o i n t e r i o r . 

D a p o e s i a p a s s a r a m á p i n t u r a e v i ­

m o s e n t ã o a s c o i s a s m a i s s u r p r e e n d e n t e s 

q u e o c é r e b r o h u m a n o j a m a i s p r o d u z i u ; 

a p i n t u r a s e p r e s t a v a m a i s a u m a v i s ã o 

m a i o r d ê s s e m u n d o e s t r a n h o , p o i s q u e a 

p i n t u r a p r e s c i n d e d a s u c e s s ã o c r o n o l ó ­

g i c a e d a i d é a d e t e m p o q u e t a n t o c a r a -

c t e r i s a m a l i t e r a t u r a . V i m o s a s v i s õ e s 

m a i s f o r t e s e m a i s e m o t i v a s e c o u s a s d e 

q u e n u n c a d a n t e s t i n h a m o s s u s p e i t a d o a 

e x i s t ê n c i a ; o p r o b l e m a d a s u g e s t i b i l i d a d e 

a s s u m e p r o p o r ç õ e s e n o r m e s e a p a v o r a , o 

c o n t e ú d o p a r e c e n ã o t e r f i m e a e x i s t ê n ­

c i a c o n s p i c u a d a f ô r m a p a r e c e e m n a d a 

a t r a p a l h a r a e x i b i ç ã o d o c o n t e ú d o . E s t a ­

m o s e m f a c e d e u m n o v o p r o b l e m a d e 

u m a n o v a p r o p o s t a f i l o s ó f i c a . O m u n d o 

i n o r g â n i c o f a l a e s e n t e c o m o o o r g â n i c o , 

o a n i m a l e o h u m a n o t e m a r i g i d e z d o 

m u n d o i n a n i m a d o , d á - s e u m a t r a s m u t a -

ç a o d e v a l o r e s , t u d o s e t o r n a a n i m i c o e 

i g u a l " , q u a l q u e r c o i s a p ô d e , q u e r e n d o , 
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manifestar os característicos de todas as 

o u t r a s c o i s a s . G r a n d e n u m e r o d e f e r i d a s 

s e m s a n g u e s ã o e x p o s t a s á l u z s o l a r . F ô r ­

m a e c o n t e ú d o s ã o u m ú n i c o p r o b l e m a ; 

a m b o s s e e x i b e m á s d i v a g a ç õ e s d o p e n ­

s a m e n t o ; o v a s i o d a f ô r m a é t ã o i m p o r ­

t a n t e q u a n t o a p u j a n ç a e a v i r i l i d a d e d o 

c o n t e ú d o , a e x i b i ç ã o d o s c a r a c t e r í s t i c o s 

d e a m b o s n ã o d e s t r ó e n e m o v a l o r d e u m 

n e m o d o o u t r o . U m a b a s e f i l o s ó f i c a e n ­

q u a d r a o t o d o . A p i n t u r a s u p e r - r e a l i s t a 

n ã o é s ó p i n t u r a , m a s t a m b é m u m i n s t r u ­

m e n t o d e p e s q u i z a , e l a r e v e l a a o m u n d o 

u m a n o v a s e n s i b i l i d a d e e a j u d a a d e s à -

b r o c h a r a s e n s i b i l i d a d e d o m u n d o . 

A m o n t o a d o s n a s p r o f u n d e z a s e i l u ­

m i n a d a s p o r u m a l u z d o c e e a g r a d á v e l , 

e s t ã o t o d a s a s g r a n d e s f o r ç a s d a h u m a ­

n i d a d e , s í m b o l o s m a g n í f i c o s e q u a s i i n ­

c o m p r e e n s í v e i s . É u m a e n c e n a ç ã o d a g ê ­

n e s i s d o p e n s a m e n t o . A s g r a n d e s e m o ­

ç õ e s s e e n c o n t r a m e n g l o b a d a s n o o v o 

o r i g i n a l . . . é o b e r ç o d a g r a n d e f o r ç a 

p o é t i c a q u e g e r m i n a e i n c h a , e d e o n d e 

s á e o h o m e m q u e g r i t a a o u n i v e r s o a s 

c h a g a s d a s u a a l u c i n a ç ã o , e q u e a c r e d i t a 

n a s f o r ç a s o c u l t a s d o u n i v e r s o . . . É a p u ­

r e z a . . . 
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E quem consegue enchergar a magia 

e a p u j a n ç a s u g e s t i v a d ê s s e m u n d o i n t e ­

r i o r , q u a n d o v o l t a a o c o n t á t o d a b r i z a d e ­

s e n c a n t a d a d o c o n s c i e n t e , e x p e r i m e n t a 

r e p u l s a e c h o q u e p e l o e s p e t á c u l o d e p a u ­

p e r a d o . . . É e n g r a ç a d o . 

Com os abstracionistas as coisas se 

p a s s a m d e o u t r a m a n e i r a ; s ã o i n d i v i d u o s 

q u e a c r e d i t a m n a f o r ç a d o p e n s a m e n t o e 

a c h a m q u e a f ô r m a e o p e n s a m e n t o c o n ­

v e r g e m p a r a o m e s m o p o n t o n a o b r a d e 

a r t e ; a c h a m q u e o p e n s a m e n t o é a b a s e 

e q u e o s h o m e n s p r e c i s a m d e f á t o s a b e r 

o q u e q u e r e m . Ê l e s n ã o c a m i n h a m r u m o a 

u m m u n d o , m a s q u e r e m s a b e r a o n d e i r . 

N a r e a l i d a d e , o a b s t r a c i o n i s t a a c h a 

q u e a s f o n t e s d a v i d a s ã o f o r ç a s , s ã o v e -

c t o r e s , e q u e a b a s e d a m a t é r i a é p e n s a ­

m e n t o ; u m a v e z q u e ê l e e n c o n t r o u a e s ­

t r u t u r a , a t e o r i a p a r a e n q u a d r a r a s u a p i n ­

t u r a , ê l e p r o c u r a h u m a n i s a r o s e l e m e n t o s 

q u e c o m p õ e m e s s a t e o r i a . 

A p i n t u r a é c o m p o s t a d e s í m b o l o » 

d e e q u i l í b r i o , q u e p o r u m p r o c e s s o d e s u ­

g e s t i b i l i d a d e a d q u i r e m u m a v i d a e t o r ­

n a m - s e u m a e s p é c i e d e f i s i o n o m i a h u -
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m a n a , d e u m c o n j u n t o d e f o r ç a s . É o i n ­

v e r s o d o s u p e r - r e a l i s m o . A i n s p i r a ç ã o , a 

s u g e s t i b i l i d a d e n ã o v ê m d e d e n t r o , d o 

c o n t e ú d o , m a s s i m p a r e c e m s u r g i r d e u m 

p e n s a m e n t o r e f i n a d o , a c a b a d o , e c a m i ­

n h a r p a r a d e n t r o . A b u s c a d o a b s t r a c i o -

n i s t a é p e l a s " p o n t a s " ( 1 ) d a s c o i s a s ; 

n ã o s e s a b e b e m s e h u m a n i s a n d o f ô r m a s 

g e o m é t r i c a s e p e n s a m e n t o s m a t e m á t i c o s , 

ê l e m a r c h a d e u m f i m p a r a u m c o m ê ç o 

( m a r c h a r é ) , o u d e u m c o m ê ç o p a r a u m 

e s t a d o m a i s a d i a n t a d o ( a v a n ç o ) , p o i s 

q u e t a n t o n a b a s e ( f o r ç a s d e i n i c i o ) , d a 

m a t é r i a , c o m o n o c u m e " r a c i o c í n i o " , o u 

p e n s a m e n t o d e u m e s t a d o e v o l u í d o , s e 

e n c o n t r a m a s f ô r m a s g e o m é t r i c a s e a s 

i d é a s m a t e m á t i c a s . P o r t a n t o , a h u m a n i -

s a ç ã o é o a n i m i s m o d e s s a g e o m e t r i a d e 

c o m ê ç o e d e f i m , é u m p r o c e s s o q u e c a ­

m i n h a r u m o a u m c e n t r o , r u m o a u m e g o , 

e a b a n d o n a n d o a s " p o n t a s " , o c o m ê ç o e 

o f i m d o c i c l o , a b a n d o n a t a m b é m , g r a ­

d u a l m e n t e q u e s e j a , o s d o m í n i o s d o p e n ­

s a m e n t o . E p r o v a v e l m e n t e ê s t e e g o , ê s t e 

c e n t r o , é u m s e x o . 

(1) Vêr conversa com Jean Helion no meu l ivro " A 
inquietude do Ocidente". 
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P s i c a n a l i s a n d o , a c h o q u e o c o n t a t o 

e n t r e o p i n t o r a b s t r a c i o n i s t a e a s f ô r m a s 

d a s u a p i n t u r a é u m c o n t a t o s e x u a l , a e x ­

c l a m a ç ã o : " d e i t e i - m e s o b r e a s c u r v a s , 

d e s e n v o l v i o s v e r m e l h o s e o s a m a r e l o s d o 

s o p r o d o m e u e n t u s i a s m o " ( 1 ) m o s t r a : o 

f l u x o d o c a l o r d a s c o r e s , o s o p r o d e e n ­

t u s i a s m o c o m o s e n d o u m a r e p r e s e n t a ç ã o 

d o d e s e j o v i r i l , e a s c u r v a s c o m o s e n d o a s 

p r o t u b e r a n c i a s e a s c o n c a v i d a d e s q u e 

m a r c a m a m u l h e r s o b r e t u d o a c o n c a v i d a -

d e u t e r i n a . A e x c l a m a ç ã o é p r o v e n i e n t e 

d e u m a d e s c o b e r t a d o p i n t o r . O p i n t o r 

d e s c o b r e u m r e f ú g i o q u e s e a s s o c i a , a o 

m e s m o t e m p o , c o m o á t o s e x u a l e c o m a 

c a v i d a d e u t e r i n a . É u m a v e r d a d e i r a f o r t a ­

l e z a e p o n t o d e s e g u r a n ç a p a r a a s u a i n ­

q u i e t u d e t a l v e z e m p e r i g o , e o e s p a s m o 

e o e s c o a m e n t o d o s e u l i r i s m o é c l a r o 

q u a n d o l o g o e m s e g u i d a ê l e p r o c u r a j u s ­

t i f i c a r a e x i s t ê n c i a d ê s s e l i r i s m o , d i z e n d o 

q u e e m c e r t o m o m e n t o l i r i s m o e r a c i o ­

c í n i o s ã o i d ê n t i c o s e s e t o r n a m u m a ú n i c a 

p o t ê n c i a . 

(1) Exclamação de Hei i o n ; durante nossa conversa. 
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O s a b s t r a c i o n i s t a s s e q u e i x a m d o 

e f e i t o ( g o l p e d e m a r t e l o ) d a p i n t u r a s u -

p e r - r e a l i s t a , e s e e s q u e c e m d a u t i l i d a d e 

d e s e m e l h a n t e s g o l p e s ; o c h o q u e d o " g o l ­

p e d e m a r t e l o " r e a v i v a a m e m ó r i a d o 

h o m e m e a t é m e s m o a m e m ó r i a d a e s p é ­

c i e . A c o r d a , á s v e z e s , o q u e h a d e a d o r ­

m e c i d o e m n ó s . 

A i d é a d e q u e n o c o m ê ç o h a v i a u m 

o v o e q u e a s u a c o n t r a d i ç ã o f u n d a m e n t a l 

é o p á s s a r o , n ã o s o m e n t e e x p l i c a o s f u n 

d a m e n t o s , m e s m o d e u m a e v o l u ç ã o , o h o ­

m e m a b a n d o n a n d o o s e u n i n h o d a t e r r a 

p a r a u m a l o c o m o ç ã o m a i s e f i c i e n t e i n ­

v a d i n d o o a r , a s s e g u r a n d o - s e u m a p o s i ­

ç ã o d e d e s t a q u e e d e s u p e r i o r i d a d e c o m 

u m g o l p e d e v i s t a m a i o r , u m a n o v a c l a ­

r i d a d e s o b r e a s c o i s a s , m a s t a m b é m m o s ­

t r a u m a f ô r m a d o d e s a b r o c h a r d o i n d i v í ­

d u o . A n a t u r e z a p a r e c e s e r u m m a p a , u m 

g u i a d e u m a c o n d u t a p e r d i d a e e s q u e c i d a , 

u m m o d ê l o q u e i n d i c a o q u e h o u v e e o 

q u e a i n d a v a i h a v e r , o v ô o d o p á s s a r o a s -

s o c i a n d o - s e á m a i s a d i a n t a d a e t a p a d o 

p e n s a m e n t o , u m a e s p é c i e d e f i m d e c i c l o 

c o m o s c a r a c t e r í s t i c o s d a e m o ç ã o p i c t o r i -

c a a b s t r a c i o n i s t a e q u e n i n g u é m s a b e b e m 

s e é u m c o m ê ç o o u u m f i m , s i é u m a i n f r a -
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e s t r u t u r a d o m u n d o d o o v o , o u s e é s i m ­

p l e s m e n t e u m a n o v a e s t r u t u r a q u e s a i u 

d o o v o . O m u n d o d o o v o é i n t e n s a m e n t e 

d r a m á t i c o e e m o t i v o , m a s o a b a n d o n o 

d e s s e m u n d o e o e s t a d o d e p á s s a r o e d e 

v ô o s i g n i f i c a o s e c c i o n a m e n t o c o m p l e t o 

d o s l a ç o s a f e t i v o s c o m o o v o ; h a v e r á t a l ­

v e z u m p e r i o d o e m q u e a g r a n d e e m o ç ã o 

i n t e r i o r , d a q u a l c o m e ç a m o s a p e r c e b e r 

h o j e o s p r i m e i r o s v e s t í g i o s p e l a s o n d a ­

g e m a u t o m á t i c a s u p e r - r e a l i s t a , e q u e p e r ­

t e n c e a o m u n d o d o o v o , n ã o m a i s s e r á 

p e r c e b i d a o u a p r e c i a d a p e l o h o m e m e m 
p l e n o v ô o . 



A p r o c u r a d e 

u m m o n a r c a c i g a n o 

A s c o l e ç õ e s d e r e t r a t o s d e p r e s i d e n ­

t e s , d e d i t a d o r e s , s o b e r a n o s , e t c , s ã o 

s e m p r e o q u e h a d e m a i s " i m p o s s í v e l " 

e m m a t é r i a d e a r t e . T o d a a m e d i o c r i d a d e 

d o a r t i s t a p a r e c e s e c o n c e n t r a r n o p r e ­

p a r o d e u m r e t r a t o o f i c i a l . 

E n t r e a s c o l e ç õ e s m e d i o c r e s d o m u n ­

d o , d e s t a c a - s e a c o l e ç ã o d e r e t r a t o s e e s ­

c u l t u r a s d e P i l s u d s k y , e m K r a k o w . O d e ­

s e j o d e b a j u l a r o f o g o s o m a r e c h a l é t ã o 
12 
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grande que, ás vezes, até mesmo os ape-

t r e c h o s d a v i d a d i á r i a , s e e n c o l h e m o u s e 

a p a g a m c o m o m e d o d a s u a f i g u r a d r a ­

m á t i c a . 
V i c u r i o s i s s i m a s r e p r e s e n t a ç õ e s d e 

M a s a r i k , o n d e a s u a p e s s o a , c o l o c a d a a o 

l a d o d e u m p o v o q u e o a c l a m a v a , é r a s e g u ­

r a m e n t e 1 0 v e z e s m a i o r q u e o s e l e m e n ­

t o s d a m a s s a . E s t a f ô r m a d e g i g a n t i s m o 

é b a s t a n t e c o m u m n a h i s t o r i a d a s a r t e s , 

e v i s a n a t u r a l m e n t e m o s t r a r p o r q u a n t o o 

c h e f e é s u p e r i o r a o s s u b j u g a d o s . A s r e ­

p r e s e n t a ç õ e s d e M u s s o l i n i , S t a l i n , L e n i -

n e , P i l s u d s k y , e x i b e m o m e s m o f e n ô m e ­

n o : m o s t r a r a o p o v o , p e l o g i g a n t i s m o , a 

s u p e r i o r i d a d e d o c h e f e ; i m p r e s s i o n a r o 

p o v o c o m o t a m a n h o d o c h e f e , e a s r e p r e ­

s e n t a ç õ e s m i n ú s c u l a s d o p r ó p r i o p o v o . 

T u d o i s s o é u m a m a n e i r a i n c o n s c i e n t e 

m a s b e m c l a r a d o d e s e j o q u e f r e q ü e n t e ­

m e n t e t e m o p o d e r o s o e a s u a e n t o u r a g e 

d e m o n s t r a r a p e q u e n e z e a i n s i g n i f i c a n -

c i a d o p o v o . 

A s g r a n d e s c a b e ç a s d e L e n i n e e M u s ­

s o l i n i v i s a m o m e s m o f i m , i n c o n s c i e n t e ­

m e n t e q u e s e j a ; m o s t r a r a o p o v o p e q u e ­

n o l á e m b a i x o q u a n t o á c a p a c i d a d e m e n ­

t a l d e s s e s d o i s c h e f e s é s u p e r i o r a d o i n -
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d i v i d u o n a m a s s a . O o l h a r f e r o z e a b o c a 

l a r g a e d u r a d a s r e p r e s e n t a ç õ e s g i g a n ­

t e s c a s d e M u s s o l i n i , P i l s u d s k y e H i t l e r , 

v i s a m a m e d r o n t a r a s m a s s a s e e s t a b e l e ­

c e r u m c u l t o d a s m a s s a s p a r a c o m o 

c h e f e , s ã o i m a g e n s q u e r e l e m b r a m a f e ­

r o c i d a d e d e c e r t o s í d o l o s a n t i g o s , D e u s , 

p o r e x e m p l o , e q u e c a m i n h a m p a r a a i d é a 

d e e s p a n t a l h o c o m t o d o s o s c a r a c t e r í s t i ­

c o s e t o d a a a t r a ç ã o d o d r a m á t i c o e d o 

h o r r í v e l . O p o v o q u e d e s f i l a p e l a s i m e d i a ­

ç õ e s d e s s a s i m a g e n s , t r a z s e m p r e n o 

o l h a r o e s p a n t o e o m e d o d a s m a s s a s r e ­

l i g i o s a s , e p a s s a p e l o i d o l o e m p o s i ç ã o 

e n c o l h i d a , c o m m e d o u t e r i n o , c o m o u m 

r e b a n h o d e e s c r a v o s , o u b e m é f e m i n i l e 

e n c a n t a d o e a l e g r e c o m o o c o m p o r t a ­

m e n t o d e u m a m u l h e r e x c i t a d a ; c o n t u d o 

o e l e m e n t o o f i c i a l , o e l e m e n t o m a i s p r ó ­

x i m o a o c h e f e r e a f i r m a n d o a s u a a m b i ­

ç ã o b u r o c r á t i c a p r o c u r a s e m p r e i m i t a r a 

a t i t u d e d o c h e f e , e á s v e z e s v a e a l é m , 

p o r q u e c o n s i d e r a a m a s s a i n f e r i o r e d e s ­

p r e z í v e l ( 1 ) . 

(1) Vêr t a m b é m observações feitas na minha ex­
per iência sôbre uma procissão de Corpus Crist i , no meu 
l ivro "Expe r i ênc i a u . ° 2 " . 
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Um túmulo de Lenine, por exemplo, 

é e v i d e n t e m e n t e c a l c u l a d o p a r a i m p o r 

r e s p e i t o á s m a s s a s , p r o l o n g a n d o p o r m a i s 

t e m p o i n t a t a s a s i d é a s d o m e s t r e , e f u n ­

c i o n a d e u m a m a n e i r a i d ê n t i c a á d e u m 

t ú m u l o d e C r i s t o ; f a z d e s f i l a r p e r a n t e a 

i m a g e m d o p r o f é t a , C r i s t o , L e n i n e o u u m 

o u t r o , a m a s s a s u b m i s s a e a p a v o r a d a , o u 

s a c i a d a . 

Q u e m v i a j a e d e s e j a o b s e r v a r , n ã o 

d e v e p e r m a n e c e r m u i t o t e m p o n o m e s m o 

l o c a l , p o i s a r r i s c a a s e a m b i e n t a r ; e o 

o b s e r v a d o r a m b i e n t a d o é u m m á o o b s e r ­

v a d o r : n ã o e n c h e r g a p o r q u e é i n c a p a z d e 

f o r n e c e r c o n t r a s t e . V i s i t e i u m m u s e u d e 

b o t õ e s , e m P r a g a , u m a i n s t i t u i ç ã o v e r d a ­

d e i r a m e n t e c u r i o s a : t o d a a h i s t o r i a d o b o ­

t ã o , d a s a m a r r a s d o h o m e m d a c a v e r n a 

a t é á v a r i e d a d e d e h o j e . 
T o m e i u m t r e m s e m r u m o d e f i n i d o . 

T i n h a u m p a s s e l i v r e , e í a m o s p a r a o s u l . 

É u m d i a d e s o l . N o w a g o n r e s t a u r a n t e 

c o m i a - s e b e m e c o m e r n ã o é r a u m f e i t o 

h e r ó i c o , u m c o n t r a s t e c o m c e r t o s p a i z e s 

o n d e o s c a r r o s r e s t a u r a n t e s t r a n s i t a m 

c o m a t a b e l a d e c a b a r e t s d e l u x o . T r a n s -
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p o r t e r á p i d o e " i n t e r n a c i o n a l i s m o " v ã o 

j u n t o s ; a i n t e n s i d a d e d e " i n t e r n a c i o n a ­

l i s m o " a u m e n t a c o m a f a c i l i d a d e e a v e ­

l o c i d a d e d o c o m b o i o q u e t r a n s p o r t a . N o s 

t r e n s e m g e r a l e m o r m e n t e n o s i n t e r -

c o n t i n e n t a e s , a c o m i d a i n t e r n a c i o n a l i s a -

se , a v i s ã o e o p a l a d a r d a v e l o c i d a d e n ã o 

s ã o a r r i b i e n t a v e i s . P a r a a f e l i c i d a d e d o t u ­

r i s t a e o u t r o s i n d i v i d u o s , o s p r a t o s n a c i o ­

n a i s s e e n c o n t r a v a m a u s e n t e s . P r a t o s 

n a c i o n a i s s ã o s e m p r e c o i s a s q u e s ó p o ­

d e m s e r c o m i d a s p o r n a c i o n a i s o u p e s ­

s o a s a m b i e n t a d a s . A l m o c e i s e m n a c i o n a ­

l i s m o , e s e n t i a - m e b e m ; o s p r a t o s s e r v i ­

d o s j á t i n h a m h a m u i t o r e c e b i d o a c o m ­

p l a c ê n c i a d o q u e h a d e c o m u m n o p a l a d a r 

d o s p o v o s . A c o m i d a i n t e r n a c i o n a l m e p a ­

r e c e u d e f á c i l d i g e s t ã o , l e v e e c a p a z d e 

c o n s e r v a r o d e v o r a d o r e m r a z o á v e l e s ­

t a d o d e f o m e , u m c o n t r a s t e c o m o p e s o e 

a b r u t a l i d a d e q u e c o s t u m a m c a r a c t e r i z a r 

o s p r a t o s n a c i o n a i s . P a r e c e q u e q u a n t o 

m a i s r e g i o n a l é o p a l a d a r d o i n d i v i d u o , 

m a i s p r ê s o e s t á ê l e a o r a n ç o p a t r i ó t i c o e 

a o c u l t o d o b o n e c o b a r b a d o . A l o c a l i z a ­

ç ã o e o r e g i o n a l i s m o d o c u l t o d o b o n e c o 

b a r b a d o é t ã o g r a n d e q u e ê s t e e x i g e q u e 

a s u a p r ó p r i a c a r n e s e j a c o m i d a p e l o s 
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fieis e o seu próprio sangue degustado. 

E s t a a n t r o p o f a g i a e m f a m i l i a , i n f e l i z ­

m e n t e c u l t i v a d a a i n d a p o r c e r t a s r e l i ­

g i õ e s e o c r i s t i a n i s m o , t e n d e a d e s a p a r e ­

c e r c o m o d e s a p a r e c i m e n t o d a s f r o n t e i ­

r a s , c o m o a u m e n t o d a e f i c i ê n c i a e d a v e ­

l o c i d a d e d a v i d a e c o m u m i n t e r c â m b i o 

m a i o r e n t r e o s p o v o s . A c a r n e d o D e u s . 

c o n q u a n t o t e n h a s i d o a " o b r i g a ç ã o " d o s 

p o v o s m a i s d i v e r s o s d a t e r r a , e q u e c o m o 

h a b i t o é p o r t o d a a p a r t e e s p a l h a d o , n ã o 

é u m p r a t o i n t e r n a c i o n a l p o r q u e a c a r n e 

d o D e u s é r a u m a c o m i d a e s s e n c i a l m e n t e 

l i g a d a á i d é a r e g i o n a l e m u i t o l o c a l d e f a ­

m i l i a , e m i n i c i o e r a a c a r n e m e s m o d o 

c h e f e m o r t o q u e é r a d e g u s t a d a , e o i n t e r -

n a c i o n a l i s m o é d e s t r u i d o r d a n o ç ã o r e g i o ­

n a l d e f a m i l i a . N ã o d e v e m o s e s q u e c e r q u e 

i n t e r n a c i o n a l i s m o n ã o s i g n i f i c a c a r a c t e ­

r í s t i c o s c o m u n s d o s p o v o s , m a s s i m c o ­

m u n i c a ç ã o r á p i d a e e f i c i e n t e e n t r e o s p o ­

v o s , a p r o x i m a ç ã o d o s p o v o s p e l o i n t e r ­

c â m b i o . P o u c o i m p o r t a a q u i s e o i n t e r n a ­

c i o n a l i s m o s e r á r e c e b i d o c o m a s g r a ç a s 

e o c o n s e n t i m e n t o d o h o m e m , h o j e o u 

a m a n h ã , s e s e r á o u n ã o u m " s u c e s s o " ; 

ê s t e a s s u n t o p e r t e n c e m a i s a o m o v i m e n t o 

p s i c o l ó g i c o d a c u l t u r a . O f á t o o b s e r v á v e l 
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é u m s ó : o h o m e m c o m p r e e n d e u q u e v i ­

v e n d o v e l o z m e n t e ê l e v i v e m a i s ; o s e u 

c o n t á t o c o m o m u n d o é m a i o r — a l a r g a -

s e o s e u p o n t o d e v i s t a — e ê s s e c o n t á t o 

v e l o z t r a z u m a v i d a i n t i m a c o m o m u n d o 

t o d o e n ã o s ó c o m a f a m i l i a c o m o é r a a n ­

t e s . O h o m e m a m p l i a o c a m p o d e a ç ã o d a 

s u a a n i m o s i d a d e , d o s e u o d i o e d o s e u 

a m o r ; d a l u t a e m f a m i l i a ê l e p a s s a p a r a a 

l u t a n o g r u p o , n a n a ç ã o , e e m s e g u i d a e n ­

t r e a s n a ç õ e s . R a p i d e z d e m o v i m e n t o e 

c o n q u i s t a d a s g r a n d e s d i s t a n c i a s , s i g n i ­

f i c a m e m p r i m e i r o l o g a r , u m a u m e n t o n o 

r a i o d e a ç ã o d a a f e t i v i d a d e d o h o m e m , e 

n ã o n e c e s s a r i a m e n t e p a z e c o n c ó r d i a , 

m e s m o p o r q u e p a z e c o n c ó r d i a n a d a m a i s 

s ã o d o q u e u m a f a s e , n a f l u t u a ç ã o d a a n i ­

m o s i d a d e d o h o m e m ; u m a m a n i f e s t a ç ã o 

d e t e m p e r a m e n t o e u m a c o i s a q u e s ó p ô d e 

s e r i n s t á v e l , q u e v e m m a s t e m d e p a s s a r , 

o d e s e j o d e p a z e c o n c ó r d i a p r e c i s a s e m ­

p r e d a r l o g a r a o d e s e j o d e b a t a l h a e d e 

o d i o , é u m a e x i g ê n c i a d o m o v i m e n t o d a s 

c o i s a s . V i d a e c o n t r a s t e e s t ã o i n t i m a ­

m e n t e e i r r e m e d i a v e l m e n t e l i g a d o s . A 

c a r n e d o D e u s , d e p o i s d e p a s s a r p a r a a 

c i r c u n s c r i ç ã o d o t e r r e n o n a c i o n a l , e n t r a 

n o p a n t e o n d o p o l i t e i s m o i n t e r n a c i o n a l , 
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n ã o m a i s c o m o c o i s a s a g r a d a e d a n i n h a , 

c o m o c o i s a a s e r i n t e r d i t a e t a b ú o u a s e r 

e n g u l i d a p a r a o b e m d a a l m a , p o i s q u e o 

" D e u s e a s u a c a r n e " t o r n o u - s e a p e n a s 

u m c o l e g a d e p a n t e o n , u m i g u a l a o s o u ­

t r o s , n ã o é m a i s o c h e f e d e f a m i l i a o u d e 

g r u p o , p o r q u e c a d a u n i d a d e n o p a n t e o n 

é u m s ê r i s o l a d o e s e m g r u p o , n ã o e x i s t e 

c o m u n h ã o e n ã o e x i s t e m ó s t i a e a c a r n e 

n a c i o n a l i s t a ; a c o m u n h ã o a c a n h a d a d a f a ­

m i l i a d e v e s e r a b a n d o n a d a e s u b s t i t u í d a 

p o r u m o u t r o a l i m e n t o m a i s a o p a l a d a r 

d e t o d o s , o u d e u m p a l a d a r m a i s a v a n ­

ç a d o , m a i s d i v i n o , u m v e g e t a r i a n i s m o 

p o r e x e m p l o . N ã o p ô d e h a v e r d u v i d a 

q u e a e v o l u ç ã o e a v i a c r u c i s d e u m D e u s 

e n v o l v e m p a s t a r n o c a p i m v e r d e e g o s ­

t o s o , e c o m e r e r v a s c o m o s a n i m a i s , m e s ­

m o p o r q u e a g r a n d e I n o c ê n c i a d o a n i m a l 

s e c o n f u n d e e s e i g u a l a c o m a b e a t i f i c a ­

ç ã o e o e s p a n t o d o p o d e r o s o . 

O b s e r v a m o s , a q u i , q u e o p a v o r q u e 

t e m o v e g e t a r i a n o d e c o m e r o a n i m a l 

a s s o c i a - s e p l e n a m e n t e c o m o p a v o r q u e 

t i n h a o D e u s d o s s e u s c o m p a n h e i r o s d e 

p a s t o , e a c o n s e q ü e n t e t r a i ç ã o d o 

D e u s ( 1 ) . A s e x i b i ç õ e s d e s o l i d a r i e d a d e e 

i g u a l d a d e d a o r i g e m a n i m a l d e D e u s s e 
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i d e n t i f i c a m c o m o s l a ç o s a f e c t i v o s d o s 

h a b i t a n t e s d o p a n t e o n d i v i n o . O s c a r a c t e ­

rísticos d e u m c o m e ç o d e c i c l o c o n f u n ­

d e m - s e c o m o s d e u m f i m d e c i c l o . E s t r i -

c t a m e n t e f a l a n d o , u m a i n t e n s i f i c a ç ã o 

p r o l o n g a d a d e i n t e r n a c i o n a l i s m o c o n d u ­
z i r i a o h o m e m a u m e s t a d o d e j e j u m c o n ­

t e m p l a t i v o , s e m d u v i d a u m a f ô r m a d e 

N i r v a n a q u e s e r i a o a n t i p o d a d a a n t r o p o ­

f a g i a ; m a s , f e l i z m e n t e , n a r e a l i d a d e , n u n ­

c a f a l a m o s " e s t r i c t a m e n t e " . 

E a s s i m p e n s a v a , o l h a n d o e m e n t a l ­

m e n t e v a g a n d o p e l a p a i s a g e m , c o r r e n d o 

* n o s o l e n o e s c u r o d a s g r u t a s ; s a l t o s e n o r ­

m e s c o m o s e e u f o s s e a p r ó p r i a b r i z a q u e 

v a r r i a o v a l e — t i n h a v o n t a d e d e i r a 

Z l i n a v ê r a f a m o s a f a b r i c a d e s a p a t o s , 

m a s h e s i t a v a e n t r e Z l i n a e o m o n a r c a d o s 

c i g a n o s ; m e h a v i a m d i t o q u e u m t a l M i -

c h a e l K w i e k é r a o p r e t e n d e n t e a o t r ô n o 

(1) Lèr mais adiante o capitulo " O t a b ú da vege­
tar iana" , e cousultar a obra d r amá t i ca do autor "O bai­
lado do Deus m o r t o " representada no teatro da Expe­
r iência em 1933, e que sugere de uma maneira l í r ica e 
s imból ica a origem animal do Deus. Esta obra provocou 
o fechamento do teatro da Exper iência pela policia de 
S. Paulo. 
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d o s c i g a n o s c o m o t i t u l o l u x u o s o d e R o -

d o l p h o I I . N i n g u é m s a b i a b e m o n d e a n 

d a v a M i c h a e l K w i e k , u n s d i z i a m q u e t i ­

n h a s i d o e x p u l s o p e l o g o v e r n o d a C h e -

c o s l o v a q u i a e q u e s e a c h a v a n a P o l ô n i a , 

o u t r a s i n f o r m a ç õ e s m e n c i o n a v a m a R u -

m a n i a e a R u s s i a - S u b c a r p a t i c a , e e r a m 

p o u c o s o s q u e c o m p r e e n d i a m o i n t e r e s s e 

q u e p o d e r i a t e r o r e i d o s c i g a n o s p a r a 

u m j o r n a l i s t a b r a s i l e i r o . " É u m r e i s e m 

r e i n a d o " . . . e x c l a m a v a m , " o s c i g a n o s 

s ã o g a t u n o s . . . n i n g u é m l i g a á s s u a s 

p r e t e n ç õ e s " , m u i t o s m e a c h a v a m m a l u c o 

o u i g n o r a n t e e n e m d e l o n g e a d v i n h a v a m 

o m e u i n t e r e s s e . 

T i n h a t o m a d o u m a d e c i s ã o : i r i a v ê r 

o r e i d o s c i g a n o s . . . — e c o m o c a f é q u e 

o g a r ç o n i n s i s t i u e m t r a z e r , s e n t o u - s e a 

m i n h a m e s a u m a s e n h o r a d e s e u s 3 0 a n o s . 

I n t e r r o g u e i - a s o b r e o r e i d o s c i g a n o s . 

" O r e i d o s c i g a n o s e s t á e m U z o r o d " 

d i z e l a , " . . . o q u e ê l e q u e r é d i n h e i r o 

p a r a m a n t e r u m a c o r t e e v i v e r e m l u x o , 

q u e r c o b r a r i m p o s t o s a o s c i g a n o s . . . m a s 

o s c i g a n o s n ã o v ã o n i s s o , o n d e j á s e v i u 

c i g a n o p a g a r i m p o s t o . . . " 

A s e n h o r a e m q u e s t ã o e r a u m e s p e -

c i m e n i n t e r e s s a n t e ; c o m a c a r a l a r g a e 
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s e n s u a l , c a b e l o s o n d u l a d o s c a s t a n h o s e 

a m o n t o a d o s d e u m l a d o d a c a b e ç a , e r a 

g r a n d e , c o r p u l e n t a e v o l u p t u o s a e d e 

o l h o s a m e n d o a d o s . . . T o d a s a s v e z e s q u e 

o l h a v a p a r a e l a , e u m e s e n t i a c o m o u m 

a b r i d o r d e l a t a . 

Q u a s i n ã o e x i s t e a r i s t o c r a c i a n a C h e -

c o s l o v a q u i a . T o d o s s e s e n t e m e s t r i c t a -

m e n t e i g u a i s ; n ã o h a r e s t r i ç ã o e r e s e r ­

v a s d e c l a s s e s : o c h a u f f e u r , o m a q u i n i s t a , 

o c a m p o n e z , o p r e s i d e n t e , s e p a r e c e m t o ­

d o s e s e d i f e r e n c i a m a p e n a s p e l o u n i f o r ­

m e . Q u a n d o p e n e t r e i n o h a í l d o h o t e l , 

o c r e a d o q u e m e r e c e b e u , c e r t a m e n t e 

m o s t r a v a p o t e n c i a l i d a d e i g u a l á m i n h a . 

N e n h u m a d a s u b m i s s ã o d o t i p o c l á s s i c o 

d o c r e a d ò . V i a - s e e m s e u o l h a r q u e ê l e 

s e n t i a e r e s p i r a v a a v i d a c o m o s m e s ­

m o s d i r e i t o s e a m e s m a a l e g r i a e c o m ­

p r e e n s ã o q u e o s o u t r o s ; p a r e c e q u e e m 

t o d a a C h e c o s l o v a q u i a é m a i s o u m e n o s 

a m e s m a c o i s a ; o s c r e a d o s n ã o s ã o o s 

m e s m o s d o s o u t r o s p a i z e s . 

B r a t i s l a v a é p e q u e n a c o m o c i d a d e , 

m a s a l e g r e d e n o i t e , s o b r e t u d o n a s t a v e r -

n a s e n o s c a b a r e t s l u x u o s o s . E n c o n t r e i -
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me com velhas amizades, a pintora Ester 

F r i d r i k o v á , Z u z k a Z g u r i s k a , u m a f o g o s a 

s l o v a c a , e o u t r o s . Á n o i t e p a s s e e i c o m 

F r i d r i k o v á n a s m a r g e n s d o D a n ú b i o e e l a 

m e d i s s e q u e e u c a m i n h a v a c o m a r i g i d e z 

e o b a l a n ç o d e u m n e g r o . S e n t i a - m e o r ­

g u l h o s o d e u m a r a ç a q u e n ã o e r a m i n h a 

e s e l v a g e m e s u p e r i o r . O D a n ú b i o e s t a v a 

b o n i t o e a l u a b r i l h a v a n o e s c u r o e m c i m a 

d a p o n t e . F r i d r i k o v á m e a c o n s e l h a a n ã c 

p r o c u r a r o r e i d o s c i g a n o s p o r s e r d i f í ­

c i l e n c o n t r á - l o , p o i s q u e o p r e t e n d e n t e a o 

t r o n o , i g u a l a o s o u t r o s c i g a n o s , a n d a s e m ­

p r e e m m o v i m e n t o e c o r r e n d o a t r a z d o s 

s e u s s u b d i t o s e s p a l h a d o s e p o u c o s u b ­

m i s s o s . M a s t i n h a u m a p e r g u n t a a f a z e r 

a o m o n a r c a , u m a p e r g u n t a q u e a r d i a e 

e x c i t a v a a m i n h a c u r i o s i d a d e ; q u e e s p é ­

c i e d e t r o n o s e r i a o s e u . . . u m t r o n o p o r ­

t á t i l l e v e , u m t r o n o d e s m o n t a v e l , o u b e m 

u m t r o n o p e s a d o m a s m o v e i , m o n t a d o 

e m c a r r o . E r a u m a p e r g u n t a i m p o r t a n t e 

p o i s q u e e n v o l v i a a p r ó p r i a e s t a b i l i d a d e 

d o n o m a d i s m o c i g a n o , e o a s s u n t o f o c a -

l i s a d o e i m p r e s s o e m e n t r e v i s t a p o d e r i a 

a t é m e s m o d e s p e r t a r d o t o r p o r t r a d i c i o ­

n a l a l g u m m a r c e n e i r o c o m m e n t a l i d a d e 

p a t e n t e , o u a l g u m a m b i c i o s o i n v e n t o r d e 
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a u t o - g i r o s . F r i d r i k o v á a f i r m o u q u e e u e s ­

t a v a l o u c o , m a s r e s o l v i p a r t i r n o d i a s e ­
g u i n t e . 

U z o r o d , a c i d a d e d a s 5 r a ç a s , e s q u e -

s i t a , é j á o O r i e n t e : c a r g u e i r o s e f i a c r e s 

s e c r u z a m p e l a s r u a s . M u l h e r e s d e c a b e ­

l o s v e r m e l h o s e o l h o s g r a n d e s , m o r e n a s 

g o r d a s e l a n g u i d a s , j u d e u s d e c a c h o s e 

c o m o p a l e t ó p r e t o e c ò m p r i d o a t é a o s 

p é s , s ã o c o m o o s e m p r e g a d o s d e e m p r e -

z a s f u n e r á r i a s i a n q u é s , d ê s s e s q u e a p a r e ­

c e m n o c i n e m a , e q u e n u n c a a b a n d o n a m 

o h a b i t o . 

O s j u d e u s d e s s a p a r t e d o m u n d o 

u s a m o t r a j e c a r a t e r i s t i c o c o m o d i s c i p l i n a 

p a r a o o r g u l h o , m e s m o c o m o f a z e m o s 

j u d e u s d a A l g e r i a c o m o c h a p é o q u a d r a ­

d o q u e a n o s a t r a z e r a u m a i m p o s i ç ã o 

á r a b e e h o j e é u s a d o c o m o d i s t i n ç ã o v o ­

l u n t á r i a e s o l i c i t a d a . N a P o l ô n i a , o j u d e u 

n ã o s e a s s i m i l a a o p o l o n e z . F a l a m o 

y i d d i s h , e c o n q u a n t o t o l e r a d o s p e l o g o ­

v e r n o , s ã o q u a s i s e m p r e d e s p r e s a d o s p e l o 

p o v o . U s a m o t r a j e c a r a c t e r í s t i c o , b a r b a , 

c a c h o s , p a l e t ó c o m p r i d o e c h a p é o e s p e ­

c i a l . N o i n t e r i o r d a s c a s a s c o m e r c i a i s 



190 Os Ossos DO MUNDO — F L A V I O DE R. CARVALHO 

v ê - s e f r e q ü e n t e m e n t e u m c r u c i f i x o p e n 

d u r a d o , o u u m n i c h o c o m a i m a g e m d a 

V i r g e m , p a r a m o s t r a r q u e o d o n o n ã o é 

j u d e u . M e s m o q u a n d o o d o n o é a t e u , o 

c r u c i f i x o s e e n c o n t r a . 

N i n g u é m s a b i a d o m o n a r c a c i g a n o . 

I n t e r r o g u e i a s p e s s o a s m a i s d i v e r s a s , n o 

h o t e l , n a r u a , n o c a f é , m u i t o s s e e s p a n ­

t a v a m c o m a m i n h a p e r g u n t a e a l g u n s 

n u n c a t i n h a m o u v i d o f a l a r n o m o n a r c a . 

E n c o n t r e i - m e c o m u m a d a m a a u s t r a l i a n a 

q u e n a d a s a b i a d o p a r a d e i r o d o m o n a r c a 

m a s m e i n f o r m o u q u e e s t a v a e s t u d a n d o 

a s c o n d i ç õ e s e o t r a t a m e n t o d a s m i n o r i a s 

n a R u s s i a - S u b c a r p a t i c a ( 1 ) , e r a p r o f e s ­

s o r a e m S i d n e y , e d u r a n t e a s f é r i a s s e d e -

(1) A provínc ia da Russia-Subcarpatica pertence á 
Checoslovaquia é a u t ô n o m a e tem u m presidente admi­
nis t ra t ivo. Os habitantes s ã o : 6 3 % de russos, ukrania-
nos e pequenos russos, 16 % de h ú n g a r o s , 12 % de j u ­
deus, 5 % de checoslovacos, 2 % de a l emães , 1.8% de 
rumaicos e 0.2 % de ciganos. Em 1930 a popu lação era 
de 700.300. Antes da guerra a R ú s s i a Subcarpatica era 
uma dependência da Hungr ia . 

No momento em que escrevo (1935) a R ú s s i a Sub­
carpatica tem 9 membros no parlamento em Praga, do« 
quaes 2 são comunistas, 3 ag rá r i o s , 1 autonomista, 1 so­
cial democrata, 1 judeu, 1 nacional social democrata 
(partido de Benos). 
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d i c a v a a l t r u i s t i c a m e n t e á s m i n o r i a s — n o 

m o m e n t o v i a j a v a p e l a C h e c o s l o v a q u i a 

a u x i l i a d a p e l o s c h e c o s e q u a n d o p o d i a , 

e m a u t o m ó v e i s d a m i s s ã o m e d i c a d o s 

C a r p a t o s , i n t e r r o g a v a r u s s o s m a g i á r s , 

j u d e u s , e t o d a a g r a n d e l e g i ã o d e d e s c o n ­

t e n t e s p o l i t i c o s — t i n h a v i s i t a d o n a v é s ­

p e r a u m a e s c o l a s ó d e c r i a n ç a s c i g a n a s , e 

c o n t o u - m e q u e o t a l p r e t e n d e n t e a o t r o ­

n o e s t i v e r a e m v i s i t a á e s c o l a e p r o c u r á r a 

e x i g i r d o p r o f e s s o r q u e e n s i n a s s e á s 

c r i a n ç a s a s d o u t r i n a s c i g a n a s , d e c l a r a n d o 

q u e o p r o f e s s o r d e v i a o b e d e c e r a ê l e , 

ú n i c o m o n a r c a d a s u a r a ç a , e n ã o á R e p u ­

b l i c a c h e c a , e q u e a s c r i a n ç a s e m p é d e ­

v e r i a m s a u d á - l o n a s u a q u a l i d a d e d e 

c h e f e s u p r e m o . 

U m j u d e u h ú n g a r o , q u e s e a c h a v a a o 

l a d o d a s e n h o r a a u s t r a l i a n a , m e c o n t o u 

c o i s a s i n t e r e s s a n t e s s o b r e a r e g i ã o q u e 

ó r a a t r a v e s s a v a : 

" A p o p u l a ç ã o é p a u p é r r i m a , u m a 

p a r t e q u e v i v e n a s m o n t a n h a s ( a n t e s d a 

g u e r r a d e 1 9 1 4 ) e m i g r a v a p a r a a H u n g r i a 

o n d e t r a b a l h a v a d u r a n t e 2 m e z e s , o q u e 

e r a s u f i c i e n t e p a r a v i v e r o a n o t o d o . D e ­

p o i s d a g u e r r a , a H u n g r i a , p o r m e i o d e 

u m a t a x a a l t a n o s p a s s a p o r t e s , t o r n o u 
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e s s a s i n c u r s õ e s i m p r o d u t i v a s . P o r s u a 

v e z , a C h e c o s l o v a q u i a d i f i c u l t a o m a i s 

p o s s i v e l o c o m e r c i o e n t r e a R ú s s i a S u b -

c a r p a t i c a e H u n g r i a . A R ú s s i a S u b c a r p a -

t i c a t e m m u i t a m a d e i r a e p o u c a c o m i d a 

e a H u n g r i a n ã o t e m m a d e i r a e t e m c o ­

m i d a , m a s a s d u a s r e g i õ e s v i s i n h a s n ã o 

p o d e m c o m e r c i a r . A c o m i d a p r i n c i p a l d a 

p o p u l a ç ã o é m i l h o e n ã o e x i s t e m i l h o s u ­

f i c i e n t e p a r a t o d a a p o p u l a ç ã o . 

" O q u e h a é u m g r a n d e e g o i s m o n a ­

c i o n a l " , d e c l a r o u o j u d e u , " a C h e c o s l o ­

v a q u i a c o m p r a m u i t a m a d e i r a d a S l o v a -

q u i a e m u i t o p o u c o d a R ú s s i a S u b c a r p a -

t i c a , e p o r s u a v e z a H u n g r i a o b t é m a 

s u a m a d e i r a d a P o l ô n i a , a t r a v e s s a n d o a 

R ú s s i a S u b c a r p a t i c a " . 
E d e p o i s d e u m a p a u s a o j u d e u a d i ­

c i o n o u : " U m a g r a n d e p a r t e d a p o p u l a ç ã o 

e m i g r o u p a r a o s E s t a d o s U n i d o s , C a n a ­

d á , A r g e n t i n a , B r a s i l , m a s m u i t o s v o l t a m 

p o r q u e t ê m s a u d a d e d o r i n c ã o o n d e n a s ­

c e r a m . . . " 

E s t a r e g i ã o d a C h e c o s l o v a q u i a é a 

m a i s a t r a s a d a d a r e p u b l i c a e o n d e o c o ­

m u n i s m o é m a i s a t i v o , m e l e m b r e i d e u m 

e p i s ó d i o q u e m e f o i r e l a t a d o p o r u m a d v o ­

g a d o c o m u n i s t a e m B r a t i s l a v a , o d r . C i e -
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m e n t i s : o p a r t i d o c o m u n i s t a d e s e j a n d o 

m e l h o r c i m e n t a r o s l a ç o s q u e o u n i a m á s 

s u a s o v e l h a s , c e r t a v e z f e z l a r g a d i s t r i ­

b u i ç ã o d e b a n d e i r a s v e r m e l h a s e n t r e o s 

a g r u p a m e n t o s . E m u m a d a s a l d e i a s , o s 

c a m p o n e z e s a c h a n d o a i d é a e x c e l e n t e r e ­

s o l v e r a m c o m e m o r a r c o m u m a a s s e m b l é a 

s o l e n e , o n d e o p a d r e l o c a l b e n z e r i a o 

s i m b o l o r e v o l u c i o n á r i o , e f o i p r e c i s o a 

i n t e r v e n ç ã o e n é r g i c a d o d e p u t a d o c o m u ­

n i s t a d a r e g i ã o , p a r a e v i t a r q u e s e c o n ­

s u m a s s e o á t o p r o f a n o , p o i s o s c a m p o n e ­

z e s n ã o c o m p r e e n d i a m q u e u m a b a n d e i r a 

f o s s e j a m a i s u t i l i z a d a s e m p r e v i a m e n t e 

s e r b e n z i d a p o r u m p a d r e , e t a m b é m f o i 

n e c e s s á r i o s u b s t i t u i r a c e r i m o n i a c r i s t ã 

p o r u m a o u t r a c e r i m o n i a , o n d e o d e p u t a ­

d o , s e m d u v i d a o r a n d o s o b r e o s a t r i b u t o s 

d a b a n d e i r a , c o n c e d i a a e s t a , s o b u m a o u ­

t r a f ô r m a , o s p o d e r e s m i l a g r o s o s c a p a z e s 

d e l e v a n t a r o a n i m o d e p r e c i a d o . 

U m a d a s m a i s s é r i a s c a u s a s d o s d i s ­

t ú r b i o s e d a a g i t a ç ã o r e i n a n t e n e s s a p a r ­

t e d o m u n d o d e h o j e , f o i a a p l i c a ç ã o d o s 

(1) As nações devem viver e governar por si — d i ­
zia Wi l son . 

13 
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p r i n c í p i o s d o g r a n d e a p ó s t o l o d a p a z , o 

p r e s i d e n t e W i l s o n . 

C r e a r a m , p o r e x e m p l o , a Y u g o s l a -

v i a c o m o s s e g u i n t e s p o v o s : s e r v i o s , c r o a ­

t a s , s l o v e n o s ( n ã o c o n f u n d i r c o m s l o v a -

c o s ) , h e r z e g o n i a n o s , m a c e d o n i a n o s , b o s -

n i a n o s e c o m a s s e g u i n t e s r e l i g i õ e s : p r o -

v o s l a v o s , c a t ó l i c o s r o m a n o s e m a h o m e t a -

n o s ( 1 ) . 

W i l s o n f o i u s a d o c o m o e n g o d o p a r a 

e n c o b r i r o s m a i s p a n t a g r u é l i c o s e a l g u n s 

d o s m a i s b a i x o s d e s e j o s d a s n a ç õ e s e m 

g u e r r a . J a m a i s a F r a n ç a o u a I n g l a t e r r a 

s e l e m b r a r a m d e a p l i c a r a o s s e u s i m p é ­

r i o s c o l o n i a i s o s p r i n c i p i e s d e * W i l s o n . 

T o d o s c o n h e c e m e s e n t e m a f a r ç a d o 

" h o m e r u l e " , e o s i n g l e s e s m a i s d o q u e 

o s o u t r o s . 

Cheguei em Chust ás 2 horas da ma­

d r u g a d a . O h o t e l e r a l o n g e d a e s t a ç ã o , 

(1) Os servios, macedonianos e dalmacianos são 
provoslavos, os croatas e os slovenos são católicos roma­
nos, e os bosnianos são mahometanos. 

A Croácia e a Slovenia (hoje da Yugoslavia) perten­
ciam á Hungria antes da guerra, e a Dalmacia, a Bosnia 
e a Herzegovina (partes da Yugoslavia de hoje) perten­
ciam á Áus t r i a antes da guerra. 
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1 h o r a d e v i a g e m . F a z i a f r i o e a n o i t e e s ­

t a v a c l a r a . E m c a m i n h o t i n h a - m e e n c o n ­

t r a d o c o m o r e d a t o r d e u m j o r n a l m a g i á r 

q u e e r a j u d e u e s ó f a l a v a l a t i m a l é m d a 

s u a l i n g u a ; o s m e u s c o n h e c i m e n t o s d e 

l a t i m e r a m o q u e p ô d e h a v e r d e m a i s f r á ­

g i l , m a s a s s i m m e s m o a r r a n h á v a m o s ; o 

m e u n o v o a m i g o , d e p o i s d e u m a r g u m e n ­

t o p e n o s o , m e h a v i a c o n v e n c i d o d e q u e 

C h u s t e r a o l o g a r p a r a m i m . C h e g a m o s 

á s 3 n o h o t e l , u m l o g a r p e q u e n o e e s q u e -

s i t o . N a s a l a d a f r e n t e d a m a s l a n g o r o s a s 

e b o n i t a s s e e m b a l a v a m a o s o m f a n t á s t i c o 

e r o m â n t i c o d e u m a o r q u e s t r a m a g i á r , 

C h u s t é u m a a l d e i a q u e c o m e ç a a s e r c i ­

d a d e . S ó t e m 1 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s e s e p a ­

r e c e u m p o u c o c o m a s n o s s a s c i d a d e s d o 

i n t e r i o r . C u s t e i a c o m p r e e n d e r , p e l o m e u 

a m i g o q u e s ó f a l a v a l a t i m , q u e o h o t e l 

n ã o e r a u m c a b a r e t m a s s i m o h o t e l m a i s 

r e s p e i t á v e l d a c i d a d e . 

N o d i a s e g u i n t e , e r a d o m i n g o , s e g u i ­

m o s p a r a I z a p o m p o s a m e n t e i n s t a l a d o s 

n u m f i a c r e . F a z i a f r i o e o s o l q u a s i n ã o 

a q u e c i a . P a s s a m o s p e l a ú n i c a c o i s a q u e 

h a v i a e m C h u s t : a s r u i n a s d o q u e t i n h a 

s i d o o c a s t e l o d o s c o n d e s d a T r a n s i l v a í * 
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nia; Iza era uma aldeia que se vestia aos 

d o m i n g o s . 
E n t r a m o s e m I z a t r i u n f a l m e n t e . A 

p o p u l a ç ã o s a í a d a i g r e j a e e n c h i a a s r u a s , 

a s m u l h e r e s v e s t i a m r o u p a s c l a r a s l a b o ­

r i o s a m e n t e b o r d a d a s , c o m c o r e s v i v a s ; o s 

h o m e n s t r a j a v a m c o m s i m p l i c i d a d e a t é 

m e s m o d e s a g r a d á v e l . T o d a a a t e n ç ã o d a 

a l d e i a s e d i r i g i a p a r a n ó s , e q u a n d o o f i a -

c r e p a r o u , u m g r a n d e g r u p o d e h o m e n s 

j u n t o u e m r e d o r . A s m u l h e r e s s e c o n s e r ­

v a v a m a f a s t a d a s , e m p e q u e n o s g r u p o s , e 

n o s e x a m i n a v a m a t ô n i t a s e c u r i o s a s , o 

m e u a m i g o j u d e u q u e f a l a v a l a t i m i n f o r ­

m a a u m p e r s o n a g e m d i f e r e n t e d o s o u ­

t r o s , e q u e c e r t a m e n t e e r a o g r a d u a d o d a 

a l d e i a , q u e s e t r a t a v a d a v i s i t a d e u m j o r ­

n a l i s t a b r a s i l e i r o . " B r a s i l e i r o . . . ! " , e x ­

c l a m a m c o m s u r p r e s a . . . m u i t o s n ã o e s ­

t a v a m b e m c e r t o s s e " b r a s i l e i r o " e r a u m a 

p l a n t a m e d i c i n a l o u s e e r a s i m p l e s m e n t e 

u m a m u s i c a . . . d e p o i s d e c e r t a h e s i t a ç ã o 

a l g u é m s e l e m b r a q u e m e z e s a t r a z h a v i a 

v i s t o n u m c i r c o q u e p a s s a v a u m " b o a 

c o n s t r i c t o r " ( 1 ) q u e e r a t a m b é m b r a s i -

(1) Giboia. 



U M MONARCA CIGANO 197 

i e i r o . . . e n a t u r a l m e n t e t o d o s s e i m a g i ­

n a v a m q u e n o B r a s i l s ó h a v i a " b o a c o n s -

t r i c t o r s " e q u e a e s p é c i e j o r n a l i s t i c a j a ­

m a i s p o d e r i a s e r a c u s a d a d e " b r a s i l e i r o " . 

P a s s e a m o s a p a s s o s l a r g o s p e l a a l ­

d e i a , s e g u i d o s d e u m g r a n d e s é q u i t o q u e 

e x a m i n a v a e d i s c u t i a e m v o z a l t a a n o s s a 

m o r f o l o g i a . Q u a n d o p a r á v a m o s , o s é q u i t o 

e s t a c i o n a v a r e s p e i t o s a m e n t e á d i s t a n c i a , 

a o n o s s o m e n o r m o v i m e n t o o s é q u i t o 

t a m b é m s e m e x i a . 

D i r i g i - m e p a r a u m g r u p o d e c a m p o -

n e z a s e e s t u d e i o s s e u s v e s t i d o s d e c o r a ­

d o s e b o r d a d o s , p e g u e i n o p a n o e e x p e ­

r i m e n t e i e a c a r i c i e i c o m a p a l m a d a s 

m ã o s o s b o r d a d o s c o l o r i d o s . A c a m p o ­

n e z a s o l i c i t a o f e r e c i a o u t r a s p a r t e s d o 

b o r d a d o p a r a o m e u t a t o , o u t r a s c a m p o -

n e z a s s e a p r o x i m a r a m e o r g u l h o s a s d o 

s e u p r o d u t o m o s t r a v a m e o f e r e c i a m a o 

t a t o a s p a r t e s d o c o r p o m a i s e m e v i d e n ­

c i a , t o d a s q u e r i a m q u e e u p e g a s s e n o 

b o r d a d o e s e s e n t i a m a g r a d e c i d a s q u a n d o 

c o m a p o n t a d o d e d o e u r o ç a v a d e l e v e 

a s u p e r f i c i e s e d o s a . O s é q u i t o a t e n c i o s o 

e c o r t ê s a p r e c i a v a e c o m e n t a v a a m i n ú ­

c i a d ó m e u e x a m e . 
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I z a é u m a a l d e i a t í p i c a d a R ú s s i a 

S u b c a r p a t i c a . T o d a s a s o u t r a s s ã o i g u a i s 

e t o d a s a s o u t r a s c a m p o n e z a s s e p a r e c e m , 

e t a m b é m s ã o i g u a i s a s v i d a s d e s s a s c a m ­

p o n e z a s . 
G i r a m o s p e l a a l d e i a t o d a , v i s i t a m o s 

a l g u n s i n t e r i o r e s d e c o r a d o s e 2 o u 3 i g r e ­

j a s d e m a d e i r a c o b e r t a s d e s a p ê , q u e 

e r a m p e q u e n a s m a s a l t a s , p o b r e s i n t e r ­

n a m e n t e e c o m a l g u m a s p i n t u r a s s o b r e 

m a d e i r a , m a s n a d a d e i n t e r e s s a n t e , n a d a 

q u e s e a p r o x i m a s s e , m e s m o d e l o n g e , d a 

m a r a v i l h o s a a r t e d o t r a j e d a c a m p o n e z a . 

E m I z a t o d o s s ã o p r o v o s l a v o s e m u i ­

t o i n t o l e r a n t e s . A n t i g a m e n t e , o p a p a d o s 

p r o v o s l a v o s e r a o t z a r d a R ú s s i a , m a s 

c o m o a R ú s s i a n ã o t e m t z a r e l e s a g o r a es­

t ã o s e m p a p a . A n t e s d a g u e r r a ( 1 ) a p o ­

l i c i a h ú n g a r a t e n t o u f o r ç a r a p o p u l a ç ã o 

a f r e q ü e n t a r a I g r e j a U n i d a , m a s o p o v o 

s e r e c u s a v a e p r e f e r i a a c a d e i a . A I g r e j a 

U n i d a é u m a e s p é c i e d e f i l h o n a t u r a l d o 

t z a r c o m o p a p a ; c o n s e r v a o r i t u a l o r i e n ­

t a l p r o s v o l a v o m a s é u n i d a a R o m a o b e -

(1) 1914. 



ÜM MONARCA CIGANO 199 

d e c e n d o a o p a p a . A I g r e j a C a t ó l i c a , n a 

a n c i ã d e f o r ç a r o s e u c r e d o n o m u n d o e s t á 

s e m p r e d i s p o s t a á a c r o b a c i a d a s c o n c e s ­

s õ e s , c o n q u a n t o q u e e s t a s c o n c e s s õ e s s e ­

j a m a c e i t a s s e m e s c â n d a l o p e l o a d e r e n t e . 

Além do "boa constrictor" de Iza, a 

ú n i c a o u t r a c o i s a d e n a c i o n a l i d a d e b r a s i ­

l e i r a q u e i n t e r f e r i u c o m a m i n h a s e n s a ­

ç ã o d e c a l m a e p a z , e p e r t u r b o u a m i n h a 

d i g e s t ã o m a t i n a l , f o i o c a f é b r a s i l e i r o . 

m a s d e s t a v e z e m M u k a c e v o , u m l o g a r e j o 

s o b t o d o s o s a s p e t o s i n t r a g á v e l , d e s s e s 

l o g a r e s o n d e s ó s e v a i p o r e n g a n o . 

O c a f é b r a s i l e i r o e m t o d a a E u r o p a 

C e n t r a l a d q u i r e a n a c i o n a l i d a d e d e t u r c o ; 

d e f e i t o d e p r o p a g a n d a , s e m d u v i d a . V i 

e m M u k a c e v o , n u m a v i t r i n e d e c a f é , d u a s 

f o t o g r a f i a s d e f a z e n d a s b r a s i l e i r a s q u e 

d i z i a m , a p e n a s , f a z e n d a C h a n a a n e B o a 

V i s t a . C h a n a a n d á a i m p r e s s ã o d e s e r a l ­

g u m l o g a r n o O r i e n t e , e p a r a c e r t o s e s ­

p i r i t e s d e s p r e v e n i d o s p ô d e a t é m e s m o s e r 

l o c a l i s a d o n o p o l o n o r t e . B o a V i s t a p a ­

r e c e a l g u m l o g a r e s p a n h o l o u i t a l i a n o . A 
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p r o p a g a n d a b r a s i l e i r a d e s a c o r ç ô a . T i v e a 

i m p r e s s ã o p e r f e i t a d o i n ú t i l ( 1 ) . L a r g u e i 

a v i t r i n e e f u i t o m a r u m c a f é p o l a c o , u m a 

e s p é c i e d e a g u a s u j a n u m c o p o p e q u e n o : 

h o m e n s e m u l h e r e s l i a m o s j o r n a i s e s e 

d e l i c i a v a m c o m a b e b i d a i n f e c t a . . . e M u ­

k a c e v o é c o n s i d e r a d o c o m o o r i e n t a l . P e l a 

g r a n d e v i d r a ç a o s o l e n t r a v a , e l á f ó r a u m 

f i a c r e a r c a i c o r o d a v a p a r a a e s t a ç ã o a l ­

g u m p a s s a g e i r o c o m o e u . 

(1) N u m consulado, não me lembro mais onde, v i 
um outro especimen de propaganda brasi leira; era um 
panfleto sôbre o Rio, parecia desses anúnc io s baratos de 
casa de turco e contrastava tristemente com a composi­
ção luxuosa e moderna dos panfletos de outras cidades 
que se achavam ao lado. Quem visse o panfleto brasi­
leiro escolheria qualquer logar menos o Rio . 

i 



O T a b ú d a V e g e t a r i a n a 

T e m m u i t o t u r i s t a v e g e t a r i a n o . . . 

e s t ã o e m t o d a a p a r t e , n o s t r e n s , n o s n a ­

v i o s , n o s c a b a r e t s , e á s v e z e s n a s i g r e j a s , 
O t u r i s t a v e g e t a r i a n o s e d i f e r e n c i a 

d o t u r i s t a c a r n i v o r o p e l a b e n e v o l ê n c i a 

c o m a q u a l c o n t e m p l a o m u n d o . Ê l e s s ã o 

b e n e v o l o s e b r a n d o s , e a r e s i g n a ç ã o d o 

v e g e t a r i a n o s e m a n i f e s t a p e l o o l h a r e 

p e l a b o c a . O o l h a r , s o b r e t u d o , t e m q u a l ­

q u e r c o i s a d o e s t á t i c o . O v e g e t a r i a n o a p a -
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r e c e p a r a c o m p e n s a r u m a i n f e r i o r i d a d e 

q u a s i s e m p r e d e n a t u r e z a s e x u a l . A g r a n ­

d e l e g i ã o d e d e s c o n t e n t e s , o s q u e n ã o e n ­

c o n t r a m p o n t o s d e a p o i o p a r a o d e s c o n ­

t e n t a m e n t o , f r e q ü e n t e m e n t e s e d e d i c a m 

a a t i v i d a d e s q u e v i s a m u m c h a m a d o p l a ­

n o s u p e r i o r , p o i s a c h a m q u e d e v e m s e 

s e n t i r s u p e r i o r e s a o s d e m a i s , e e s t a s e n s a ­

ç ã o d e s u p e r i o r i d a d e o s a l i v i a e c o m p e n ­

s a a i n c a p a c i d a d e e m q u e e s t ã o d e o b t e r 

s a t i s f a ç ã o d e o u t r a m a n e i r a . D o a n d a r i ­

l h o r e l i g i o s o d e t o d a a p a r t e , d a m a s e d o -

s a s , p e r e g r i n o s , e t c , a o a n d a r i l h o h e r b í ­

v o r o d a A l e m a n h a , q u e s e a g a c h a n o 

m a t o p a r a a p a n h a r c o m a b o c a a h e r v a 

q u e c r e s c e p e l o c h ã o , d o c a r n i v o r o v i r i l e 

c a t a s t r ó f i c o q u e s á e p e l o m u n d o , p a r a s a ­

b o r e a r o p e c a d o d a c a r n e , a o g u e r r e i r o 

a n t r o p ó f a g o q u e a d i c i o n a a o s e u v a l o r o 

v a l o r d a v i t i m a , t o d o s t ê m e m c o m u m u m 

d e s e j o , o d e s e j o d e s a c i a r u m r e c a l q u e . 

C o m e r a c a r n e e s t á l i g a d o á a l e g r i a , á 

v i o l ê n c i a e á t r i s t e z a r á p i d a e c a t a s t r ó f i c a 

d e u m c o m ê ç o d e c o i s a s ; a a n t r o p o f a g i a 

é u m a b e l a e c a t i v a n t e m a n i f e s t a ç ã o d a 
I n o c ê n c i a d o h o m e m . 

T a n t o a n t r o p o f a g i a c o m o c a r n i v o r i s -

m o s ã o m o s t r a s d a g r a n d e a m i z a d e q u e 
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uma vez existiu entre homem e animal, 

d a e n c a n t a d o r a p r o m i s c u i d a d e q u e f a z i a 

d o h o m e m o c o m p a n h e i r o d e p e i t o d o 

a n i m a l . A c a ç a a o a n i m a l e a o h o m e m e r a 

u m a e x p r e s s ã o d e s s a a m i z a d e , u m a g e n e ­

r o s a b r i n c a d e i r a , n a q u a l s e e x a l t a v a t o d o 

o c o r a ç ã o e t o d o o a m o r d o h o m e m . . . 

a p e n a s u m a e r u p ç ã o d a g r a n d e I n o c ê n ­

c i a , a I n o c ê n c i a d o a n i m a l s e i d e n t i f i c a 

. c o m a I n o c ê n c i a d e u m c o m ê ç o d o h o ­

m e m , c o m e r o a n i m a l e o h o m e m e r a o 

m e s m o q u e p r o v a r d a a m i z a d e e d o a m o r 

d ê s s e s d o i s c o m p a n h e i r o s . 
C o m e r a c a r n e i d e n t i f i c a - s e c o m o 

á t o d e p r o v a r o p e c a d o ; n ã o p r o v a r a 

c a r n e e o p e c a d o é u m p r o c e s s o d e p u r i f i ­

c a ç ã o , u m a f ô r m a d e m a s o q u i s m o , e a s s o ­

c i a - s e a o v e g e t a r i a n i s m o d a s r e l i g i õ e s 

h i n d ú s e o p r e g a d o p o r P l a t ã o e P l u -

t a r c o . 
O f a b u l o s o P r e s t e J o ã o q u a n d o e n ­

t r a v a e m c a m p a n h a s e f a z i a a c o m p a n h a r 

p o r g u e r r e i r o s a n t r o p ó f a g o s q u e s e n u ­

t r i a m d a c a r n e d o i n i m i g o p a r a o b t e r a 

r e m i s s ã o d o s s e u s p e c a d o s ( 1 ) . 

(1) Vêr pagina 227 de "Lendas C h r i s t ã s " de Theo-
philo Braga publicado no Porto em 1892. 
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N a t u r a i m e n t e o g e s t o d o s g u e r r e i r o s 

a n t r o p ó f a g o s d o P r e s t e J o ã o s e i d e n t i f i c a 

c o m o s d o s f i e i s n a h o r a d a c o m u n h ã o 

c o m C r i s t o , p o i s c o m e r a c a r n e d e C r i s t o 

t r a z t a m b é m a r e m i s s ã o d o s p e c a d o s . O 

s e x u a l i s m o c a r n a l d o c r i s t i a n i s m o s e c o n ­

f u n d e e s e i d e n t i f i c a c o m a g a s t r o n o m i a 

a n t r o p o f a g i c a , o q u e f a z d o c r i s t i a n i s m o 

u m a r e l i g i ã o c o m c a r a c t e r i s t i c o s d e v o ­

r a c i d a d e n u b i l , c o m o s Í m p e t o s f o g o s o s 

d a j u v e n t u d e . . . e a r e d e m p ç ã o d o s p e c a ­

d o s n ã o é o d e s c a n s o s e n i l e f i l o s ó f i c o d e 

u m b l a s é m a s s i m u m p r o c e s s o d e c a r g a 

e d e s c a r g a d o o r g a n i s m o d e u m p e c a d o r 

a r r o g a n t e e d i a b ó l i c o , q u e p r e c i s a t e r a 

s u a v i r i l i d a d e r e b a i x a d a , p r e c i s a s e r c a s ­

t i g a d o . O p e n i t e n t e e m e s t a d o i m p u r o , 

p e l o c o n t á t o c o m a c a r n e d e s c a r r e g a a 

s u a i m p u r e z a e a d q u i r e a s q u a l i d a d e s d o 
d e v o r a d o . 

O v e g e t a r i a n i s m o p a r e c e t r a z e r c o n ­

s i g o a m e l a n c o l i a e a s u a v i d a d e d e u m 

f i m , é u m p r o c e s s o d e r e s i g n a ç ã o , p a r e c e 

q u e l e v a a u m a e s p é c i e d e a n e m i a d o s e n ­

t i d o e a u m a a n e s t e s i a d o q u e o s e x u a l t e m 

d e m a i s b e l o , m a i s v i o l e n t o e m a i s a n i m a l . 

A s c r e n ç a s a n i m i s t i c a s d e t o d a a 

^ p a r t e m o s t r a m q u e u m h o m e m q u e m a s -
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t i g a a c a r n e d e u m o u t r o o u d e u m a n i ­

m a l , a d q u i r e o s c a r a c t e r í s t i c o s d ê s s e o u ­

t r o o u d ê s s e a n i m a l ; a p r o i b i ç ã o v e g e t a ­

r i a n a v i s a , p o r t a n t o , m e s m o c o m o d i s s e 

K r i s h n a m u r t i , u m p r o f e t a d o s é c u l o X X , 

e v i t a r q u e c o m e n d o c a r n e o h o m e m v e ­

n h a a a b s o r v e r a s q u a l i d a d e s d o a n i m a l 

c o m i d o ; v i s a a a n e s t e s i a d e c e r t o s i n s t i n ­

t o s c h a m a d o s a n i m a i s ; v i s a a u m a b e m -

a v e n t u r a n ç a u t ó p i c a e r e l i g i o s a , e n v o l ­

v e n d o a s c o m p l i c a ç õ e s d a r e v o l t a s o c i a l , 

c o m o n o c a s o d o a u t o r v e g e t a r i a n o G u s -

t a v e v o n S t r u v e ( 1 ) , q u e a s s o c i a v a o v e ­

g e t a r i a n i s m o a o s o c i a l i s m o . 

F i z d i v e r s a s e x p e r i ê n c i a s c o m v e g e ­

t a r i a n a s , q u e m e l e v a r a m a c r ê r q u e o v e ­

g e t a r i a n i s m o e s t á i n t i m a m e n t e l i g a d o a o 

v e l h o c u l t o d e a n i m a i s . A s m i n h a s e x p e ­

r i ê n c i a s s ã o a p e n a s o b s e r v a ç õ e s d e p a s ­

s a g e m , g e n t e q u e e n c o n t r e i n o m e u c a m i ­

n h o e q u e e s c o l h i a o a c a s o , s e m o u t r a 

p r e o c u p a ç ã o q u e a e x p e r i m e n t a l , g e n t e 

q u e p a s s a e q u e d e s a p a r e c e m a s c u j a 

p a s s a g e m é s u f i c i e n t e m e n t e s u g e s t i v a , 

p a r a d e i x a r n o o b s e r v a d o r a c e n t e l h a q u e 

ê l e s e n t e s e r v a l o r o s a e a p l i c á v e l e q u e 

(1) 1805-1870. 2« l iv ro ainda inéd i to . 
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o guiará no caminho da^ conclusão. A es­

c o l h a d o s e x o o p o s t o v i s a a c e n d e r a i m a ­

g i n a ç ã o , é u m e s t a d o m a i s a p r o p r i a d o 

p a r a a p a l p a r e s e n t i r o q u e s e p a s s a p e l o 

m u n d o d o s u j e i t o e x p e r i m e n t a d o . C o n ­

q u a n t o t e n h a r e p e t i d o a s e x p e r i ê n c i a s 

c o m d i v e r s a s v e g e t a r i a n a s e n c o n t r a n d o 

r e s u l t a d o s i d ê n t i c o s , o q u e s e g u e n ã o 

d e v e s e r t o m a d o c o m o e s t a t í s t i c a , o q u e 

s e r i a u m a b s u r d o , m a s s i m p l e s m e n t e 

c o m o u m a s o n d a g e m h a b i l m e n t e o p e ­

r a d a e m u m a c a m a d a d o i n c o n s c i e n t e 

q u e o a u t o r a c r e d i t a s e r u m a c a m a d a 

c o m u m , e q u e c o n t e m c e r t a s r e c o r d a ç õ e s 

e d e s e j o s i n a c a b a d o s p e r t e n c e n t e s á p r o 

p r i a h i s t o r i a d a e s p é c i e . O a u t o r a c r e d i t a 

q u e a h i s t o r i a d a e s p é c i e e s t á i n t i m a m e n • 

t e l i g a d a a o q u e é e n c o n t r a d o p e l a p s i c a ­

n á l i s e n a s p r o f u n d e z a s d o i n c o n s c i e n t e e 

q u e o s p r ó p r i o s r e s i d u o s d e i x a d o s p e l o 

h o m e m n a s l e n d a s , n a s c e r i m o n i a s , e 

a p a n h a d o s p e l a a r q u e o l o g i a , p e l a e t n o l o ­

g i a , m o s t r a m n ã o s o m e n t e q u e o c o n t e ú d o 

d o i n d i v i d u o é u m a r e p e t i ç ã o d a h i s t o r i a 

d a e s p é c i e , m a s t a m b é m q u e e x i s t e u m a 

p e r f e i t a i d e n t i f i c a ç ã o e n t r e ê s t e c o n t e ú ­

d o e o q u e a c o n t e c e u n a v i d a d a e s p é c i e . 

N e s s e s e n t i d o f e z o a u t o r u m a d e m o n s -
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t r a ç ã o n o s e u i i v r o " O m e c a n i s m o d a 

e m o ç ã o a m o r o s a " ( 1 ) . 

A e s t a t í s t i c a é a p e n a s u m a e x p r e s s ã o 

n u m é r i c a d e u m a c o n t e c i m e n t o , q u e n a d a 

i n d i c a q u a l i t a t i v a m e n t e , m a s p ô d e r e g i s ­

t a r u m a i n t e n s i d a d e , i s t o é , u m a m e d i d a 

n u m é r i c a d a m a n i a d e u m a c o n t e c i m e n t o , 

e p o r t a n t o n e n h u m v a l o r t e m n o m u n d o 

d a d e s c o b e r t a . O f á t o d e u m a c o i s a n ã o 

t e r s i d o d e s c o b e r t a e c l a s s i f i c a d a n u m é r i -

c a m e n t e , s i g n i f i c a a p e n a s q u e o h o m e m 

a i n d a n ã o t e v e a o p o r t u n i d a d e d e o b s e r ­

v a r a m a n i f e s t a ç ã o d e s s a c o i s a , e o a p a ­

r e c i m e n t o d e u m s i n t o m a a n i m i c o n u m 

i n d i v i d u o e n ã o n u m o u t r o ; m o s t r a a p e ­

n a s q u e e x i s t e u m a d e c a l a g e m n a s e n s i ­

b i l i d a d e d o s i n d i v i d u o s , e c o n s e q u e n t e ­

m e n t e n a c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e o i n d i v i ­

d u o e a h i s t o r i a , e q u e n e m t o d o s o s i n ­

d i v i d u o s s ã o d e s p e r t a v e i s d a m e s m a m a ­

n e i r a , m e s m o p o r q u e n e m t o d o s p o s s u e m 

a m e s m a m e m ó r i a d a e s p é c i e , a m e s m a 

s u c e s s ã o a n g u s t i o s a d o n ã o - a c a b a d o . 

(1) Livro ainda inéd i to . 
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O v e g e t a r i a n i s m o é u m a m a n i f e s t a ­

ç ã o p s i c o n e v r o t i c a d a e s p é c i e . 

A v e g e t a r i a n a g o s t a d e a n i m a i s , o 

q u e é s u f i c i e n t e p a r a m o s t r a r q u e e x i s t e 

u m g r á o d e r e l a ç ã o i n t i m a e n t r e a a n i ­

m o s i d a d e d a v e g e t a r i a n a e o m u n d o a n i ­

m a l . Ê s t e g o s t o v e m d o f u n d o d o i n c o n s ­

c i e n t e e e s t á l i g a d o á p r ó p r i a m o r f o l o g i a 

d o a n i m a l . E l a n ã o p ô d e s u p o r t a r a d e s ­

t r u i ç ã o d e u m a n i m a l c o n q u a n t o a t u r e 

c o m m a i s f r i e z a e a d e s t r u i ç ã o d e u m h o ­

m e m . Ê s t e a m o r a o s a n i m a i s r e l e m b r a 

p a r a e l a u m a i n t i m i d a d e n o p a s s a d o r e ­

m o t o , e e l a s e n t e a p e n a s a a n g u s t i a d e s s a 

i n t i m i d a d e e n ã o c o m p r e e n d e , e s t á c l a r o , 

a l i g a ç ã o q u e p ô d e h a v e r c o m u m p a s s a ­

d o . P a r a e l a , o a n i m a l a s e r d e g u s t a d o é 

c e r t a m e n t e a l g u é m q u e j á r e c e b e u a s u a 

c a r i c i a , o s e u a m o r e o s e u o d i o , a l g u é m 

a q u e m n u m p a s s a d o r e m o t o e l a f e z p r o ­

m e s s a s e e n t r e g o u a s u a d e d i c a ç ã o , e , a o 

m e u v ê r , c o m q u e m e l a v i v e u e a m o u , 

n u m a p r o m i s c u i d a d e q u e n o f i m e r a p o s ­

s i v e l m e n t e e s t é r i l , e d e q u e m e l a r e c e b e u 

a s p r i m e i r a s l e i s d e c o n d u t a e d e t a b ú . 

O f i n a l d e q u a l q u e r c o i s a é s e m p r e e s t é r i l . 

P a r a a s e n s i b i l i d a d e v e g e t a r i a n a , c o m e r 

u m a n i m a l , n o f u n d o , é u m á t o d e a n t r o -
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p o f a g i a , a I n o c ê n c i a d e u m c o m ê ç o d o 

h o m e m c o n f u n d e - s e c o m a I n o c ê n c i a d o 

a n i m a l , e o s l a ç o s a f e t i v o s q u e p a r e c e m 

t e r e x i s t i d o e n t r e h o m e n s e a n i m a i s n e s s e 

p e r i o d o e l e m e n t a r e q u e s u r g e m h o j e 

c o m o r e s i d u o s n a t o n a d a c o n s c i ê n c i a , 

m o s t r a m o h o m e m c o m o s e n d o o i g u a l d o 

a n i m a l , o c o m p a n h e i r o d e p a s t o e d e l e i ­

t o d o a n i m a l . 

O h o m e m d e h o j e r e n e g a o s s e u s v e ­

l h o s c o m p a n h e i r o s d e p a s t o e t e m h o r r o r 

e r e p u g n â n c i a a q u a l q u e r r e l a ç ã o a f e t i v a 

c o m o m u n d o a n i m a l q u e ê l e c l a s s i f i c a d e 

i n f e r i o r . F r e q ü e n t e m e n t e , q u a n d o ê l e 

q u e r d i m i n u i r u m i n i m i g o n a s u a d i g n i ­

d a d e , ê l e o a s s o c i a a u m a n i m a l ( 1 ) . E s t a 

a t i t u d e d e d e s p r ê s o c o n s c i e n t e d o h o m e m 

p a r a c o m o s a n i m a i s , é u m a m a n i f e s t a ç ã o 

d e c e n s u r a , d o t a b ú d o m u n d o , é u m a a n ­

t í t e s e d a t é s e q u e e s t á d e n t r o , e c o m o t a l 

m o s t r a q u e a q u i l o q u e e s t á n o f u n d o d o 

i n c o n s c i e n t e é e x a t a m e n t e o o p o s t o d a ­

q u i l o q u e a c e n s u r a e a s m a l h a s d o m u n d o 

c o n s c i e n t e a p r e s e n t a m . Á m e d i d a q u e 

m e r g u l h a m o s n a s p r o f u n d e z a s d o i n c o n s -

(1) Vêr disser tação sôbre o assunto no meu l iv ro 
"Exper i ênc ia n . ° 2 " . 

14 
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ciente, o consciente diverge mais e mais 

d o i n c o n s c i e n t e e o m u n d o d o h o m e m e 

d o a n i m a l c o n v e r g e m p a r a u m t e r r e n o 

c o m u m , u m p a s t o ú n i c o ; p o u c o a p o u c o 

o s h á b i t o s d o s h o m e n s e d o s a n i m a i s se 

c o n f u n d e m n a e s c u r i d ã o , t o r n a m - s e i n d i s -

t i n g u i v e i s u n s d o s o u t r o s , p o u c o a p o u c o 

a s e s p é c i e s p a r e c e m m e s c l a r e m p r o m i s ­

c u i d a d e , a t r a v e s s a m o s p e l a v i s ã o d e u m 

m u n d o p e r d i d o e e s q u e c i d o o n d e o s s e ­

r e s s e a f i g u r a m a o s n o s s o s o l h o s d e s é ­

c u l o X X c o m o s ê r e s m o n s t r u o s o s e m i t o ­

l ó g i c o s , s ã o u m t a n t o c o m o o s m o n s t r o s 

p a r i d o s p o r e n g a n o a i n d a h o j e , u m a n o v a 

l u z i l u m i n a o c e n á r i o , p o s s i v e l m e n t e o s 

r e s t o s d e u m a l u z i n t r a - u t e r i n a . . . é a 

g r a n d e c a m a r a d a g e m e i m e n s i d ã o d e u m 

p e r i o d o p r e - m i t o l ó g i c o ( 1 ) . 

Ê s t e c o m p l e x o " a n t r o p o f a g i c o " f o -

b i a - m a n i a q u e o h o m e m d e h o j e n u t r e 

p e l o a n i m a l , f a z p a r t e d o p a r a n t i t é t i c o 

a m o r - o d i o q u e s e e n c o n t r a n o " c o m ê ç o 

d a s c o i s a s " , e e s t á l i g a d o á n o ç ã o m e c a 

n i c i s t a e l e m e n t a r d e i d é a e c o n t r a s t e e d e 

m é t a e p o n t o d e a p o i o , q u e h a a n o s a t r a z 

(1) Provavelmente o começo de tal periodo, vêr 
"O mecanismo da emoção amorosa", do autor, u l t imo 

capitulo. 
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d e s e n v o l v i n o m e u t r a b a l h o " E x p e r i ê n ­

c i a n . ° 2 " , o n d e e x p u z o m e u c o n c e i t o f e -

t i c h i s t a d o m u n d o . 
M e a f i r m a r a m a l g u m a s v e g e t a r i a n a s 

q u e q u a n d o p o r - d e s c u i d o c o m i a m a c a r n e 

d o p o r c o , t i n h a m a ' i m p r e s s ã o d e e s t a r 

r o m p e n d o u m p a c t o q u e h a v i a m f e i t o c o m 

o p o r c o ( 1 ) . 
O p o r c o n a q u e l e m o m e n t o t o r n a - s e o 

s e u p r e d i l e t o e s u b s t i t u i a s u a i d é a d e 

h o m e m ; e l a c o m e o p o r c o c o m o e l a m a -

t r i a r c a l m e n t e c o m e r i a u m h o m e m a b s o r ­

v e n d o - © s e x o e t u d o p e l a s u a v a g i n a a 

d e n t r o , m e s m o c o m o f a z i a a d e u s a T i a -

m a t c o m o s e u f i l h o e h e r o e K i n g u , o á t o 

s e x u a l c o n f u n d e - s e c o m o p r ó p r i o á t o d a 

n u t r i ç ã o . 

M e s m o h o j e a i n d a e n c o n t r a m o s a l ­

g u n s v e s t i g i o s c u r i o s o s d e s s a e x t r a n h a e 

b e l a l i g a ç ã o e n t r e a m u l h e r e o s a n i m a i s 

v i r i s , q u e e m c e r t a s é p o c a s a a p a v o r a v a m . 

N a s f e s t a s d o s b a r d o s h ú n g a r o s , e m m e ­

m ó r i a a o d e u s - S o l , c e l e b r a d a n a e n t r a d a 

d o i n v e r n o ( 2 5 d e D e z e m b r o ) , f e s t a s e s ­

t a s q u e a i n d a s e c o n s e r v a m , a p e s a r d a 

(1) Na região onde andei a carne de porco era a 
mais f r e q ü e n t e m e n t e consumida. 
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p e r s e g u i ç ã o s i s t e m á t i c a d o c l e r o c r i s t ã o . 

" O s b a r d o s s e v e s t i a m c o m o a n i m a i s e 

r e p r e s e n t a v a m o p a p e l d e t o u r o s , c a b r i ­

t o s , v e a d o s , p o r c o s , g a t o s , e t c — " A 

p a r t e d o t o u r o m o s t r a v e s t í g i o s d o s t e m ­

p o s m a i s a n t i g o s . O a t o r t e m d e m u g i r e 

c o m p o r t a r - s e d e u m m o d o r e v o l t a d o . E m 

c e r t o s l o g a r e s , s e a m o ç a d a c a s a l h e t r a z 

u m p r e s e n t e , o h o m e m t o u r o a e s p a n c a 

s e m p i e d a d e " ( 1 ) . O e s p a n s a m e n t o e r a 

u m a p r e l i m i n a r d o p r ó p r i o á t o s e x u a l e 

e s c l a r e c e a l g u m a c o i s a d a i n t i m i d a d e q u e 

p a r e c e t e r e x i s t i d o e n t r e m u l h e r e a n i ­

m a l . N a t u r a l m e n t e , a s c e r i m o n i a s d e 

i n i c i a ç ã o e n t r e o s p o v o s p r i m i t i v o s e q u e 

e s t ã o l i g a d a s a e s t a s ã o o u t r o s v e s t í g i o s . 

O c u l t o d o a n i m a l p a r e c e c o m p e n ­

s a r , e m m u i t o s c a s o s , u m i n s u c e s s o c o m 

o s h o m e n s e s u b s t i t u i u m d e s e j o i d a l i s -

t i c o q u e p r e c i s a s e m a n i f e s t a r , e t a l v e z s e 

c o n f u n d a a t é c o m u m c u l t o a o p o d e r i o 

v i r i l d o a n t e p a s s a d o , n a f ô r m a d e u m a n i ­
m a l t o t e m . 

A v e g e t a r i a n a t e m a v e r s ã o p r o n u n ­

c i a d a p a r a c e r t o s a n i m a i s , e a l a d a i n h a 

. ( « . , y ê r , < C o s t , » » M s Camponeses h ú n g a r o s " , de Ká-
ro ly Visk i , p . 25, ed. inglesa. 
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" n ã o c o m e r o a n i m a l t o t e m " é p a r a a v e ­

g e t a r i a n a o s u p e r - i d e a l i s m o d o a m o r , e 

c o n t r a s t a s u p e r i o r m e n t e c o m o c a n i b a l i s ­

m o c r i s t ã o d e c o m e r o c o r p o d e C r i s t o e m 

c o m u n h ã o . 

O b s e r v e i e m d i v e r s a s o c a s i õ e s q u e 

q u a n d o a v e g e t a r i a n a s e n t e - s e v a l o r i z a d a 

e a p r e c i a d a ( p o r u m m a c h o p o r e x e m ­

p l o ) , e l a c o m u n g a p e r f e i t a m e n t e c o m t o ­

d o s o s a n i m a i s ; c o m o p o r c o , o b o i , a l e ­

b r e , o p e i x e , e t c . . . . e a b a n d o n a - s e e m 

o r g i a c u l i n á r i a r o m p e n d o o p a c t o e d e v o ­

r a n d o e s s e s a n i m a i s q u e c e s s a m d e s e r . 

s a g r a d o s . E l a s e s e n t e s u p e r i o r e, a o q u e 

p a r e c e , a i g u a l d o s s e u s a n t i - t o t e n s v e g e ­

t a r i a n o s ; a s s i m , o a n i m a l s a g r a d o , é d e ­

v o r a d o c o m g o s t o ; é c o m o s e e l a c u m ­

p r i s s e u m p a c t o r e v o l u c i o n á r i o r e c a l c a d o 

a n o s a t r a z . S e , l o g o e m s e g u i d a , a v e g e ­

t a r i a n a s e n t e - s e d e p r e c i a d a , d i m i n u í d a 

n a s u a p e r s o n a l i d a d e , o f e n d i d a n a s u a 

i l u s ã o e n a s u a f a n t a s i a ( p o r e x e m p l o 

q u a n d o a b a n d o n a d a p o r u m m a c h o ) , e l a 

r e c á e s o b r e o s a n i m a i s s a g r a d o s , r e s t a b e ­

l e c e n d o d e n o v o o t a b ú ; e l e s v o l t a m , a o 

q u e p a r e c e , a f u n c i o n a r c o m o o s p o n t o s 

d e a p o i o , o r e f u g i o e o f e t i c h e p a r a a s u a 

a n i m o s i d a d e d e p r e c i a d a . F i z g r a n d e n u -
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m e r o d e e x p e r i ê n c i a s n e s s e s e n t i d o , e 

o b s e r v e i q u e e m m u i t o s c a s o s a v e g e t a ­

r i a n a , q u e h o r a s a n t e s , n a r e f e i ç ã o d a 

m a n h ã , h a v i a c o m i d o c a r n e n u m m o ­

m e n t o d e e l e v a ç ã o d o s e u E u , n a r e f e i ç ã o 

d a n o i t e , q u a n d o d e p r e c i a d a s e x u a l m e n ­

t e , d i z e m o s , p a s s a v a n o v a m e n t e a s e r v e ­

g e t a r i a n a , s e m d u v i d a p a r a c o m p e n s a r o 

f o r t e a b a l o s o f r i d o n a d e p r e c i a ç ã o d o s e u 

E u . O b s e r v e i t a m b é m q u e , q u a n d o ê s t e 

a b a l o é m u i t o f o r t e , e s e o p é í r a c o m u m a 

c e r t a r a p i d e z , o s ó r g ã o s i n t e s t i n a i s d o 

s u j e i t o e m e x p e r i ê n c i a s ã o a f e t a d o s ; s o -

b r e v e m a d o r d e b a r r i g a , q u e p a r e c e s e 

c o n f u n d i r c o m o s c a r a t e r i s t i c o s d a d ô r d o 

p a r t o . É b o m l e m b r a r a q u i q u e a d ô r d e 

b a r r i g a , c o m o c o n s e q ü ê n c i a d e u m c h o ­

q u e , n ã o é p r i v a t i v a d a s v e g e t a r i a n a s , 

m a s a c o n t e c e f r e q ü e n t e m e n t e c o m t o d o 
o i n d i v i d u o m a c h o e f ê m e a . 

Concluindo: a mulher come o animal 

q u a n d o e l a s e s e n t e s u p e r i o r e v i r i l m e n t e 

a p r e c i a d a , q u a n d o e l a s e n t e p a l p i t a r e m 

s i a s e m o ç õ e s j o v e n s e v i o l e n t a s ; e d e i x a 

d e c o m e r o a n i m a l q u a n d o e l a s e s e n t e 

d e p r e c i a d a e p r o c u r a r e f u g i o n u m a e s p é ­
c i e d e i d e a l i s m o . 
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A dôr de barriga é uma mimica da 

v i d a s e x u a l c a t a s t r ó f i c a , d o h o m e m n o 

c o m ê ç o . 
D e u m m o d o g e r a l , a v e g e t a r i a n a é 

u m a m u l h e r e x t r e m a m e n t e s e x u a d a q u e , 

q u a n d o d e s p r e s a d a , s e u t i l i s a d o v e g e t a ­

r i a n i s m o p a r a p u r i f i c a ç ã o d e u m p a s s a d o , 

n ã o a b a n d o n a n d o n u n c a o d e s e j o d e c o ­

m u n g a r n o v a m e n t e c o m a c a r n e q u e t a n t o 

a s s o m b r a v a a s u a i n d o l e e t a n t o a e n c a n ­

t a v a . A v e g e t a r i a n a , n o f u n d o d o s e u i n ­

c o n s c i e n t e e d a s u a d ô r é u m a a n t r o p ó ­

f a g a , e n u m m o m e n t o d e d e s c u i d o d e v o ­

r a r i a c o m p r a z e r t o d o s o s h o m e n s . 

Os vegetarianos são homens terrí­

v e i s e f e r o z e s , q u e s e u t i l i z a m d o v e g e t a ­

r i a n i s m o p a r a e n c o b r i r a n e g r u r a d a a l m a , 

m e s m o c o m o a c o n t e c e c o m o s p u r i t a n o s 

e o s r e l i g i o s o s d e a m b o s o s s e x o s : s e n ­

t e m - s e s u j o s e a u t o m a t i c a m e n t e v e m a 

n e c e s s i d a d e d e p u r i f i c a ç ã o d o m u n d o . 
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T o d o o t u r i s t a d e v i a s e r f o r ç a d o a 

p e n e t r a r a I t á l i a p o r V e n e z a . A q u e m s á e 

d a s s o m b r a s f r i a s d a E u r o p a C e n t r a l e d o 

t r e m s e g u e d e g o n d o l a p a r a o h o t e l , V e ­

n e z a s e a p r e s e n t a c o m o q u a l q u e r c o i s a 

s a i n d o d e u m s o n h o . É t ã o d i f e r e n t e t u d o , 

q u e n ã o p a r e c e s e r v e r d a d e i r o ; a v i a g e m 

a o h o t e l é q u a s i s e m p r e l o n g a p o r q u e a 

v e l o c i d a d e d a g o n d o l a é p e q u e n a , m a s o 

v i a j a n t e , c o n f o r t a v e l m e n t e i n s t a l a d o , 

d i a n t e d e u m m u n d o t ã o i n a c r e d i t á v e l , 
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não tem vontade de sair da gondola e 

p r e f e r e c o n t i n u a r p e l o l a b i r i n t o d e c a ­

n a i s g r a n d e s e p e q u e n o s , c o n t e m p l a n d o 

o d e s f i l e d a a r q u i t e t u r a l a c e r a d a e s ó b r i a 

e o c o l o r i d o d i f e r e n t e q u e f a z d e V e n e z a 

u m a v e r d a d e i r a f r o n t e i r a d e r a ç a s . V e ­

n e z a , m e s m o n o s d i a s h u m i d o s e f r i o s , s e 

a p r e s e n t a c o m o u m a c i d a d e d e s o l . 

T e m - s e a i m p r e s s ã o d e p e n e t r a r n o 

s é c u l o X I I I ; a v i d a m u d a r e p e n t i n a m e n ­

t e d e r i t m o , o s h a b i t a n t e s v i v e m c o m a 

v e l o c i d a d e d o s s e u s a n t e p a s s a d o s , e c o n ­

s e r v a m a e x p r e s s ã o , o s g e s t o s , o a n d a r e 

o p o r t e d a v i d a q u e j á p a s s o u . A s m u l h e ­

r e s f r e q ü e n t e m e n t e u s a m c a b e l o s c o m ­

p r i d o s , s ã o b e l a s e a b r i g a d a s , t r i s t e s e 

v o l u p t u o s a s c o m o o d a l i s c a s e g u a r d a m o 

g e i t o e o r o m a n t i s m o d a s s u a s a s c e n d e n ­

t e s . O s h a b i t a n t e s s e p a r e c e m c o m o s 

q u a d r o s n a s g a l e r i a s , e é f á c i l v i s u a l i z a r 

f r a d e s m e r g u l h a n d o n o s c a n a i s p a r a s a l ­

v a r i m a g e n s p e r d i d a s . A a u s ê n c i a d e r u a s 

f a z d e V e n e z a u m a c i d a d e r e p r i m i d a , a n ­

g u s t i a d a e s o n o l e n t a . 

N i n g u é m p ô d e p a s s a r p o r V e n e z a 

s e m s e p r e o c u p a r c o m S . M a r c o s . O e x i ­

b i c i o n i s m o d a f a m o s a c a t e d r a l é m a i s q u e 

i r r i t a n t e . P o r m a i s q u e s e d e t e s t e e s e 
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o d e i e a t a g a r e l i c e f u t i l e i n u t i l m e n t e c o m ­

p l i c a d a d a m e d i o c r i d a d e a r q u i t e t ô n i c a , 

a l g u m a c o i s a e x a l a d a s r e n d a s e d o s b o r ­

d a d o s d e p e d r a e s u g e r e a o p a s s a n t e i n ­

s ó l i t o , q u e p o r a l i p a i r o u u m d e s e j o d o 

h o m e m . N i n g u é m s a b e b e m q u e e s p é c i e 

d e d e s e j o é : o l h a - s e p a r a a p a t r a n h a r e n ­

d a d a e t e m - s e a i m p r e s s ã o d e u m a e s c u l ­

t u r a d e m i o l o d e p ã o f e i t a p o r l o u c o ( 1 ) . 

S . M a r c o s d e s p e r t a o a p e t i t e , u m a p e t i t e 

q u e á p r i m e i r a v i s t a c o n f u n d e - s e c o m c 

a p e t i t e s e x u a l , m a s q u e n ã o o é , o s d e t a ­

l h e s s ã o , á s v e z e s , d e g r a n d e i n t e r e s s e e 

d e g r a n d e b e l e z a , m a s o c o n j u n t o a c u m u l a 

i n f l u e n c i a s d e é p o c a s d i f e r e n t e s . É , n o 

f u n d o , u m a p a r a n ó i a a r q u i t e t ô n i c a , e s e 

a p r o x i m a d o b o l o d e n o i v a r e n d a d o a c e s o 

e c a n t a n d o a l t o , e t e m o e f e i t o d e s a g r a ­

d á v e l d e e x c i t a r o a p e t i t e d o o b s e r v a d o r , 

a n t e s m e s m o d e p r e o c u p a r a s u a i n t e l i ­

g ê n c i a q u a s i s e m p r e p a s s i v a e r e c e p t o r a , 

m o r m e n t e q u a n d o o o b s e r v a d o r p e r t e n c e 

á n o b r e e d e s p r e o c u p a d a c l a s s e d o s t u ­

r i s t a s . 

(1) Vêr esculturas de miolo de pão no museu do 
Juquery, S. Paulo, exibidas pelo autor na exposição do 
Més dos Loucos e das Cr ianças , no Club dos Artistas Mo­
dernos . 
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Não podendo comer S. Marcos, o 

o b s e r v a d o r s e n t a - s e n u m d o s i n ú m e r o s 

c a f é s e s p a l h a d o s a o a r l i v r e p e l a p r a ç a , e 

q u e n t a n d o s o l e m c o n t e m p l a ç ã o b e a t a , 

m a s t i g a a s s o m b r a s d a c a t e d r a l e m f ô r ­

m a d e b o l o s c o m c a f é , e n q u a n t o n u v e n s 

d e p o m b o s e x e c u t a m o m i l é s i m o v ô o d i á ­

r i o . S e n t e - s e q u e S . M a r c o s é u m a f ô r m a 

d e l o u c u r a , m a s n ã o s e s a b e o q u e p o d e ­

r i a s u b s t i t u i - l a p a r a c o m p o r o c o n j u n t o d e 

u m a d a s p r a ç a s m a i s i n t e r e s s a n t e s d o 

m u n d o . A a u s ê n c i a d o b a r u l h o c o s t u m a z 

d a s c i d a d e s d á á p r a ç a d e S . M a r c o s u m 

a s p é t o d e i n t i m i d a d e ; o o b s e r v a d o r s e n ­

t e - s e c o m o e m c a s a e n ã o n u m a p r a ç a p u ­

b l i c a . P a r e c e o p a t e o d e u m g r a n d e p a l á ­

c i o , u m l o c a l d e e x i b i ç õ e s p a r a a a p r e c i a ­

ç ã o i n t i m a d o d o g e e s e u s a s s e c l a s . 

M u i t o s o u t r o s l o g a r e s n o m u n d o s ã o 

t ã o c u l i n á r i o s q u a n t o S . M a r c o s , m a s S. 

M a r c o s d e s t a c a - s e a m a i s , p o r q u e é a g r e s ­

s i v a m e n t e c u l i n á r i o ; é i n q u i e t o , p a r e c e se 

m o v i m e n t a r e s e o f e r e c e r á d e n t a d a d o 

v i s i t a n t e , e n q u a n t o q u e o c o s t u m a z r o ­

c ó c ó e n c o n t r a d o n a E u r o p a C e n t r a l é 

p a s s i v a m e n t e c u l i n á r i o , i s t o é , e s p e r a q u e 

o v i s i t a n t e v e n h a m o r d e r , t e m a q u e l a 

q u a s i i m o b i l i d a d e f o r ç a d a d o p o l í p o . 



MADONA K BAMBINO 221 

N a I t á l i a , o f e n ô m e n o M a d o n a e 

B a m b i n o é c o n s p i c u o p o r t o d a a p a r t e ; 

p a r e c e q u e p a r i r é a i n q u i e t a ç ã o p r i n c i ­

p a l d a p e n i n s u l a . P a r i r e c o m e r , u m s e m 

d u v i d a c o m o c o m p l e m e n t o d o o u t r o . 

T e m - s e a i m p r e s s ã o d e q u e o s I t a l i a n o s 

c o m e r i a m d e b o a v o n t a d e a t é m e s m o o s 

b a m b i n o s p a r i d o s p e l a s m u l h e r e s d e 

s e i o s v o l u m o s o s , e a g e n t e s e n t e q u e o s 

p r ó p r i o s s e i o s v o l u m o s o s d a s m u l h e r e s 

p r e n c h e r a m u m a f u n ç ã o r a c i a l d e p r i ­

m e i r a g r a n d e z a . P a r a m i m o s s e i o s s u g e ­

r i a m , n a s u a m o r f o l o g i a , u m a s p e t o d a 

p r ó p r i a h i s t o r i a d a I t á l i a ; a p r o t u b e r a n -

c i a f e m i n i l e r a u m a n e c e s s i d a d e a l i m e n ­

t í c i a d a r a ç a , u m c e n t r o d e p r o d u ç ã o q u e 

s e d e s e n v o l v e u p o r s e r u m a c o i s a s a l v a ­

d o r a d a r a ç a , e n ã o p u d e d e i x a r d e a s s o ­

c i a r o s s e i o s d a s m u l h e r e s q u e v i a p a s ­

s a n d o c o m o s s e i o s d a s m a d o n a s p i n t a ­

d a s p e l o s m e s t r e s . Q u e m a g i a t i n h a s u r ­

g i d o n a h i s t o r i a p a r a a f e c t a r a m o r f o l o g i a 

d a m u l h e r ? 

P e n s e i e n t ã o q u e o c u l t o M a d o n a e 

B a m b i n o c e r t a m e n t e c o n t r i b u í a p a r a f a ­

z e r d a m u l h e r i t a l i a n a u m e l e m e n t o d e 

s e i o s g r a n d e s . 
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N a I t á l i a , s e n t e - s e p a l p i t a r n a s u a 

n u d e z p r i m i t i v a e d e u m a m a n e i r a v i g o ­

r o s a , d u a s g r a n d e s m o d a l i d a d e s d a v i d a 

d o h o m e m : c o m e r e c o p u l a r . C o m e r e c o -

p u l a r p a r e c e q u e s e c o n f u n d e m ; s e n t i 

i s s o s o b r e t u d o e m G ê n o v a , c e r t a t a r d e , 

q u a n d o d e s c i a r u m o a o c á e s . A s r u e l a s 

e s t r e i t a s m e a p a i x o n a v a m . E m b r e n h e i -

m e a v e n t u r e i r o e e n c a n t a d o c o m a p r o f u ­

s ã o d e l u z e s ; t a n t a l u z , t a n t a l u z , q u e m e 

l e m b r e i d a p l a c e B l a n c h e , e m M o n t m a r -

t r e . E r a u m a a s s o c i a ç ã o a b s u r d a p o r q u e 

s ó t i n h a d a p l a c e B l a n c h e , a l u z . N a p r o ­

f u s ã o d e r u e l a s t o r t a s a s c a s a s d e 5 a n ­

d a r e s p a r e c i a m s e c o n t o r c e r s o b a p r e s ­

s ã o d e u m a c o r r e n t e c o n t i n u a d e g e n t e s 

q u e d e s c i a m e s u b i a m e s a í a m d e u m a i n ­

f i n i d a d e d e l o j a s m i n ú s c u l a s b r i l h a n d o 

c o m j ó i a s , m a c a r r ã o , c a n e t a s - t i n t e i r o , s a ­

l a m e s , i m a g e n s d a v i r g e m e t o d a a g a m a 

d a n e c e s s i d a d e h u m a n a m a l a c o m o d a d a 

e e m p i l h a d a . A s l o j a s b r i l h a m d a v i t r i n e 

a t é o f u n d o . T u d o e s t á c h e i o ; o m e n o r e s ­

p a ç o o c u p a d o ; a s c o i s a s s e e s p r e m e m ; 

p a r e c e q u e u m a s e m p u r r a m a s o u t r a s , 

t u d o é h a b i t a d o e s u p e r l o t a d o c o m a m e r ­

c a d o r i a q u e s e c o n f u n d e c o m a s c r i a n ­

ç a s , a s f r a l d a s e a s d o n a s . 
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V a r e i o f o r m i g u e i r o d e g e n t e s e c o i ­

s a s i l u m i n a d a s e o u v i u m a c a n ç ã o t r i s t e , 

u m l a m e n t o c o m s a n f o n a . F u g i d o l a ­

m e n t o e r u m e i p a r a o c á e s . . . s e m p r e o 

m e s m o m u n d o d e g e n t e e d e v i d a ; p a r e ­

c i a t e r v i d a a t é m e s m o e n t r e o s t i j o l o s . 

É o c á e s , n a f r e n t e o m a r , e s c u r o e 

c h e i o d e s o m b r a s n e g r a s , n a f a c h a d a l u z 

a t é e n t r e a s t e l h a s e o s c a i b r o s . U m 

t u r b i l h ã o d e p e q u e n o s r e s t a u r a n t e s s e 

a c u m u l a p e l o s p o r õ e s e s e e s p a r r a m a 

p e l o s p r i m e i r o s p i s o s , e x i b i n d o t o d o o i n ­

t e r i o r p e l o e n v i d r a ç a d o . P o r t o d a a p a r t e 

a i d é a d e v i d a i n t e n s a , o v a p o r c h e i r o s o 

d a s c o s i n h a s e m u l h e r e s g o r d a s l i m p a n ­

d o , m e c h e n d o e f r i t a n d o s o b o b r i l h o d a • 

p r o f u s ã o d e l u z e s . A v i d a é a n o t a d o m i ­

n a n t e ; e l a e s t o u r a p o r t o d o s o s l a d o s ; o s 

r e s t a u r a n t e s s e c o n f u n d e m c o m o s m i c t o -

r i o s e c o m a s m a d o n a s n o s n i c h o s d e e s ­

q u i n a e c o m a s j a n e l a s c h e i a s d e r o u p a s . A 

h u m a n i d a d e p a s s a : m a r i n h e i r o s , m u l h e ­

r e s , o p e r á r i o s , d a m a s e l e g a n t e s p u l u l a m 

i l u m i n a d o s , a l e g r e s , t a c i t u r n o s , s o n h a d o ­

r e s . 

A v i d a é t ã o i n t e n s a q u e q u e m p a s s a 

t e m a i m p r e s s ã o q u e s e c o s i n h a e s e d á 

á l u z a o m e s m o t e m p o . P a r e c e q u e e s t ã o 
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p a r i n d o c c o s i n h a n d o e q u e o p r o d u t o d o 

p a r t o é a p r ó p r i a c o m i d a q u e e s t ã o d e v o ­

r a n d o , e q u e u m c i c l o a c e l e r a d o p r e d o ­

m i n a . P a r e c e q u e n a f u m a ç a s a b o r o s a d o s 

c a l d e i r õ e s p a s s a m t a n t o o s b a m b i n o s 

c o m o o r a v i o l i e a s o p a d e p e i x e . 

A c u l t u r a e o p e n s a m e n t o d o c o n t i ­

n e n t e e u r o p e u s e d e s e n v o l v e r a m a t r a v é s 

u m p o n t o f r a c o n a p e n i n s u l a i t á l i c a ; a 

d e c a d ê n c i a d o I m p é r i o R o m a n o . E s t a d e ­

c a d ê n c i a f o i , c o m o v e r e m o s , a c a u s a d e 

t o d o o d e s e n v o l v i m e n t o r e l i g i o s o , q u e d o ­

m i n o u o c o n t i n e n t e , e d o " t o m f u n d a m e n ­

t a l " , r e l i g i o s o , q u e f o r m o u a b a s e d o p e n ­

s a m e n t o e d a a n i m o s i d a d e e u r o p é a . 

D e s d e o s é c u l o X V q u e o s m u s e u s , 

a s g a l e r i a s e a s i g r e j a s d a I t á l i a f o r n e c e m 

q u a s i t o d a a b e s t e i r a a c a d ê m i c a q u e i n -

f e c i o n a o m u n d o , e u m a p r o p o r ç ã o e x u ­

b e r a n t e d a m e d i o c r i d a d e q u e c o s t u m a e x ­

t a s i a r o s p i n t o r e s , q u e s e a d a t a m f a c i l ­

m e n t e a o d r a m a l h ã o o p e r a t i c o . 
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M u i t o d a v e r d a d e i r a o b r a d e a r t e d o s 

s é c u l o s p e r m a n e c e a i n d a o c u l t a , e n q u a n t o 

q u e s ó a o b r a p r e f e r i d a e e s c o l h i d a p e l a 

m e d i o c r i d a d e o p e r a t i c a e s u p e r f i c i a l d o s 

m e d a l h õ e s , d o s p a p a s , d o s m o n a r c a s q u e 

d o m i n a r a m o m u n d o , v e i o á t o n a d a p u ­

b l i c i d a d e e d o c o n h e c i m e n t o . 

D e s d e o s é c u l o X V q u e s e c o p i a m o s 

" m e s t r e s " i t a l i a n o s , i s t o é , o q u e h a v i a 

d e p e o r d a p i n t u r a n a I t á l i a . R u b e n s 

m e s m o f o i v i t i m a d e s s a m o d a n e f a s t a 

l o g o n o c o m ê ç o d a s u a c a r r e i r a , e a s s o m ­

b r a s d o s m e s t r e s j a m a i s o a b a n d o n a r a m 

a t é á m o r t e . O s m o n a r c a s h e s p a n h o e s e 

f r a n c e s e s , s e n h o r e s q u a s i s e m p r e d e p o u ­

c a i m a g i n a ç ã o , i m p o r t a v a m a p ê s o d e 

o u r o a s p r ó p r i a s p e s s o a s d o s " m e s t r e s " , 

F r a n c i s c o I , f o i u m d o s m a i o r e s c u l p a d o s 

p e l a i n t r o d u ç ã o , n a F r a n ç a , d a p i n t u r a 

o p e r a t i c a i t a l i a n a . 

C r e o u - s e , n o m u n d o , a i d é a p o p u l a r e 

p r e j u d i c i a l a o p e n s a m e n t o , d e q u e a I t á ­

l i a h a v i a d e f o r n e c e r u m m o d ê l o p i t o r i c o 

p a r a a s a c a d e m i a s ; a g r a n d e m a s s a d e 

m e d i o c r i d a d e q u e p o v o a v a a s a c a d e m i a s 

r e z o u d e c ó r o e v a n g e l h o , e e m b a l a d a 

p e l o e n t o r p e c i m e n t o d a r e z a t o r n o u - s e 
i r r a c i o n a l e b e a t a . 

15 
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A p i n t u r a i t a l i a n a é n ã o s o m e n t e 

r e s p o n s á v e l p e l o e n t o r p e c i m e n t o c e r e ­

b r a l q u e s e s e g u i u á s u a i n f l u e n c i a , m a s 

t a m b é m , d e v i d o a o s e u a p ê l o v o l u p t u o s o 

f a c i l m e n t e a p r e e n d i d o p e l a s m a s s a s , ^ a g i u 

c o m o r e s t a u r a d o r s e x u a l d a f é c r i s t ã ; a s 

e x i g ê n c i a s e s p i r i t u a i s m a i s i m e d i a t a s d a s 

m a s s a s e r a m p u r a m e n t e s e x u a i s e p r ê s a s 

á i d é a d e f a m i l i a , e á m o r f o l o g i a v o l u ­

p t u o s a , n a t u r a l i s t a , a o a l c a n c e d e t o d o s . 

A i g r e j a , q u e t i n h a h e r d a d o d o j u ­

d a í s m o a a v e r s ã o á s i m a g e n s e r e p r e s e n ­

t a ç õ e s g r á f i c a s , e r a a p r i n c i p i o i c o n o ­

c l a s t a , e T e r t u l i a n o , n o s é c u l o I I d e n u n ­

c i a v a o s a r t i s t a s c o m o s e n d o p e s s o a s 

p e r v e r s a s e d e o c u p a ç ã o i n í q u a . S ó n o s é ­

c u l o V I I I , c o m a e x c o m u n h ã o d o i m p e r a ­

d o r i c o n o c l a s t a L é o , o I z a u r o , p e l o p a p a 

G r e g o r i o I I e c o m a s a f i r m a ç õ e s d a r a i -

n h a - m ã e I r e n e , n o c o n c i l i o d e N i c e , é q u e 

a a r t e e n t r o u a a t u a r c o m o a u x i l i a r v a l o ­

r o s a d o c r i s t i a n i s m o . N o e n t a n t o , b o a 

p a r t e d a p u j a n ç a d o p r i m i t i v i s m o a r t í s ­

t i c o d a c r i s t a n d a d e t i n h a s i d o d e s t r u í d a 

p e l o s i c o n o c l a s t a s ; e r a o f i m d o p e r i o d o 

c l á s s i c o d a a r t e c r i s t ã p r i m i t i v a . 

A i n a b i l i d a d e d a a r t e p r i m i t i v a t r a ­

z i a c o n s i g o s é r i a s v a n t a g e n s ; o a r t i s t a 
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n ã o e r a u m i n d i v i d u o q u e p r o c u r a v a r e ­

p r o d u z i r a n a t u r e z a c o m o e l a é v i s t a p o r 

t o d o o m u n d o , v i s ã o m e d í o c r e e d e p o u c a 

e m o ç ã o , m a s c o l o c a v a n a r e p r o d u ç ã o a s 

s u a s p r ó p r i a s e m o ç õ e s , d e s t a c a v a a p e n a s 

o q u e a n a t u r e z a p o s s u i a d e m a i s e x p r e s ­

s i v o ; o a r t i s t a , l i d a v a c o m a a l m a d a s c o i ­

s a s , c o m o c o n t e ú d o d a f ô r m a m a i s q u e 

c o m a f ô r m a . A p i n t u r a p r i m i t i v a , p r i v a d a 

d o s e f e i t o s e n t o r p e c e n t e s d o n a t u r a l i s m o , 

p e r t e n c e a o c a m p o d a p i n t u r a i d e a l i s t a . 

S a i n d o d e u m s e n t i d o e s t é t i c o e l e v a d o , 

e l a s ó r e t é m s o b r e a s u p e r f i c i e o s e s s e n ­

c i a i s , a q u i l o q u e m a i s e x p r e s s ã o d a v a a o 

a s s u n t o , c o n c e n t r a n d o o i n t e r e s s e s ó n o 

q u e h a v i a d e e x p r e s s ã o n o s o b j é t o s e n a s 

p e s s o a s , e n q u a n t o q u e a p i n t u r a n a t u r a ­

l i s t a e r e a l i s t a , p i n t u r a e s t a d e p o u c a e s ­

p i r i t u a l i d a d e , p r o c u r a v a c o m c u i d a d o d e ­

f i n i r a p e r s p e c t i v a e o c l a r o - e s c u r o . 

T o d o o f u t u r o d a a r t e i t a l i a n a e d a 

a r t e e m g e r a l n a E u r o p a , t o d a a a n i m o ­

s i d a d e , t o d a a m a g i a e t o d o o p e n s a ­

m e n t o e u r o p e u , e s t a v a p r e s o á l u t a e n t r e 

o s d o i s p a r t i d o s p o l í t i c o s m a i s c u r i o s o s 

e i n t e r e s s a n t e s d o m u n d o , o s i c o n o c l a s t a s 

e o s i c o n o l a t r a s , e q u e c u l m i n o u c o m o 

a p a r e c i m e n t o d a b a r b a n o C r i s t o , e c o m 
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a impiantação definitiva da iconolatria 

n o c r i s t i a n i s m o . 
C r i s t o , q u e a t é e n t ã o , t i n h a p e r m a ­

n e c i d o s e m b a r b a , c o m o d e m o n s t r a m 

g r a n d e n u m e r o d e p i n t u r a s , e t a m b é m 

c e r t a s e s c u l t u r a s e n c o n t r a d a s n o c o m ê ç o 

d a é r a c r i s t ã , p a s s a a o s t e n t a r o o r n a ­

m e n t o v i r i l p a r a a m a i o r s e g u r a n ç a a n i -

m i c a d o s f i e i s , e o s e u p r e s t i g i o c r e s c e 

v e r t i g i n o s a m e n t e . P ó d e - s e d i z e r q u e 

C r i s t o c o m e ç o u a t e r b a r b a c o m o d e s e n ­

v o l v i m e n t o d o s p r i m e i r o s m o s a i c o s ; m a s 

a s i m a g e n s e n c o n t r a d a s d e C r i s t o s e m 

b a r b a r e m o n t a m d e p e r t o d o s e u s é c u l o 

a t é t ã o t a r d e q u a n t o o s é c u l o X I I . D e v e 

e x i s t i r n o m u n d o u m a s c e n t o e t a n t a s 

p i n t u r a s e e s c u l t u r a s c o n h e c i d a s r e p r e ­

s e n t a n d o C r i s t o s e m b a r b a ( 1 ) . 

(1) Algumas das esculturas e pinturas de Cristo 
sem barba: 

Sec. I I I , IV — Escultura de Cristo p r é g a n d o , Roma, 
Museu Cr is tão de Terme. 

Sec. IV — Escultura nos sa rcófagos das arcadas de 
Cristo benzendo pães e peixes, museu Lapidaire de Aries. 

Sec. IV — Esculturas nos sa rcófagos de cênas da 
pa ixão , museu Laterano, Roma. 

Sec. V I — Pintura de Cristo entre arcanjos na apside 
de S. V i t a l , Ravena. 

Sec. V I — Mosaico mura l da pesca milagrosa e a 
mul t ip l i cação dos pães , S. Apol inar io Novo, Ravena. 
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P o s s i v e l m e n t e , a b a r b a f o i i n t r o d u ­

z i d a n a s i m a g e n s d e C r i s t o n ã o s o m e n t e 

p a r a r e f o r ç a r o s l a ç o s a f e t i v o s e n t r e a 

i m a g e m e o s e u a d o r a d o r , m a s t a l v e z t a m ­

b é m c o m o m e i o d e i m p o r m a i o r r e s p e i t o 

a o s d e s t r u i d o r e s d e i m a g e n s , e c o m o u m 

e s t o r v o a o s s e n t i m e n t o s d o s i c o n o c l a s t a s , 

e v i t a n d o a e x p a n s ã o d ê s s e s s e n t i m e n t o s 

e c o n s e q ü e n t e c o n t a m i n a ç ã o d o s i c o n o l a -

t r a s . P a r e c e q u e a i n t r o d u ç ã o o u a c o n ­

s e r v a ç ã o d a b a r b a n o C r i s t o f o i u m e s ­

f o r ç o d a i g r e j a p a r a e v i t a r a d i s s o l u ç ã o 

d a p r ó p r i a i g r e j a . A s l u t a s e a s d u v i d a s 

d o i n i c i o d o c r i s t i a n i s m o a m e a ç a v a m d e s -

Sec. V I — Pinturas coptas muraes e apsidaes mos­
trando a Ascenção do Senhor, Bawit, Egito Médio. 

Sec. V I I I — Miniatura de Cristo entronizado do 
Evangeliario de Godes calco. 

Sec. V I I I — Escultura de Cristo, de u m sarcôfago 
bizantino, Estados Unidos. 

Sec. IX — Diptico Carolingio de m a r f i m de Lorsch, 
Cristo entre os arcanjos, Vaticano, Roma. 

Sec. X — Miniatura de crucif icação, do Sacramento 
de Fulda, Staadtbibliothek, Munich. 

Sec. X — Miniatura de Jesus na Cruz do Evangelia­
rio de Oton, Tesouro da Catedral de Aqu i sg rán . 

Sec. X — Minia tura de T r a n s f i g u r a ç ã o de Jesus do 
Evangeliario de Oton, I I I , Staadtbibliothek, Munich . 

Sec. X — Miniatura, A lavagem dos pés em Beta-
nia, do Codex Egberto, Staadtbibliothek, T réve r i s . 

Sec. X — Miniatura , Jesus a a Cananéa , do Codex 
Egberto, Staadtbibliothek, Tréver i s . 
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t r u i r e s s a d o u t r i n a , e a b a r b a e r a u m 

t r a ç o e m o t i v o d e g r a n d e p o t e n c i a l i d a d e , 

c o m o m o s t r a c l a r a m e n t e t o d a a h i s t o r i a , 

e p o r t a n t o a l g u m a c o i s a a p t a a a t u a r e f i ­

c i e n t e m e n t e s o b r e a s m a s s a s q u e r e a g e m 

s o b r e t u d o p e l a e m o ç ã o . A i n t r o d u ç ã o d a 

b a r b a n a i m a g e m d e C r i s t o e r a u m m e i o 

d e r e a n i m a r o m i t o d o D e u s - p a e , q u e 

s e m p r e i n s p i r a v a t e r r o r e i m p u n h a m e d o 

e r e v e r e n c i a , c o n c o r r e n d o a s s i m p a r a d o ­

m i n a r a r e v o l t a q u e c r e s c i a , e r e v i v e n d o 

u m p r o c e s s o d e m a g i a p e l o q u a l a f i g u r a 

Sec. X I — Pintura mura l , Cristo como j u i z do mun 
do, igreja de Burgfelden. 

Sec. X I — Miniatura , Jesus curando o surdo mudo, 
do Evangeliario da catedral de Spira, monasterio de El 
Escoriai. 

Sec. X I — Coberta de um l i v r o . Cristo coroado, Mu­
seu de historia da arte, Co lôn ia . 

Sec. X I — Minia tura de u m evangelho de Colônia, 
Seminár io Conciliar, Co lôn ia . 

Sec. X I — Miniatura , Cristo manda após to los pregar 
evangelho, do Evangeliario de Abdinhof , Kupferstichka-
binett, Be r l im . 

Sec. X I I — Placa em re lêvo, Cristo entronisado, 
Saint Sermin, Toulouse. 

Sec. X I I — Minia tura , Batismo de Cristo, de um le­
cionado de Limoges, Biblioteca Nacional, Paris . 

Pintura de Cristo crucificado, abadia de Sto. Antô­
nio, 2.* capela á esquerda, Indre et L o i r e . 

Mosaico, Ci rcuncisão de Cristo, S. Marcos, Veneza. 
Pintura, Fontaine Sanglante de Jean Bellegambe. 
Sec. XX — Escultura monumental , Ecea Homo, àe 

Epstein, Londres. 
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b a r b a d a e r a c o i s a s a n t a e a p r o p r i a d a a o 

c u l t o e a o s r i t o s , e r a e n c a n t a d a e e r a u m a 

r e p r o d u ç ã o h o m e o p á t i c a d o g i g a n t i s m o 

d o p r ó p r i o D e u s - p a e . 

A b a r b a a j u d a r i a a e s q u e c e r e e n c o ­

b r i r o a t e í s m o e a i m o r a l i d a d e q u e r e i n a ­

v a m e n t r e o s c r i s t ã o s p r i m i t i v o s e q u e o 

s i s u d o p a e d a i g r e j a T e r t u l i a n o f e z t a n t a 

q u e s t ã o d e n e g a r . C r i s t o , c o m b a r b a , t i ­

n h a m a i s p r e s t i g i o q u e C r i s t o s e m b a r b a , 

n ã o s o m e n t e p o r q u e s e p a r e c i a m a i s c o m 

o p r ó p r i o D e u s - p a e , q u e u s a v a l o n g a s 

b a r b a s e c o m o s d e u s e s d o p a g a n i s m o , 

q u e e r a m q u a s i t o d o s b a r b a d o s , t i n h a m ' 

c e r t o p a r e n t e s c o c o m o D e u s - p a e e e x e r ­

c i a m a i n d a g r a n d e i n f l u e n c i a s o b r e a s 

m a s s a s , m a s t a m b é m e r a u m m e i o d e e x i ­

b i r n o q u e i x o a s u a c a p a c i d a d e s e x u a l , 

e n c a n t a n d o o s e x o f e m i n i n o , e s e r v i n d o 

d e p a d r ã o a o m a s c u l i n o . A i n d a h o j e t e ­

m o s o B a r b a A z u l , c o m o m a n i f e s t a ç ã o d e 

e x u b e r â n c i a v i r i l . 

N o t a m o s q u e n a s l u t a s c o n t r a o s i c o ­

n o c l a s t a s , a s m u l h e r e s e r a m a s m a i s a r ­

d e n t e s e a t i v a s p a r t i d á r i a s d a c o n s e r v a ­

ç ã o d o c u l t o d a i m a g e m , t o m a r a m p a r t e 

d i r é t a n o a s s a s s i n a t o d o s i c o n o c l a s t a s , e 
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foram o fator decisivo da luta; para a mu­

l h e r , a i m a g e m e r a u m a r e c o r d a ç ã o s e ­

x u a l d e p r i m e i r a g r a n d e z a , q u e p e l a s u a 

i m o b i l i d a d e e s t a v a s e m p r e p r o n t a a a c e i ­

t a r t o d o s o s s e u s d e s e j o s , e p o r t a n t o a l ­

g u m a c o i s a p r ó p r i a p a r a s e r c o n s e r v a d a . 

S o b r e a i m a g e m , e l a a t i r a v a t o d o s o s s e u s 

Í m p e t o s d e i d e a l i s m o , o q u e e r a u m m e i o 

t ã o c ô m o d o e u t i l d e a c o m o d a r o d e s e j o 

d e c o m p e n s a ç ã o , e x i g i d o p e l o s e u s e r i n -

f e r i o r i s a d o e p e l o e s t a d o d e s u b m i s s ã o 

a o s e u d o n o e m e s t r e , o h o m e m . O a p o i o 

s o b r e u m a i m a g e m e r a d e m a i s f á c i l a c e i ­

t a ç ã o e c o m p r e e n s ã o ; a s m u l h e r e s n ã o 

t i n h a m e s p i r i t o n e m i m a g i n a ç ã o s u f i ­

c i e n t e p a r a s a c i a r o s s e u s d e s e j o s e m c o i ­

s a s n ã o m a t e r i a i s ; e l a s n e c e s s i t a v a m t e r 

á m ã o u m a r e p r o d u ç ã o h o m e o p á t i c a d o 

s e u m u n d o d e e m o ç õ e s d o m e s t i c a s , p a r a 

a t u a r s o b r e ê s t e e p r a t i c a r r i t o s d e m a g i a 

c a p a z d e e l e v á - l a d a s u a i n f e r i o r i d a d e . 

C r i s t o c r e s c e u n a h i s t o r i a , e n a s v i s i -

n h a n ç a s d o s é c u l o V I I I t o r n o u - s e v i r i l e 

c o m u m i n i c i o d e b a r b a ; u m s i m b o l o 

a p r o p r i a d o a o l a r e p o r t a n t o p r o n t o a r e ­

c e b e r a p r o t e ç ã o d a m u l h e r . A d e f e s a d a s 

i m a g e n s d o l a r , p e l a m u l h e r , n a g r a n d e 
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l u t a d o s é c u l o V I I I i r i a a f e t a r t o d a a 

h i s t o r i a e t o d o o p e n s a m e n t o s u b s e ­

q u e n t e . 
A g i n d o d e s s a f ô r m a , a m u l h e r d o s é ­

c u l o V I I I , n a p e n i n s u l a , a g i a c o m o S A L ­

V A D O R A d a s u a r a ç a , p o i s q u e e l a c o l o ­

c a v a e m s e g u r a n ç a d o i s s i m b o l o s d a p r o -

c r e a ç ã o : o C r i s t o v i r i l e a V i r g e m f e ­

c u n d a . D o i s s i m b o l o s c a p a z e s d e a f e t a r 

s e r i a m e n t e t o d a a h i s t o r i a d a p e n i n s u l a 

e d a E u r o p a . 
A i m p o r t â n c i a d a a t i t u d e d a m u l h e r 

d o s é c u l o V I I I a i n d a n ã o f o i a p r e c i a d a 

n o s e u j u s t o v a l o r ; f o i d e s s a a t i t u d e b e ­

l i c o s a e d e c i s i v a d a m u l h e r q u e n a s c e r a m 

o s g r a n d e s t i p o s r o m â n t i c o s e i d e a l i s t i -

c o s , q u e m a i s t a r d e s e r v i r a m d e p a d r ã o 

p a r a o p e n s a m e n t o d e t o d a a E u r o p a . A 

i m a g e m d e C r i s t o , c o m o n ó s a c o n h e c e ­

m o s h o j e , é u m a r e p r e s e n t a ç ã o d o s i d e a i s 

e d o s o n h o s e x u a l d a m u l h e r d o s é c u l o 

V I I I . O C r i s t o d e h o j e é* u m r e t r a t o d o 

a m a n t e q u e a m u l h e r d o s é c u l o V I I I d e ­

s e j a v a t e r , m e s m o c o m o m a i s t a r d e a s 

r e p r e s e n t a ç õ e s d a v i r g e m e d a m a t r o n a 

c o m o b a m b i n o v i e r a m a s i g n i f i c a r a s a s ­

p i r a ç õ e s s e x u a e s e d o m e s t i c a s d o s h o ­

m e n s . A m u l h e r , e m t o d a s a s é p o c a s d a 
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sua historia, constróe o seu ideal de 

a c o r d o c o m o s s e u s d e s e j o s m a i s o c u l t o s , 

q u e s ã o m u i t a s v e z e s o c o n t r a r i o d a q u i l o 

q u e c o s t u m a a c o n t e c e r n o m u n d o d a r e a ­

l i d a d e ; o s e u g r a n d e s o f r i m e n t o e a s u a 

c o n d i ç ã o s e r v i l f a z i a m c o m q u e e l a d e s e ­

j a s s e , p a r a p a r c e i r o i d e a l , u m s ê r n ã o s o ­

m e n t e c a p a z d e s a t i s f a z e r o a r d o r d o s 

s e u s Í m p e t o s d e s e x u a l i s m o , m a s c u j a 

a p a r ê n c i a s e r i a s u f i c i e n t e m e n t e m e i g a e 

b r a n d a e o c o n t r a r i o d a d o s e u p r ó p r i o 

m a r i d o , p a r a p o d e r a s s i m s a c i a r o s s e u s 

d e s e j o s d e v i n g a n ç a e d e c a s t i g o q u e v i ­

n h a m d e l o n g e n a h i s t o r i a , p a r a q u e n o s 

m o m e n t o s d e i n f e r i o r i d a d e e d e t r i s t e z a 

e l a s i n t a q u e a i n d a e x i s t e n o m u n d o u m a 

i m a g e m q u e é q u a s i o s e u i g u a l , q u a s i t ã o 

e f e m i n a d a q u a n t o e l a m e s m a , e s o b r e a 

q u a l e l a p ô d e a t u a r á v o n t a d e , a f i m d e 

c o m p e n s a r a s u a i n f e r i o r i d a d e e d e e l e ­

v a r o s e u E u e s p e s i n h a d o . A a p a r ê n c i a 

d e C r i s t o s u r g i u e n t ã o c o m o u m m e i o d e 

s a t i s f a z e r a s d u a s g r a n d e s n e c e s s i d a d e s 

d a m u l h e r i n f e r i o r í s a d a ; o s a r d o r e s a m o ­

r o s o s d o s e x u a l i s m o , s a t i s f e i t o s p e l a 

b a r b a e p e l o o l h a r v o l u p t u o s o d o s a c r i f i ­

c a d o , e o d e s e j o q u e e l a t e m d e c a s t i g a r 

o m a c h o c r u e l q u e e r a a c a u s a d a s u a i n -
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f e r i o r i d a d e , s a t i s f e i t o p e l a a p a r ê n c i a e f e ­

m i n a d a d o C r i s t o q u e , r e b a i x a d o , t o r n a -

s e u m q u a s i i g u a l a e l a . 
A i m a g e m d e C r i s t o n a d a t e m q u e 

v ê r , n e m c o m a e x i s t ê n c i a d e C r i s t o n e m 

c o m a p r ó p r i a a p a r ê n c i a d e C r i s t o ; e l a 

f o i c o n f e c i o n a d a p e l a a n i m o s i d a d e d a 

h i s t o r i a ; e l a é u m p r o d u t o d a s n e c e s s i ­

d a d e s e d o t u m u l t o d a a l m a d a m u l h e r e 

a p a r e c e u p a r a s a t i s f a z e r a ê s s e t u m u l t o , 

m e s m o c o m o t o d a s a s i m a g e n s d a h i s t o ­

r i a e t o d a s a s r e a l i s a ç õ e s d o h o m e m a p a ­

r e c e m p a r a s a t i s f a z e r a u m t u m u l t o q u e 

s e n u t r i u e m f o r m a ç ã o d u r a n t e l o n g o s 

p e r í o d o s . 

A i m a g e m d e C r i s t o e r a u m a r e p r e ­

s e n t a ç ã o i d e o l ó g i c a d o s d e s e j o s r e v o l t o -

s o s d a m u l h e r q u e a i n d a s o f r i a o j u g o p e ­

s a d o d e u m c i c l o p a t r i a r c a l . 

A s s i m f o i o h o m e m b r u t a l e v i o l e n t o 

c a s t i g a d o p e l a m u l h e r , e t r a n s f o r m a d o 

n u m a i m a g e m q u e e r a u m a m o s t r a d e 

s u b m i s s ã o á m u l h e r , n u m a i m a g e m c o m 

v a l o r e s h e r m a f r o d i t a s q u e e r a m a s c u l i n a ­

m e n t e a r d e n t e , e q u e t i n h a a a p a r ê n c i a 

m e i g a e s u b m i s s a d a p r ó p r i a m u l h e r , e 

q u e o f e r e c i a á m u l h e r o s p r a z e r e s d o 

c o i t o c o m o s e x o o p o s t o ; e o s p r a z e r e s 
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d o h o m o s e x u a l i s m o . A s s i m f o i c r e a d a a 

i m a g e m d e C r i s t o , o a m a n t e i d e a l d a 

m u l h e r i n f e r i o r i s a d a . 

C r i s t o s e a s s o c i a e s e x u a l m e n t e se 

i d e n t i f i c a c o m D . J u a n , n ã o s o m e n t e p e ­

l o s s e u s c a r a c t e r í s t i c o s v i r i s e o s e u a s ­

p é t o f o g o s o e a r d e n t e , m a s t a m b é m p e l o 

s e u a s p é t o e f e m i n a d o . D . J u a n , d i z o p e n ­

s a d o r p o r t u g u e z T h e o p h i l o B r a g a , é o 

l a d o a m o r o s o d o g ê n i o o c i d e n t a l ( 1 ) . 

E e s p a l h a d o s p e l a a r t e q u e o h o m e m 

p r o d u z i u , e n c o n t r a m - s e i n ú m e r o s C r i s t o s 

e f e m i n a d o s e e x i b i n d o o s d e s e j o s d a m u ­

l h e r : p o r e x e m p l o , n u m d o s v i t r a u x d a 

C a t e d r a l d e C h a r t r e s , v ê - s e u m C r i s t o 

c o m s e i o s d e m u l h e r e q u a d r i s e f e m i n a ­

d o s e c o m o r i o J o r d ã o e s c o a n d o d o u m ­

b i g o — u m q u a s i i g u a l d a m u l h e r — e 

n u m m o s a i c o r e p r e s e n t a n d o a C i r c u n c i -

s ã o e m S . M a r c o s , V e n e z a , u m b e l o C r i s t o 

d e s e u s 2 5 a n o s a p a r e c e c o m o v e s t i d o 

a b e r t o e e x i b i n d o u m p e n i s v o l u m o s o e m 

e r e c ç ã o , e r o d e a d o d e m u l h e r e s s e m i - n ú a s 

e c o m o s s e i o s d e f ó r a , e q u e o a g u a r d a m 

e s e m d u v i d a o d i s p u t a r ã o n o c o i t o . 

(1) Vêr, Lendas Cris tãs — Theophilo Braga, p . 95. 
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O f e n ô m e n o d e c a s t i g o é o b s e r v a d o 

n ã o s o m e n t e d a m u l h e r p a r a c o m o h o ­

m e m , m a s t a m b é m e m m e n o r e s c a l a d o 

h o m e m p a r a c o m a m u l h e r . 

M e s m o c o m o a m u l h e r c a s t i g a o h o ­

m e m e f e m i n i z a n d o - o , o h o m e m p a r e c e 

c a s t i g a r a m u l h e r m a s c u l i n i z a n d o - a . A 

a r t e s a c r a e s t á c h e i a d e m u l h e r e s c o m 

s e i o s c o r t a d o s , c a b e l o s c o r t a d o s , s a n t a s 

c o m b a r b a s , e t c . O s u p l i c i o e o s o f r i m e n t o 

o b s e r v a d o n a a r t e d e t o d o s o s t e m p o s p a ­

r e c e q u e r e r t r a n s f o r m a r a m u l h e r e m 

h o m e m ; v ê - s e i s s o c l a r a m e n t e , n u m a e s ­

t a t u a d e D e s i d . d a S e t t i m a n o ( S t a . T r i -

n i t á - F l o r e n ç a ) q u e m o s t r a u m a p e n i t e n -

c i a d i s s i m a M a r i a M a d a l e n a q u e é q u a s i 

u m h o m e m . 

A s i m a g e n s d e C r i s t o , m e s m o c o m o 

a c o n t e c e c o m a l i t e r a t u r a s o b r e C r i s t o , 

v ã o m u i t o a l é m d a h i p ó t e s e d a v i d a d e 

C r i s t o ; r e p r e s e n t a m a a n i m o s i d a d e e o s 

d e s e j o s d o s h a b i t a n t e s d a E u r o p a d u ­

r a n t e u m g r á n d e n u m e r o d e s é c u l o s , e 

m o s t r a m s o b r e t u d o a n e c e s s i d a d e q u e t i ­

n h a o h o m e m d e c o n s t r u i r a p o i o s p a r a a 

p r a t i c a d o s s e u s r i t o s d e m a g i a . . . r i t o s 

ê s t e s q u e s e r e s u m i a m n a d e p r e c i a ç ã o r e -
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c i p r o c a d a s u g e s t i b i l i d a d e e m a n a d a d o 

s e x o . 
E s t a i m a g e m , a g r a n d e c r e a ç ã o e i n s ­

p i r a ç ã o d a m u l h e r e u r o p é a , c o n s e r v o u - s e 

n a h i s t o r i a c o m o u m m o d ê l o d e m o d a s , 

d e q u a n d o e m q u a n d o i n f l u e n c i a n d o t o d o 

o p e n s a m e n t o c o n t i n e n t a l e a t u a n d o 

c o m o f e t i c h e " i n f a l í v e l " n o s m o m e n t o s 

d e f r a q u e z a d a p o p u l a ç ã o f e m i n i n a . N ã o 

s o m e n t e e l a a j u d o u a f i r m a r o c r i s t i a n i s ­

m o , m a s f o i e l a q u e m s e x u o u d e f i n i t i v a ­

m e n t e a r e l i g i ã o c a t ó l i c a , q u e s e t r a n s f o r ­

m o u c o n s e q u e n t e m e n t e n a p r i m e i r a g r a n ­

d e f o r ç a d o s t e m p o s m o d e r n o s . 

T o d o s o s m o v i m e n t o s d e r o m a n t i s ­

m o , n o c o n t i n e n t e , p a r e c e m s e a l i a r d e 

c e r t o m o d o a e s s a i m a g e m ; o r o m a n t i s m o 

v i s a v a o q u e h a v i a d e m i s t e r i o s o , a v e n ­

t u r e i r o , v i r i l , d e s o r d e n a d o e p r o f u n d o n a 

a l m a . O r o m a n t i s m o e r a m a s o q u i s t a . E n ­

c o n t r a v a o p r a z e r n o s o f r i m e n t o — e \ 

i m a g e m d e C r i s t o a p r e s e n t a v a t o d a s 

e s s a s q u a l i d a d e s á r e a c ç ã o r o m â n t i c a . A 

a t i t u d e p a s s i v a , s u b m i s s a e v o l u p t u o s a 

d a i m a g e m , f o i a c r e a d o r a d o e s p i r i t o d e 

l e a l d a d e e r e v e r e n c i a p a r a c o m a m u l h e r , 

f o i a i n s t i g a d o r a d a c a v a l a r i a e d a h o n r a 

q u e s e m a n i f e s t a r a m n o s é c u l o X I I . A 
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p r ó p r i a b a r b a , q u e s e m p r e f o i u m s í m b o l o 

d e v i o l ê n c i a , d e c o n q u i s t a e d e g u e r r a , u m 

s í m b o l o d e a m o r e d e p o d e r s e x u a l , t o r ­

n o u - s e u m a t r i b u t o d o r o m a n t i s m o , e n 

q u a n t o q u e a c a r a r a s p a d a p e r t e n c i a m a i s 

a o c l a c i s s i s m o . 

O s g u e r r e i r o s u s a v a m b a r b a s p a r a 

p a r e c e r e m m a i s p r i m i t i v o s , m a i s e m o t i ­

v o s , m a i s r o m â n t i c o s e m a i s c a p a z e s d e 

v i o l ê n c i a , e e m c e r t a s é p o c a s o u s o d a 

b a r b a e r a s ó p e r m i t i d o 1 a o s g u e r r e i r o s . 

A i n d a h o j e , n o s p e r í o d o s s e l v a g e n s d a s 

c a m p a n h a s , o s g u e r r e i r o s d e i x a m c r e s c e r 

a b a r b a e m u i t a s v e z e s a m o d e l a m e m f ô r ­

m a s c u r i o s a s e s i g n i f i c a t i v a s ( 1 ) . 

C o r t a r a b a r b a f o i t a n t o u m a i m p o ­

s i ç ã o d e c a s t i g o e u m s i n a l d e a f l i ç ã o , 

q u a n d o p r a t i c a d a p e l o p o s s u i d o r , q u a n t o 

f o i u m a m a n i f e s t a ç ã o d e a l e g r i a . N o s 

m o m e n t o s d e c a l a m i d a d e e a f l i ç ã o , o s r o ­

m a n o s d e i x a v a m c r e s c e r a b a r b a , e n q u a n ­

t o q u e o s h e b r e u s a c o r t a v a m . C o r t a r a 

b a r b a d e u m p o d e r o s o s e m p r e f o i c o n s i ­

d e r a d o c a s t i g o d o s m a i s s e v e r o s , a o q u a l 

a m o r t e e r a f r e q ü e n t e m e n t e p r e f e r i d a . O s 

f i l ó s o f o s g r e g o s , u s a v a m a b a r b a c o m o 

(1) Por exemplo, na Guerra Civ i l de 1932 (Bras i l ) . 
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indicação de sabedoria. Cortar a barba ou 

d e i x a r c r e s c e r a b a r b a e r a u m g e s t o q u e 

s e p r e n d i a á a f l i ç ã o e a o d e s e s p e r o ; n o s 

d e s e s p e r o s c l a s s i c i s t a s , o d e s e s p e r o e r a 

i n d i c a d o p e l o c r e s c i m e n t o d a b a r b a , e n o s 

p e r i o d o s c l a s s i c i s t a s , o d e s e s p e r o e r a 

a i n d i c a ç ã o d o d e s e s p e r o . E n t r e o s i n ú ­

m e r o s e x e m p l o s q u e o r n a m e n t a m a h i s ­

t o r i a , u m d o s m a i s f a m o s o s é o d e s e s p e r o 

e a a f l i ç ã o d e A u g u s t u s , q u e a p ó s a d e r ­

r o t a d e V a r u s e a d e s t r u i ç ã o d e t r ê s l e ­

g i õ e s r o m a n a s , d e i x o u c r e s c e r a b a r b a e 

o s c a b e l o s . U m o u t r o e x e m p l o m e n o s i m ­

p o r t a n t e m a s m a i s r e c e n t e n a h i s t o r i a , 

a p ó s a " d e r r o t a d a A l e m a n h a , e m 1 9 1 8 , o 

i m p e r a d o r , a c a b r u n h a d o e n o e x i l i o d e i x a 

c r e s c e r a b a r b a . P o r t a n t o , o d e s e s p e r o s e 

m a n i f e s t a p o r u m a a l t e r a ç ã o n a a p a r ê n ­

c i a d a f i s i o n o m i a d o i n d i v i d u o . O h o m e m 

é v a i d o s o e s e n t e q u e a p ó s u m a d e r r o t a 

n ã o p ô d e a p r e s e n t a r a o m u n d o a m e s m a 

c a r a q u e t i n h a n a s u a é p o c a d e p o d e r i o 

e a l e g r i a d o m i n a d o r a . S e m d u v i d a , ê l e 

s e n t e q u e a f i s i o n o m i a d a v i t ó r i a d e v e - s e 

c o n s e r v a r i n t a t a n a h i s t o r i a , e q u e o h o ­

m e m q u e r e p r e s e n t a v a a v i t ó r i a n ã o d e v e 

s e r o m e s m o q u e r e p r e s e n t a a d e r r o t a , a 

f i s i o n o m i a d a v i t ó r i a n ã o p ô d e s e r p r o -
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f a n a d a p e l a t r e m e n d a h u m i l h a ç ã o d e u m a 

d e r r o t a . A a p a r ê n c i a d a s u a c a r a d e v e 

m u d a r , p o i s é m a i s p e l a c a r a q u e ê l e s e 

d i f e r e n c i a d o s s e u s c a m a r a d a s d e s e x o s , 

e é q u a s i s e m p r e p r i m e i r o p e l a c a r a q u e 

ê l e t r a n s m i t e a s s u a s g r a n d e s e m o ç õ e s . 

M e s m o h o j e , a s i g n i f i c a ç ã o d a b a r b a 

a i n d a é c o n s p i c u a . U m a b a r b a d e v á r i o s 

d i a s é c o n s i d e r a d a u m s i n a l d e d e s l e i x o e 

c o m f r e q ü ê n c i a i n d i c a u m a a f l i ç ã o ; o s i n ­

g l e s e s c o n s i d e r a m u m a f a l t a a b s o l u t a d e 

a u t o - c o n t r o l e n ã o s e ô a r b e a r t o d o s o s 

d i a s , o s i n g l e s e s s ã o b e m c o m p o r t a d o s e 

p o r t a n t o c l a s s i c i s t a s . 

A b a r b a a p a r a d a e t r a t a d a p e r d e u 

g r a n d e p a r t e d a s u a s i g n i f i c a ç ã o a n c e s ­

t r a l , m a s a i n d a é u s a d a c o m o m e i o d e 

e s c o n d e r u m a i n f e r i o r i d a d e o u d e c o m ­

p e n s a r u m a i n f e r i o r i d a d e , e n o s c e n t r o s 

m a i s a t r a z a d o s é u m t r u q u e p a r a i m p o r 

r e s p e i t o , c o m o a c o n t e c i a c o m o s f i l ó s o f o s 

g r e g o s , q u e n ã o e r a m a t r a z a d o s — o c a s ­

t i g o d e c o r t a r a b a r b a , o s b i g o d e s o u r a ­

p a r a c a b e i a , a i n d a é p r a t i c a d o n a s p e ­

n i t e n c i á r i a s , e n t r e o s e s t u d a n t e s , e át 

u m a m a n e i r a s o l i c i t a , e n t r e a s f r e i r a s n o s 

16 
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conventos. No caso da freira, cortar o ca­

b e l o é u m c a s t i g o s e x u a l , e v i s a r e t i r a r 

o p r ó p r i o s e x o d a m u l h e r m a s c u l i n i s a n -

d o - a , e e l a e n c o n t r a u m s e d a t i v o f á c i l n o 

s e x u a l i s m o d o s e u a m o r i n t e n s o p a r a o 

C r i s t o . 
A s o s c i l a ç õ e s d e c l a s s i c i s m o e r o ­

m a n t i s m o n a E u r o p a , c o m e x c e p ç ã o d o s 

f i l ó s o f o s g r e g o s , p a r e c e m s e c a r a c t e r i s a r 

p e l a a u s ê n c i a o u p e l o c r e s c i m e n t o d a 

b a r b a . O s g r a n d e s p e r i o d o s r o m â n t i c o s 

s u r g e m c o m c a r a s b a r b a d a s , s e l v a g e n s , 

c o m a a g r e s s i v i d a d e p r i m i t i v a e r e v o l u ­

c i o n á r i a , q u e s e a s s o c i a a é p o c a s r e m o t a s 

e m q u e o h o m e m n ã o s e b a r b e a v a , e n ­

q u a n t o q u e o c o m p o r t a m e n t o d a c a r a r a s ­

p a d a é u m a d i s c i p l i n a q u e s e a d a p t a m a i s 

a o c l a s s i c i s m o , á i d é a d e r e p e t i ç ã o e s t a n -

d a r d i s a ç ã o . 

O r o m â n t i c o a p a r e c i a n o m u n d o , s o ­

n h a d o r , p r i m i t i v o e b a r b a d o . A s u a i m a ­

g i n a ç ã o e r a f o r t e e c r e a d o r a , e t e n d o l u ­

t a d o e c r e a d o , t e n d o v e n c i d o n a l u t a , ê l e 

i m p õ e a s u a c r e a ç ã o a o m e i o e r e p e t e -

s e . . . e p o u c o a p o u c o ê l e a b a n d o n a a s u a 

c a s c a s e l v a g e m e s e n t e a n e c e s s i d a d e d e 

f a z e r a b a r b a , s e n t e q u e s e r á s u p e r i o r 

c o m a c a r a r a s p a d a d i a r i a m e n t e , ê l e pe -
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n e t r a n o s d o m í n i o s d o c l a s s i c i s m o e d a 

r e p e t i ç ã o , e é s ó c o m o a d v e n t o d e u m a 

d e r r o t a q u e ê l e , a d o t a r á n o v a m e n t e a 

b a r b a . A s c i v i l i s a ç õ e s , d e q u a n d o e m 

q u a n d o , s e n t e m a n e c e s s i d a d e d e £ a z e r 

a b a r b a o ü d e d e i x a r c r e s c e r a b a r b a . R o ­

m a n t i s m o a s s o c i a - s e a d e s l e i x o e a a b u n ­

d â n c i a d e i m á g i n a ç ã o d e s r e g r a d a ; a e x -

c e p ç ã o d a s b a r b a s d o s f i l ó s o f o s g r e g o s é 

p r o v a v e l m e n t e e x p l i c á v e l p e l o d e s e j o q u e 

t i n h a m ê s t e s d e s e a s s e m e l h a r a o s d e u s e s 

d o p a g a n i s m o , q u e e r a m q u a s i t o d o s b a r ­

b a d o s . L u c i a n o n ã o a c r e d i t a v a n a m a g i a 

d e s s a s b a r b a s e f r e q ü e n t e m e n t e a s e x p u 

n h a a o c h i s t e e a c a ç o a d a . 

R o m a n t i s m o e c l a s s i c i s m o s e m a n i ­

f e s t a m d a s e g u i n t e m a n e i r a : t u d o q u a n t o 

é r o m â n t i c o , é i n c u l t o , • p r e o c u p a - s e c o m 

s e n t i m e n t o ( c o n t e ú d o d a f ô r m a ) , n ã o s e 

i n t e r e s s a p e l a i d é a d e g o s t o , é s o n h a d o r , 

f a n t á s t i c o e v i s a a n o v i d a d e , é e s p o n t â ­

n e o e v e m d e s e n t i m e n t o s p r o f u n d o s , 

( p r o d u ç ã o r a r a ) , e t u d o q u a n t o é c l á s s i c o 

é c u l t o , p r e o c u p a - s e c o m a f ô r m a , s e i n ­

t e r e s s a p e l a a p u r a ç ã o d o g o s t o , é s t a n -

d a r d i s a d o e r e p e t i d o e v i s a a p r o d u ç ã o 

e m m a s s a , é c o p i a d o m e c a n i c a m e n t e . 

( p r o d u ç ã o v u l g a r ) . Á p r i m e i r a v i s t a p a -
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r e c e q u e c l a s s i c i s m o é o c o n t r a r i o d e r o -

m a n t i c i s m o , m a s o q u e r e a l m e n t e a c o n ­

t e c e é q u e o c l a s s i c i s m o é u m c o m p l e ­

m e n t o d o r o m a n t i c i s m o , u m a e t a p a f i n a l 

d a e v o l u ç ã o d o í m p e t o r e v o l u c i o n á r i o r o ­

m â n t i c o . R e c o n s t r ó e - s e e n t ã o o s e g u i n t e 

c i c l o : a o r o m a n t i s m o b a r b a d o , r e v o l u c i o ­

n á r i o e i m p e t u o s o , s u c e d e - s e a c a l m a d o 

c l a s s i c i s m o d e c a r a r a s p a d a , e u m a p e r ­

t u r b a ç ã o d e s s a c a l m a , u m a c a t á s t r o f e e 

d e s e s p e r o , t r a z n o v a m e n t e o a p a r e c i m e n ­

t o d a b a r b a . O f i m d o c i c l o s e c o n f u n d e 

c o m o c o m e ç o d o c i c l o ; a a f l i ç ã o e o d e ­

s e s p e r o s e c o n f u n d e m c o m a g r a n d e e m o ­

ç ã o i n t e r n a d o r e v o l u c i o n á r i o d o c o m e ç o 
d o c i c l o . 

O p r ó p r i o c r i s t i a n i s m o c o n t e m t a n t o 

a e s s ê n c i a c l a c i s s i s t a c o m o a e s s ê n c i a d o 

r o m a n t i s m o n a s c o r r e n t e s d o a p o s t o l a d o 

d e P e d r o e d o r e v o l u c i o n á r i o P a u l o . O 

p r i m e i r o , s e m i t a , d o g m á t i c o e f a r i s a i c o , 

e n q u a n t o q u e P a u l o c o m o s e u m u n d o d e 

s o n h o e d e f e l i c i d a d e , d a n d o i n i c i o a u m 

r e i n a d o d o e s p i r i t o , b a s e a d o n a f é , n a e s ­

p e r a n ç a e n o a m o r , m o s t r a v a a s u a a t i ­

t u d e i c o n o c l a s t a e r o m â n t i c a . 

A b a r b a d e C r i s t o t o r n o u - s e t ã o i m ­

p o r t a n t e p a r a s a c i a r a a n i m o s i d a d e d a 
i 
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m u l h e r q u e m e s m o h o j e é c o n s i d e r a d o 

u m d e s r e s p e i t o r e p r e s e n t a r C r i s t o s e m 

b a r b a , e t o d a s a s v e z e s q u e u m e s c u l t o r 

m a i s e m o t i v o e m a i s s e n s i v e l q u e o s o u ­

t r o s r e p r e s e n t a o p r o f é t a s e m b a r b a s , 

u m a o n d a d e i n d i g n a ç ã o s u r g e e x i b i n d o a 

m e d i o c r i d a d e d a s g r a n d e s m a s s a s . A 

i n d i g n a ç ã o v e m s o b r e t u d o d a s m u l h e r e s , 

q u e s e s e n t e m l u d i b r i a d a s n o s e u s e x u a ­

l i s m o a n c e s t r a l . A m e s m a i n d i g n a ç ã o s u r ­

g e d a m e s m a m a s s a m e d i o c r e , q u a n d o u m 

e s c u l t o r r e p r e s e n t a u m a V e n u s d e u m a 

m a n e i r a n ã o t r a d i c i o n a l ( p a r a o e s t u ­

d i o s o V e n u s e C r i s t o s e i d e n t i f i c a m n o 

p a n t e o n d a i d o l a t r i a ) , e u m a i n d i g n a ç ã o 

m e n o r m a s n ã o m e n o s i m p o r t a n t e s u r g e 

n a m a s s a c r e t i n i z a d a p e l o d o g m a e p e l a 

p o l i t i c a d o d o g m a , q u a n d o o s p i n t o r e s e 

e s c u l t o r e s m o d e r n o s r e p r e s e n t a m o c o r ­

p o h u m a n o e a n a t u r e z a d e u m a m a n e i r a 

n ã o r e l i g i o s a , c h e g a n d o a t é a p r o v o c a r 

u m a b u l a , o u c o i s a s e m e l h a n t e , d o p a p a 

c o n d e n a n d o a a r t e m o d e r n a . 

F e l i z m e n t e , o s v e r d a d e i r o s a r t i s t a s 

n ã o s e p r e o c u p a m c o m a b u r r i c e e s t é t i c a 

q u e c o s t u m a s a i r d a s m a s s a s e d o s m u r ­

m ú r i o s e x - c a t e d r a s d o s p a p a s — o v e r -
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dadeiro artista é um lider que impõe a 

s u a o p i n i ã o . 
A i m p o r t â n c i a d a b a r b a d e C r i s t o , o u 

d e u m C r i s t o s e m b a r b a , s ó p ô d e s e r a v a ­

l i a d a q u a n d o c o n s i d e r a m o s a s l u t a s q u e 

s e d e s e n r o l a m n o m u n d o e m t o r n o d o 

p r o b l e m a d a b a r b a , s o b r e t u d o n o s e i o d o 

c l é r o ; a s e x c o m u n h õ e s m a i s f u l m i n a n t e s 

f o r a m p r o f e r i d a s e m n o m e d a b a r b a p o r 

p a p a s , b i s p o s , m o n a r c a s e t c . . . . B a s t a 

m e n c i o n a r a l g u m a s c o m o : a b u l a d e i n ­

t e r d i ç ã o d e G r e g o r i o V I I c o n t r a a b a r b a , 

o p a t r i a r c a P h o t i u s e x c o m u n g a n d o a b a r ­

b a d o p a p a N i c o l a u I , a g u e r r a c i v i l d a 

b a r b a p r o v o c a d a p e l a e x c o m u n h ã o d o 

b i s p o d e R o u e n , o s e s t a t u t o s s i n o d a i s d o 

b i s p o d e S . M a i o s o b r e a b a r b a , e a l u t a 

e m t o r n o d o p r o b l e m a d a b a r b a e n t r e a 

i g r e j a g r e g a e a i g r e j a r o m a n a , l u t a e s t a 

q u e d u r o u m a i s d e o i t o s é c u l o s . 

F o i , a o q u e p a r e c e , a b a r b a d e C r i s t o 

q u e s a l v o u o c r i s t i a n i s m o d a d e s t r u i ç ã o 

e d o e s q u e c i m e n t o , l o g o n o i n i c i o d a i c o -

n o l a t r i a . S e n d o u m a m o s t r a d e r o m a n t i s ­

m o e d e e x u b e r â n c i a s e x u a l o b t e v e l o g o 

o a p o i o v a l i o s o d a m u l h e r . E s t a a l é m d e 

s e r o f a t o r d e c i s i v o n a c o n s e r v a ç ã o d a 

i c o n o l a t r i a , c u l m i n a n d o c o m o g o l p e d a 
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r a i n h a m ã e I r e n e , s e n t i a n o f u n d o d o s e u 

s ê r q u e a b a r b a e r a u m a d e m o n s t r a ç ã o d e 

p o t ê n c i a e v i r i l i d a d e s e l v a g e m . . . e a s s i m 

s e n d o e r a c o i s a a g r a d á v e l . 

A pintura concentrou-se na represen­

t a ç ã o r e l i g i o s a d o d r a m a d a f a m i l i a ; a d i -

v i n i s a ç ã o d o p a e , d a m ã e , d o f i l h o , d o 

a m a n t e d a m ã e , e d e u m a g r a n d e l e g i ã o 

d e a m i g o s d a f a m i l i a ; e r a o p e q u e n o 

m u n d o d a e m o ç ã o c r i s t ã q u e p a s s a v a e m 

c o r e s p a r a o m u r o e a t e l a , e c o m f ô r m a s 

p a r a o t e m p l o . T o d o o p e n s a m e n t o d o 

p o v o i t a l i a n o d e s e n v o l v e u - s e e m t o r n o 

d e s s e d r a m a d i v i n i s a d o — a f ú r i a d o 

D e u s c o r n u d o a p a z i g u a d a , e s q u e c i d a , e s ­

c o n d i d a e d e t u r p a d a p e l a s a s p i r a ç õ e s r e l i ­

g i o s a s , a m a n u t e n ç ã o d a s b a r b a s d i v i n a s 

c o m o u m a d e m o n s t r a ç ã o d a s a b e d o r i a d o 

c h e f e d e f a m i l i a , a d i s c r e ç ã o c o n v e n i e n t e 

d a v i d a m i s t e r i o s a e q u a s i d e s c o n h e c i d a 

d a m ã e q u e u s a v a o v é o p a r a s e o c u l t a r 

d o s o l h a r e s i m p u d i c o s d o s p a r e n t e s e 

a m i g o s , a d ô r d o C r i s t o e a d e s o l a ç ã o 

o p e r a t i c a d e t o d o s e q u e a i n d a h o j e s e 

p e r p e t ú a e m c e r t a f ô r m a n a s c o n s a g r a -
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ções dramatico-musicaes do Scala de Mi-

l a n o . 
O s a r t i s t a s d a I t á l i a d e s e n v o l v e r a m 

t o d a a s u a i n d o l e v o l u t u o s a , t o d o o s e u 

s o n h o a m o r o s o p a r a p i n t a r a m ã e d e 

C r i s t o . 
A v i r g e m e r a a i d é a q u e t i n h a o a r ­

t i s t a , o s e u s o n h o , s o b r e a m u l h e r , m a s 

l o g o a s r e p r o d u ç õ e s d a V i r g e m s e t o r n a ­

r a m r e p r e s e n t a ç õ e s g r á f i c a s d o s i d e a i s d o 

p o v o i t a l i a n o s o b r e a m u l h e r , e a l g u m a s 

d e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s s ã o d e r a r a b e l e z a 

e d e l i c a d e z a , p o r q u e r e t ê m o i d e a l i s m o 

s e x u a l d o a r t i s t a e f r e q ü e n t e m e n t e e x p r i ­

m e m o d r a m a i n t i m o d o p r ó p r i o a r t i s t a . 

U m a e p i d e m i a d e M a d o n a e B a m ­

b i n o a p o d e r o u - s e d a p e n i n s u l a . 

M u l h e r e s t e n t a d o r a s e x i b i a m a s u a 

c a r n e a r d e n t e e m m e m ó r i a d a V i r g e m ; 

v i u - s e t o d a a e s c a l a d o d e s e j o e d o i d e a ­

l i s m o o s c i l a r h i s t o r i a f ó r a . O s p r i m i t i v o s , 

q u e c o n s e r v a v a m a i n d a c o n s i g o u m a m i s ­

t u r a d o t e m p e r a m e n t o c l á s s i c o e d a g r a n ­

d e e m o t i v i d a d e a f r i c a n a , f i z e r a m o b r a v a ­

l i o s a e e x p r e s s i v a o n d e o c o n t e ú d o d a 

f ô r m a d o m i n a v a e s e s o b r e p u n h a á f ô r ­

m a , o b r a e s t a q u e m a i s t a r d e c a r a c t e r i s o u 

t o d a a p r o d u ç ã o d a i d a d e e s c u r a . 
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N o p r i m i t i v i s m o d a e s c o l a t o s c a r i a 

d o s é c u l o X I I I , e n c o n t r a m - s e a l g u n s v a ­

l i o s o s e x e m p l a r e s d e e x p r e s s i o n i s m o . 

A v a n t a g e m d o p r i m i t i v o e r a p r e c i ­

s a m e n t e d e s c o n h e c e r o s g r a n d e s t r u q u e s 

d a p i n t u r a n a t u r a l i s t a , n ã o s e p r e o c u p a n ­

d o n e m c o m t é c n i c a n e m c o m o s d e s e j o s 

d e r e p r o d u z i r a n a t u r e z a . Ê l e c o l o c a v a 

s o b r e a t e l a a e m o ç ã o . A e m o ç ã o a p a r e ­

c i a e m e v i d e n c i a t a l , q u e a f ô r m a e a t é ­

c n i c a s e l o c a l i s a v a m c o m o s e c u n d a r i a s . 

A c a n d u r a d o p r i m i t i v o e r a a c a n d u r a d o 

g r a n d e a r t i s t a , a q u e l e q u e d e s c o n h e c e o 

t r u q u e e a a s t u c i a , e r a a m e s m a c a n d u r a 

d a c r i a n ç a . N o p r i m i t i v o d e t o d a s a s é p d ^ 

c a s , a e m o ç ã o e r a s e m p r e o s e u p r i m e i r o 

i m p u l s o , m e s m o c o m o é h o j e a e m o ç ã o 

q u e d o m i n a o d e s e n h o d a c r i a n ç a e d o 

l o u c o , e a p r o d u ç ã o d e c e r t o s a r t i s t a s 

a v a n ç a d o s . " N a t u r a l m e n t e , a f a s e d a 

c r i a n ç a r e p r e s e n t a u m p e r i o d o p r i m i t i v o 

d a h u m a n i d a d e , c o m o t i v e o c a s i ã o d e d e ­

m o n s t r a r n o c o n g r e s s o i n t e r n a c i o n a l d e 

p s i c o t é c n i c a e m P r a g a ê s t e a n o ( 1 ) , e 

p o r t a n t o a c r i a n ç a d e s c o n h e c e p e r s p e t i v a 

e t é c n i c a , e n ã o v i s a r e p r o d u z i r a n a t u -

(1) 1934, Setembro. 
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reza, mas sim emoções provavelmente 

s i m b ó l i c a s d a n a t u r e z a , q u e s ã o s e m d u ­

v i d a a s e m o ç õ e s m a i s f o r t e s e a s m a i s 

s e n t i d a s . M e s m o n a a r t e e s q u e m a t i c a d a 

h u m a n i d a d e , o e s q u e m a é c o m p o s t o d e 

t r a ç o s q u e r e p r e s e n t a m a m a i o r e m o ç ã o . 

B o t t i c e l l i e r a u m a m a n i f e s t a ç ã o a t á ­

v i c a d e a r t e e t r u s c a . — E s t a a f i r m a ç ã o , 

a p r i n c i p i o , n ã o p a r e c e m u i t o c l a r a p o r ­

q u e a p i n t u r a d e B o t t i c e l l i n ã o s e i d e n t i ­

f i c a c o m a a r t e e t r u s c a , c o m o a c o n h e c e ­

m o s , m a s a a f i r m a ç ã o s e r á m e l h o r c o m ­

p r e e n d i d a q u a n d o c o n s i d e r a r m o s q u e a 

T o s c a n i a , t e r r a d e B o t t i c e l l i , 6 0 0 a n o s a n ­

t e s d e C r i s t o f a b r i c o u a s m a g n í f i c a s c o l e ­

ç õ e s d e v a s o s e t r u s c o s , e m a i s t a r d e u m a 

e s c u l t u r a n o t á v e l e u m a i n t e r e s s a n t í s s i ­

m a p i n t u r a n o i n t e r i o r d e t ú m u l o s , e m s e ­

g u i d a d a n d o o r i g e m n o s é c u l o X I I I a u m a 

e s c o l a d e p i n t u r a q u a s i e x p r e s s i o n i s t a . 

T o d a s e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s d a T o s c a ­

n i a s e a f a s t a m d a a r t e d o r e s t o d a p e n i n ­

s u l a , e p a r e c e m s a i r u m a d a o u t r a e p o s ­

s u e m u m t r a ç o c o m u m : a s f ú t e i s e m o ç õ e s 

s e c u n d a r i a s s e a c h a m a u s e n t e s . S o m e n t e 

d o m i n a m a s e m o ç õ e s c o s m o g o n i c a s c o m o 

a a l e g r i a p u r a e a d ô r a g u d a — d e m o ­

n í a c o , q u e t a n t o c a r a c t e r i s a o e t r u s c o 
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c o m o c o s m o g o n i c o e c o m o p r i m á r i o , d i -

m i n u e e m i n t e n s i d a d e c o m o c o r r e r d o s 

s é c u l o s , m a s s e m p r e c o n s e r v a a e x p r e s s ã o 

d a s u a p u r e z a e o p e r i g o d a s u a i n f a n t i l i ­

d a d e . 

A s f i g u r a s d o s v a s o s e t r u s c o s p o s ­

s u e m b a s t a n t e d a g r a ç a e d o p r e c i o s i s m o 

d a s m u l h e r e s d e B o t t i c e l l i , e o b s e r v a m o s 

q u e a p r ó p r i a e s c u l t u r a e t r u s c a l i b e r t a d a 

c o m o é d e d e t a l h e s p r o v e n i e n t e s d e e m o ­

ç õ e s s e c u n d a r i a s , m o s t r a n d o a p e n a s a s 

g r a n d e s e m o ç õ e s c o s m o g o n i c a s , a s e m o ­

ç õ e s d o c o m e ç o , s e a p r o x i m a d a r i g i d e z 

e d a p u r e z a d e u m i d e a l i s m o f i n a l , p a r a -

d i s i a c o , q u e B o t t i c e l l i v i s a v a . A f o r ç a 

m a l s ã d o d e m o n i a c o c r ê a a l i m p i d e z d o 

p a r a d i s í a c o , c o n s e r v a n d o q u a s i a m e s m a 

m a s c a r a a t r a v é s o s s é c u l o s . P a r e c e q u e 

d e m o n i a c o e p a r a d i s í a c o s e e n t e n d e m n o 

m e s m o t e r r e n o . 

O p r e c i o s i s m o d e B o t t i c e l l i n ã o e r a 

f o r m a d o d e e m o ç õ e s s e c u n d a r i a s m a s e r a 

u m a a c u m u l a ç ã o d e v a l o r e s e m o c i o n a e s 

d e g r a n d e " s e x a p p e a l " e d e g r a n d e e s p i ­

r i t u a l i d a d e , c o m o p o r e x e m p l o o s c a b e ­

l o s , o s l á b i o s , o s s e i o s , a s d o b r a s d o v e s ­

t i d o . B o t t i c e l l i c o n s e r v o u n a p i n t u r a 

m u i t o d a s u a a p r e n d i s a g e m d e j o a l h e i r o ; 
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o seu ardor para querer indicar "sex 

a p p e a l " é t ã o g r a n d e q u e a s u a p i n t u r a , á s 

v e z e s p a r e c e b u r i l a d a e e s c u l p i d a c o m a 

e m o ç ã o d o s s e u s p r i m e i r o s d i a s d e j o a -

l h e i r o . O i d e a l i s m o m a r c a t o d a s a s s u a s 

o b r a s e a s u a v i d a , u m i m p e t o d e m a s o ­

q u i s m o , l e v o u - o m a i s t a r d e , s o f r e n d o 

g r a n d e s p r i v a ç õ e s e a b a n d o n a n d o a s u a 

a r t e , a s e g u i r u m d e s t r u i d o r d a a r t e p e l o 

p u r i t a n i s m o , S a v o n a r o l a . A m e l a n c o l i a e 

a g r a ç a e s g u i a d a s s u a s V i r g e n s é u m a 

m o s t r a d o s e u p r ó p r i o s o n h o e m m a t é r i a 

d e m u l h e r . O g r a n d e a r t i s t a n ã o m o s ­

t r a v a n e m e x p r i m i a n a d a d a d e c a d ê n c i a 

c a r n a l e m e l o d r a m á t i c a e f u t i l q u e l o g o 

e m s e g u i d a d o m i n a r i a a p e n i n s u l a . 

C o m B o t t i c e l l i t e r m i n a v a a g r a n d e 

o p o r t u n i d a d e d a a r t e i t a l i a n a , d e s a p a r e ­

c i a t o d a a t u m u l t u o s a e m o ç ã o p r i m a r i a 

i n t e r i o r q u e a t é c n i c a s i m p l e s , d e s p r e -

t e n c i o s a e s e m t r u q u e s f a z i a a p r i n c i p i o 

d o m i n a r a f ô r m a , c o m o a c o n t e c i a c o m a 

e s c u l t u r a e p i n t u r a e t r u s c a , e e m s e g u i d a 

t r a n s b o r d a r p o r c i m a d a f ô r m a e m c a l o r 

a f r i c a n o , c o m o c o m a p i n t u r a t o s c a n a d o 

s é c u l o X I I I . A p i n t u r a a v a n ç a v a p e l o 

m e s m o c a m i n h o q u e t i n h a p a s s a d o a e s ­

c u l t u r a , i s t o é , d e s c o b r i a e m o ç õ e s s e c u n -
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d a r i a s , e s e d e i x a v a d o m i n a r p o r e s t a s 

e m o ç õ e s ; a p a r t i r d o s é c u l o X V t o d a s a s 

e m o ç õ e s c o s m o g o n i c a s f i c a m e n c o b e r t a s 

e e s c o n d i d a s p e l o s d e t a l h e s f u t e i s d a s 

e m o ç õ e s s e c u n d a r i a s . R e p e t e - s e s ô b r e a 

t e l a o d r a m a d a e s c u l t u r a c l á s s i c a . 

O d r a m a l h ã o , M a d o n a - B a m b i n o e 

S a n t i i n v a d e e e m o c i o n a o s c o r a ç õ e s s i m ­

p l e s e d e f á c i l c o n t e n t a m e n t o d o s i n s p i ­

r a d o s , e d o m i n a e p i d e m i c a m e n t e a p e ­

n i n s u l a ; u m a i m a g i n a ç ã o p o é t i c a c a r n a l 

e d e b a i x a c a t e g o r i a d e s e n v o l v e u - s e . V i ­

m o s m u l t i d õ e s d e h o m e n s n u s , b a r b a d o s 

c o m c a b e ç a s t o r c i d a s p a r a c i m a e m ê x ­

t a s e o l h a n d o p a r a u m b u r a c o n o c é o o u 

e m s u p l i c a a u m a M a d o n a , t o d a u m a v a ­

r i e d a d e d e h o m e n s a l a d o s , c h e r u b i n s r o ­

s a d o s e m g e s t i c u l a ç ã o o p e r a t i c a e e m v ô o 

i n o c e n t e e n t r e a s n u v e n s , a n j o s , v i r g e n s , 

s a n t o s e p a d r e s , p r o l i f e r a v a m r a p i d a ­

m e n t e p e l o s m u r o s , p e l a s a b o b a d a s , e s -

v o a ç a n d o e m p a n o s e f l o r e s , e e m c o n ­

t a t o u n s c o m o s o u t r o s e p a r e c i a q u e o 

m u n i d o e r a t o d o f e i t o d e c a r n e . . . p o r 

t o d a a p a r t e m e m b r o s q u e s e c r u z a v a m 

e e n t r e l a ç a v a m . . . 
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A q u i l o m e s m o q u e o s c r i t i c o s d e n o ­

m i n a m r e n a s c i m e n t o , c o m o d e p r e c i a ç ã o 

á a r t e p r i m i t i v a , o r e a l i s m o d o s é c u l o 

X V I I , n a d a m a i s e r a s e n ã o u m a d e c a d ê n ­

c i a . V i m o s a s t e l a s f e c u n d a s d e R u b e n s 

j o r r a n d o s ê r e s h u m a n o s p o r t o d o s o s c a n ­

t o s d o e s p a ç o , o p r ó p r i o e q u i l i b r i o d o 

m u n d o e r a f e i t o c o m c a r n e , R u b e n s a c h a ­

v a q u e s ó a c a r n e p o d i a e q u i l i b r a r a s s u a s 

c o m p o s i ç õ e s , o c a l o r i n t r a u t e r i n o e s p a ­

l h a v a - s e e t u d o e n v o l v i a . 

A o p e r a r e l i g i o s a d o m i n a v a ; a i m a ­

g i n a ç ã o f e b r i l e f r a c a d e s o b e r a n o s es ­

t r a n g e i r o s s e i m p r e s s i o n a v a c o m o d r a -

m a l h ã o i t a l i a n o , M a d o n a s e B a m b i n o s 

p r o l i f e r a r a m . . . V i m o s o f e n ô m e n o e s p a ­

n h o l , a p r o s t r a ç ã o e x t a t i c a m a r c a d a m e n -

t e a n o r m a l d a s t é l a s d e J a c i n t o E s p i -

n o s a , F r a n c i s c o R i b a l t a , L u i z T r i s t a n e 

F r a n c i s c o Z u r b a r á n . 

A c i v i l i s a ç ã o a u m e n t a v a a s u a s e n ­

s i b i l i d a d e , m a s d e s t r u í a a s g r a n d e s f o r ­

ç a s p r i m i t i v a s , o s d e t a l h e s e a s e m o ç õ e s 

f u t e i s e n c o b r i a m o s e n t i d o " c o l o s s a l " d a 

n a t u r e z a i n t i m a d o a s s u n t o . . . o s h o m e n s 

n ã o s e n t i a m m a i s a s u a o r i g e m e a s g r a n ­

d e s f o r ç a s c i o s e u c o m e ç o . 
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A s e m o ç õ e s s e c u n d a r i a s c r ê a m a 

n o s s a b u r r i c e d e c i v i l i s a d o s . . . H o j e a i n ­

d a m a l c o m p r e e n d e m o s a s i g n i f i c a ç ã o e 

o v a l o r d a p i n t u r a d e t o d o s o s t e m p o s e 

d a a r t e q u e o h o m e m d e i x o u . 

P a r e c e h a v e r n a a r t e q u a l q u e r c o i s a 

d e s i g n i f i c a t i v o e d e i m p o r t a n t e q u e v a e 

a l é m d o p r a z e r v i s u a l . O s h o m e n s n ã o 

p i n t a v a m M a d o n a e B a m b i n o p o r s i m ­

p l e s a c a s o ; a t r a z d a m a n i f e s t a ç ã o h a v i a 

a c a u s a , a f o r ç a m o t r i z . . . q u e f o r ç a e r a 

e s t a ? . . . o que tinha acontecido á civi­

lisação para que os homens de uma pe­

ninsula pintassem Madona e Bambino 

epidemicamente?... 

Q u e d r a m a e r a ê s s e , q u e f a z i a d a r e ­

p r o d u ç ã o n a t é l a d a s m a n d i n g a s d a f a m i ­

l i a , u m p r o c e s s o d e m a g i a d e p r i m e i r a 

g r a n d e z a ? . . . 
N ã o e r a u m a f o r ç a i n d i v i d u a l , c o m o 

o s e s f o r ç o s d e u m p o s s i v e l C r i s t o . . . E r a 

u m a f o r ç a a t r a z d a r a ç a , q u e e n v o l v i a o 

e q u i l i b r i o e a s e g u r a n ç a d e t o d a a p e n i n ­

s u l a . N ã o e r a u m a n e c e s s i d a d e u n i v e r s a l , 

p o i s q u e o u t r a s c i v i l i s a ç õ e s s i m u l t â n e a s 

n ã o p i n t a v a m M a d o n a e B a m b i n o c o m a 



2ófi Os Ossos DO MUNDO — F L A V I O DE R. CARVALHO 

intensidade e o ardor dos povos da pe­

n i n s u l a . 
P a r a r e s p o n d e r s a t i s f a t o r i a m e n t e , 

p r e c i s a m o s , e m p r i m e i r o l o g a r , f a z e r a l ­

g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e a g r a n d e i m ­

p o r t â n c i a d o p r o c e s s o d e m a g i a n o d e ­

s e n r o l a r d a v i d a d o h o m e m . 
D e s d e o s e u c o m e ç o a t é h o j e , o h o ­

m e m s e u t i l i s a d e m a g i a p a r a s a c i a r a 

m o v i m e n t a ç ã o d a s u a a n i m o s i d a d e ( 1 ) . 

T o d a p i n t u r a , e s c u l t u r a e a r q u i t e t u r a s ã o 

m a n i f e s t a ç õ e s d e m a g i a ; s ã o a c o n s t r u ­

ç ã o p l á s t i c a o u e m c o r e s d e u m m u n d o , 

q u e r e p r e s e n t a u m d e s e j o i n t e n s o p r o ­

f u n d o , d e s e j o ê s t e q u e p r e c i s a s e r r e a l i ­

z a d o . E s o b r e a o b r a d e a r t e , a m a g i a é 

e x e r c i d a p o r m e i o d e r i t o s , c o m o n o s 

t e m p l o s e i g r e j a s , o l h a r e s , c o n t e m p l a ç ã o 

b e a t i c a , e t c . . . . e t o d o s ê s t e s v i s a m t o r ­

n a r a i m a g e m s i m p á t i c a a o i n d i v i d u o , 

i s t o é v i s a m o c o n t r o l e d a i m a g e m e d a 

o b r a d e a r t e p e l o i n d i v i d u o . 

O d e s e j o i m p r e s c i n d í v e l d e r e a l i s a r , 

q u e e s t á n a c r e a ç ã o a r t í s t i c a , é u m a m a ­

n i f e s t a ç ã o d a s n e c e s s i d a d e s d a r a ç a , e f a z 

(1) Vêr a rainha teoria fet ichista da vida em "Ex­
periência n . ° 2 " . 



MADONA E BAMBINO 257 

p a r t e d o m e c a n i s m o p s i G o n e v r o t i c o d e 

t o d a a h i s t o r i a d e u m p o v o . P o r t a n t o , 

q u a n d o n ó s c o n h e c e m o s u m a d a d a m a n i ­

f e s t a ç ã o a r t i s t i c a , p o d e m o s , i n v e r t e n d o 

o r a c i o c i n i o , d e t e r m i n a r a c a u s a r a c i a l 

d e s s a m a n i f e s t a ç ã o e a t é m e s m o o s m o ­

t i v o s d e o r d e m p s i c o l ó g i c a q u e l e v a r a m 

a o a p a r e c i m e n t o d e s s a m a n i f e s t a ç ã o . 

A e p i d e m i a p i c t o r i c a M a d o n a e B a m ­

b i n o e s t a v a e n r a i z a d a á s e s s ê n c i a s e s p i ­

r i t u a i s e á s c o m p e n s a ç õ e s m a t e r i a i s m a i s 

p r o f u n d a s d a h i s t o r i a d a p e n i n s u l a . 

O I m p é r i o R o m a n o , a p ó s o s e u p e ­

r í o d o d e g r a n d e z a e p o t ê n c i a , e n t r a v a , 

c o m o s p r i m e i r o s s é c u l o s d a é r a c r i s t ã , 

e m p l e n a f a s e d e d e s g r a ç a , a d e c a d ê n c i a 

e o a z a r i m p e r a v a m j u n t o s ; a s l e g i õ e s 

e r a m d e r r o t a d a s , o s i m p e r a d o r e s a s s a s s i ­

n a d o s s e s u c e d i a m r a p i d a m e n t e , a s n o v a s 

f ô r m a s d e g o v e r n o f a l h a v a m ; n o s é c u l o 

I I I u m a p e s t e q u e d u r o u 15 a n o s a b a t i a 

a m e t a d e d a p o p u l a ç ã o d o I m p é r i o , a 

p e r d a d a E s p a n h a , a s c o n s t a n t e s l u t a s , a 

d i s p e r s ã o d o I m p é r i o e u m a s e g u n d a 

p e s t e q u e , n o s é c u l o X I V , r e d u z i d a a p o ­

p u l a ç ã o d e R o m a a 2 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , 

17 
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juntamente com as lutas dêsse século e 

a c o n f u s ã o d o G r a n d e S c h i s m o , t u d o , t i ­

n h a d e s p o v o a d o b r u t a l m e n t e a p e n i n s u l a . 

O p e r i o d o d e d e s g r a ç a s i n i c i a d o c o m 

a q u é d a d o I m p é r i o R o m a n o , t i n h a - s e 

p r o l o n g a d o a t é f i n s d o s é c u l o X I V , e s ó 

n o i n i c i o d o s é c u l o X V , c o m o p a p a E u -

g e n i u s I V , d e u - s e a r e s t a u r a ç ã o e o r e - i 

s u r g i m e n t o d e R o m a . 
V e m o s , q u e o g r a n d e p r o b l e m a d a 

p e n i n s u l a e r a o r e p o v o a m e n t o d o s o l o , e 

o r e p o v o a m e n t o e r a o g r a n d e i n s t i n t o d e 

d e f e s a r a c i a l , e r a u m a e x i g ê n c i a p s i c o g e -

n e t i c a p a r a a c o n s e r v a ç ã o d a r a ç a e d a 

c u l t u r a . 
J á n o s é c u l o V I I I , o i n s t i n t o m a ­

t e r n o d a m u l h e r , l u t a n d o c o n t r a o s i c o ­

n o c l a s t a s , s a l v a v a d a s a n h a d e s t r u i d o r a 

a s i m a g e n s d o s g r a n d e s s i m b o l o s d a 

p r o c r e a ç ã o ; a V i r g e m e o m a c h o v i r i l . 

C o m o g e r a d o r a d a v i d a , q u e é a m u l h e r , 

e l a t i n h a a p r e d i s p o s i ç ã o s e m p r e v i v a 

p a r a s e n t i r m e x e r d e n t r o d e s i o i n s t i n t o 

p r o t e t o r e s a l v a d o r d o s p o v o s . 

A " f i n a l e " b a c a n a l i c a d o I m p é r i o 

R o m a n o h a v i a t r i p u d i a d o c o m o s e x o d a 

f ê m e a , o s a d i s m o d a g r a n d e z a e o s c o n ­

s e q ü e n t e s d e s a s t r e s h a v i a m d e s p o v o a d o 
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o paiz, o produto fabricado pela fêmea 

d e s a p a r e c i a , o p o v o p e n i n s u l a r s e n t i a n o 

s e u i n c o n s c i e n t e q u e s ó u m a f ô r m a d e 

r e e r g u i m e n t o d a f ê m e a p o d e r i a r e e r g u e r 

a r a ç a q u e d e s a p a r e c i a , e p o r i s s o u m a 

a d o r a ç ã o e u m a r e v e r e n c i a a o s e x o d a 

f ê m e a v i n h a c o m o u m a r e a ç ã o n a t u r a l , e 

a p a r e c i a p r e c i s a m e n t e n o s é c u l o I V , i s t o 

é , l o g o a p ó s u m a g r a n d e d e s g r a ç a , a p e s ­

t e d o s é c u l o I I I . O c u l t o d a V i r g e m i n i ­

c i a d o n o s é c u l o I V , e q u e e r a u m r e t o r n o 

a o v e l h o c u l t o d a v a g i n a , p r e e n c h i a t o d a s 

a s n e c e s s i d a d e s a n i m i c a s d a p e n i n s u l a . A 

s u a i m p o s i ç ã o e r a t a r e f a s o l i c i t a d a p e l o 

i n s t i n t o d e s e g u r a n ç a r a c i a l q u e v i s a 

s e m p r e o r e p o v o a m e n t o . A v i r g e m s e d e ­

s e n v o l v e u c a r n a l , p u d i c a , e t e r e a , v a p o -

r o s a , v e l a d a , m i s t e r i o s a , m a t r o n a , a d u l -

t e r i n a , s e d u t o r a , e n o I V s é c u l o , p o r 

g r a ç a e s p e c i a l d a s m a s s a s , e l a t r a n s f o r ­

m a - s e r e a l m e n t e e m v i r g e m , e q u a n d o a l ­

c a n ç a o l i m i a r d o s é c u l o V I e l a j á é s a n -

t i f i c a d a . 

A l é m d a f u n ç ã o l ó g i c a d e r e p o v o a ­

m e n t o , n o m o m e n t o d e p e r i g o , d o i s o u ­

t r o s f a t o r e s d e m e n o r i m p o r t â n c i a a j u d a ­

r a m a c o n s e r v a r a V i r g e m , c o m o s í m b o l o 

d e f a r t u r a s e x u a l a p r o p r i a d o a g r a n d e 
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m a g i a , q u e d o m i n a r i a a p e n i n s u l a e m a i s 

t a r d e t o d a a E u r o p a : o p a r t i d o á r a b e d o s 

a n t i d i k o m a r i a n i t a s ( 1 ) d o s é c u l o I V q u e 

s u s t e n t a v a s e r a " V i r g e m " u m e s p e c i -

m e n p r o l i f e r o , e o p r ó p r i o s o n h o a m o r o s o 

d o h o m e m , f u n ç ã o d a s u a c r u e l d a d e , e 

q u e d e s e j a v a u m a m u l h e r d e a s p é t o i n -

t á t o , e t e r n a m e n t e v i r g e m , e a o m e s m o 

t e m p o c a p a z d e p o v o a r o m u n d o . 

O s a d i s m o s a n g u i n á r i o d o I m p é r i o 

R o m a n o , d a s l u t a s e d a s p e s t e s , e r a e m 

e s s ê n c i a s i m i l a r a o i m p u l s o s a d i s t a d o 

h o m e m p r i m i t i v o p a t r i a r c a l , q u e d e s t r u i a 

o p r i m o g ê n i t o . S ó u m a s e r i a a s o l u ç ã o l ó ­

g i c a : u m m a i o r r e s p e i t o a o p r o d u t o d a 

f ê m e a , u m a e s p e c i a l r e v e r e n c i a e a d o r a ­

ç ã o a o p r i m o g ê n i t o , a r e v e r e n c i a s a l v a ­

d o r a d a e s p é c i e , q u e s e m a n i f e s t o u t a n t a s 

v e z e s n a h i s t o r i a , o q u e s i g n i f i c a a A d o ­

r a ç ã o a o M e n i n o J e s u s , r e g i s t r a d a f a r t a ­

m e n t e p e l a a r t e . O s e n t i m e n t o d e m a t a r 

o p r i m o g ê n i t o a p a r e c e a n t i t e t i c a m e n t e 

c o m o o s e n t i m e n t o d e a d o r a r o p r i m o g ê ­

n i t o e r a u m a m e d i d a d e p r i m e i r a n e c e s -

(1) Os ant idikomariani tas do século IV eram de 
opin ião que a Virgem t inha t ido muitos f i lhos com S. 
José . Por pensarem assim f o r a m t a m b é m declarados he­
rét icos Helvetius e o bispo Berosus. 



MADONA E BAMBINO 261 

s i d a d e , i m p o r t a p e l a a s t u c i a d a m ã e ; o 

p a i p r i m i t i v o q u e m a t a v a o p r i m o g ê n i t o 

a p a r e c e a d o r a n d o ê s t e p r i m o g ê n i t o n a 

p e s s o a d o m e n i n o J e s u s . 

E s t a n e c e s s i d a d e , i m p o s t a p e l a m u ­

l h e r , é t ã o p r e m e n t e p a r a s a l v a r a r a ç a ( e 

á s v e z e s , n a e v o l u ç ã o d a h u m a n i d a d e , a 

e s p é c i e ) q u e e n c o n t r a m o s a t é m e s m o o s 

p o d e r o s o s p r o s t r a d o s a o s p é s d o m e n i n o 

J e s u s e d a V i r g e m : a a d o r a ç ã o d o s r e i s 

M a g o s . A v o n t a d e d a m u l h e r é t ã o f o r t e 

e t ã o e f i c a z , q u e o s r e i s d a t e r r a s e c u r ­

v a m e m o b e d i ê n c i a e r e s p e i t o a o s e u p r o - • 

d u t o . 

O " s o i d i s a n t " m i t o c r i s t ã o , q u e n a 

r e a l i d a d e t i n h a s i d o c a l c a d o d o s h á b i t o s 

m a i s a n t i g o s d a s c i v i l i s a ç õ e s m a i s p r i m i ­

t i v a s d o m u n d o ( 1 ) , s e a d a p t a v a a d m i r a -

v e l m e n t e á s c o n d i ç õ e s d a p e n i n s u l a . 

A n e c e s s i d a d e n a t u r a l d e r e p o v o a ­

m e n t o d o s o l o p e l o m i t o M a d o n a e B a m ­

b i n o , m a n i f e s t a - s e c l a r a m e n t e e m t o d a 

a r t e ; a g r a n d e f i l h a r a d a d a M a d o n a a p a ­

r e c e s o b a f ô r m a d e c a b e ç a s d e c r i a n ç a s 

(1) Vêr " O Mecanismo da Emoção Amorosa", do 
autor, a parte que se refere a Leuaniua. 
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jorrando em abundância da extremidade 

d a s a i a . A V i r g e m d á a l u z a u m m u n d o . 

T o d a s a s r e p r e s e n t a ç õ e s , n a a r t e , 

d a I m a c u l a d a C o n c e p ç ã o , s ã o r e p r e s e n t a ­

ç õ e s d e p a r t o s p r o d i g i o s o s , o n d e a V i r ­

g e m g e r a l m e n t e d e p é m a n t é m a s u a a p a ­

r ê n c i a v i r g e m , a o m e s m o t e m p o q u e a 

p r o f u s ã o d e c r i a n ç a s s e e s p a l h a p e l o s p é s 

s a i n d o d a s a i a . A f a m o s a I m a c u l a d a C o n ­

c e p ç ã o d e M u r i l o é t í p i c a d ê s s e p o v o a ­

m e n t o d o m u n d o ; n e l a o b s e r v a m o s a e x ­

p r e s s ã o d e g r a n d e d ô r d a I m a c u l a d a V i r ­

g e m , n o m o m e n t o m e s m o e m q u e a s 

c r i a n ç a s s u r g e m d o s p é s d a s a i a . O m e s ­

m o f e n ô m e n o d e p a r t o é o b s e r v a d o n a 

I m a c u l a d a C o n c e p ç ã o d e A l o n s o C a n o , 

c a t e d r a l d e G r a n a d a , e n a V i r g e m d o R o ­

s á r i o d o m e s m o a u t o r , c a t e d r a l d e M a l a -

g a , n a I m a c u l a d a C o n c e p ç ã o d e J o s é A n -

t o l i n e z , c o n v e n t o d a s J o a n a s e m u i t o s 
o u t r o s . 

N a s i g r e j a s d o n o s s o i n t e r i o r e d a s 

c a p i t a i s , f r e q ü e n t e m e n t e , a s i m a g e n s d a 

V i r g e m — t a n t o a s m a i s a n t i g a s d a t a n d o 

d o s é c u l o X V I e X V I I c o m o a s d e h o j e 

— m o s t r a m a v i r g e m e m p é d a n d o á l u z 

a u m a p o r ç ã o d e c r i a n ç a s q u e s u r g e m d a 
p a r t e d e b a i x o d a s a i a . 
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A V i r g e m e o M e n i n o d e M a n t e -

g n a ( 1 ) s i m b o l i s a m c l a r a m e n t e a g r a n d e 

f e c u n d i d a d e d a m u l h e r d e D e u s , p o i s , 

m e s m o a p ó s t e r c o n c e b i d o a c r i a n ç a p r e ­

d i l e t a , a d i v i n a s e n h o r a c o n t i n u a e m f ô r ­

m a c l á s s i c a d a n d o a l u z a u m a p r o f u s ã o 

d e c r i a n ç a s . A p i n t u r a d e M a n t e g n a é 

a l t a m e n t e e l u c i d a t i v a d o p o n t o d e v i s t a 

p s i c o p a t o l o g i c o ( 2 ) . 

E s t a b e l e c e - s e d e f i n i t i v a m e n t e q u e f i ­

c o u o b s e r v a d o q u e t o d o s o s q u a d r o s r e ­

p r e s e n t a n d o a C o n c e p ç ã o d a V i r g e m , 

m o s t r a m q u a s i s e m p r e , c o n s p i c u a m e n t e , 

d e u m a m a n e i r a i n c o n s c i e n t e e n ã o p r e -

(1) Se achava na coleção do pr ínc ipe Trivulzio , em 
Milão, porém recentemente f o i adquirida por um grupo 
de financistas piemonteses, para a cidade de T u r i m . 

(2) Para melhor orientar o lei tor passo a citar mais 
algumas das i n ú m e r a s obras, onde a Virgem se apresenta 
claramente como a grande povoadora do mundo: 

A Assunção de Sta. Catarina, (1660) Melchor Cafá, 
relevo de m á r m o r e no altar mor de Sta. Catarina de 
Sena, Roma. 

Madona com Santos, (1592) Annibale Carraci, Lou-
vre, Paris. 

Madona com Santos, (1614) Giacomo Cavedoni, P i ­
nacoteca de Bolonha. 

A Virgem em Gloria com Santos, (1633) Pietro da 
Cortona, Santa Maria, em Vall icella, Roma. 

A Anunciação, (1616) Guido Reni, San Ambrosia, 
Gênova. 
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m e d i t a d a , u m a c e n a d e p a r t o c o m g r a n d e 

n u m e r o d e c r i a n ç a s q u e a c a b a m d e s a i r 

d a c i t a d a v i r g e m . E s t a a ç ã o i n c o n s c i e n t e 

d o a r t i s t a , q u e s e r e p e t i u e p i d e m i c a m e n -

t e , t e m g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a o c o n h e ­

c i m e n t o d o s " d e s e j o s " d a h i s t o r i a . 

Já nas pinturas da Anunciação, a 

V i r g e m e o a m b i e n t e s e m a n i f e s t a m d e 

o u t r a m a n e i r a : a c e n a é u m a c e n a d e 

c o i t o e n t r e a V i r g e m e o D e u s P a i , a v i r ­

g e m a p a r e c e q u a s i s e m p r e n u m a a t t i t u d e 

e n v e r g o n h a d a d e c a b e ç a b a i x a c o m o n a 

A n u n c i a ç ã o d e A l o n s o C a n o , n a C a t e d r a l 

d e G r a n a d a , o u b e m c o m o r o s t o r a d i a n t e 

d e g o z o e d a a l e g r i a , d e u m a c ó c e g a s o ­

l i c i t a d a , c o m o n u m a i m a g e m d a A n u n c i a ­

ç ã o e m p e d r a n a c a t e d r a l d e R a t i s b o n a , 

o u b e m e x i b i n d o a e x p r e s s ã o d o e x t a s i s 

p e c u l i a r a o c o i t o , c o m o n u m a i m a g e m d e 

p e d r a n a c a t e d r a l d e U b e r l i n g e n . N a s 

p i n t u r a s d a A n u n c i a ç ã o , o p e n i s d o D e u s 

é r e p r e s e n t a d o p e l o E s p i r i t o S a n t o p e n e ­

t r a n d o n a V i r g e m ; á s v e z e s é u m a e s p é ­

c i e d e v o m i t o s a i n d o d a b o c a d o D e u s q u e 

p e n e t r a n a V i r g e m . N a A n u n c i a ç ã o d e 
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C l á u d i o C o e l h o , n a I g r e j a d o c o n v e n t o 

d e S . P l á c i d o , M a d r i d , a V i r g e m a c h a - s e 

e m b a i x o , e m c i m a v ê - s e u m d e u s b a r b a d o 

r o d e a d o d e c r i a n ç a s e e v i d e n t e m e n t e 

s a i n d o d ê s s e d e u s u m e s p i r i t o s a n t o e n ­

c a m i n h a - s e p a r a p e n e t r a r n a V i r g e m . 

O b s e r v a - s e q u e , t a n t o n a s p i n t u r a s 

d a A n u n c i a ç ã o , c o m o n a s d a C o n c e p ç ã o , 

o d e s e j o d e p o v o a m e n t o d o m u n d o é c l a ­

r a m e n t e i n d i c a d o p e l o e l e v a d o n u m e r o 

d e c r i a n ç a s . N a s p i n t u r a s d a C o n c e p ç ã o 

a s c r i a n ç a s a c h a m - s e e m b a i x o d o s p é s 

d a V i r g e m e s a i n d o d a s a i a d e s s a s e ­

n h o r a , e n q u a n t o q u e n a s p i n t u r a s d a 

A n u n c i a ç ã o a s c r i a n ç a s s e e n c o n t r a m n a 

p a r t e s u p e r i o r d o q u a d r o , e m c i m a d a c a ­

b e ç a d a V i r g e m , e v i d e n t e m e n t e n ô c é o , 

e o l h a n d o c o m t e r n u r a p a r a e s t a c o m o se 

e s t i v e s s e m c o m v o n t a d e d e p e n e t r a r e s e 

l o c a l i s a r d e n t r o d e l a . 

O u t r a s p i n t u r a s , c o m o a V i s ã o d e S . 

F r a n c i s c o , d e V i c e n t e C a r d u c h o ( M u s e u 

d e B u d a p e s t ) , m o s t r a m a a n g u s t i a o p e ­

r a t i c a q u e s e m a n i f e s t a p e l a d ô r d o p a r t o 

e a d a I m a c u l a d a C o n c e p ç ã o , d e F r a n ­

c i s c o P a c h e c o ( c a t e d r a l d e S e v i l h a ) m o s ­

t r a u m a l u a s a i n d o d e b a i x o d a s a i a — 
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freqüentemente a Virgem é representada 

e m c i m a d e u m a l u a . A l u a é u m s i m b o l o 

i m e m o r a v e l d a v a g i n a , t a n t o n o v a l e d o 

A m a z o n a s c o m o n a Á f r i c a e n a A s i a , e, 

d e m a n e i r a m a i s d i s f a r ç a d a , m e s m o n a 

E u r o p a . A s e m o ç õ e s i n c o n s c i e n t e s d o s 

p i n t o r e s i c o n o g r á f i c o s d ã o o v e r d a d e i r o 

s i g n i f i c a d o d a r e l i g i ã o , q u e é u m s i g n i ­

f i c a d o s e x u a l . 

A p i n t u r a i t a l i a n a , t o d a e l a m a r c a d a 

d o t r a ç o e p i d ê m i c o M a d o n a e B a m b i n o , 

e r a p i n t u r a p a r a a s i g r e j a s e, p o r t a n t o , 

e r a p i n t u r a p a r a a s m a s s a s . C o m o t a l , e r a 

p i n t u r a o p e r a t i c a , c o m a c e n t u a d a d e c l a -

m a ç ã b l í r i c a . A e x p e r i ê n c i a d e t o d o s o s 

t e m p o s m o s t r a q u e a o p e r a é o e s p e t á c u l o 

p r e d i l e t o d a s m a s s a s , d e s d e o s p r i m e i r o s 

d r a m a s s a g r a d o s d o s é c u l o V , c o m o a s 

V i r g e n s L o u c a s e a s V i r g e n s B e m C o m ­

p o r t a d a s , a t é o s e c . X V , q u e m a r c a a i m ­

p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a d a o p e r a n o e s p i r i t o 

n a c i o n a l d a p e n i n s u l a . A o p e r a g i r o u e m 

t o r n o d o p r o b l e m a s e x u a l r e l i g i o s o , D e u s , 

F i l h o , E s p i r i t o S a n t o , V i r g e m , q u e e r a o 

d r a m a l í r i c o d o p e q u e n o m u n d o d a f a m i -
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l i a e d o g r u p o , e p o r t a n t o a c e s s i v e i e c o ­

m u m á c o m p r e e n s ã o d a s m a s s a s . 

A o p e r a , n a s u a o r i g e m , M i s s a C a n ­

t a d a , e r a u m c a n t o á v a g i n a , p r o v a v e l ­

m e n t e á v a g i n a d a S a n t a M a d r e I g r e j a , 

q u e s e c o n f u n d e c o m a v a g i n a d a V i r g e m 

M a r i a — e r a u m a s u p l i c a a o s e x o q u e s e 

r e v e s t i a c o m o p a s , c r u z e s , p a l i o s e o l h a ­

r e s t e r n o s . 

O s g r a n d e s g e s t o s d e a d o r a ç ã o e d e 

a r r e p e n d i m e n t o f o r m a m a b a s e d a g e s t i -

c u l a ç ã o o p e r a t i c a e d a d e c l a m a ç ã o l i r i c a , 

e o c a n t o d e n t r o d a i g r e j a o u n a p o r t a d a 

S a n t a M a d r e I g r e j a é u m c a n t o á v a g i n a . 

q u e v i s a t o r n a r e s t a s i m p á t i c a a o s f i e i s . 

N ã o s o m e n t e a s p i n t u r a s e i m a g e n s d a 

V i r g e m s ã o u t i l i z a d a s p e l o s f i e i s n o p r o ­

c e s s o d e m a g i a e s i m p a t i a , m a s a p r ó p r i a 

a r q u i t e t u r a d a S a n t a M a d r e I g r e j a é u m a 

r e p r e s e n t a ç ã o d o p o d e r f e c u n d o d a G r a n ­

d e M ã e , e r e c e b e o c â n t i c o e a m i m i c a d o s 

f i e i s e d o s s a c e r d o t e s c o m o u m e s p e t á ­

c u l o e n c a n t a d o r , u m a m o s t r a d e s u b m i s ­

s ã o e, p o r t a n t o , d e a m i z a d e q u e t r a n s f o r ­

m a a S a n t a M a d r e e V i r g e m n u m s e r 

a c o i h e d o r e c a p a z d e a b r i r a s s u a s p o r t a s , 
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o u a s u a v a g i n a , p a r a a p e n e t r a ç ã o d o s 

f i e i s ( 1 ) . 
O e d i f i c i o d a i g r e j a c o m o r e p r e s e n ­

t a ç ã o d a m u l h e r e d a V i r g e m é c o n f i r m a ­

d o , d e u m a m a n e i r a i n c o n s c i e n t e , p o r 

e s t a s a u d a ç ã o d e S ã o F r a n c i s c o d e A s s i s 

á " b e m a v e n t u r a d a V i r g e m " ; S ã o F r a n ­

c i s c o r e f e r i n d o - s e á V i r g e m v o c i f e r a v a : 

" S a l v e P a l á c i o d e D e u s . S a l v e , t a b e r n a -

c u l o d e D e u s . S a l v e M a d r e d e D e u s ! " 

A m i s s a c a n t a d a , o g r a n d e c a n t o á 

v a g i n a , t o r n a - s e o p r o t ó t i p o d a o p e r a . 

A o r i g e m r e l i g i o s a e p e n i n s u l a r d a 

o p e r a n ã o q u e r d i z e r q u e n ã o t e m h a v i d o 

o u t r o s c â n t i c o s á v a g i n a e m o u t r a s c i v i -

l i s a ç õ e s a n t e r i o r e s , m a s s i g n i f i c a a p e n a s 

q u e a o p e r a q u e s e d e s e n v o l v e u a t r a v é s 

d a s c e r i m o n i a s r e l i g i o s a s n a p e n i n s u l a , 

e q u e n o s é c u l o X V c o m e ç o u a i n f l u e n c i a r 

a a r t e e o c o m p o r t a m e n t o d e t o d a a E u ­

r o p a , e r a p l a s m a d a n o l i r i s m o s e x u a l d a 

f a m i l i a d e s t a p e n i n s u l a , e n o s s e n t i m e n ­

t o s d e i n f e r i o r i d a d e q u e a d e c a d ê n c i a d o 

(1) A ps icaná l i se demonstra claramente que tanto 
a igreja como as suas portas são rep resen tações do sexo 
da f ê m e a . A mulher como imagem da igreja se acha cla­
ramente representada num afresco da catacumba de S. 
Caiíxto mostrando a consagração eucaristica. 
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I m p é r i o R o m a n o h a v i a c r e a d o e d e s e n ­

v o l v i d o n a p e n i n s u l a . 

S e i s s é c u l o s a n t e s d e C r i s t o , E s c h y l o 

o " i n v e n t o r " ( 1 ) d a m a s c a r a e d o m a n t o 

t r á g i c o e o i n t r o d u t o r d o d i a l o g o d e c l a ­

m a d o e r i t m a d o , h a v i a j á c o l o c a d o e m 

c e n a o s m i s t é r i o s d a g r a n d e d e u s a . 

A m i s s a c a n t a d a n a s u a o r i g e m é 

u m a c e r i m o n i a n o t u r n a e n a r e a l i d a d e e r a 

u m a r e p r e s e n t a ç ã o d o h a b i t o q u e t i n h a o 

h o m e m d e c a n t a r á s u a f ê m e a , a n t e s d e 

d o r m i r , e d u r a n t e a f r u g a l e u l t i m a c e i a 

d o d i a , s e m e l h a n t e c a n t o v i s a v a e x c i t a r 

a f ê m e a e t o r n á - l a a m e n a e a p r o p r i a d a 

a p s s e u s d e s e j o s . O b s e r v a m o s d e p a s s a ­

g e m q u e a s o r i g e n s d a m i s s a s ã o r e t r a -

ç a d a s p e l o s c a t ó l i c o s á s r e u n i õ e s n o t u r ­

n a s d o s a p ó s t o l o s , p a r a c o m e m o r a r e m a 

u l t i m a c e i a c o m C r i s t o n o C e n a c u l o , e 

q u e e m c e r t o a f r e s c o n a c a t a c u m b a d e S. 

C a l i x t o , r e p r e s e n t a n d o o s a c r i f i c i o d a 

(1) Segundo Horacio, Eschylo é o inventor da mas­
cara, mas as considerações e tnográf icas de hoje parecem 
colocar a origem da mascara ou na Áfr ica ou na Asia. 
O autor acha que a origem da mascara n ã o é uma ques­
tão geográf ica mas sim psicológica e religiosa que apa-. 
rece e desapparece nas c ivi l i sações . A mascara pôde mes­
mo ter surgido simultaneamente em muitos logares. 
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missa, vemos uma ceia frugal e ao lado 

u m a m u l h e r q u e s i m b o l i s a a i g r e j a . 

A g e s t i c u l a ç ã o a m o r o s a á m u l h e r , 

p r e c e d i d a e a c o m p a n h a d a d o s c â n t i c o s 

e n c a n t a d o r e s , e r e a l i z a d a s e m p r e n a h o r a 

d o c r e p ú s c u l o e d a s s o m b r a s d a n o i t e , 

h o r a a p r o p r i a d a a o c o i t o , é o c e r i m o n i a l 

q u e n a o r d e m e t n o l ó g i c a p r e c e d e o c u l t o 

d a v a g i n a e m a i s t a r d e o r i t u a l d a m i s s a 

c o m a p r e c e c a n t a d a , e q u e d e u o r i g e m 

a o s e n t i m e n t a l i s m o o p e r a t i c o e á m a g i a 

e x e c u t a d a e p i d e m i c a m e n t e s o b r e a s p i n ­

t u r a s e a s i m a g e n s d a V i r g e m . 

T o d o s n ó s c o n h e c e m o s a e x p r e s s ã o 

p o p u l a r b r a s i l e i r a " c a n t a t a " , e x p r e s s ã o 

e m i n e n t e m e n t e s u g e s t i v a n o c a s o e m 

d i s c u s s ã o e c u j o á t o r e l e m b r a n d o u m c â n ­

t i c o a p r i n c i p i o , u m c â n t i c o q u e v i s a v a 

t o r n a r a f ê m e a a c e s s i v e l a o s d e s e j o s d o 

m a c h o , h o j e s i g n i f i c a q u a l q u e r p r o c e s s o 

d e e n g o d o t a l c o m o c a r i c i a s , p r o m e s s a s , 

o l h a r e s , e t c , c a p a z e s d e c a p t u r a r o c o n ­

s e n t i m e n t o d a f ê m e a . A s s e r e n a t a s v i s a ­
v a m u m f i m a n á l o g o . 

É b e m p r o v á v e l q u e o c a n t o á v a g i n a 

e a d e c l a m a ç ã o l i r i c a s e j a m a n t e r i o r e s á 

m a n i f e s t a ç ã o p i c t o r i c a , m e s m o p o r q u e 

s e m e l h a n t e c a n t o p ô d e p e r f e i t a m e n t e 
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p e r t e n c e r a u m a é p o c a q u e i n d i c a r i a o 

i n i c i o d o u s o d a s c o r d a s v o c a i s . E m t o d o 

o c a s o , p a r e c e q u e o s p r o c e s s o s d a h i s t o ­

r i a s e r e p e t e m e m o u t r a s e s c a l a s , o b s e r ­

v a n d o - s e , n a I t á l i a , q u e o p e r i o d o d e 

g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o d a o p e r a d e u - s e 

n o s é c u l o X V e p r e c e d e d e d o i s s é c u l o s 

o p e r i o d o a g u d o d a p i n t u r a r e a l i s t a e o p e ­

r a t i c a d o s é c u l o X V I I n a E u r o p a , o q u e 

m o s t r a q u e a o p e r a l e v o u d e u m a d o i s s é ­

c u l o s p a r a c o n t a m i n a r a p i n t u r a . U m 

e x a m e d a i c o n o g r a f i a d a V i r g e m d e s d e o s 

p r i m e i r o s s é c u l o s d a e r a c r i s t ã , r e v e l a 

q u e n o i n i c i o a " v i r g e m " e r a u m a m u l h e r 

p o t e n t e s e m a u r é o l a , a p e n a s u m a r e p r e ­

s e n t a ç ã o s i m p l e s d o s e u s e x o , á e s p e r a 

d o c o i t o , e e s c u t a n d o a s i m p r e c a ç õ e s s o ­

n o r a s e m o v i m e n t a d a s d o p r e t e n d e n t e a 

u m a n o i t e d e n u p c i a s — e s s a e r a a m u ­

l h e r d o b a n q u e t e e u c a r i s t i c o , d a m i s s a 

p r i v a d a a d o i s , n a p i n t u r a d a c a t a c u m b a 

d e S . C a l i x t o , e r a e l a o f u t u r o s i m b o l o d a 

i g r e j a c r i s t ã . P o u c o a p o u c o e l a s e t o r n a 

s a n t i f i c a d a e p u r a , e m a i s a p r o p r i a d a a 

e s c u t a r o c â n t i c o d e d e s e s p e r o e d e s o l i ­

c i t u d e d o h o m e m , a s u a c a r r e i r a é b r i ­

l h a n t e e a n t e c i p a s o b f ô r m a r e l i g i o s a o 

q u e o f e m i n i s m o m a i s t a r d e c l a m a r á 
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c o m o d i r e i t o s o c i a l , a s u a p u r e z a e o s e u 

s o f r i m e n t o s ã o c o n f e c i o n a d o s q u a s i s o b 

m e d i d a , c o m o u m a v i s o c o n t r a u m a n o v a 

m a n i f e s t a ç ã o s a d i s t a . 

E s t a s e n h o r a q u e p r e c i s o u d e q u a t r o 

s é c u l o s p a r a s e t o r n a r r a s o a v e l m e n t e v i r ­

g e m — s e m d u v i d a d e v i d o á i m p o r t â n c i a 

d a s u a m i s s ã o s a l v a d o r a — e q u e e r a p s i ­

c o l o g i c a m e n t e e m o r f o l o g i c a m e n t e a ú n i ­

c a " s a l v a d o r a " p o s s i v e l ( 1 ) , r e v i v e n d o o 

a n t i g o c u l t o d a v a g i n a e d e u m a d e u s a , 

i n t r o d u z i a n o o c i d e n t e u m a n o v a i d é a : a 

r e v e r e n c i a e a a p r e c i a ç ã o d o s v a l o r e s d a 

m u l h e r . O o c i d e n t e c o m e ç a a a p r e c i a r 

u m a c o i s a q u e n ã o t i n h a a n t e s p e r c e b i d o 

d i r e i t o ; o v a l o r d o e n g o d o d a m u l h e r e a 

p r e c i o s i d a d e q u e e l a s u g e r e . P ó d e - s e d i ­

z e r q u e o c u l t o d a v i r g e m r e p r e s e n t a o s 

p r i m e i r o s i n d i c i o s d o f e m i n i s m o n o o c i ­

d e n t e . A o s p o u c o s a V i r g e m é o r n a m e n ­

t a d a e a c a r i c i a d a c o m o u m a b o n e c a p r e ­

c i o s a , é a e t a p a e m q u e a m u l h e r s e a p r e ­

s e n t a s e d u t o r a , s u g e s t i v a e d o m i n a d o r a 

d o s f i e i s , é o p e r i o d o d e a s t u c i a d a h i s t o -

(1) Vêr a função da mulher como salvadora da 
espécie no meu l iv ro " O Mecanismo da Emoção Amo­
rosa " . 

i 
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r i a d a m u l h e r , p e r i o d o l o g o a n t e r i o r a o 

s e u f u t u r o d o m i n i o m á s c u l o e s e v e r o . 

C o m o c a n t o á m u l h e r n a s c e r i m o n i a s 

d a h o r a d o c r e p ú s c u l o e m a i s t a r d e n a 

m i s s a c a n t a d a , a i g r e j a c r i s t ã d á o r i g e m 

á o p e r a n a p e n i n s u l a . É i n t e r e s s a n t e n o ­

t a r q u e n a e v o l u ç ã o d o e s p e t á c u l o l i t u r -

g i c o d a m i s s a , a i g r e j a s ó c o m e ç a a d a r á 

l u z a o t e a t r o p r o p r i a m e n t e , e n t r e o s é ­

c u l o X I I I e X I V , i s t o é , l o g o a p ó s u m p e ­

riodo d e d e p r e c i a ç ã o i n t e n s a d o s v a l o r e s 

m í s t i c o s , a p ó s u m a é p o c a e m q u e o p o v o 

c a ç o a v a d o s m i s t é r i o s p r i m i t i v o s , e e m 

q u e n a s f e s t a s d o a s n o o u v i a m - s e o s h i -

n i d o s d o a n i m a l s e c o n f u n d i r e m a o s c â n ­

t i c o s d a m i s s a . 
O t e a t r o d e s t a c a - s e d e f i n i t i v a m e n t e 

d a l i t u r g i a q u a n d o a l i t u r g i a s e t o r n a d e ­

p r e c i a d a p e l o c h i s t e e p e l a c h a l a ç a . O 

p a r t o e o p r o c e s s o d e s e p a r a ç ã o v ê m 

c o m o c o n s e q ü ê n c i a d e u m e s t a d o i n f e r i o r . 

A e x p r e s s ã o t e a t r a l q u e r e s i d i a d e n t r o d a 

i g r e j a , e q u e e x e c u t a v a u m a m í m i c a e u m 

c â n t i c o a p r o p r i a d o s á e s c u r i d ã o i n t r a -

u t e r i n a — - m í m i c a e n c o l h i d a e f e t a l o n d e 

o s s o n s s ã o m u r m ú r i o s d e u m m u n d o d i s ­

t a n t e , — p a s s a a e x e c u t a r u m a n o v a m í ­

m i c a e u m n o v o c â n t i c o f ó r a e d e f r o n t e 

18 
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da porta da igreja. Não é mais o homem 

e n c o l h i d o e m m u r m ú r i o s q u e o u v e o s o m 

c r i s t a l i n o d i s t a n t e , ê l e t e m n o v o s g e s t o s , 

a g e s t i c u l a ç ã o d a a l e g r i a e d a l u z , ê l e l e ­

v a n t o u - s e , é e r e c t o e s a m b a n o s o l , a s u a 

a t i t u d e m o s t r a a i n d a a s a u d a d e d a e s c u r i ­

d ã o e o m e d o d a l u z , o s e u e s p e t á c u l o é 

m á g i c o e d i r i g e - s e a o s e x o m e s m o d o 

s i m b o l o d a i g r e j a . S a i n d o d o u t e r o o a t o r 

c o n s e r v a a i n d a u m a p o s i ç ã o a g a c h a d a e 

s a m b a c o m o c r i a n ç a q u a n d o c o n t e m p l a o 

o r i f i c i o v a g i n a l , a p o r t a d a i g r e j a e x i b e 

a s o m b r a a c o l h e d o r a q u e o t o r n a r á i n v i s í ­

v e l n o m o m e n t o d o p e r i g o . 

E s t a m í m i c a c a n t a d a n a f r e n t e d a s 

i g r e j a s d o s é c u l o X I I e r a d e c a r á t e r s e m i -

l i t u r g i c o e m o s t r a s e r u m e s t a d o i n t e r ­

m e d i á r i o e n t r e o t e a t r o l e i g o e o e s p e t á ­

c u l o s a g r a d o d a s s o m b r a s d o u t e r o d a 

S a n t a M a d r e I g r e j a . 

E n c o n t r a m o s a s s i m , n a e v o l u ç ã o d o 

e s p e c t a c u l o t e a t r a l n a p e n i n s u l a u m a r e ­

p r o d u ç ã o d a c ê n a d o p a r t o e d a v i d a d o 
h o m e m . 

E s t a e v o l u ç ã o p ô d e s e r c l a s s i f i c a d a 
e m q u a t r o f a s e s d i s t i n t a s : 

1 ) Período intra-uterino, r e p r e s e n ­

t a d o p e l o s d r a m a s s a g r a d o s d o s é c u l o V , 
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q u e p r e c e d i a m o u s e s e g u i a m á s c e r i m o ­

n i a s d o c u l t o , e x e c u t a d o s d e n t r o d o u t e r o 

d a S a n t a M a d r e ( d e n t r o d a i g r e j a ) . 

2 ) Periodo das dores e da dissidên­

cia: e n t r e o s é c u l o X I e o s é c u l o X V a p a ­

r e c e m o s p r i m e i r o s i n d i c i o s d a f u t u r a s e ­

p a r a ç ã o , o c h i s t e e a c h a l a ç a d o s v a l o r e s 

m i s t i c o s p r o v o c a m u m e s t a d o d e i n f e r i o ­

r i d a d e e n t u m e c e n t e . D á - s e a e x p u l s ã o . 

3 ) Vida i n f a n t i l diante da vagina 

materna: o s d r a m a s s e m i - l i t u r g i c o s d o 

s é c u l o X I I r e p r e s e n t a d o s d i a n t e d a e n ­

t r a d a d a i g r e j a . E n c o n t r a m o s u m p a r a ­

l e l o n o e s p e t á c u l o d o M a r a c a t ú , q u e n o 

N o r t e d o B r a s i l a i n d a é c a n t a d o e d a n -

s a d o n a f r e n t e d a p o r t a d a i g r e j a , e n a s 

d a n s a s d o s p a d r e s e t í o p e s a i n d a h o j e n a 

f r e n t e d a i g r e j a , e n a s d a n s a s p r a t i c a d a s 

e m t e m p o s i d o s p e l o s s a c e r d o t e s j u d e u s 

d e f r o n t e a o t e m p l o . 

4 ) Puberdade e liberdade: a g l o r i a 

d o m u n d o d o s o l e d a l u z a f a s t a d e f i n i t i ­

v a m e n t e o a t o r p a r a l o n g e d a v a g i n a m a ­

t e r n a o u d a p o r t a d a i g r e j a ; e n t r e o s é ­

c u l o X I I I e o s é c u l o X I V o t e a t r o d e s ­

t a c a - s e p o r c o m p l e t o d a l i t u r g i a . 
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O periodo agudo da pintura opera­

t i c a é o s é c u l o X V I I e p ó d e - s e d i z e r q u e 

ê s t e p e r i o d o c o m e ç o u n o s m e i a d o s o u 

f i n s d o s é c u l o X V , i s t o é , l o g o d e p o i s d a 

s e p a r a ç ã o d o t e a t r o d a i g r e j a q u e s e d e u 

e n t r e o s é c u l o X I I I e o s é c u l o X I V . É u m 

f á t o s i g n i f i c a t i v o e p a r e c e d e m o n s t r a r 

e m a l g u m a f ô r m a q u e a e x u b e r e n c i a d a 

p i n t u r a o p e r a t i c a é u m a m a n i f e s t a ç ã o d e 

s a u d a d e d a g r a n d e e p o t e n t e v a g i n a , d e 

p e z a r p e l o a f a s t a m e n t o d a p o r t a d a 

i g r e j a , o s a t o r e s n ã o e x e c u t a m m a i s a 

m i m i c a d o s g r a n d e s d i a s d i a n t e d a f a ­

c h a d a d a S a n t a M a d r e , l e v a m a s s u a s 

e m o ç õ e s p a r a o p a l c o e o s e n t i m e n t o c í ­

c l i c o d a h i s t o r i a p o r m e i o d e a t i t u d e s 

n o s t á l g i c a s p e r p e t ú a o s e u t u m u l t o e m 

l i r i s m o e x a g e r a d o n a p i n t u r a . P a r e c e h a ­

v e r u m p a r a l e l o e n t r e a s a u d a d e p r o v o ­

c a d a p o r ê s s e p r o c e s s o d e a f a s t a m e n t o e 

a s a u d a d e d o c a m p o n e z a f a s t a d o n a m o n ­

t a n h a e q u e c r ê a u m m a p a d o s e u c a m p o 

c u l t i v a d o — n ã o p ô d e h a v e r d u v i d a q u e 

a p i n t u r a o p e r a t i c a é u m a e x p r e s s ã o 

a g u d a d e m a g i a e d e s a u d a d e e é u m 

m a p a d a s e m o ç õ e s s e x u a e s d a s e g u r a n ç a 

d a p e n i n s u l a e d a e x u b e r a n t e m a t e r n i ­

d a d e d a g r a n d e D e u s a o u d a S a n t a M a d r e 
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q u e a p a r e c e n o m o m e n t o p r e c i s o p a r a 

g a r a n t i r e s s a s e g u r a n ç a p o r m e i o d e 

m a g i a . 

A p i n t u r a o p e r a t i c a n ã o s ã o a p e n a s 

a s r e p r e s e n t a ç õ e s d e p a r t o a b u n d a n t e 

m a s é t a m b é m t o d a a a r d e n t e g e s t i c u l a -

ç ã o r e l i g i o s a q u e m a r c a t ã o d e f i n i d a ­

m e n t e o e s p e t á c u l o s a c r o e q u e a p ó s o s é ­

c u l o X V s e t r a n s p o r t o u p a r a o p a l c o d o 

t e a t r o e c o n s e q u e n t e m e n t e p a r a a o p e r a . 

É v e r d a d e q u e a g e s t i c u l a ç ã o r e l i g i o s a 

t e m s u a s r a i z e s n a s e m o ç õ e s d o p a r t o e 

n o v a l o r d o p r o d u t o d a m u l h e r . 

Iniciando como uma mulher vulgar e 

p r o l i f e r a e a p ó s t e r - s e t o r n a d o v i r g e m n o 

s é c u l o I V , a N o s s a S e n h o r a o u a S a n t a 

M a d r e , l e v a u n s n o v e s é c u l o s m a i s o u 

m e n o s p a r a c o m e ç a r o s p a r t o s a b u n d a n ­

t e s q u e a t i n g e m o s e u a u g e p i t o r i c o n o 

s é c u l o X V I I . 
Ê s s e e x a g e r a d o i n s t i n t o m a t e r n o 

a p ó s t e r s e r v i d o m a g i c a m e n t e a o r e p o ­

v o a m e n t o d a p e n i n s u l a , r e f l e t e - s e n a p e s ­

s o a d o c h e f e d a i g r e j a , m a s s ó m a n i f e s t a -

s e n a h i s t o r i a d o p a p a d o a p ó s o s e u a p a ­

r e c i m e n t o p i t o r i c o . É u m o u t r o p r o c e s s o 
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de magia da historia; a animosidade sal­

v a d o r a d a V i r g e m e S a n t a M a d r e , a c a b a 

c o n t a m i n a n d o a p r ó p r i a p e s s o a d o P a p a . 

O p a p a t o r n a - s e u m a e s p é c i e d e G r a n d e 

M ã e p a c i f i c a e f e c u n d a . N ã o c r e i o q u e o 

P a p a s e t o r n e v e r d a d e i r a m e n t e u m a 

" g r a n d e M ã e " a n t e s d o i n i c i o d o s é c u l o 

X V I I I — o c l a m o r d a b o f e t a d a a p l i c a d a 

p o r C o l o n n a s o b r e a s f a c e s d o P a p a B o ­

n i f á c i o V I I I m u i t o c o n t r i b u i p a r a e f e m i -

n i s a r o p a p a , p r e p a r á - l o e g u i á - l o n o c a ­

m i n h o d e p a p a - g r a n d e m ã e , m a s f o i a 

s u g e s t i b i l i d a d e p i t o r i c a e o i n t e n s o p r o ­

c e s s o d e m a g i a d o s g r a n d e s p a r t o s d a 

S a n t a M a d r e I g r e j a ( N o s s a S e n h o r a ) 

q u e o t o r n o u d e f i n i t i v a m e n t e e f e m i n a d o 

e m a t r o n a l . 

M a g i a s d e s s a o r d e m s ã o f r e q ü e n t e s 

n a h i s t o r i a . A p r ó p r i a h i s t o r i a d o p a p a d o . 

é a l t a m e n t e e l u c i d a t i v a : o b s e r v a m o s q u e 

o g r a n d e d e s e j o d o s p a p a s d e v ê r o s s o ­

b e r a n o s d a t e r r a p r o s t r a d o s a s e u s p é s , 

d e s e j o ê s t e b e m d e f i n i d o p e l a h i s t o r i a d o 

p a p a d o e r e a l i s a d o e s p e t a c u l a r m e n t e c o m 

a a u t o c r a c i a d e G r e g o r i o V I I e o i m p e ­

r i a l i s m o d e I n o c e n t e I I I , é u m a i m i t a ­

ç ã o d o e s p e t á c u l o a n t i g o d o s r e i s M a g o s 

a d o r a n d o o m e n i n o J e s u s . Ê s s e p r o c e s s o 
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d e m a g i a a t u o u d e s d e o s p r i m e i r o s s é ­

c u l o s d a é r a c r i s t ã , m a s s ó s e t o r n o u r e a ­

l i d a d e d e p o i s d a i d e n t i f i c a ç ã o d o p a p a 

c o m a p r ó p r i a p e s s o a d e C r i s t o , i s t o é , 

q u a n d o o p a p a d e c l a r a s e r ê l e o r e p r e s e n ­

t a n t e e x c l u s i v o d e C r i s t o s o b r e a t e r r a . 

O s a n a t e m a s d o s é c u l o V , o p r o c e d e r d e 

C o n s t a n t i n o e V a l e n t i n o I I I , s ã o o s p r i ­

m e i r o s v e s t i g i o s p o s i t i v o s d ê s s e d e s e j o 

m á g i c o d e d o m i n i o p a p a l , o s r e i s M a g o s 

s e r ã o m u i t o e m b r e v e s u b s t i t u í d o s p e l o s 

p r ó p r i o s r e i s d a E u r o p a n o d r a m a d a a d o ­

r a ç ã o . O s é c u l o V I I I m o s t r a p a p a s e x c o ­

m u n g a n d o i m p e r a d o r e s . P o u c o a p o u c o 

o p o d e r c e n t r a l i z a - s e e c r e s c e , o p a p a 

c o n f u n d e - s e c o m a p e s s o a d e C r i s t o e d o 

m e n i n o J e s u s , e l o g o a p ó s o e s p e t á c u l o 

v e r g o n h o s o d o p a p a d o n o s é c u l o X , o s 

r e i s s e p r o s t r a m c a t e g o r i c a m e n t e a o s p é s 

d o s p a p a s , i m i t a n d o a l e n d a d o s r e i s 

M a g o s . 
Ê s t e p r o c e s s o d e m a g i a é m u i t o i m ­

p o r t a n t e , n ã o s o m e n t e p o r q u e é u m a d e ­

m o n s t r a ç ã o d o f u n c i o n a m e n t o d a h i s t o ­

r i a , m a s t a m b é m p o r q u e m o s t r a q u e a n ­

t e s d e s e t o r n a r G r a n d e M ã e i d e n t i f i ­

c a n d o - s e c o m a s a n t a m a d r e , o p a p a i d e n ­

t i f i c a - s e c o m C r i s t o , p a r a r e c e b e r a h u -
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miidade agachada dos homens, e mostra 

t a m b é m a l g u m a c o i s a d a c r o n o l o g i a d o s 

a c o n t e c i m e n t o s ; d e n t r o d o c r i s t i a n i s m o a 

i m p o r t â n c i a d a S a n t a M a d r e p a r e c e s e r 

p o s t e r i o r á d e C r i s t o . 

A evolução do papado é psicologica­

m e n t e b e m m a r c a d a e p ô d e s e r d i v i d i d a 

e m q u a t r o f a s e s ( 1 ) : ( 1 ) Periodo maso­

quista, a t é o s é c u l o I I t o d o s o s p a p a s 

e r a m m á r t i r e s , e x c e p t u a n d o u m o u o u t r o . 

( 2 ) Periodo de dissipação — m a r c a d o 

p e l o e s p e t á c u l o v e r g o n h o s o d o s p a p a s n o 

(1) As seguintes notas podem ser úte is ao le i tor : 
Até ao século I I — Com excepção de u m ou outro 

todos os papas são m á r t i r e s . 
Século V — 630 bispos pronunciam anatema a todos 

os que não acreditam num só papa. Constantino au­
menta potência religiosa. Valentino I I I coloca bispos do 
ocidente sob ju r i sd i ção de um só papa. O poder dos con-
cilios ecumênicos é superior ao do papa. Papa é de­
fensor das massas e eleito pelo povo. 

Século V I — Gregorio o Grande envia seus monges 
beneditinos para " 'c iv i l i sar" a Europa. 

Século V I I — Papas começam a excomungar as tes­
tas coroadas. 2 .° Conselho de Nicéa sobre o culto das 
imagens. 

Século X — Papado d á ao mundo espe táculo ver­
gonhoso . 

Século X I — O vicio de vender as graças do céo 
mui to espalhado. Gregorio V I I atribuin-se a si só o t i ­
tulo de papa. Lei do celibato do clero. P ro ib ição da 
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s é c u l o X e p e i o a b u s o e a i n t e n s i d a d e d a 

v e n d a d e g r a ç a s d i v i n a s n o s é c u l o X I . A 

p r o i b i ç ã o d a b a r b a e a l e i d o c e l i b a t o i m ­

p o s i ç õ e s d e G r e g o r i o V I I d e v e m s e r c o n ­

s i d e r a d a s c o m o c a s t i g o s t e n d e n t e s a d e s -

v i r i l i s a r u m c l e r o q u e t i n h a s e e x c e d i d o 

e m d i s s i p a ç ã o e p o r t a n t o o s p r i m e i r o s i n ­

d í c i o s e a p r i m e i r a t e n t a t i v a d e e f e m i n i -

s a ç ã o d o c l e r o . ( 3 ) Periodo sadista: s é ­

c u l o s X I I e X I I I , I m p e r i a l i s m o d e I n o ­

c e n t e I I I e o s r i o s d e s a n g u e d a i n q u i s i ­

ç ã o ; o P a p a t o r n a - s e v i g á r i o e x c l u s i v o d e 

barba no sacerdóc io . São os primeiros indíc ios de efe-
m i n i z a ç ã o . 

Século X I I — Imperial ismo de Inocente I I I . Car­
deais passam a eleger o papa. Inicio da Inquis ição . 

Século X I I I — Rios de sangue da Inqu is ição . Embru-
tecimento das massas. Papa torna-se vigár io exclusivo 
de Cristo. 

Século X I V — Não conseguindo transformar Filipe 
o Belo em vassalo humilde o papa Bonifácio V I I I r a i ­
voso profere o Unam Sanctam (1302) declarando toda 
a creatura humana submissa ao pont í f ice romano. Du­
rante a lu ta e a briga com Fil ipe o Belo, Bonifácio V I I I 
é esbofeteado por Colonna em 1303. A salutar rebeldia 
de Fi l ipe o Belo e conseqüente v i tor ia sôbre o papado 
marca u m inicio da des integração da igreja . Na França 
o ensino do Direi to Civ i l predomina sôbre o ensino do 
Direi to Canonico. 

Século XV — Concilio de Constança declara-se acima 
do papa. 

Século X V I — Concilio de Trento fo rmula nova dou­
t r ina ca tó l i ca . Descobertas de mundos novos. A intensa 
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Cristo. A loucura papal e o desejo de es-

c r a v i s a r o s h o m e n s a t i n g e m o a u g e n o 

U n a m S a n c t a m p r o n u n c i a d o p e l o p a p a 

B o n i f á c i o V I I I , l o g o a p ó s t e r s i d o d e ­

p r e c i a d o e d e s o b e d e c i d o p o r F e l i p e o 

B e l o , e q u e d e c l a r a t o d a a c r e a t u r a h u ­

m a n a s u b m i s s a a o p o n t i f i c e r o m a n o . É o 

d e c l i n i o d o p o d e r d a i g r e j a , e o i n i c i o d e 

u m g r a n d e a c r é s c i m o d o p o d e r l e i g o , a 

h u m a n i d a d e l i v r a - s e d e u m p e r i g o , a 

obra das missões procura compensar perdas na Europa. 
Aparecimento de novas seitas. 

Século X V I I — Paz de Westphalia. Luiz XIV ordena 
as dragonadas cortando o poder do papa. 

Século X V I I I — Grande movimento f i losóf ico d i m i -
nue o prestigio da igreja . Revolução Francesa igualisa 
todas as religiões, declara a ilegalidade dos votos r e l i ­
giosos e os casamentos e enterros á tos seculares, os ho­
mens têm o direito de não acreditar em nada. Os papas 
são humilhados e derrotados continuamente. 

Século XIX — No momento em que o papado se en­
contra em estado de grande fraqueza e depreciação 
(1870), o papa anuncia ao mundo a sua In fa l ib i l idade . 

Século XX — Inicia-se no novo mundo a repulsa 
contra os poderes do clero — o governo mexicano repu­
dia os poderes do clero, o governo soviét ico inicia cam­
panha de educação das massas contra as re l ig iões , com a 
queda da monarquia na Espanha centenas de igrejas são 
des t ru ídas pelas massas e na Alemanha Hi t le r procura 
subtrair da influencia do papado o povo a l e m ã o . Con­
tudo na I t á l i a de Mussolini o Vaticano oblem uma v i -
ctoria regional com o tratado de L a t r ã o , e na F r a n ç a e 
na Bélgica observa-se uma reação católica caracterizada 
pelo nco-tomismo. 
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a m e a ç a d e u m a t e o c r a c i a q u e v i s a v a o 

m u n d o , a m a i o r f ô r m a d e b a n d i t i s m o q u e 

a t é e n t ã o t i n h a p r e s e n c i a d o . ( 4 ) Período 

de efeminísação d o s p a p a s . A p a r t i r d o s é ­

c u l o X V o p o d e r t e m p o r a l d o p a p a a o s 

p o u c o s d e s a p a r e c e . A b o f e t a d a d e C o l o n -

n a e a r e b e l d i a d e F i l i p e o B e l o , t i n h a m 

s u r t i d o e f e i t o : s e g u e m - s e a p a z d e W e s t -

p h a l i a , a s D r a g o n a d a s d e L u i z X I V , a r e ­

v o l u ç ã o f r a n c e s a e, p a r a o b e m e s t a r d e t o ­

d o s , d e s t r ó e m a s u l t i m a s p o s s i b i l i d a d e s 

d e u m a t e o c r a c i a e f i x a m o s n o v o s c a r a ­

c t e r í s t i c o s d a s p r e t e n ç õ e s r e l i g i o s a s . P r e ­

s e n c i a m o s a d e r r o t a e a h u m i l h a ç ã o s u -

c e s s i v a d o s p a p a s , e p r e c i s a m e n t e n u m 

m o m e n t o d e g r a n d e f r a q u e z a e d e g r a n d e 

i n f e r i o r i d a d e d o p a p a d o ( 1 8 7 0 ) o p a p a d e ­

c l a r a - s e i n f a l i v e l . E s t a d e r r a d e i r a e i n ú t i l 

m a n i f e s t a ç ã o d e l o u c u r a é u m e x e m p l a r 

t í p i c o d o i n c o n s c i e n t e p a p e l e d o d e s e j o 

a b s o l u t i s t a q u e s e m p r e m a n i f e s t o u n a s 

u l t i m a s p a r t e s d a s u a h i s t o r i a , o d e d a r 

o r d e n s a o m u n d o e d e v ê r a h u m a n i d a d e 

p r o s t r a d a e h u m i l h a d a a s e u s p é s . 

A astucia é um dos característicos 

m a i s i n h e r e n t e s á v i d a e á c o n s e r v a ç ã o d o 
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papado. As grandes forças que procura­

r a m d e s t r u i r o p a p a d o d e s d e o i n i c i o d i 

s u a e x i s t ê n c i a , a l g u m a s d e s t a s d e n t r o d a 

p r ó p r i a i g r e j a ( 1 ) , n o s m o m e n t o s m a i s 

a g u d o s d a l u t a , p r o v o c a v a m s e m p r e n o 

p a p a d o u m a m a n i f e s t a ç ã o i n t e n s a d e a s -

t u c i a . P e l a a s t u c i a , o p a p a d o s e l e v a n t a v a 

e s e s a l v a v a n o m o m e n t o m e s m o d e s e r 

e s m a g a d o , e a r e p e t i ç ã o f r e q ü e n t e d a s l u ­

t a s t o r n o u ê s t e c a r a t e r i s t i c o f e m i n i l u m 

t r a ç o d o m i n a n t e n a m e n t a l i d a d e d o s 

p a p a s . 

E n t r e a s m u i t a s m a n i f e s t a ç õ e s d e a s ­

t u c i a a q u e m a i s e m p o l g a p e l a s u a n a t u ­

r e z a i n s t i n t i v a e d e a t u a l i d a d e é o p a c i ­

f i s m o . O p a c i f i s m o c o m e ç a a s e m a n i f e s ­

t a r n o p a p a d o p r e c i s a m e n t e n a s u a u l t i ­

m a f a s e , n o P e r i o d o d e E f e m i n i s a ç ã o q u e 

é o p e r i o d o d e o p r e s s ã o e d e d e p r e c i a ç ã o 

d o p o n t i f i c e r o m a n o . 

D e p o i s d o s é c u l o X I I I , á m e d i d a q u e 

o p a p a d o s e a p r o x i m a d e n o s s o s d i a s , a 

s u a a u t o c r a c i a e a s u a f o r ç a d i m i n u e m e 

o s e u p a c i f i s m o e a s u a a s t u c i a a u m e n ­

t a m . O p a c i f i s m o r e c o m e n d a d o p e l o p a p a 

a p a r e c e s o b r e t u d o n o s m o m e n t o s d e f r a -

(1) Vêr lutas entre papas e conc l l io i . 
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q u e z a d o p a p a d o e é u m m e i o d e s e p r o ­
t e g e r a s i m e s m o ( 1 ) . 

O p a c i f i s m o d o p a p a é n ã o s o m e n t e 

u m a m e d i d a d e p r e c a u ç ã o c o n t r a a s u a 

p r ó p r i a d e s t r u i ç ã o e r u i n a , m a s v i s a m a -

t e r n a l m e n t e p r o t e g e r o s e u r e b a n h o . O 

p a p a e a m u l h e r s ã o p a c i f i s t a s p e l o s m e s ­
m o s m o t i v o s . 

O b s e r v a m o s q u e o p a p a c o m e ç a a 

a d q u i r i r o s c a r a t e r i s t i c o s d e m ã e n o s é ­

c u l o X V I I o u X V I I I , a p ó s u m l o n g o p e ­

r i o d o d e s o f r i m e n t o ; ê l e s ó c o m e ç a a s e r 

m ã e d e p o i s d e p a s s a r p e l o s é c u l o X I I I e 

d e s e t e r t o r n a d o o v i g á r i o e x c l u s i v o d e 

C r i s t o ; i s t o é , a p ó s u m a i d e n t i f i c a ç ã o 

m a i o r c o m a S a n t a M a d r e I g r e j a . O i n s ­

t i n t o m a t e r n o d o p a p a m a n i f e s t a - s e s o ­

b r e t u d o p e l a s u a g r a n d e b o n d a d e , q u e 

c o n s i s t e e m i m p o r a s u a i n f a l i b i l i d a d e e 

c a s t i g a r o s r e c a l c i t r a n t e s , e q u e p r e c i s a ­

m e n t e s e a s s e m e l h a a o c o m p o r t a m e n t o 

d a m u l h e r a m a d a p o r m u i t o s , c o m o t a m ­

b é m a o c o m p o r t a m e n t o d a d o n a d e c a s a . 

A b o n d a d e é u m d o m e s s e n c i a l m e n t e 

f e m i n i l e t e m o r i g e m n a m u l h e r ( 1 ) . 

(1) Vêr o cap. A origem da bondade, no meu l ivro 
" 0 Mecanismo da Emoção Amorosa". 
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A bondade papal, depois do pacifis­

m o , é u m d o s t r a ç o s f e m i n i s q u e m a i s 

m a r c a m o s e u c a r á t e r . O p a p a , a p ó s a 

g r a n d e o p r e s s ã o e a g r a n d e d e r r o t a d o 

p a p a d o n a s s u a s p r e t e n ç õ e s , t o r n o u - s e u m 

s ê r e s s e n c i a l m e n t e b o m , p o s s u i n d o e x a ­

t a m e n t e o m e s m o t i p o d e b o n d a d e q u e 

a p a r e c e n a m u l h e r a p ó s t e r e l a p a s s a d o 

n a s u a h i s t o r i a p o r u m a g r a n d e o p r e s s ã o 

e u m g r a n d e s o f r i m e n t o d e p r e c i a d o r d a 

s u a p e s s o a . 

T o d a a m u l h e r p a r e c e t e r u m a c e r t a 

r e p u g n â n c i a e m s e r j u l g a d a p o r q u e m 

q u e r q u e s e j a , t e m u m a t e n d ê n c i a á i n f a ­

l i b i l i d a d e , t e n d ê n c i a p e r f e i t a m e n t e e x p l i ­

c á v e l , p o i s q u e é u m m e i o v e l o z d e c o m ­

p e n s a r o s e u l o n g o e s t a g i o d e i n f e r i o r i ­

d a d e n a h i s t o r i a . A i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a 

é p u r a m e n t e e m o t i v a e m u l h e r i l e a s u b ­

m i s s ã o e x i g i d a p e l a i n f a l i b i l i d a d e é a 

m e s m a s u b m i s s ã o e x i g i d a p e l a m u l h e r 

a m a d a . É o p a p a - v i r g e m , o p a p a - m a t r o n a 

e o p a p a - d o n a d e c a s a . O s j u l g a m e n t o s 

d o s p a p a s s ã o " i n a p e l a v e i s " , c o m o n o 

c a s o d a m u l h e r a m a d a e d a m u l h e r e m 

g e r a l . C o m o a m u l h e r , ê l e n ã o p o d e s e r 

j u l g a d o p o r p e s s o a a l g u m a e g o s a d e p r i ­

v i l e g i o e b e n e v o l ê n c i a e s p e c i a i s . É o p r i -
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v i l e g i o q u e o c o n f u n d e e o a s s o c i a c o m o 

s e x o f r a c o . A d i s t r i b u i ç ã o d e i n d u l g ê n ­

c i a s s e c o n f u n d e c o m a i n d u l g ê n c i a e a 

g r a ç a d a m u l h e r . E q u e m n ã o s e s e n t e 

t e n t a d o e m p r o l o n g a r a a n a l o g i a d i z e n d o 

q u e os^ p r o n u n c i a m e n t o s e x c a t e d r a d o 

p a p a s ã o c o m o v e r d a d e i r o s p a r t o s o n d e 

o p r o d u t o , m e s m o c o m o a c o n t e c e c o m o 

f i l h o d a m u l h e r , j á s á e i n t e i r o , c o m p o s t o 

e p r o n t o p a r a s e r u t i l i s a d o p e l o m u n d o ! 

A i n f a l i b i l i d a d e d o p a p a c o m o a d a 

m u l h e r é i n - n a t u r a , n ã o é c o n s t r u i d a n o 

m u n d o e x t e r i o r , v e m p r o n t a d e d e n t r o , 

n ã o p ô d e s e r i m p e d i d a s e m o u s o d e v e ­

n e n o , m a s s i m e v i t a d a . 

R e s u m i n d o : t o d o o b o m p a p a c o n s e r ­

v a n o s e u i n t i m o u m a a m b i ç ã o s e c r e t a e 

d e c a r á t e r p s i c o n e v r o t i c o . O d e s e j o d e 

s e r m ã e , a G r a n d e M ã e d o " c o m e ç o d a s 

c o i s a s " , o i n s t i n t o m a t e r n o d o b o m p a p a 

é u n i v e r s a l e a b r a n g e u m g r a n d e r e b a n h o . 

T o d o o b o m p a p a c a m i n h a p a r a u m a c a s -

t i d a d e , t e n d o c o m o c o n s e q ü ê n c i a s p r o v á ­

v e i s i d e n t i f i c a r - s e c o m u m a V i r g e m M a ­

t r o n a e s e r c a p a z d e p a r i r a n j i n h o s e c h e -

r u b i n s c o m a m e s m a d i s p l i c ê n c i a e a b u n 

d a n c i a . N o t a m o s q u e o v i g á r i o d e J e s u s 

C r i s t o , o r e p r e s e n t a n t e d a d i v i n d a d e s ô -
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b r e a t e r r a era a igreja personificada e 

p o r t a n t o a p t o a a d q u i r i r c o m o t e m p o o s 

c a r a t e r e s e f e m i n a d o s d a m a d r e i g r e j a . 

O m á o p a p a é a q u e l e q u e s e a s s o c i a 

c o m a v i r i l i d a d e e l u x u r i a d o p e r i o d o n u -

b i l d e C r i s t o . 

O p a c i f i s m o d o p a p a é u m a d e m o n s ­

t r a ç ã o d o s e u i n s t i n t o m a t e r n o ; o i n s t i n t o 

d e p r o t e g e r o r e b a n h o q u e é c o n s i d e r a d o 

p o r ê l e a s u a g r a n d e c r i a , o s s e u s f i l h o s . 

» Q u a n d o o p a p a p e d e a D e u s o r e i n o d a 

p a z , é u m a s u p l i c a f e m i n i l q u e s e e l e v a 

a o " d o n o d j a s c o i s a s " , s u p l i c a i d ê n t i c a 

à q u e l a q u e v i s a v a a p a z i g u a r a c ó l e r a e a 

r a i v a d e s t r u i d o r a d ê s s e d o n o , e m s e m e ­

l h a n t e m o m e n t o o p a p a c o m p o r t a - s e m e s ­

m o c o m o s e c o m p o r t a v a a m u l h e r d e c e r t a 

é p o c a q u e d i a n t e d a f ú r i a s a d i s t a d o s e u 

d o n o , p a r a p r o t e g e r a p r o l e , p r o s t r a v a -

s e e m s u p l i c a a o s p é s d o m a c h o e m e s ­

t r e , d a q u e l e q u e " t u d o s a b i a e t u d o p o ­

d i a " . O p a p a a j o e l h a d o e r e z a n d o a D e u s 

p a r a o b e m e s t a r d o s e u r e b a n h o é u m a 

r e p r e s e n t a ç ã o e x a t a d a S a n t a M a d r e 

( i g r e j a ) e m s u p l i c a a o s e n h o r e m e s t r e , 

e d a m u l h e r o p r i m i d a e m s u p l i c a a o 

o p r e s s o r q u e n a s u a f ú r i a d e s t r u i r i a a 

p r o l e . A p o s i ç ã o a g a c h a d a , a j o e l h a d a e 
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e m s u p l i c a p e r t e n c e a u m t i p o d e d r a m a 

q u e m e p a r e c e t e m d e i r a l é m d a p o s e d a 

h u m i l h a ç ã o q u e t a m b é m é a g a c h a d a , p e r ­

t e n c e a u m d r a m a d e i m p o r t â n c i a d e c i ­

s i v a e q u e o s r e s i d u o s d e h á b i t o s d e s a p a ­

r e c i d o s p a r e c e m d e m o n s t r a r s e r o d r a m a 

m e s m o d a p r o t e ç ã o d a p r o l e . 

U m o u t r o i m p o r t a n t e t r a ç o f e m i n i l 

d o f e m i n i s m o p a p a l é o c a s t i g o d a c a s ­

t r a ç ã o p r a t i c a d o n a s e s t a t u a s m a s c u l i n a s 

d o V a t i c a n o . Q u a n d o o p a p a s e t o r n a e f e -

m i n a d o e g r a n d e m ã e , ê l e s e t o r n a t a m ­

b é m c r u e l e p r a t i c a a c r u e l d a d e d a r e i v i n ­

d i c a ç ã o f e m i n i s t a ; ê l e c o m e ç a a c a s t i g a r 

o s r e p r e s e n t a n t e s m á s c u l o s d o m a l , o s 

q u e e s t ã o m a i s á m ã o e q u e s ã o m a i s f a ­

c i l m e n t e c a s t i g a v e i s , o s m e m b r o s d a s e s ­

t a t u a s s ã o d e c e p a d o s s e m p i e d a d e , a l ­

g u n s d o s m a i s b e l o s e x e m p l a r e s d a a r t e 

d o m u n d o s o f r e m a m u t i l a ç ã o p u d i c a e 

c r i m i n o s a ( 1 ) . 
U m o b s e r v a d o r p r e c i p i t a d o t o m a r i a 

o g e s t o c o m o u m a m o s t r a d e b u r r i c e p a ­

p a l ; t e n t a d o r a c o m o s e a p r e s e n t a e s t a 

h i p ó t e s e , e l a n ã o p r e e n c h e b e m o n o s s o 

(1) E ? grande o numero de estatuas castradas no 
Vaticano. 
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desejo de pesquiza, porque atraz da bur 

r i c e d o u r a d a e s t á o c l a m o r d a I n o c ê n c i a . 

O a m o r s a d i s t a d o p a p a - b o n d o s o p a r a 

c o m a a r t e c o n f u n d e - s e c o m o a m o r e 

c o m a v i n g a n ç a d a m u l h e r ; o p a p a e f e -

m i n a d o e c o m t e n d ê n c i a s m a t r i a r c a e s , 

i d e n t i f i c a d o c o m a S a n t a M a d r e , a g e 

p a r a c o m a s e s t a t u a s p a g a s , o s i n i m i g o s 

d a S a n t a M a d r e , c o m o s e m d u v i d a a g i u 

e m é p o c a s r e m o t a s a m u l h e r m a t r i a r c a l 

c a s t r a n d o o s s e u s i n i m i g o s , o s c a u s a d o r e s 

d o s e u s o f r i m e n t o . A i n d a h o j e v e m o s o s 

r e s i d u o s d ê s s e c l a m o r d e I n o c ê n c i a a n ­

t i g a n a f o b i a d e c a s t r a ç ã o m a n i f e s t a d a 

p e l o m e n i n o e p e l o m a c h o a d u l t o , f o b i a 

e s t a q u e p a r e c e s a i r d e u m a v i n g a n ç a r e ­

m o t a d a m u l h e r , v i n g a n ç a p e r d i d a a t r a z 

d a h i s t o r i a e c u j o t u m u l t o p e r c e b e m o s 

a p e n a s ( 1 ) . Q u a n d o a m ã e d e h o j e a m e a ­

ç a o s e u m e n i n o c o m o c a s t i g o d a c a s ­

t r a ç ã o , e l a r e p r o d u z s ô b r e u m o b j é t o d e 

g r a n d e a f é t o u m d e s e j o a n t i g o e a f a s t a d o 

e q u e n a s u a o r i g e m s e m d u v i d a v i s a v a 

e v i t a r q u e a q u e l e q u e e r a a c a u s a d o s e u 

s o f r i m e n t o p o r e s t a r m a i s c h e g a d o a e l a 

(1) Vêr o "Mecanismo da Emoção Amorosa", dq 
autor. 
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r e c o m e ç a s s e o d r a m a . Q u a n d o a m u l h e r 

d e h o j e s e n t e o d e s e j o d e a m p u t a r o p e n i s 

d o s s e u s m a c h o s p r e d i l e t o s , o u d o s m a ­

c h o s e m g e r a l , e l a r e a v i v a u m a v e l h a v i n ­

g a n ç a d a m u l h e r , u m a v i n g a n ç a j á e s q u e ­

c i d a e c u j a s e q ü ê n c i a p e r d e u - s e , e é o 

m e s m o s e n t i m e n t o q u e p r o p u l s i o n a o 

p a p a a a m p u t a r o p e n i s d a s e s t a t u a s d o 

V a t i c a n o . O p a p a d e h o j e f u n c i o n a c o m 

a s g r a n d e s e m o ç õ e s d a m u l h e r . 

A f o b i a d a c a s t r a ç ã o s ó p ô d e t e r a 

s u a a n t í t e s e n u m d e s e j o d e v i n g a n ç a o p e ­

r a d o p e l a m a n i a d e c a s t r a ç ã o e, e s t á 

c l a r o , ê s t e d e s e j o s ó p ô d e s e r p r o v e n i e n t e 

d e u m s e n t i m e n t o f e m i n i l e o p o s t o á f o ­

b i a . 

É m a i s q u e p r o v á v e l q u e a i c o n o g r a ­

f i a d a V i r g e m t e n h a a t u a d o m a g i c a m e n t e 

n a f o r m a ç ã o d a m e n t a l i d a d e e d a a t i t u d e 

d o p a p a , t o r n a n d o - s e s u g e s t i v a a p o n t o 

d e t r a n s f o r m á - l o n u m a g r a n d e m ã e i d ê n ­

t i c a á s a n t a m a d r e i g r e j a . A i c o n o g r a f i a 

j á t i n h a p r e e n c h i d o a n e c e s s i d a d e d e s u ­

g e r i r o r e p o v o a m e n t o e c o m o o p a p a e r a 

a p e r s o n i f i c a ç ã o m e s m o d a s a n t a m a d r e 

i g r e j a n a d a m a i s n a t u r a l p a r a ê l e q u e 

a d q u i r i r p o r m e i o d a m a g i a p r o p o r c i o -
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n a d a p e l a s i m a g e n s d a V i r g e m a s d i s p o ­

s i ç õ e s d a p r ó p r i a v i r g e m m ã e . 

A a u t o c r a c i a m a t r i a r c a l d o p a p a p a ­

r e c e s e r u m a c o n s e q ü ê n c i a e u m r e f l e x o 

d a d e c a d ê n c i a d o I m p é r i o R o m a n o e d a s 

f o r ç a s d e s t r u i d o r a s q u e t e n d i a m a o d e s a ­

p a r e c i m e n t o d o I m p é r i o , o p a c i f i s m o d o 

p a p a s u r g e c o m o s u r g i r i a u m a n e c e s s i ­

d a d e d e r e p o v o a m e n t o , u m a f ô r m a d e 

a u t o - p r o t e ç ã o , u m m e i o d e p e r p e t u a r - s e e 

a s s o c i a - s e á s f u n ç õ e s h i s t ó r i c a s d a V i r ­

g e m e d a S a n t a M a d r e I g r e j a . 

T u d o , a p a r e n t e m e n t e , i n d i c a q u e 

u m a v e z d e s a p a r e c i d a a n e c e s s i d a d e d e 

r e p o v o a m e n t o e t a l v e z n u m m o m e n t o e m 

q u e o d e s p o v o a m e n t o s e j a n e c e s s á r i o , d e ­

s a p a r e c e r i a o c u l t o d a V i r g e m e p o s s i v e l ­

m e n t e o p a c i f i s m o d o p a p a ; o p a p a d e i ­

x a r i a e n t ã o d e s e r a G r a n d e M ã e . 

A d e c a d ê n c i a d o I m p é r i o R o m a n o 

r e p r e s e n t a o i n i c i o d e u m n o v o c i c l o n a 

c i v i l i s a ç ã o d o c o n t i n e n t e , e q u e c o m e ç a 

c o m a c r e a ç ã o d e u m s í m b o l o r e n o v a d o 

p a r a a m u l h e r , u m a n o v a p o t e n c i a l i d a d e , 

a S a n t a M a d r e I g r e j a . A o s a d i s m o v o l u -

t u o s o e v e l o z d a g r a n d e z a d o I m p é r i o , 

v e l o z c o m o u m a e j a c u l a ç ã o , s u c e d e m - s e 

a s d o r e s d o m a s o q u i s m o e a e x p e t a t i v a 
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a m o r o s a d a d e c a d ê n c i a e d a i n f e r i o r i d a d e . 

A g r a n d e z a d o I m p é r i o R o m a n o é p a r a 

a h i s t o r i a u m a f a s e d e c o i t o v i o l e n t o e 

s a d i o o n d e a c o n t r a p a r t e f ê m e a t r i p u ­

d i a d a e e n s a n g ü e n t a d a p a r i r á p a r a c o m ­

p e n s a r a s u a i n f e r i o r i d a d e , p a r a s a l v a r o 

s e u m u n d o . O p e r i o d o d e m a t e r n i d a d e 

q u e c a r a c t e r i z a a d e c a d ê n c i a d o I m p é r i o 

s e p r o l o n g a a t é n o s s o s d i a s , q u a n d o o u ­

v i m o s d e p a s s a g e m a s e x o r t a ç õ e s d e 

M u s s o l i n i ( 1 ) . 

(1) P r ê m i o s para as mulheres proliferas, imposto 
sobre o celibato, medidas para f o r t i f i c a r o t ipo comum 
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